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0 ancestral celta inspirando a

poesia de um modernista nos moldes dos

trovadores medievos, A heresia cátara

da Igreja do Amor voltando nas metá-
foras dos m í sticos da Igreja de Roma.

No tributo de um agnóstico a Eros » o

estilo capaz de criar com as mesmas

palavras outras formas.



"Il fait d’autres bouquets avec les mêmes roses".

EDMOND ROSTAND *
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1 - INTRODUÇÃO

Este é um trabalho que se inscreve no âmbito dos estu-
dos de caso de caráter exploratório.

Por sugestão do autor, teve como objeto a coletânea in-
titulada Q Amor Natural pois este volume condensava o tema es-
colhido

_
poesia erótica de Drummond esparso em suas demais

obras.
Cabe esclarecer que » conquanto Drummond tenha confiado

à interprete a totalidade de sua obra erótica inédita
_

trinta

e nove poemas
_

autorizando-a a utilizar-se de Jj Amor Natural

em sua tese de Doutoramento, apenas os vinte poemas recebidos

antes da Entrevista que, copidescada pelo Poeta consta dos ANE-
foram objeto deste trabalho por trâs razões:XOS»

ia A intérprete entendeu que o universo de sua tese

fora delimitado pelo próprio Poeta através das remessas inten-
cionalmente separadas, haja vista o bilhete que recebeu de

k
Drummond algum tempo depois:

1^1 0 , 3.

í
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as Aos propósitos da intérprete abordagem do mis-
ticismo sem fervor religioso na expressão de uma obra erótica _

adequavam-se apenas os poemas da primeira remessa já que » a

linguagem dos demais os exclu í a da argumentação pretendida.

3a Entre as duas remessas » Drummond ofereceu à intér-
prete a edição francesa do livro de Denis de Rougement intitu-

lado L’amour &£ 1 * Dec ident que levanta em sua tese arábica as

relações entre paixão e m ística » poesia trovadoresca e heresia

cátara cujas influências orientais mesclaram-se à religião dos

celtas e druidas.
A abordagem adotada foi estética com perspective hist ó-

rica. Da Estética da formatividade de Luigi Pareyson » conectada

pelo método genético » à tese arábica defendida por Denis de

Rougement, foi recortado o referencial teórico.

Conforme sublinha a teoria est ética de Pareyson entre1

a génese da obra, suas propriedades formais e as reacòes possí-

veis do fruidor, a conexão é tão estreita que estes tr ês aspec-

tos não podem ser dissociados sem preju í zo da interpretação

pois constituem-se em oportunidades de acesso à obra.
Sobre a génese da obra cabe esclarecer que a autora,1

doravante identificada como intérprete, partiu de um projeto

preestabelecido. Aos dados biográficos recolhidos enquanto ma-

terial selecionado de um ponto de vista espec í fico, foi articu-

lada uma tese hist órica defendida por Denis de Rougement em Jj

amor g. Q QCIDENTE, através da qual tornou-se vi ável estabelecer

aproximações entre a expressão dos grandes m ísticos e o rec ôn-

dito misticismo destitu í da de fervor religioso de um agnóstico,

como sempre se declarou Drummond.
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A proposta do argumento foi demonstrar que Drummond, um

agnóstico racional por excel ência, atravessou com recursos téc-

nicos a linguagem m ística, descartando a pornografia a fim de

introduzir o erotismo, enquanto forma suprema de santidade, no

espaço estético.
Donde, a inteno«to originária da intérprete foi detectar

o v í nculo entre o ancestral celta do Poeta e a heresia cátara

que fez triunfar uma Igreja do Amor, exatamente no mesmo espaço

geográfico dos trovadores cuja ret órica influenciou a linguagem

m ística á sombra da qual organizou-se, no decorrer dos séculos,

o discurso amoroso das gerações posteriores.
Quando à intenção formativa de Drummond na produção de

sua obra erótica, é cab í vel percebê-la enquanto retomada

criativa de um tema como o amor f ísico entre um homem e uma

mulher, desenvolvido pelo Poeta talvez como secreta decisão

existencial, não de ressuscitar o passado _ guardião de sua

chave biográfica _ mas de vê-lo desembocar no presente com a

dignidade de uma expressão esteticamente concebida não obstante

versar sobre práticas sexuais passí veis de serem remetidas ao

âmbito da pornografia.
A coleta de dados foi organizada dentro de parâmetros

não convencionais, dado o critério de escolha da população pes-
quisada e o instrumento utilizado na aferição.

A técnica de organização dos dados efetuou-se através

da matriz anal í tica de cada poema, na qual foram cotejados lei-
tores, fruidores e intérprete.

0 universo de leitores foi selecionado entre universi-
tários e outras pessoas cuja área de atuação era diversificada.
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Quanto aos fruidores, justifica-se o número reduzido, pois

raros foram aqueles dispostos a conceder depoimentos pelo

receio de serem considerados cr í ticos de Drummond , Amigos

pessoais do Poeta, já falecido na ocasião, esquivaram-se até

mesmo à leitura dos poemas que lhes estavam sendo submetidos

porquanto, ao invés de degustarem a fruição proposta, temiam

pronunciar-se sobre a obra de autor tão consagrado.
Q percurso de análise bifurcou-se entre a pesquisa dos

elementos formais e a interpretação dos poemas, ambas contem-
pladas sob a mesma grade direcionada para o exame do vocabulá-
rio que, secularmente, serviu à descrição tanto do êxtase mís-
tico como dos paroxismos sexuais.

A pesquisa dos elementos formais mediante instrumentos

de análise aplicados à linguagem, teve por objetivo assinalar a

presença de artisticidade na convergência entre erotismo e mis-
ticismo no universo da expressão.

O propósito intentado na interpretação foi rastrear na

Ética e Transgressão na Comunicação,linha de pesquisa Norma,

os possí veis e até contraditórios sentidos que habitam o

universo do conteúdo prenhe de significados culturais que se

hospedam nos significantes.

Assim sendo, o que através da análise formal a intér-
prete pretendeu iluminar nos poemas, foi o inspirado processo

de "bricolage" cerebral engendrado por Drummond com base nas

figuras de retórica. Vinculando a interpretação a esse "telos"

colocado sobre a linguagem da obra, dela emergiram relações

dantes impensadas e até conexões improváveis já que certos fa-

«
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tos culturais manifestam-se em época espec í ficas e por diferen-

tes motivos * como anSmalos ao contexto l ógico em que surgem.
No encaminhamento da interpretaoão, as ep í grafes em

sua maioria selecionadas pelo pr óprio Poeta _ funcionaram como

indicadores na transmissão do processo criativo estabelecido

entre o artista e seu fruidor. Dentro da mesma linha de pensa-

mento foi estruturado o sumário cujos t í tulos repassam, através

dos versos de Drummond, o processo criativo instaurado pela in-

térprete no encalço de seu Poeta.



£ - ECCE HOMO

Alguma poesia, circunstSncias e pronunciamentos consi-
derados significativos para a proposta da tese 1 imitaram-se,
nesta apresentação, ao Smbito do agnóstico que foi o poeta Car-
los Drummond de Andrade.

"E de repente Santa Teresinha

quem diria?
_
faz 100 anos.

Simpatizava, simpatizava contigo

lendo tua autobiografia na tradução do padre

Lochu

antes que me expulsassem do colégio

com a aprovação do próprio tradutor.
Naquele tempo

as autobiografias dos santos eram censuradas

Os santos nào sào apenas medievais

predestinad íssimos, rar íssimos,

para realçar ainda mais

nossa impossibi 1idade de pureza

ou para resgatá-la?

Reparo agora

que já nào és menina, és centenária,

no coracâo de um distraído agnóstico ..."( 1)
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"Somos agnósticos quando consideramos a razão incapaz

de afirmar ou negar a exist ência de Deus. 0 agnosticismo não se

confunde com o ateísmo » pelo qual afirmamos a inexistência de

Deus."(2)
Drummond frequentou apenas um semestre o Colégio Ar-

naldo da Congregação do Verbo Divino » em Belo Horizonte. No se-
gundo per íodo do ano letivo de 1916 teve que interromper o

curso por problemas de saúde.
Do Colégio Anchieta » em Nova Friburgo, no quai ingres-

sou como aluno interno em 1918, Drummond foi expulso no ano se-
guinte pelos jesu í tas que o acusaram de insubordinação mental,

em virtude de incidente com o Professor de Portugu ês.
Em abril de 1976 instado pelos ex-colegas a voltar a

Nova Friburgo para um almoço comemorativo no Colégio Anchieta,

alegando "não sentir saudades doDrummond recusou o convite,

Anchieta e por isso não poder matar s a u d a d e s 3)

Anteriormente, Drummond esquivou-se, constrangido, de

um outro convite, este formulado por Otávio Tarqu í nio de Souza,

a fim de participar da iniciativa de fazer celebrar uma das

Bastãomissas de sétimo dia em memória de um amigo comum,

já que "não tendo religião não lhe parecia correto man-Cruls,

dar rezar um ofício religioso ao qual não atribuia a signifi-

cação dada pelos fiéis."(4)
Mas em janeiro de 1953, procurado pela carmelita des-

calça Maria Isabel com os originais de sua obra em versos Visão

lie paz, falando-lhe de sua experi ência religiosa, Drummond dei-

xou o seguinte registro:
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."Pela primeira vez, uma mulher que faz poe-
sia é simples de aparência, de roupa, de tudo.
Irmã terceira do Carmelo, ela se diz encantada
com a convivência no meio, que é cheia de poe-
sia. Descobriu Santa Teresa de óvil
Trindade, São João da Cruz. Este é tão vivo e
ardente como o Salomão do CSntico dos CSnticos.
embora de expressão mais refinada. E ambos ex-
primem uma união inefáve1.(...) Ela encontrou
em São João da Cruz a 'visão de paz' que, sem
pressentir a qualidade da expressão m ística,
havia escolhido para t í tulo do seu livro de
poemas."(5)

..

Isabel daa,

8 . 1 Drummond por Drummond

"Eu vim de uma época em que o mundo obedecia a padrões

muito convencionais de comportamento.( ,..) Reinava no mundo uma

atmosfera moral de repressão."(6)

saída brusca do Colégio teve influência enorme em"A

toda a minha vida. Perdi a fé. Perdi tempo. E sobretudo, perdi

a confiança na justiça daqueles que me julgavam."(7))

"Eu não tenho nenhum esp írito religioso de modo que não

pretendo socorrer-me da religião para me amparar quando sentir

que é chegado o momento."(8)

"Eu penso que o problema do homem de hoje não é
pol í tico, nem económico, nem social ; é existen-
cial. E vem de ele se saber finito e pergun-
tar: o que eu vim fazer aqui? Então, a gente
esbarra em Deus. Esse é o meu problema,
minha razão de ser

!»

o da
no mundo. Tenho uma grande

animais, eles não tem inquie-
nascem e morrem. Na escala

o homem é o único ser que não está bem
sistema. Penso assim senso mate-

e agnóstico, depois de ter tido uma
educação católica muito rigorosa.(...) Não pro-
fesso nenhum partido ou religião, preservo a
minha solidão e a minha cabeça, e preservo a
minha maneira de ser, de um pessimista que tem
esperança."(9)

admiração pelos
tação metaf ísica,
animal ,
integrado no
ria1ista
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2.e - Oruaitnanti sntr.g. a aim a a nia

Par ocasião da morte de Drummond (17/08/87) entre tan-
tas manifestações de pesar e respeito registradas pelos meios

de comunicação, uma deve ser aqui mencionada em virtude dos es-
clarecimentos pertinentes ao presente trabalho no que concerne

à posição de agnóstico assumida pelo Poeta, até o fim de sua

vida.
Trata-se do artigo intitulado "Entre o sim e o não" do

arcebispo de Aracaju e doutor em filosofia pela Sorbonne de Pa-
ris, Dom Luciano Cabral Duarte, cujo texto encontra-se inte-
gralmente transcrito em ANEXOS. Um dos questionamentos levanta-
dos por Dom Luciano, principalmente, se articulado à expulsão

sofrida por Drummond adolescente do Colégio Anchieta, referida

"mandado de volta parana mesma matéria sob o eufemismo

casa",(10) talvez diga das razões que motivaram a posição de

agnóstico do Poeta, anteriormente citada.
"Será que os cristãos que ele encontrou na sua existên-

cia foram sua decepcâo com o Evangelho?"( 11)



3 - REFERENCIAL TEÓRICO

As definições de arte recorrentes na história do pensa-
mento, podem ser reduzidas a três: ora a arte é concebida como

um fazer, ora como um conhecer, ora como um exprimir. Na Anti-
guidade prevaleceu a primeira, acentuado o aspecto executivo,

fabril, manual. Com o romantismo foi privilegiada a terceira,

íntima coerência das figuras art ísticasda beleza da expressão,

com o sentimento que as animava e suscitava. Nas no decurso do

também foi muito acolhida a segunda con-pensamento ocidental,

cepcão que interpreta a arte como conhecimento, em sua forma

suprema ou ínfima mas como visão da realidade.
Nossa linha de análise vai se deter sobre a primeira

concepção, orientada para o fazer pois acentua o aspecto essen-
cial da arte que é produtivo, realizador em suma, execucão.

Mas a arte não é somente executar, produzir, realizar e

o simples fazer não basta para definir sua essência. A arte é

também invenção. Ela é um tal fazer que, enquanto faz, í nventa

o por fazer e o modo de fazer, A arte é, portanto, um .f.azer, em

que o aspecto realizativo é particularmente intensificado,

unido a um aspecto inventivo tão radical que dá lugar a uma

obra absolutamente original e irrepet í vel. Estas são as carac-
exemplar na sua per-terísticas da forma que é, precisamente,

feição e singular íssima na sua originalidade. De modo que pode-
se dizer da atividade art ística que ela consiste propriamente

no "formar", isto é, num executar, produzir, realizar que é si-
descobrir. Qs conceitos demuitaneamente, inventar, figurar 1

forma a formatividade parecem, portanto, os mais adequados para

qualificar, respetivamente, a arte e a atividade art ística.
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A questão das relações entre conteúdo e forma repousa,

para a teoria da formatividade, não tanto sobre o "quê" mas an-
tes sobre o "como" ou seja, sobre a forma.

Algumas correntes defendem a inseparabi 1 idade da forma

e conteúdo mas do ponto de vista do conteúdo: fazer arte para o

conteudismo significa dar uma configuração à espiritua1 idade

como resultado de uma vontade expressiva.
Outras concepções defendem a inseparabi 1 idade da forma

e conteúdo, mas do ponto de vista da forma: para os tormalis-
tas, fazer arte significa formar uma matéria, dando configu-
ração a um complexo, no caso, de palavras e sons. Donde a opo-
sição entre conteudismo e formalismo concorda quanto a insepa-
rabilidade de forma e conteúdo, divergindo porém quanto ao

ponto de vista adotado que, para uns privilegia o conteúdo, e

para outros a forma. Sucede que,examinando bem, esta talvez não

seja uma antítese mas uma possibi1idade de integração entre os

dois processos em que implica a operação art ística: um processo

de formação de conteúdo e um processo de formação de matéria.
Qual a relação entre estes dois processos que, em s/ntese ma-
nifestam-se como "intimismo" e "tecnicismo"? No "intimisme" re-
duz-se o fazer ao exprimir; no "tecnicismo" reduz-se o exprimir

ao fazer. Na arte, expressividade e produtividade coincidem e a

visão dos dois processos referidos surge como simultânea quando

se afirma a inseparabx 1idade de forma e conteúdo do ponto de

vista da forma, privilegiado pela teoria de Pareyson, na qual

hã arte quando o exprimir apresenta-se como um fazer e o fazer

ao mesmo tempo, um exprimir; quando a formação de um con-é,

teúdo tem lugar como formação de uma matéria e a formação de
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uma matéria tem o sentido da formação de um conteúdo. A arte

nasce no ponto em que nào há outro modo de exprimir um conteúdo

que o de formar uma matéria, e a formação de uma matéria s6 é

arte quando ela própria é a expressão de um conteúdo. Portanto,

só esta doutrina está em condições de mediar a ant í tese entre

intimismo e tecnicismo, porque somente ela ultrapassa a divisão

entre conteudismo e formalismo.
Então se compreende o modo como a persona1 idade e espi-

ritualidade do artista torna-se conteúdo da sua arte a ponto da

forma, entendida como matéria formada, ser dele inseparável.
Colocada sob o signo da arte, a persona1 idade do artista torna-
se ela própria energia formante, vontade e iniciativa art ística

ou melhor, modo de formar, isto é, estilo. Ê o modo de formar,

no caso, de escolher e conectar as palavras, de configurar os

sons, em suma, o estilo que introduz na obra toda a espiritua-
lidade do artista. Nesta perspectiva, se a forma è uma "materia

formada" e o conteúdo não é outra coisa senão o modo de formar

aquela matéria", vt-se que não se trata apenas de inseparabili-
dade de forma e conteúdo porque entre a espiritua 1 idade do ar-
tista e o seu modo de formar há, precisamente " identidade" e

assim a própria matéria formada é, de per si , conteúdo ex-
presso. Espir i tualidade e modo de formar, isto e, "humanidade

e estilo se identificam na atividade art ística pois a espiri-
tualidade do artista é gesto formante. Precisamente por isso,

na obra, fisicidade e espiritua1idade, significado e existência

coincidem: na obra de arte, ser e dizer , corpo e espirito s=ío a

mesma coisa. Pela lei da identidade esp írito/matéria, o que e

mais sútil convoca a materia1 idade no que é mais concreto.
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No que se refere à extensão e à espec if icacão da arte

hA que estabelecer o que significa a arte propriamente dita « em

suma trata-se não só de "fazer com arte" mas de "fazer arte".
a arte propriamente dita é a especificação da forma-Pois bem »

não mais tendo em vista outros fins » mastividade » exercitada »

por si mesma. A obra de arte consiste precisamente nisto » no

não querer ter outra Justificação que a de ser um puro êxito,

uma forma que vive de per si » uma inovação radical e um incre-

mento imprevisto da realidade » alguma coisa que primeiro não

era o que é » única no seu gênero, uma realização primeira e ab-
soluta.

O problema da autonomia da arte quando corretamente en-
tendido » é totalmente compat í vel com o ideal e o programa de

uma arte nutrida de humanidade e capaz de desempenhar outras

funcâes » Já que as espec ificacÖes da arte garantem » ao mesmo

tempo, sua funcional idade e sufici ência, no sentido de que se a

vida penetra na arte » nela penetra precisamente sob a forma de

arte, e se a arte tem de exercitar funções não art ísticas, ne-
las deve triunfar exatamente enquanto arte.

Se a obra de arte não aceita valer senão como forma,

isto não significa que ela se reduz a ser somente formas ela é,

ao mesmo tempo, uma forma e um mundo espiritual que é um modo

pessoal de ver o universo. Pois a arte não conseguiria ser arte

sem essa confluência dos outros valores, sem sua contribuição e

apoio, de tal maneira introduzidos na obra, expl ícita ou impli-

citamente pelo artista, que dela emana uma multiplicidade de

significados espirituais que anunciam uma variedade de funções

humanas. A realização do valor art ístico não é poss í vel senão
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através de um ato humano pelo qual a obra age no mundo e sus-
cita ressonâncias nos mais diversos campos de interesse, dei-
xando de ser apenas uma questão de gosto mas uma satisfação

completa que inclui e incorpora na fruição apreciações que

quanto mais diversas, mais potencializam e prolongam a fruição

artística. Na verdade, qualquer coisa em arte está prenhe de

conteúdo, carregada de significado densa de espiritualidade,»

embebida de atividades, aspiraçdes, idéias e convicções humanas

e até o aspecto aparentemente mais irrelevante, comunica alguma

coisa ainda que, por intenção artística e englobado na arte,

mude num certo sentido de sinal de modo que os elementos semân-
ticos e referenciais das obras revelem o seu valor principal-
mente quando interrogados em sua dependência do estilo ou seja,

do modo de formar do autor.
A complexidade da extrinsecação f ísica da arte deli-

neia-se, em termos estéticos, muito mais como reivindicação da

artisticidade na produção de um objeto real , físico, material

do que na ant ítese entre arte concebida como ati-que é a obra,

vidade puramente interior, espiritual e arte que não significa

contemplar ou intuir mas fazer, produzir, realizar. Fazer arte

não é tanto concluir-se na extrinsecação mas consistir nela.
Quanto à extrinsecação, no sentido de que toda operação desti-
nada a dar um corpo à imagem faz parte integrante do processo

art ístico, nosso objeto será tomado como figuração interior e

operação executiva, atividade espiritual e extrinsecação fí-
sica, idealidade e sensibilidade que são compat í veis e até

coincidem, sem, resíduo. A arte é necessar iamente ex tr i nsecaçâfo
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porque só e precisamente por este seu caráter f ísico e sensí-

vel » ela se especifica.
N3lo obstante a arte seja necessar i amente extrinsecacâo

f ísica as obras de arte são figuras espirituais, imagens que

t@m um significado humano, que falam á mente e ao coracáo, que

transmitem sentidos interiores e profundos. Reencontramos aqui

o princ í pio da coincidîncia de espiritua 1 idade e fisicidade na

arte, que t í nhamos encontrado a propósito da inseparabilidade

ou melhor, da identidade entre forma e conteúdo na arte. Isto

se resume em fazer falar com sentidos espirituais o aspecto

sensí vel da obra. Brande parte da magia e do mistério da arte

consiste, exatamente, na coincidîncia destes dois termosi fisi-
cidade e espiritualidade.

A questão das relações entre arte e moralidade sempre

foi controvertida pois alguns defendem a posição de que a arte,

de per si, nâfo é moral nem imoral porquanto as duas esferas sáo

completamente distintas e essa abstração termina por conceber a

diferenciação das atividades como separação entre ambas. Na

prática do atuar humano as atividades conectam-se inseparavel-
mente umas ás outras e, numa atividade como a arte que exige o

empenho de toda a espiritual idade da pessoa, é inconceb í vel uma

neutralidade moral como na ciîncia que quer ser pura objetivi-
dade impessoal.

Outros pugnam pela consideração do valor moral como

critério art ístico o que nos levaria a dizer que onde houver

imoralidade, nào pode haver arte.
Quem sob o pretexto de que a arte resgata qualquer imo-

ralidade, se sentisse autorizado a negligenciar as censuras
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que, no campo ético, se dirigem a obras de inspirapio completa-
mente outra que moral, cairia na mesma parcialidade unilateral

de quem considerasse suficiente tal censura para minimizar o

valor art ístico da obra. Os campos não se confundem: ha obras

de arte que, à parte o necessário condicionamento moral da

arte, podem ser Julgadas imorais, e não lhes basta toda a sua

arte para Justificar, em campo ético, a sua imoralidade, nem a

em campo art ístico, o seu valor desua imoralidade para negar,

arte.
Entre os problemas ligados ao conteúdo art í stico, des-

tacam-se dois que, de uma certa forma, devem ser apreciados em

seu cruzamentos o problema do sentimento na arte e o problema

das relações entre biografia e poesia. Não se pode enfrentar o

problema do sentimento na arte sem distinguir várias espécies

de sentimentos: aqueles vividos pelo artista antes da obra,

aqueles expressos na obra, aqueles vividos pelo artista ao fa-
zer a obra e aqueles despertados pela obra no leitor: em suma,

os sentimentos precedentes, contidos, concomitantes e subse-
quentes com relacào á obra de arte.

Inicialmente, é preciso esclarecer que os sentimentos

precedentes, contidos e concomitantes _ pass í veis de purificar

o caráter passional, esse arremesso de entrega sem o qual a

arte não é verossímil, seriam uma "catarse" capaz de objetivá-
los em imagens imóveis e serenas _ nâío podem ser estendidos a

toda a arte porque se destinam a explicar uma arte l í rica. No

caso em pauta, aos poemas eróticas de Drummond, obra l í rica por

excelfncia, a reflexão sobre os sentimentos impõe-se ainda que

prioritariamente orientada pela diferenciaçáo entre sentimentos
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realment© vivenciados pelo artista e sentimentos por ele figu-

rados na obra contemplada. Mesmo em se tratando de sentimentos

experimantados pelo autor em sua vida, há que perceber que a

arte tudo transfigura e essas considerações assumem relevância

decisiva para leitura, fruição e interpretação da obra.
Quanto aos sentimentos suscitados pela obra, há que

considerá-los enquanto efeito da arte e não como um fim desta

conquanto a espiritua 1 idade pessoal do leitor , fruidor ou in-

térprete, seja o mais adequado instrumento de penetração que

estas pessoas possuem em termos de acesso á obra daquele autor.

Se oportunamente controlados e conscientemente dirigidos, os

sentimentos subsequentes podem contribuir para instaurar a con-

genial idade indispensável sem a qual não há leitura, compre-

ensão nem juízo já que a onda de emoções e as referencias des-
pertadas pela obra, serão sempre conectadas aos casos pessoais

e essa é uma atitude própria de quem pretende captar a chave de

um segredo até então exclusivo do artista.
Há na atividade art ística um cará ter de pessoalidade

constitutivo e elementar que não pode ser descuidado, e um ca-

ráter de pessoalidade mais especial e profundo que importa su-

blinhar. 0 primeiro é o caráter de pessoalidade que é inerente

a toda atividade humana em geral ©, portanto, também à arte di-

rigida por uma iniciativa pessoal, um ato de liberdade exerci-
tado e exercido como afirmação de si que as obras, ao substan-

ciarem-se na consistência hist órica configuram enquanto p e r f i l

do autor. Este é o ponto onde necessariamente a consideração da

obra se faz consideração biográfica e o conhecimento da impor-
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tância que a arte ocupa na consciência do artista torna-se
chave para interpretar a obra, qua 1 ificação de sua poesia.

O segundo aspecto de pessoal idade na atividade art ís-
tica, surge como energia formante inventiva » modo de formar

original e obra formada pela criação ou seja, como presença ao

mesmo tempo tr í plice e única da pessoa que tornou-se gesto do

“fazer“, modo de formar, estilo. Em suma, a obra é a própria

pessoa do artista encarnada num objeto f ísico e real que é a

obra formada.

Este insuprimível caráter pessoal da arte prolonga-se
ainda na comunicabi 1 idade de forma que fala a todos, mas fala a

cada um no seu modo. O caráter eminentemente comunicativo da

arte é tamanho que uma idéia, um projeto ou até mesmo um tema

conhecido através da arte irradia em torno de si um interesse

capaz de multiplicar pela potência de atração e difusão, um pú-
blico nunca dantes relacionado por v í nculos ideais tão vigoro-
samente, ainda que distanciado e disperso no espaço e no tempo.

*
As duas faces do problema das relações entre arte e

biografia podem resumir—se em duas perguntas: pode o conheci-
mento da vida de um artista aumentar a compreensão da sua arte?

Pode a obra de um artista contribuir para o conhecimento de sua

vida?

A resposta a estas questões depende, evidentemente, do

relações entre arte e vida.modo de conceber as N3o disse o

próprio Goethe que suas poesias não eram senão os elementos de

uma grande confissão? Drummond afirmou diversas vezes que sua

obra era autobiográfica. Além disso, è preciso reconhecer que

muitos fatos da vida de um artista constituem-se numa contri-
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buiçâo direta e inegável para o entendimento de sua arte pelas

alusões a certas circunstâncias, pelo uso e significado de de-

terminadas palavras, pelas reminiscências literárias e afini-

dade com outros autores bem como pela adoção de sí mbolos gue se

tornaram prediletos e convenções consagradas ao longo de sua

também a formação cultural e os am-produçâo literária. E mais:

bientes frequentados pelo artista, sua origem e os pronuncia-
mentos emitidos sobre assuntos de maior ou menor relevância não

oferecem, por outra via averiguável e documentada, possibilida-
des apreciáveis para revelar um estreito liame entre arte e

através de um mútuo reenvio de uma para a outra? Todavia,vida 9

cabe perguntar se acaso não será condição ideal do contemplador

a de ignorar tudo sobre o artista, fixando-se apenas na obra

em sua suficiência contém o necessário para a pró-pois esta,

pria intelegibi 1 idade. Estas duas posições devem conciliar-se

caso possam elidir-se as arestas e convergir no verdadeiro.
Certamente na obra está toda a vida do autor mas dela o que»

interessa é a presença de uma persona 1 idade, de um caráter, de

uma substância espiritual tal como se foi, pouco a pouco for-
mando, no curso da vida. Isto significa iluminar a biografia

com as obras o que não só é possí vel mas muito oportuno e reco-
mendável mesmo porque, é natural que da vida de um artista se

destaquem e interpretem os fatos, á luz da atividade em que ele

se afirmou com êxito ou seja, onde e como sua energia formante
I

e iniciativa criadora deixaram marcas preciosas já que será bem

mais fácil compreender a fundo a arte de um autor dando-se

conta do que foi para ele a sua produção. Sem d úvida, muitos

dos significados de uma obra estão ligados ao ambiente do qual
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ela emergiu como herança recebida da tradição e não é necessá-
rio nem sensato destruir o passado para construir o presente.
Qualquer corte demasiado abrupto entre persona1 idade art ística

e personal idade humana dissolveria aquele nexo entre vida e

arte, pessoa e poesia, humanidade e estilo, que constitui o di-
namismo essencial da arte, a sua g?nese interior , a sua natu-
reza íntima. Q ideal será iluminar as obras através da biogra-
fia, já por sua vez iluminada pelas próprias obras. Donde, co-
locar a biografia sob o signo da arte aplicando-a, assim fe-
cunda para explicar a poesia significa, precisamente olhar

para aquele ponto germinal da arte em que a persona1 idade hu-
mana se prolonga na persona1 idade art ística e a vida traspassa

Onde este método genético for possí vel , nâb poderá dei-a arte.

xar de favorecer a interpretado e contribuir , egregiamente,

para a compreensão da arte.

Há que n3o radicalizar na controvérsia entre a defesa

da continuidade da arte comprometendo sua origina1 idade e esta

negando a continuidade em matéria art ística. Na verdade, ambas

devem ser consideradas nào como excludentes mas até como conci-
1 iáveis.

No que concerne às relagÄes da arte com a arte prece-
dente, há que atentar para a concepção de continuidade dos fe-
nómenos artísticos que, nem sempre, compromete a or i gina1 idade

das obras e que esta r\3o significa , necessariamente, negação da

continuidade dos fenomenos art ísticos. I nicia 1 mente, cabe con-
siderar a complexidade do conceito de tradiçáo, pelo qual as

duas funções _ inovar e conservar __
só podem ser exercidas con-

juntamente já que, continuar sem inovar significa apenas copiar
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e repetir e inovar sem continuar significa fantasiar no vazio,

sem fundamento. Como quer que se teorize o conceito de tra-
dição, encontrar-se-á no fim, um ato de obediência criadora que

a continua e, ao mesmo tempo, a inova. E oportuno evocar a com-
plexa natureza da "imitação", que preside soberanamente os atos

humanos e pode elevar-se à capacidade de continuar inovando,

transformando, desenvolvendo, ou cair na atitude de copiar, de-
calcar, refazer. Na verdade, nenhum ato humano parte do nada,

mas sempre se liga a uma realidade precedente e, segundo a aco-
lha, dela extrai um mero molde a ser reproduzido ou uma solici-
tação a prosseguir. 0 mesmo ocorre na arte: quando a arte pre-

de modelo reduz-se a mó-cedente, de forma decai para fórmula 1

entiäo o que aparece è apenasdulo, de estilo passa a cunho,

inerte repetição do imitador rasteiro. Nas, se da arte prece-
dente, o ato humano conseguiu captar e transferir a perteic-ao
dinâmica para a obra nova pela eficácia operativa com que nela

se empenhou como artista, existirá a possibi 1 idade de uma imi-
tação criadora que afirma a própria origina1 idade precisamente

dela retirando solicitação e ali-enquanto prossegue a antiga,

mento, aceitando a ela ligar-se e nela inspirar-se. Trata-se de

entender a origina1 idade na continuidade e a continuidade na

originalidade, tanto mais que os dois termos podem explicar-se
juntos. O passado não é um material que deva ser completamente

queimado na incandescência de uma criacão absoluta mesmo porque

nutre e esclarece a história daê a continuidade que sustenta,

arte pela qual nos á conferido o legado que passa de obra a

obra, de artista a artista, numa sucessão que conecta obras e
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artistas estabelecendo, inclusive, o nexo da arte com as outras

manifestacões da operosidade humana.
Assim sendo, esta contemporaneidade de invenção e exe-

cução constitui-se em trajet ória semelhante a uma gestação ou

seja, processo orgSnico que compreende incubacâo, nascimento,

crescimento e maturação para enfim chegar à obra formada.
Portanto, quem quiser traçar a hist ória de uma obra de-

verá, em primeiro lugar, estudar sua g énese o que significa ver

confluir no interior de um ato inventivo uma realidade hist ó-
rica e temporal: situação hist órica, condições temporais c i vi-r

lizaçào do tempo » espiritualidade do povo * referencia à tra-

dição art ística e aos influxos recebidos de outros artistas e

isto significa que a obra » filha de seu tempo, dele emerge para

mover-se no espaço com a uni versai idade e perenidade de seu va-
lor, vivendo além do tempo -

Donde, a dimensão genética da obra é relevante no sen-
tido de reconstruir os antecedentes hist óricos da obra, segundo

Pareyson, um dos tantos modos de ter acesso a uma obra de arte.

3 . 1 - ÇQflQQ Sß. CBLtjQflUaL C.Q.O..tA fcQ. C.Q01 Q. PáfeSACLO P.g.l-Q W.Ú tfl.dQ
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0 que è importante neste retorno ao passado, a este

’'per íodo" _ no entender da intérprete _ reconstitu í do e trans-
plantado por Drummond, é que ele diga no presente a mem ória e o

projeto do Poeta.
Interrogar essa hist ória refletida nos poemas er óticos

tornando-a intelig í vel também num outro registro fol o que in-
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A repescagem do passado é va-tentou esta breve retrospectiva.
lorizada por sua conexão com o presente porque o artista renova

o passado » não reproduzindo-o por nostalgia » mas tirando dele

como de um dep ósito.formas e conteúdos esparsos que lhe parecem>

faltar na atualidade despida de idealização.
Ao relacionar a obra em sua dimensão temporal com os

tr@s aspectos indissociá veis da teoria est ética de Pereyson, a

intérprete localizou sua génese num tempo ancestral cujas res-
sonâncias no processo formativo configurariam um tempo biográ-

fico do autor. Aos fruidores » como a obra já se apresenta en-
quanto efeito » ela é intemporal.

3.£ Ü antepassado ce 1 ta

Segundo a tradição celta » Tristão » condenado à morte

pelo veneno da espada mort ífera preparada por Isolda » a feiti-

ceira » jogou seu destino ao mar vagando sem rumo durante sete

dias e sete noites para » finalmente, bater na costa da Irlanda.
Sucede que um ancestral de Drummond defendeu seus primos da fa-
m í lia real inglesa » arriscando-se nas águas escocesas a fim de

protegi-los não somente de uma terr í vel procela mas também de

sérios conflitos pol í ticos que precederam a organização nacio-
nal britânica em 1.066. Este homem, do qual se orgulham os es-

coto-brasileiros, foi o Pr í ncipe Maur ício da Hungria, agraciado

com esse nome pelo rei Malcolm III da Esc ócia.
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Na prosa de Drummond sobre os Windsor3.3.1

"É que esse Maurício salvou a pele dos pr í n-
cipes ingleses, comandando o barco que os li-
vrou da fúria de Guilherme, o Conquistador e
que, tangido pela tempestade fora arrojar-se na
costa escocesa, 0 rei Malcolm agasalhou a todos
e deu ao primo senhorio e t í tulo de nobreza lo-
cal com o nome Drummond.

Em celta, 'drum onde' significa
em lembrança dos perigos mar í timos
pela habi 1 idade
Pr í ncipe Maur ício
santa

'alta onda',
vencidos

e bravura do meu antepassado,
da Hungria * primo de uma

venerada hoje nos altares católicos
como Santa Margarida da Escócia

_
com quem se

casou o rei Malcolm III."( 12)

3.2.2 - Na entrevista de Drummond k intérprete

"A calca comprida, o paletó, eram símbolos de masculi-
nidade. Não se admitia que um homem vestisse saia, que usasse

aquele saiote escocês dos meus antepassados. 11(13)

3.3 Génese da obra

Platão fala de um furor- ou de um del írio que não se en-
gendra sem a intervenção de alguma divindade, nem se cria a

partir de nós mesmos. É uma inspiraçào inteiramente estranha *

um arrebatamento que merece o t í tulo de "entusiasmo" e que sig-
nifica "endeusamento", pois procede da divindade e para ela nos

impulsiona. Este ê o amor platónico, "del írio divino", ascensão

do homem para o seu deus, movimento sem retorno.
As origens iranianas e 6rficas do platonismo sáo a i nda

mal conhecidas mas essa doutrina oriental foi transmitida ao
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mundo medievo e a voz dos bardos celtas deu testemunho dessa

influância.

Os mais antigos mitos celtas assemelham-se até nos de-
da busca do Graal à do Tosão de Ourotalhes aos dos gregos

assim como as teorias de Pitágoras sobre a transmigração das

almas têm muito das idéias dos druidas sobre a imorta1 idade.
Os druidas eram astrólogos * adivinhos e feiticeiros que

constituiam confrarias religiosas de caráter internaciona1 e *

conquanto não possuíssem templos
_

reuniam-se nas florestas

lograram o congrapamento dos celtas* geograficamente dispersos

mas integrados como membros de uma só fam ília * capaz de sobre-
ao assédio dos exércitos romanos que finalmente consegui-vi ver

ram submet?-los.
Os celtas, originários da Ásia * fixaram-se inicia 1mente

no sudoeste da Germânia. Quando saquearam Roma * no século V AC *

já haviam dominado grande parte da Europa, radicando-se na re-
gião dos Alpes donde se irradiaram para a Península Ibérica *

França e Ilhas Britânicas * cabendo á Escócia receber grandes

contingentes celtas. Mas os celtas não formavam uma nação e

sabe-se que a unidade espiritual destes povos de origem celta *

espalhados da Irlanda até a Ucrânia * foi assegurada pelo colé-
gio sacerdotal dos druidas que lhes deu força e coesão. Donde *

a noção de divindade para os celtas foi herdada dos druidas

cujo dualismo religioso tinha raízes orientais.
Entretanto* mais perto de nós do que Platão e os drui-

das * uma espécie de unidade do mundo indo-europeu se delineia

Da índia à Bretanha *no pano de fundo da Idade Média. a partir

do terceiro século de nossa era * uma religião se propagou de
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forma subterrânea promovendo o sincretismo dos mitos e crenças,

tal como haviam sido elaborados » primeiro na Pérsia depois nas

seitas gnósticas e órficas: foi a religião maniqueísta á qual

as sobrevivências celtas na regiãfo sul do Languedoc ofereceram

terreno prop ício.

O dogma fundamental de todas as seitas maniqueístas é a

natureza divina ou angelical da alma, prisioneira da noite da

matéria. Este impulso da alma para a luz não deixa de evocar a

"reminiscência do Belo“ presente nos diálogos platónicos. E

mais: a estrutura da crença maniqueísta é essencia1 mente l írica

ou seja, recusa a exposição nacionalista, impessoal e objetiva.
Toda concepção maniqueísta prima pelo dualismo pois vê?

na vida dos corpos a própria infelicidade e na morte o “bem

derradeiro", resgate da culpa de ter nascido. Donde do ponto

semelhante amor não poderia ser feliz.de vista da vida,

Mas a partir do dogma da Encarnação
_
centro de todo o

cristianismo e fulcro do amor cristão a que as Escrituras cha-
Ágape

_
as trevas receberam a luz e tal acontecimento li-mam

bertou as criaturas da infelicidade de viver pois todas as re-
lações humanas mudaram de sentido. 0 cristianismo transformou a

noção de amor e então a santificou pelo casamento.

Porém o casamento cristão. tornando-se sacramento, im-
punha uma fidelidade insuportável prineipa 1mente para aquele

homem convertido mas destitu ído de uma fé real que passou a

sentir-se mortificado por uma doutrina em flagrante contradição

com os costumes. Donde, estava pronto para acolher , sob a más-
cara de formas católicas, todas as liberdades das m ísticas

pagãs que se tornaram poderosas no Ocidente, ainda que secreta-
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mente, nos séculos em foram condenadas pelo cristianismo ofi-
cial.

Mas este culto de Eros, repudiado pela Igreja, não po-
dia manifestar-se claramente @ assumiu formas esotéricas d is-f

farcando-se em heresias de aparência mais ou menos ortodoxa que

se propagaram a partir do início do século XI 1. Esse renasci-
mento de Eros que penetrou na sociedade feudal foi denominado

"cortezia", amor cortês.
A poesia dos trovadores do século XII era sobretudo um

poesia do Languedoc, exaltação em provençal de um amorf

infeliz. Nenhuma ret órica foi mais ardente em suas formas pon-
tilhadas de elementos celtas, gnósticos e orientais que enalte-

ciam o amor á margem do casamento.
0 fato é que esta poesia de formas requintadas nâio re-

fletia de modo algum a realidade da condicão feminina nas ins-
tituições feudais do Midi e isto leva a crer que sua concepcão

de amor tinha outra origem.
A chave para decodificar esta poesia talvez estivesse

na atmosfera religiosa que determinava as formas, inclusive mas

não apenas sociais do ambiente onde ela nasceu pois, simulta-
neamente e nas mesmas prov í ncias _ Languedoc, Poitou, RenSnia,

Catalunha, Lombardia _ floresceu a heresia cátara ligada és

igrejas bogomilas da Bulgária e da Dalmácia. Os "puros ou cá-
taros estavam ligados às grandes correntes gnósticas que, como

a doutrina de Manés, fincava ra í zes na religião dualista do

Irâf.
Conquanto a Inquisicâío tenha queimado os livros de

culto e tratados de doutrina da heresia cátara, também chamada
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albigense, alguns» dogmas da " Igreja do Amor " foram recuperados

essencia 1mente, resumem-se na exist ência de dois mundos e dee »

duas criações. Deus que é amor, seria o criador na ordem espi-
ritual do Bem * conclu í da na ordem material das trevas e do pe-
cado por Lúcifer ou Satã, responsável pelo Mal juntamente com

uma mulher de fulgurante beleza. Desde ent3o, as almas tentadas

pela liberdade tornaram-se prisioneiras dos corpos » submetidos

às leis da procriação e da morte. O Cristo » para o catarismo,

não se teria encarnado verdadeiramente mas apenas tomado a apa-
rência de um homem. Os cátaros rejeitando o dogma da Encarnação

não admitiam sua tradução romana através da missa, substi-

tuindo-a em seus rituais por uma ceia fraternal.
A Igreja do Amor » como outras seitas e religiões orien-

tais, dividia seus adeptos em dois grupos; os "Perfeitos" que

teriam recebido o "consolamentum" e os simples crentes. Apenas

estes tinham direito ao casamento, vedado aos "Puros“ que »

mesmo se já fossem casados, deveriam abster-se de relações se-
xuais até com a própria esposa. Em suma; o casamento © a sexua-
lidade eram condenados sem perdão para os "Perfeitos", “Puros"

ou "consolados" mas permaneciam tolerados no caso dos crentes

que se constituiam na imensa maioria dos heréticos. ü que a pu-

reza de costumes dos cátaros revela é que a condenação da

carne, no entender de alguns contemporâneos caracter istica

cristã, foi na verdade de origem manique ísta e heretica.
Mas quem será essa Dama, exaltada pelos trovadores,

cujo segredo todos juram jamais trair como se acaso fosse uma

fé iniciat ória? Se a Dama não é a Igreja do Amor dos cátaros

Sofia das heresias gnósticas, não seria ela uma projeçãonem a
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espiritual do homem * clamor da alma aprisionada no corpo? 0

mundo medieval em todas as suas manifestações apresentou-se sa-
turado de representações religiosas mas o medievo era imune ao?

racionalismo dos modernos que necessita explicar os sí mbolos

que emprega pois não prescinde da noç3o de sentido. Já Dante

sabia e dizia que a Dama era puramente simbólica tanto que a

definiu como o segredo que é preciso velar com uma "bela men-
tira". Exatamente como os cátaros só que estes nunca o disse-f

ram e a dúvida sobre a verdadeira identidade ou essincia da

Dama permaneceu como o deus sem forma e sem nome. Mas quanto

mais abstrato se torna o princ í pio divino. mais se feminiza.

Ao considerar os trovadores como crentes da Igreja do

Amor e cantores da heresia cátara há que reconhecer que a here-
sia cátara e o amor cort?s desenvolveram-se simultaneamente no

tempo _
século XII _

e no espaço geográfico do sul da Fran&a

donde, seria praticamente impossível que neío se conhecessem já

que, para tanto teria sido necessário que vivessem em dois mun-
dos absolutamente estanques e isto sim é inacreditáve1.

A retórica dos trovadores e também os romances corteses

foram as fontes diretas do lirismo franciscano que, por sua

vez, influenciaria t^o profundamente a linguagem mística dos

sécu1os seguintes.

Extraordinário foi este regresso e assunçáo da heresia

pelos rodeios de uma retórica que ela criou contra a Igreja e

que a Igreja retoma através de seus santos. Mas é que pouco a

pouco a heresia desaparece aos olhos mundanos pelo encanto en-
ganador da arte e principalmente da poesia e eis que trezentos

anos mais tarde, quando ninguém mais se lembrava que essa rou-
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pagem escondia algo mais, a m ística cristã vem retomá-la para

ela revestir seu ágape.com

A ret órica dos trovadores, como toda ret órica, á o meio

de fazer passar por "naturais" as mais obscuras proposições.
/Linguagem hierogl » fica, amb ígua por excel ência, constituiu-se

em máscara ideal para recobrir um pensamento religioso com

veste profana, ampliando ao amor divino f órmulas consagradas

pelo uso á expressão do amor humano.
N2ío se deve procurar na ret órica cort ês equ i va 1 ênc i as

racionais e exatas do dogma e sim o desenvolvimento l írico dos

sí mbolos fundamentais e a linguagem de cunho lit úrgico.
A analogia das metáforas m ísticas e amorosas há muito

já foi observada no plano da linguagem e, espec í almente, da me-
táfora. Nossa literatura utiliza abusivamente e as vezes, sem

se dar conta, uma linguagem cujo sentido vá lido seria definido

pela m ística, para dar conta do amor profano e natural. Mas de

onde vinham essas metáforas senão de uma m ística disfarçada,

perseguida e depois esquecida? A tal ponto esquecida como here-
sia e transmitida para os costumes na forma de poesia que os

m ísticos cristãos utilizarão suas met áforas, que se tornaram

profanas, como se fossem perfeitamente "naturais" . Afinal f â

m ística não foi a primeira a abusar da linguagem do Eros pagão?

Essa fuga para o divino * esse entusiasmo * t r ansgress2(o dos li-
mites do humano * fatalmente traduziu-se numa exaltação do amor

sexual em termos divinos quando *
' originar 1 amente > era justo o

contrário ou seja * exaltação em termos humanos do amor de Deus,

Em ambas * a mesma sede e a mesma fome * uma voracidade capaz de

reinventar metáforas e redescobrir figuras de ret órica modela-
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das à semelhança do "sublime" no qual a transcendência mística

foi sendo substituía por uma intensidade comovida.

Desde o século XIV a literatura cortês desligou-se de

suas raízes míticas. Viu-se reduzida a uma simples forma de ex-
pressão isto éf a uma retórica que tendia a idealizar os obje-
tos meramente profanos sobre os quais incidia sua descrição.
Foi a partir de então que a linguagem m ística da heresia deu

origem a uma retórica da paixão entendida como forma terrestre

do culto de Eros.



"As qualidades estéticas e mesmo o va-
lor emocional de uma obra de arte estão á mar-

gem de saber se esta é ou não sincera, espont â-
nea ou afetada * original ou acadâmica porque,

na realidade * nunca se pode ter certeza do que

verdadeiramente sentiu o artista, nem se os

sentimentos que se exprimem através da obra de

arte correspondem ou não aos que determinaram

sua produção."

ARNOLD HAUSER **



4 - A ESTÉTICA DA FORMAT IVI DADE

A proposta estética de Luigi Pareyson é a moderna teo-
ria da format ï vidade _ 1-. edição em 1954 _ oposta a tradicio-

nal concepção de arte como intuição do sentimento * defendida

por Benedetto Croce.
Os conceitos que nortearam este trabalho em termos ar-

t ísticos foram recolhidos da obra de Luigi Pareyson cuja noçâb

de formatividade é a seguinte:

vida humana é invenção * produção de
toda a atividade humana * tanto no
como no de pensamento e da arte *

criações orgânicas e perfeitas *
dotadas de compreensibi 1 idade e autonomia pró-
prias * sendo formas produzidas pela ação humana
os edif ícios teoréticos ou as instituições ci-

realizações

MToda a
formas
campo moral
origina formas *

e *

cotidianas
um quadro e uma poe-

vis *
empreendimentos técnicos *
sia."( 14)

as osou

0 que distingue as artes das outras iniciativas pes-
soais é * segundo a teoria da formatividade * o "formar por for-
mar" essa formatividade espec ífica da arte.

"Na arte * a pessoa forma simplesmente por for-
mar * pensando e agindo para formar e poder for-
mar o que não significa formar o nada porque o
conteúdo de qualquer formação espec ífica en-
quanto tal é a pessoa do ar t i sta.“( IS >

4.1 - Razão da gscolha

A teoria da formatividade foi escolhida para analisar a

obra erótica de Drummond porque propõe um modelo capaz de fun-

cionar como orientação também para quem quiser interpretar uma
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obra art ística sern y necessariamente, cogitar da exist ê ncia de
um Figurador metaf ísico.

" Aquele que se volta para esta teoria a fim denela encontrar a descrição
formação e a interpretação das formas no SSmbitoda intersubjetividade humana,
assim dizer )

dos processos de

encontra-se < por
livre do compromisso metaf í sico, e

influ?ncia exercida pela
estética de Pareyson naqueles que apenas estãointeressados numa teoria das formas vistas comoprodutos da cultura."( 16)

este fato explica a

4.2 — Def i n ic3fo termos

"significa organismo, fisicidade formada, dotada de vidaFORMA:

autonoma, harmoniosamente dimensionada e regida por

leis próprias."( 17) Organismo: "sí ntese concreta de

matéria e forma".( 18)

CONTEÚDO: "é a própria pessoa do criador que, ao mesmo tempo,

se faz forma pois constitui o organismo como estilo,

modo como uma pessoa se forma na obra e, simu 1 tanea-
mente, modo no qual e pelo qual a ot> ra consiste.( 19)

ASSUNTO: "é o argumento tratado: um objeto real ou possível de

representar ou descrever, um fato hist órico ou imagi-

nário para narrar, uma idé ia a ser tratada e sistema-
tizada."(20)

TEMA: "é o motivo inspirador: o particular sentimento cantado

pelo artista ou seu modo de ver ou de sentir um determi-

nado argumento ou um complexo de idéias, emoções, aspi-

rações."(21)
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0
"é uma espécie de obstáculo sobre o qualMATÉRIA: se exerce a

atividade inventiva que transforma as necessidades do

obstáculo em leis da obra: o conjunto dos meios ex-
pressivos » as t écnicas de transmiss^Oi os preceitos

codificados » as várias linguagens tradicionais os?

próprios instrumentos da arte que integram a reali-
dade externa sobre a qual o artista trabalha."(22)

"é o modo de formar pessoal » irrepet ível , caracter ís-ESTILO:

tico » a marca reconhec í vel que a pessoa deixa de si na

obra e coincide com o modo como a obra é formada. Com-
preender a obra é possuir a pessoa do criador feita

objeto físico.*’(£3)

"é o conjunto das reaçõesOBRA: interpretativas que suscita e

estas configuram-se como novo percurso do processo gené-
tico interno que é a resolução, em estilo » do processo

genético histórico."(£4)

PüàïICA: "é um determinado gosto convertido em programa de

arte » onde por gosto se entende toda a espirituali-
dade de uma época ou de uma pessoa tornada expecta-
tiva de arte. A poética » de per si » auspicia mas nào

promove o advento da arte porque fazer dela o susten-
táculo e a norma de sua própria atividade » depende do

artista."(£5)

t
ESTÉTICA: "hoje entende—se por estética toda teoria que, de

qualquer modo, se refira à beleza ou á arte: onde

quer que a beleza se encontre » no mundo sensível ou
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num mundo inteleg ível , objeto da sensibilidade ou

também da inteligência, produto da arte ou da natu-
reza; como quer que a arte se conceba, seja como

arte em geral, de modo a compreender toda técnica

humana ou até a técnica da natureza, seja especifi-
camente como arte bela."(26) "A estética ndo tem

caráter normativo nem valorativo: ela nâo define

normas para o artista nem critérios para o crítico.

Como filosofia, a estética tem um caráter exclusiva-
mente teórico: filosofia especula, náo le-a

gisla." <£7>

INTERPRETAÇÃO: '‘é o encontro de uma pessoa com uma forma e, se

esta tem uma infinidade de aspectos, aquela

pode adotar uma infinidade de olhares. Quando

se instaura uma sintonia entre a forma inter-
pretada e a intensidade daquele olhar, colhe-se
ao menos uma resposta reveladora, às vezes,

í nterrogouapenas para pessoaa que a

obra.“(£8)

O conceito de arte que melhor se coaduna aos propósitos

da argumentação desenvolvida sobre os poemas eróticos de Drum-
mond, não foi recolhido na teoria da formatividade de Luigi

Em sua opção de ilustrar o fenomeno estético em seuPar©yson.
aspecto de misticismo e religiosidade

_
que não significa ne-

cessariament© adesão a uma determinada doutrina
_

a intérprete

decidiu considerar a experiência art ística como: “aventura es-
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piritual qus se assemelha á, experiência m ística, podendo prelu-

diá-la ou substituii—se a ela."(£9)

4.3 - Interpretacâo

A interpretação é infinita quanto ao seu número e ao

seu processo. Não há interpretação definitiva nem processo de

interpretacâo que possa considerar-se verdadeiramente acabado.
A série de revelações que uma obra de arte oferece nunca está

fechada porquanto cada leitura reabre o processo interpretativo

pela possibilidade das descobertas que oferece. As interpre-

tações são muitas, tantas quanto as pessoas que se debruçarem

sobre determinada obra.
A infinidade do processo interpretativo corresponde a

inexauribi 1 idade da obra de arte cuja conquista depende de um

intenso diá logo feito de perguntas e respostas. Uma vez ini-

ciado, este col óquio não tem mais fim pois cada i nterrogação

suscita um aspecto até então desconhecido da inesgotável fonte

de mensagens que é a obra.
Busca e posse são perfeitamente compat í veis e represen-

tam os dois gonzos da atividade do intérprete, do qual não se

pode esperar que consiga aquela única interpretação justa ja

que a unicidade é da obra e não da interpretação enquanto a

multiplicidade é da interpretação e não da obra. £sta permanece

idêntica e igual a si mesma na multiplicidade das interpre-
tações.

Como a i nterpretacâo não tem outro órgão de conheci-

mento além da personal idade do intérprete, esta não logra con-
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suroai—se a não ser através da congenial idade que se torna, por-

tanto, o grande dever do intérprete. Cabe ao interprete tornar-

se congenial com a obra à qual quer ter acesso, interrogando-a

de modo a dela obter a resposta mais reveladora para ele ou

seja, daquele seu ponto de vista. Isto faz da leitura um ato

complexo em que toda forma de avaliação ainda que não estética

é chamada a condicionar facilitar, alimentar e enriquecer a?

fruição estética, aprofundando-a.
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5 ~ AS SETE FACES DG POEMA

A intérprete concebeu um t í tulo inspirado no "Poema das

sete faces" j capaz de sintetizar os sete principais aspectos do

processo literário desta obra de Drummond.

A partir dessa idéia de abordar através de versos do

Poeta sua travessia rumo ao produto formado » delinearam-se os

subtítulos. Estes sugerem e correspondem respectivamente à

criação, à matéria da arte, à técnica e ao estilo de Drummond ,

bem como á poética adotada e ao tema escolhido mas articulam-se
em função da biografia do autor que remete à gfnese da obra.

5.1 Convive com teus poemas antes de escreve-1os

"Criar é produzir uma obra que evidentemente não vem do

nada mas que, apesar de tudo, é nova."(30 ) Donde, a originali-
dade de uma obra nunca é total mas sua singu 1 aridade pode me-
dir-se pela capacidade de ruptura que instaura, até mesmo em

relaçâío ao que lhe deu origem. Nesse caso, as mutações que o

autor pode introduzir em sua obra não se limitam a operações

art ísticas de ader?ncia ou resistância à tradição, mas incidem

sobre a possibilidade de inverter todo um programa de criaçáo,

adequando-o à sua visão de mundo, através de um remanejamento

dos valores de outra época, em novas combinacÔes.
Numa obra dessa natureza, o fato histórico alcança fo-

já que preexistiu á sua realizaçãoros de categoria, inspirada*

em duas ordens distintas a realidade genética individual e as

circunstâncias históricas do medievo transfiguradas pelo ima-
ginário do Poeta em seu requintado "modo de formar".
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Não cabe remeter a criapão dos poemas eróticos de Drum-
mond, objeto da presente análise, a uma relação de correspon-
dência ou mesmo de identidade com a obra dos grandes místicos

estabelecendo rigorosas homologias intertextuais, mas auscultar

a ressonSncia espiritual de uma idéia do Poeta captada através

da intuipão da intérprete que percebeu nas aproximações com o

jogo literário proposto por Drummond , muito mais ind ícios que

provas.

não nascem amarradas5.E - Ôa

A fisicidade da obra de arte é assegurada pela matéria*'

que, no caso da poesia, é a palavra em sua destinapão art ís-
tica.

Em termos de destinapão artística da palavra na obra de

arte o que se oferece ao criador
_
no caso o poeta é um campo

inexaurível de possibilidades operativas, conquanto a palavra

por sua condipão de obstáculo sobre o qual se exerce a ativi-
dade inventiva, também se converta, náo raro, em instrumento

que resiste às configurapões lineares.
Essa resistência da matéria pode ser fecunda pela su-

gestão ao artista de recursos expressivos, até então inexplora-
dos. Antes do olhar criador, a matéria é inerte, é a bruxaria

dos grandes poetas que faz cintilar a palavra.
"A poesia é aquele gênero literário em que você
pode abrir mão dos princí pios da l ógica formal:
você deve criar uma l ógica diferente, uma re-
lapão nova entre as palavras entre os concei-
tos, de modo a despertar um sentimento de sur-
presa e de prazer."(31)
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Na palavra poética coincidem portanto, espiritualidade

e fisicidade, coladas uma à outra como cúmplices.
Nos poemas er óticos de X) Amor Drummond teve

oportunidade de demonstrar _ mesmo palmilhando um terreno peri-

goso como o da sexualidade, fértil em "refer ências aos órgãos

genitais masculinos e femininos em meio at é a uma tendência co-

prolá lica" a extensão da afirmativa enunciada em Novos(38)

Poemas sobre o cultivo da palavra.
"Aprendi novas palavras

e tornei outras mais belas."(33)
Além de ter tornado algumas palavras mais belas, fa-

zendo-as cintilar através de uma l ógica do bizarro nos moldes

de Baudelaire, esse "gênio da impropriedade l ógica",(34) Drum-

mond não somente aprendeu novas palavras mas inventou outras

tantas, haja vista o repert ório de criações lexicais que foi

capaz de produzir em alguns de seus poemas er óticos.
"A matéria chega ao artista já formada nas obras de

seus predecessores e, portanto prenhe de modos operativos que*

se impõem com o peso da autoridade e da tradição."(35)
Os predecessores cuja influencia Drummond confessou,

foram os simbolistas franceses:

"através de meu irnfäo fui adquirindo um conhe-
cimento maior
etc. e me apaixonei
poetas reflet iam-se
nosso velho Alphonsus,
cidade de meu tempo."(36 )

de Verlaine, Mallarmé, Rimbaud,
por eles. No Brasil esses
em Alvaro Moreyra, e no

espécie de í dolo da mo-

Na leitura desses autores, Drummond teria esmerado uma

técnica de conhecimento da destinado art í stica da matéria e

prática de sua manipulação literária. Mas como o "ato art í stico
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é ao mesmo tempo técnico e criativo"(37), sobre a matéria apu-
rada pelo aprendizado da técnica de seus predecessores, Drum-
mond desenvolveu esquemas mentais próprios, organizando um

"modo de formar" exclusivamente seu ou seja, seu estilo.

Basicamente, o estilo de um autor consiste numa certa

técnica de escolher e conectar as palavras, procedimento que

introduz na obra a total espiritual idade do artista.

5.3 ê CJSLLQ * cavalgo cLê nova

Conquanto o problema da matéria art ística esteja sempre

estreitamente vinculado ao da técnica, no caso espec ífico dos

poemas eróticos de Drummond , essa relaglo assumiu caracter ísti-
cas primordiais de dependência, em virtude da conformidade ins-
taurada pelo Poeta entre linguagem e processo operativo.

A técnica de remanejamento dos materiais, deslocados de

seu contexto originário e introduzidos em outro universo forma-
tivo, dotados de significado diferente e denominadaum

"bricolage", foi uma herança que a arte contemporânea recebeu

dos surrealistas e dadaístas. Drummond utilizou-a anteriormente

em "0 padre, a moça" cujo tema foi extra ído de uma história ve-
r ídica, ocorrida na Bahia, que muito o impressionou.

"Passei
queria

dias fazendo esse poema
variar de ritmo

pequenos e maiores, entremeados,
espécie de colagem. que
pelo aspecto técnico''.(38)

porque eu
escrever versos

fazendo uma
interessasse também

y

"Esse uso de um conjunto de meios existentes a serviço

de novos fins é o processo de " bricolage " , aspecto importante
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do pensamento p r i m i t i v o 3 9) 0 processo de "bricolage" cere-
bral constituiu-se no artif ício literário utilizado por Drum-
mond a fim de sacralizar o erotismo » valendo-se da expressão

dos grandes m ísticos, principalmente cat ó licos.
Para tanto, Drummond optou por um "fazer com intenção",

não de um significado preciso mas de um leque de significados

possí veis, conciliando a oposição entre um l éxico litúrgico de

ritual e sua integração aos campos semânticos vizinhos no

corpo, dentro de uma obra que aparentando ser de 1 iberadamente

profana, insinua uma religiosidade que contemplou "todas as

formas de amor como um impulso para fora do mundo criado » " < 40)

exatamente como pretendeu a heresia cátara.
Mário de Andrade também serviu-se do processo de

"bricolage" em Macunaima. tanto nas lendas ind í genas como nos

diferentes estilos de narrativa desta sua rapsódia anárquica.
Na série de metamorfoses do her ó i sem nenhum caráter de Mário

a mediação entre o folcl órico e o tratamento lite-de Andrade,

rário moderno operou-se via Freud.
A primeira vista, o processo de "bricolage" empreendido

por Mário de Andrade em Macunaima é totalmente diferente da-
quele que teria sido utilizado por Drummond em seus poemas eró-
ticos. A identidade entre esse olhar hibrido dos dois autores

modernistas deve ser percebida pela mesma compulsão, em ambos,

de conciliar e misturar elementos d íspares.



55

5.4 Trouxestes si. chave?

A partir da conceituaçSo de estilo como "modo de for-
mar"

_
exclusivo e singular de um artista sua marca registrada*

na obra produzida * capaz de remeter á estruturação de valores

pessoais
_
o estilo é o homem que lhe confere seu próprio per-

fil.
Todavia * enquanto esse autor não descobre sua técnica e

a aperfeiçoa de tal maneira que esta torna-se como algo

"modo de formar" não será o de um artistainventado por ele* o

e a obra produzida se ressentirá também de insubordinação da

matéria que apenas foi aprisionada e não cultivada.
Quando o artista conhece seu of ício * dominando a maté-

ria porquanto soube com ela dialogar e aprimorou a técnica

através de pesquisas exaustivas e férrea disciplina * o processo

criativo fluirá com naturalidade e perfeição "encarnado num ob-
jeto físico e real que é justamente a obra formada"(41)

Nesse processo criativo a idéia vem á cabeça em um ou

dois versos) brota. A í então * é que a pessoa se aplica a desen-
volver o trabalho poético.

"Eu não fico como os santos * levitando. Não é
um transe. Estou vendo as palavras que emprego *estou articulando * maquinando * como uma pessoa
que está querendo fabricar uma coisa".(42)

Donde, trata-se de um processo cunhado pela intenciona1 idade *

no qual o que predomina é a técnica paciente e 1aboriosamente

desenvolvida dentro dos cânones da linguagem poética que além

de amb ígua é sempre passí vel de rupturas do linear e modulações

do léxico. Estas* algumas vezes * assumirão as caracter ísticas

de estilo do autor quando podem * na verdade constituir-se emf



56

avanços ou recuos relativos ao estilo da época. "Todo momento

histórico apresenta um conjunto de normas que orienta e carac-
teriza suas manifestações culturais, exprimindo o que se deno-
mina estilo da época."(43)

Também o argumento da obra vai influir sobre a matéria

recolhida pelo autor em seu "modo de formar" que, da germinação

à maturação do tema organizará, de acordo com a intenção forma-
tiva inicial, o jogo de equil í brios nem sempre visí vel mas

leg í vel entre as correspondências e as contradições.
Esse jogo de equil í brios em Drummond ,

duçào que violência e o ní vel de sua linguagem elaborada à qual

não faltam alguns arcaísmos, foi incessante fundação de

é muito mais se-

novos

significados
_

quando um sentido novo surgiu do velho estimu-
lando um campo de formatividade capaz de ensejar as várias lei-
turas de uma obra aberta.

Uma delas consistiu em captarf na obra interpretada,

toda uma estratégia de verossimilhança entre a exaltação em

termos humanos do amor divino
_

adotada pelos m ísticos e a

exaltaçâío em termos divinos do amor profano, intentada por

Drummond.

5.5 — E. Ver laine. Sarnain. Antonio Nobre. AlPhonsus. nos

acompanham

Os modelos operativos mais fortes de uma corrente 1 ite-
são radicalmente rejeitados pelo movimentorária, via de regra,

seguinte no afã de afirmar-se ás vezes, sobrevivem reve-mas,
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lando uma adoção parcial das conquistas precedentes somadas às

novas.
Donde » em determinadas obras e a critério dos autores

que as produzem » da imbricação de Poéticas _
entendidas como

programas de arte
_

ao invés de um ideário estático » balizado

entre marcos r ígidos» surgem cânones estéticos resultantes do

cruzamento entre caracter ísticas de Poéticas anteriores cuja

interpretação no código de preceitos art ísticos preponderante

na época » irá estabelecer zonas fronteiriças nem sempre passí-
veis de uma classificação ní tida.

Sempre haverá obras em que convivem harmoniosamente

duas ou mais Poéticas _
como nestes poemas eróticos de Drum-

mond
_
num painel organizado nos moldes simbolistas mas com ma-

tizes do Romantismo e traços do Movimento de S£ ao qual o Poeta

se filiou.
Assim sendo » do Romantismo Drummond teria recolhido

essa evasão no tempo e no espaço cuja intenção seria aproximar

a obra em apreço da atmosfera medieval e das experiâncias mís-
ticas arcáicas entre as quais insinua-se o Oriente exótico. 0

Romantismo buscou analogias na História e inspiração em fatos e

personagens de outras épocas. Voltou-se para o passado seduzido

pelo remoto e como tentativa de fuga do presente, buscando um

mundo de exceção
_
suspenso entre o céu e a terra

_
concebido

como cenário da eterna disputa entre princ í pios antagónicos; o

bem e o mal.
Do Parnasianismo » que tanto valorizou o apuro da forma,

o Poeta assimilou o ní vel estético do vocabulário aristocrático

de um Bilac que foi extremamente erótico em ritmos neoclássicos
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ou seja * de padrões greco-Iatinos herdados de Virgilio e Horà~-

cio.
"Já atingindo assim uns dez y doze anos eu tinha
uma pequena mesada; então eu mesmo adquiria as
revistas _ Fon-Fon e Careta __ com grande orgu-
lho; colecionava aquilo * guardava com um ci úme
louco * ninguém podia por as mãos em cima delas.
Foram essas as minhas influencias literárias.
As revistas já me traziam Olavo Bilac * al ém dos
versos de outros poetas e ai eu já me sentia
mais fami 1 iarizado com a 1 iteratura."(4^)

A obsessão de Bilac * em seus sonetos * pelo efeito co-
nhecido como "chave de ouro" * encontra-se em alguns poemas de Q.

AmQr

"e nunca mais, nos fitamos no rosto."(45)

"Já sei a eternidade: é puro orgasmo."(46)

"de sêmen aljofrando o irrepará vel ermo."(47)

"Nunca pensei ter entre as coxas um deus."(48)

0 simbolismo concebeu o poeta como um vidente que, l i-
bertando-se do jugo imposto pelo Realismo em nome da objetivi-
dade e do nexo opta, como um xamâ, pelo esotérico do misticismo

através das insinuações que a palavra, densa de mistério, lhe

oferece.
"Pela aproximação á concepcào plat ónica de que
o mundo sensí vel não é real, a coisa em si' não
será para o simbolismo o elemento principal a
ser expresso, mas sim sua essência. Esta porém,
poderá ser apenas sugerida..."(49)

Dos simbolistas franceses que tanto o influenciaram,

Drummond, que se confessou apaixonado por eles, captou a maio-
ria dos valores estéticos presentes em seus poemas eróticos
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"0 Simbolismo foiconquanto filtrados pelo espírito modernista.
responsável pela erosão da métrica acadêmica e de toda a retó-
rica oitocentista levando à prática do verso livre, pedra de

toque das poéticas modernas.(50)
Na verdade, os últimos entraves da métrica tradicional

foram rompidos pelo Simbolismo do qual nasceu o verso livre,

conquista da modernidade poética.
"O Modernismo abriu avenidas novas em matéria
de versificação; ele deu um impulso muito

livre. E um verso talvez mais
manejar , porque náo tem limites; não

há legislação técnica sobre o verso livre. Há
limite do ato de
se a pessoa náo
simples golpe,

serão dois ou três

grande ao verso
dif ícil de

quem diga que ele alcança o
respirar da pessoa. Quer dizer,
consegue enunciar o verso de um
ele náo é mais um verso,
versos."(51)

É da maior relevância destacar o papel reservado ao

símbolo pela corrente simbolista, já que esta o manteve preso

tónica da expressão dos expoentes doao contexto religioso,

Movimento no Brasil, cuja tentativa de restaurar o culto dos

valores religiosos foi hostilizada pelas igrejas que rejeitaram

este surto estético-místico, considerando-o profano.
Q poeta Augusto dos Anjos foi reconhecido como ponte

entre os simbolistas brasileiros representados por Cruz e Sou-
za

_
emérito versejador em termos litúrgicos e os modernistas

em meio aos quais situou-se Drummond.
"Nunca tive em mente estabelecer padrões

a poesia modernista.
dernismo, uma das pessoas que vieram depois,
nâo um inovador propriamente."(52)

para
Sou um beneficiário do Mo-

A teoria poética do Modernismo, conquanto náo tenha

sido sistematizada por Mário de Andrade, surge como ideário
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coeso do Movimento, tanto em & SUS HSLQ Ù. Isaura como no

"Prefácio I nteressant íssimo" da Paul i c i a Desva 1 rada, podendo

ser assim resumida:

"Tecnicamente:

Verso livre

Rima 1 ivre

Vitória do dicionário.
Esteticamente:

Substituição da Ordem Intelectual

Pela

Ordem Subsconsciente."(53)

Do complexo de caracter ísticas do Modernismo, três in-
teressam especificamente à conceituacâo da Poética do Movimento

de SS mesmo porque, a partir dos anos 30, Drummond e outros

poetas superaram a maioria das inovações técnicas então propos-
tas e Q Amor Natural foi produzido depois dessa data.

Essas três caracter ísticas, de uma certa forma, manti-
veram-se nos poemas eróticos de Drummond conquanto tenha preva-

lecido, nessa obra, a Poética simbolista capaz de conciliar o

aspecto espiritual com a sensual idade.
Identificando essas caracter í sticas, mais como tend ên-

cias estéticas de uma vanguarda que de um determinado Movi-

mento, observa-se na obra interpretada, a emergência de uma

concepcào l údica de arte na qual o leitor é chamado a co-parti-
cipar do Jogo, interpretando-o em suas mú ltiplas leituras; a

representação de cenas e personagens por traços abstratos e ge-

neralizados, bem como a autonomia conferida ao imaginário como
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instrumento consciente para desintelectualizar a criação esté-
tica, remetendo-a à ordem subconsciente das lembranças, hábitos

e tendências que estão latentes no indivíduo e podem volunta-
riamente aflorar á consciência. Sobre a ordem do inconsciente

na qual situa-se o sonho
_

mencionado apenas no poema "A bela

Ninféia foi assim tão bela?
_
Drummond restringiu-se à referên-

cia dessa manifestação onírica. Todavia, foi sobre o sonho em

estado de vig í lia que o Poeta, qual sonâmbulo diurno, empreen-
deu sua grande viagem existencial, se considerarmos a criação

literária como um sonho artificial. Tanto a criação literária

como o sonho apresentam um conteúdo manifesto e uma elaboração

secundária via associação de idéias, conforme registrado na

análise formal do poema "Você meu mundo meu relógio de não mar-
car horas".

Os grandes artistas, pondo em jogo aptidões inatas f

conseguem adquirir uma poderosa capacidade de associações ori-
não rarof se confundem com a imaginacao criadoragmais que.

capaz d© produções sempre novas e originais.

5.6 — Quem me fgz assim foi minha gente £ m 1nha terra

O critério de unidade nas diversas obras de um mesmo

autor, em geral, é aferido mais pelo teor de coerência do uni-
verso concebido pelo artista que pela temática propriamente

dita.
Se o erotismo, nos livros que precederam Q. Amor Natural

"aparece aqui e ali de uma maneira mais ou menos intensa ou de-
clarada mas não tem esse sentido assim de tema único que Q Amor
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possui "(54) foi porque Drummond neles estendeu a noção

de amor ao carinho, ternura e saudade, repartido entre amigos.
fam í lia e a humanidade como um todo já que, o Poeta sempre se

revelou sensí vel ao exerc í cio de viver solidário com seu seme-
lhante,

Nestes poemas er óticos, o argumento é o motivo inspira-
dor e essa é uma das caracter ísticas da obra 1 írica na qua 1

coincidem tema e assunto no caso, a exaltação do amor f ísico,

das relações sexuais entre um homem e uma mulher , esse tipo de

amor próprio da natureza humana.
"Aqui lo que a humanidade separa como sexualidade e

amor, são diferentes aspectos de um só impulso mu 11 iformemente

direcionado."(55)

5.7 - £ toda ä aintia .que joguei

Alegando que a natureza er ótica dos poemas facultaria

interpretações pornográficas, Drummond recusou-se a publicá-los
não obstante já tivesse percebido que a evolução dosem vida,

costumes e a liberação sexual inevitá vel se encarregar iam, com

o passar do tempo, de amenizar os critérios moralistas e aper-
feiçoar uma avaliação estética.

"Não pretendo publicá-los já. Um pouco pelo meu
pudor mineiro, outro porque a noção de erotismo
nos ú ltimos vinte anos, ficou ao alcance de to-
dos. Tudo hoje é erótico e pornográfico, e fiz
meus poemas com limpeza de esp írito e coração.
Esses produtos que andam por a í não ferem a mi-
nha moral , mas o meu gosto e a minha sensibili-
dade." { 56)
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..."esses poemas não são de hoje. E, a princi-
pio houve um retraimento, porque não havia con-
dições para isso no Brasil então eles iriam
chocar e iriam fazer de mim uma falsa imagem.
Eu não sou um indiv íduo devasso, sou uma pessoa
comum, como outra qualquer. UI timamente, não
publico por outra razão: acho que houve uma tal
carga de erotismo no Brasil que tudo acabou de-
generando em pornografia, o que torna dif ícil
apresentar um livro de poemas er ó ticos, com
toda a pureza."( 57)

"Já me advertiram que a demora em publicar vai
importar talvez num futuro pr óximo, em que meus
poemas ja não ofereçam nenhuma curiosidade por-
que o tema já estará tão batido, já se esgotou
tanto essa série de assuntos e a educação se-
xual de uma forma errada ou certa se generali-
zou de tal modo, que o meu livro de poemas cor-
rerá o risco de constituir-se em livro de
classe para jardim de infâneia.,," ( 5Ö >

Reiteradas vezes Drummond afirmou: "minha poesia e au-
tobiográfica."(59) Todavia, o Poeta foi muito rigoroso na sepa-

ração entre personal idade art ística e vida particular.
Se nada nos autorizasse a estender aos poemas de Q Amor

Natura 1 o caráter de experiência:pessoais vivenciadas pelo au-
tor, bastaria a declaração de Drummond _ na entrevista conce-
dida á intérprete _ excluindo o poema "De fugitivo hotel na

colcha de damasco" dessa viv ência afetiva, para deduzir que os

atividade art ísticademais nãp foram produto de ficção ou seja.
enquanto fantasia, mas resultantes da efusáo sentimental de um

homem que habitava a poesia.
"Sobre esse poema aparentemente chocante, devo dizer ,

como informação, que ele é imaginärio."(60)
0 fato autobiográfico comporta tanto a universalização

art ística do passional _ que não mais diz respeito somente ao

autor já que pode interessar a todos os amantes _ como a xnten-



ÓH

sidade de transfiguraçào poética que ? em maior ou menor grau, o

poeta se permite mesmo nas situações verdadeiras.

" Iluminar as obras através da biografia por sua vez

iluminada pelas próprias obras",(61 ) foi o procedimento adotado

por diversos e conceituados int érpretes que identificaram na

fatos e reminiscências que ibes per-obra editada de Drummond ?

mitiram o mútuo reenvio entre a produção literária e a vida do

autor •

Caso os poemas de Q Amor Natural tivessem sido publica-

dos ? o mesmo tipo de analise teria se verificado apesar de pre-

caução adotada por Drummond _ em virtude de alguns contratempos

como aquele que se originou de seu poema "0 sátiro ' _ no sen-

tido de preservar o anonimato dos protagonistas de situações

"Não custava nada alterar a qualificação dele ?constrangedoras•

"Já então eu devo ter tidoo nome e a profissão ? "(68) ou ainda:

Sátiro"bastante experiência para náo ineindir no erro do

não quis dar nome aos bois."(63)
Considerando o teor er ótico dos poemas de O Amor Nafcur.

ra 1 cujo caráter de auto-exposição da intimidade £ revelador ?

nenhum tipo de provid ência desse g ênero ? evitaria o escândalo e

os consequentes dissabores no âmbito familiar jâ que ? a argu-

mentação de impessoal idade art ística náo seria convincente, ü

até então exemplar ?comprometimento da reputação de Drummond ?

seria inevitável porquanto sua vida particular não mais corres-

ponderia à versão oficial como ? aliás ? acontece com a maioria

dos mitos.
Outro aspecto significativo ? em termos de consolidar o

envolvimento pessoal do Poeta nesses poemas er ó ticos talvez
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relacionado com a prudência profissionalmente adquirida e* no

caso* duplamente válida
_
é a ausência de quaiquer descrição da

musa inspiradora. Em momento algum * a mulher amada assume ca-
racterísticas fisionómicas que lhe permitam revelar-se deixando

de ser uma abstração* e essa reserva * tanto pode reforçar o

anonimato da parceira como ratificar a hipótese de um procedi-
mento artístico* destinado a remeter a obra de um modernista ao

espaço m ístico de séculos anteriores.
Paralelamente a essa operação estética produzida por

Drummond sobre episódios reais* é admissí vel conceber também um

outro sentido oculto por trás do literal ou seja * que o Poeta

tivesse tido a intenção de nutrir sua obra não apenas com afe-
tos e sentimentos * mas com a intensidade de suas convicções e

ideais* sem que esses elementos práticos e teóricos adquirissem

a conotação de tese.
No após guerra

_
quando os poemas foram criados

_
a re-

pressão da sexualidade ainda era vigorosa e a permissão de fa-
lar sobre o sexo* resumia-se ao discurso cientifico. Na medida

em que o Ocidente conferiu á "sciencia sexualis" a primazia de

produzir a verdade sobre esse segredo* os poemas de Ü Amor Na-
tural que abordam práticas sexuais até então repudiadas pela

Igreja ou* quando muito* admitidas no leito conjugal hoje

não raro substituindo-o _
teriam sido carac-preludiam o coito,

terizados como obra pornográfica e não como "ars erotica" capaz

de comunicar a inspirada mensagem de aprimoramento da arte de

amar cujas versões anteriores remontam * no tempo e no espaço* a

Ovídio e ao Kamasutra.
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6 - A CANTIGA DE ENGANAR

Além do processo engendrado por Drummond para aproximar

sua linguagem da poesia trovadoresca e do discurso dos grandes

m ísticos, insinua-se nesta obra uma outra dimensão que justi-
fica a "cantiga de enganar" proposta pela i nterpretação.

A única moeda de Absoluto que restou ao homem desti-
tuido de fé, foi a sua arte. Evidentemente, esta última possi-
bilidade de relaçào mística, mediada pela estética, só poderia

organizar-se sobre a infidelidade literal , verdade art ística

cujo critério é o do Êxito pois a experiência de Deus tornara-
se, para o Poeta, vazia de significado.

Donde, os subt í tulos da "cantiga de enganar" referem-se
à linguagem pseudo-m ística do Poeta e equivalem respectivamente

à relação heresia/poesia e á linguagem dos trovadores cotejada

com a dos místicos cujas metáforas foram transferidas, por

Drummond, para o espaço erótico em seu discurso produzido, os

poemas de Q. Amor Natura1 -
Nas expressões correlatas que sucedem a "cantiga de en-

ganar" propriamente dita, foram pingadas as aproximações ou

"pulos" do Poeta no discurso captado, sua entrevista concedida

à intérprete. Estas expressões correlatas remetem á antropofa-
gia, visceralmente moderna mas ritualizada há séculos pelo

cristianismo no sacramento da comunhão.
0 último tópico deste módulo deteve—se sobre a possibi-

lidade de desvio no fenômeno místico "nem sempre de natureza

assim tão casta" _
em seus múltiplos desdobramentos.
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6,1 aue. r.gco/necas û& outro mundo » oe. outra
vida

"A heresia cátara e o amor cortes se desenvolveram si-
multaneamente no tempo e no espaço. Como acreditar que estes

dois movimentos estejam isentos de qualquer tipo de li-
gação?(64)

Realmente » algumas coincidências entre cataros e trova-
dores consolidam essa tese defendida por Denis de Rougement.

Trovadores e cátaros dispensavam os lagos conjugais

conquanto a singularidade da erótica trovadora tenha sido te-
cer-se À volta do principio feminino, fonte de exaltação e de

transcendência. Fossem os trovadores, militantes ou não da

"Igreja do Amor", a verdade é que talvez incitados pelas

sanções reiigiosas, enalteceram um tipo de amor que espiritua-
lizada a carne e sexualxzava o esp írito.

Mas em ambos houve a contrapartida obscena já que, se

"os cátaros agradavam-se do deboche e da 1 icenciosidade" f <65)

os trovadores, prontos a morrer de amor pela Dama" de seus

pensamentos, foram capazes de atribuir às companheiras de pra-
zer a condição de libertinas, como atestam registros do Sto.
Ofício.

Trovadores e cátaros atribuíam ao segredo um papel re-
levante haja vista que estes preferiam a pior morte à revelação

de sua fé e aqueles obstinavam-se em preservar através de toda

uma simbologia, o objeto de tamanha paixão.
O vínculo mais significativo entre a heresia e o amor

cortês, cátaros e trovadores, é o que incide sobre a expressão
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poética dos últimos, eivada de correspondências com o catarismo

e, ainda que prevaleça a ingénua argumentação sobre a ignorân-
cia dos trovadores em termos de não identificarem essas analo-
gias de seu lirismo com a doutrina da heresia, isso n3o lhes

exime a linguagem de uma origem herética.
Curiosamente, é esta linguagem, síntese do amor divino

com o amor humano, originária da poesia trovadoresca do Langue-
doc que os m ísticos trazem de volta aos quadros da Igreja.

6.8 - üe. que æ. formafn nossos poem^? Que enve-
nenado Ihss. resaande..?.

Em sua poesia, os trovadores provençale estariam refe-
rindo-se ao amor divino na linguagem profana do amor humano,

exatamente como os místicos mas, na ambiguidade dessa expressão

passional dos trovadores
_

que deve ser percebida dentro de um

contexto histórico-religioso _
é preciso salientar que as iden-

tificações entre a doutrina cátara e o lirismo cortas eram ex-
tremamente perigosas já que a Igreja do Amor era incompat í vel

com a Igreja de Roma e esta consti tuia-se em sede da religião

oficial.
Sobre o tipo de amor exaltado pelos trovadores incidia

ainda outro risco já que, parte dos católicos e mesmo alguns

"puros", não deixavam de percebê-lo como apologia do adultério.
Tanto assim que, no culto à Dama, sempre colocada "em

lugar demasiado alto"(66) pelos trovadores, estes geralmente a

designavam por um nome simbólico ou "senhal" , forma também ado-
tada no misticismo arábico-persa em suas referências a Deus. Qs
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sufistas conctdiam à sua Dama o título da senhor no mascuAi-
artifício do qual o» trovador©» andaluzes © árabesno

igualmente se serviram em seus poemas.
Ainda sob esse aspecto? a similitude entra trovadores e

místicos é acentuada haja vista que estes
_
homens e mulheres

uti 1izaram—se? indistintamente das mesmas expressões? os homens

se confessaram esposas de Cristo? penetrados por dardos que

lhes varavam as entranhas? sofrendo dores de amor em mexo as

quais eram beijados por lábios de fogo. Homens e mulheres usa-
ram metáforas idênticas oriundas de um repertório convencionai

de símbolos? fornecido pelas diferentes Igrejas.
Pelo fato de ser alegórica ? a linguagem da paixío *

convencional como sào as alegorias. Aliás? na l í rica trovado-
tanto os poemas se assemelham pelo emprego das fórmulasresca ?

consagradas ao enaltecimento e divinização do principio femi-
nino que? para alguns historiadores? todos poderiam ter sido

produzidos por uma só poeta empenhado em louvar a mulher pela

qual morria de amor
_
castel3 casada e inacessível

_
através de

expressões mais adequadas ao amor divino.
Dessa técnica literária utilizada pelos trovadores pro-

vençais à semelhança de um jogo? resultou a interpretaçèo erró-
nea de "pretender a todo custo que a linguagem dos trovadores

seja a linguagem natural do amor humano? transposto para o amor

divino. Historicamente? porém ? deu-se o contrário,"(67)
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- E sempre no meu sempre a mesma ausência6.2.1

A contaminação entre o sagrado e o profano faz parte da

herança imemorial do homem » tanto assim que » regredindo no

observa-se que os sacrifícios humanos e otempo e no espaço»

próprio canibalismo entre os povos primitivos caicaram-se em

modelos trans-humanos, divinos, quando o homem acreditando imi-
verdadeiras abor-tar seus deuses» cometeu os maiores crimes,

rações.
Entre o sagrado e o profano, oscilou a linguagem dos

trovadores provençais cujas imagens recolhidas de um fulcro re-
esquecido enquanto heresia

_
foi reto-ligioso celta e cátaro

Estes serviram-se de suas metifo-mado pelos m ísticos cristãos.

ras profanas transmitidas pelos costumes pois o íenomeno mis-
insere-se numa tradição que e patrimo-tico, enquanto discurso,

nio universal das Igrejas e cujas fórmulas os m ísticos não in-
ventaram mas lhes foram passadas.

0 que os místicos parecei trazer como novidade, nada

mais é que o antigo há muito olvidado,

de compor com a mesma sequência de'notas uma música

conquanto cada um deles

seja capaz

dirigida a um deus que tanto pode ser o dos Evange-diferente,

lhos, como Buda ou Alah. Ü extraordinário £ a capacidade que os

grandes místicos demonstraram de introduzir l ógica no il ógico,

organizando um discurso coerente sobre um mundo vertiginoso.
Aos objetivos deste trabalho interessa sobretudo, aF

expressão desse discurso eminentemente passional cuja tendência

foi revelar tanto o sagrado como o profano e, em termos tão se-
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melhantes que estabeleceu-se entre ambos uma contaminação por

contigüidade.

6.2.2 - E as paixões e os impulsos e os tormentos

A heresia cátara da Igreja do Amor gradualmente sepa-
rou-se da religião que a criara, incorporando-se à época, tor-
nando-se linguagem através da qual os m ísticos exprimirão suas

experiências inefáveis. Quando o m ístico declara que suas expe-
riências são inefáveis, isto significa que ele se sente incapaz

de transmitir sentimentos tão diversos e até contrad i 16r ios, na

linguagem disponível. A experiência mística significa a ultra-
passagem da condição humana, constituindo-se numa retórica da

ascese e não dos sentidos.
Essa faculdade de perceber o inefável é intraduzí vel

"Notre pauvre langage humain ne convientpor meio de palavras.
que dans les occasions ôu il s'agit des corps et des idées: au

delà, il ne peut plus."(68)
Por mais intensa que seja a expressão de um m ístico,

ela sempre terá que forma 1 izar-se através de palavras mas es-
tas, consagradas pelo uso, parecerão inadequadas também á espe-
cificidade de uma fé cujo teor difere de uma pessoa para outra.
"Le mystique change la valeur affective des expressions qu'il

utilise, se sert des comparaisons, d'images, emploie toutes les

ressources de la poésie."(69)
Ds místicos aperceberam—se dos riscos que uma interpre-

tação sexual de suas experiências comportaria, tanto assim que

Santa Teresa, comentando a ignorância daqueles que se escanda-
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lizavam com determinadas passagens do Cantico dos Cdnticosi 1a-
"Ó Deus, como é grande a nossamentou-se nos seguintes termos:

miséria; sucede conosco o mesmo que aos animais venenosos que

transformam em veneno tudo o que ingerem..." í70)

Em sua relação com o sobrenatural, o místico experi-
menta a necessidade de humanizar o divino como fez Santa Teresa

a propósito do C S n t i r n dos CSnticpg
_

umaquando estabeleceu

comparação entre a Jovem que antes de casar-se deseja conhecer

a famí lia do noivo, suas preferencias pessoais, o lugar para

levá-la depois do matrimonio e aquelas criaturas que,onde vai

consagrando-se ao Senhor pela vida religiosa, alimentam o justo

desejo de aproximar-se do Esposo que lhes proporcionará a feli-
cidade eterna, estabelecendo com ele uma fami1iaridade peculiar

ao amor conjugal.

Em decorr?ncia dessa unidade espiritual entre o divino

Esposo e suas prometidas, a expressão "báseme con beso de su

boca"(71) teria para Sta. Teresa, a conotação de um beijo na

boca, proporcionado às religiosas pelo acesso diário ao Sa-
cramento da Comunhão por um Deus feito homem que, na Santa

Ceia, instituiu essa prova de amor. Um amor tão arrebatado que

justifica "una se quedar suspendida en aquellos divinos brazos

y arrimada a aquel sagrado costado y aquellos pechos divi-
nos"(72) tanto assim que o Esposo, correspondendo àquela que

"no sabe más que gozar"(73) vai alimentado-a _
como a criança

se alimenta do leite de sua mâe sem saber porque mereceu aquele

para que se fortaleça e mereçabem que lhe dá tanto prazer

sempre mais.
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Essa linguagem de alta densidade erótica surpreende

porquanto diante da experiência numinosa "o homem tem o senti-
mento de sua profunda nul idade"(74) e textos dessa natureza pa-
recem eliminar a distancia entre criatura e criador, conferindo

a ambos o estatuto de seres humanos.

A divinizaçáo da criatura _ onde cessa a distancia en-
tre o e Deus já seria o estado teopático, a existência

unificada em Deus.

cuja inclusão na Bí blia foiO Cantico dos Canticos

é o melhor testemunho da polêmica gerada pelafeita a forceps

exaltação, em termos tradiciona 1 mente mais adequados à ex-
pressão do amor físico que ao "esponsório espiritua 1"(75) entre

o Eterno e a nação de Israel , versão de alguns rabinos para o

re1acionamento de Sulamita com seu Rei.

Se no Ocidente, os grandes m ísticos do século XVI como
/

Teresa de Avila e San Juan de la Cruz receberam do amorSta.

cortês, no plano da linguagem, um legado erótico e passional

tão marcante, cabe registrar que, no Oriente, já no século IX

os trovadores do Amor supremo
_

escola de m ísticos poetas que,

mais tarde, teria entre seus expoentes Sohrawardi de Alepo

produziram no Islã, tratados religiosos da représentâtividade

de Q amante fa_vor i to constru ído sobre a alegoria do Castelo da

Alma, sí mbolo posteriormente usado por Rugsbroek , grande m ís-
tico flamengo e também por Santa Teresa.

Sohrawardi foi acusado de heresia e pagou com a vida a

ambiguidade de sua poética cujo recurso aos sí mbolos tinha por

objetivo preservar também um segredo: o dessa Idéia ve1 ada ,
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a 1egoricamente representada como U amante favorito. em suma,

Deus.

0 que se verificou, tanto no Oriente como no Ocidente,

foi a necessidade dos m ísticos ocultaram suas experiências

transcendentais na mesma e prudente tentativa de burlar as acu-
sações de heresia, esse fantasma que os levou a servirem-se da

linguagem simbólica cuja semelhança com as metáforas corteses

não parecerá táo surpreendente, caso essa circunstância seja

devidamente cotejada com a outra.

0 terror semeado pelos tribunais do Santo Ofício obri-
Teresa de Ávila a procedimentos furtivos, 1 iterariamentegou > <3

fim de resguardar sua correspondência particular da terr í vel

que pesava sobre a época.censura

"Na situação
em linguagem cifrada;
Lourença ou Angela e

em que viviam, era melhor escrever
ela passaria a chamar-se
ele (Padre Jeronimo Gra-

ciano da Madre de Deus) Eliseu, Paulo ou Pablo.
Os calçados eram 'os gatos * ou 'os pássaros no-
turnos 7 e os descalços 'as águias'; as calçadas
'as cigarras' e as descalças 'as I
Para o Nuncio ficava bem 'Matusalém';
gelo Salazar escolheu 'Me1quisedeque'.
cujas palavras ela comunicava com muita
quência a Graciano, seria chamado José."(76)

borboletas'.
A

para An-
E Jesus,

fre-

Mesmo assim, em dezembro de 1575 Teresa e suas monjas

foram denunciadas á Inquisição por uma noviça que deixara o

convento. Acusaram-nas de atentar contra a secular tradição r í-
"procurando uma relação pessoal e í ntima comtual da Igreja,

Deus: cosas de alumbrados".(77) Cinco meses depois foram eximi-
das das acusações, graças aos depoimentos que Teresa redigiu.

Três séculos antes de Teresa de Avila, Mestre Eckhart,

um dominicano alemão cuja história familiar é praticamente des-
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conhecida conquanto seja considerado o mais importante teólogo

da m ística ocidental, foi acusado de heresia pelo Papa João

XXII, Motivo; as ambiguidades de sua linguagem teriam levado

seus detratores a acusá-lo de "proclamar a igualdade das natu-
o que nunca fez."(78)rezas divina e humana.

Na verdade, Mestre Eckhart teve rejeitado o seu dis-
curso e não propriamente sua doutrina, haja vista que as criti-
cas mais acerbas contra ele formuladas fundamentaram-se sobre

sua expressão, inadequada e abusiva para a mentalidade ecle-

siástica do século XIII ainda que a mesma "não conhecesse essa

embriaguez, esse amor patológico"(79 > que animou, principal-
o erotismo sagrado das mulheres m ísticas como a própriamente,

Teresa de Ævila ou Margarida Maria Alacoque. Da exaltaçãoSta.
"já no século XVII uma des-sentimental desta santa brotou,

criçào do leito nupcial e do que nele se passa"(80) considerada

espantosa por diversos autores.

Também a terna Catarina de Sena, uma virgem italiana

que dialogava com Deus em termos passionais, mereceu por parte

de alguns cr íticos, o injusto epíteto de erotomaníaca, talvez

devido às analogias entre seu discurso e o mito de Psiché _ in-
"ócapaz de resistir à tentação de conhecer o rosto de bros:

mas durantelouco de amor concedeste-me o que nem sabia pedir,

quanto tempo a tua face permanecerá oculta aos meus olhos?"(81 )

A ousadia de Mestre Eckhart levou à destruição a maio-
pelo que "a teologia e a metaf í-ria de seus valiosos escritos,

do Ocidente Cristão não se beneficiaram de suas interpre-sica

. e n c o r a j a n d o a proliferação de textos apó-taçòes geniais (.

crifos" <82) inclusive as obras de autores pertencentes ao movi-
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mento do Livre Esp írito, integrado por comunidades leigas como

a das beguinas e begardos. Estes viviam nos Países Baixos e na

Bélgica _
sem pronunciar votos mas reclusos em conventos, pra-

ticando uma apostolado de prece e pregação _ e também foram

acusados de heresia sob alegação de serem adeptos da doutrina

cátara.

A memória de Mestre Eckhart foi resgatada também das

acusações de quietismo e imobilidade espiritual por seus disc í-
pulos Heinrich Suso e Johan Tauler para os quais, nada pareceu

mais injusto que a condenação do mestre renano pelo fato de

suas expressões não serem, na época, habituais do cotidiano re-

ligiöso e filosófico da Igreja. Na verdade, Mestre Eckhart foi

condenado devido à ignorância dos que não o entenderam e isso,

ele mesmo disse: "Consideram erro tudo que nào compreendem e

consideram igualmente todo erro como heresia, embora só a

adesão obstinada ao erro faça a heresia e o herético."(83)

Rugsbroek foi disc í pulo de Mestre Eckhart mas nào dei-
xou de acusá-lo de quietismo, advogando uma linha de ação, em

termos de amor que, muito mais tarde, surgiria com Sta. Teresa.

Todavia Rugsbroek foi extremamente contraditório: criticou com

severidade as beguinas mas foi influenciado por essas beatas em

sua linguagem de canto nupcial á qual não faltaram as metáforas

da paixão, ignoradas pela m ística unitiva de Mestre Eckhart.

A linguagem epitalamica adotada por Rugsbroek situou-o
entre os m ísticos mais criativos "qui ont été des fondateurs de

langues littéraires.(84)

Conquanto Plotino tenha sido apontado com inspirador da

linha de pensamento adotada por Mestre Eckhart em algumas de
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representação do amor , funcionando até como um divisor de águas

entre ambos já que, para Mestre Eckhart, "o amor é a virtude

cristã do ágape"(85) enquanto. para Plotino o amor constituia-se
"no Eros grego que é prazer de uma natural e sobrenatural Be-

'Daimon'leza, o grande d o f e r v o r do instinto deque, pro-
criação se eleva, p u r i f i c a n d o-s e a t é o f e r v o r d i v i n o...< 8 6 )

A inf 1uência árabe exerceu sobre o Oc i —que a poesia

dente foi inegável e, de Bagdá à Espanha muçulmana floresceu,

principalmente na região de Andaluzia entre os séculos X e XI ,

um lirismo em tudo semelhante ao do Languedoc.
Em Córdova, nasceu Ibn Hazm ( 1165-1840), poeta, jurista

e pensador«

"Sua obra Q. Colar da Romba
_

uma teoria do amor
cortês árabe m i t o p l a t S n i c o d e _Dinspirada no
B.a.n.RU.gtg

__ apresenta curiosas analogias com a
7Ga ia Ci ência' do primeiro t r o v a d o r, Gui 1 herme
IX da Aquitãnia."(87)

"Gaia Ci ência" é a d e n o m i n aç ão d a c o m p l e x a t e o r i a p oét i c a pro-
vençal do século X I I.

Natural de Múrcia, Andaluzia, compos aIbn al-Arabina

Interpretação dos "coletânea de poemas inspirados por

fervoroso m ístico foram considerados er6ticos,amor mas que

a i n d a assemelhem às relações entre Dante eque mais se Bea-
triz"(88). Conquanto Ibn al-Arabi se tenha situado entre os gê-
nios da tradição esotérica muçulmana

_
reconhecia a necessidade

de manter segredo sobre as experi ências m ísticas já que esse
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tipo de conhecimento deve ser escondido da maioria dos homens

por causa da sua sublimidade » pois suas profundezas são difí-
ceis de alcançar e grandes os perigos."(89) Abu Hamid a1-

Ghazzali, teólogo e m ístico persa, foi uma exceção em termos de

entender que o conhecimento dos sufis não devia permanecer

ignorado pela maioria dos fiéis, constituindo-se em privilégio

de uma elite espiritual reduto de uma saber que, divulgado, po-
deria revigorar o pensamento religioso do Islá.

Ainda que Ghazzali tenha sido brilhante por sua extensa

obra, não logrou por meio desta seu objetivo de renovar as

idéias ' religiosas do Islã que percebia estagnadas de fatoe, y

dois ou três séculos depois cristalizaram-se permanecendo liga-
das a uma ordem de coisas intemporal. O mesmo não ocorreu no

campo da reflexão filosófica, suscitada no Islã, pelas tra-
duções de Platão e Aristóteles comentados com prudência e se-
riedade por Avicena e Averròis que representam, respectivã-

os primeiros metaf ísicos e os últimos pensadores da An-mente,

Espanha muçulmana, cuja ponte com os trovadores dadaluzia,

Provença foi a poesia árabe matizada de elementos celtas e

"A devoção á Virgemgnósticos revi talizados no século XII.

que domina essa mesma época
_

santificava indiretamente a mu-
lher“(90) como Dante que, um século depois, levou essa vene-
ração ao ponto de, nos passos do "Purgatório" , divinizar Bea-

qual nova mediadora entre a humanidade e Deus
_

quetriz

"Um pouco, e nãoaplica a si pr ópria as palavras de Cristo:

mais me vereis; outra vez um pouco, e ver-me-eis."(91)

Também de origem persa como al-Ghazzãli , foi Muhammad

(1807/1273). “C'est surtoutconhecido como RGmiDja 1 a 1-od-D ï n,
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en Perse que triompha 1e mysticisme is1 amique. Peut-être parce

que le mysticisme est tout près de la poésie, que les Persans y

trouvèrent un thème á leur lyrisme.(92)

Rumi conferiu à poesia um papel relevante no aperfei-
"um tipo de amor terrenocoamento da vida religiosa exaltando,

na aparência mas que é, na realidade, uma hipóstase do amor di-
vino."(93)

A extensão do pensamento metaf ísico de RGmi , para o

qual sem Amor o mundo seria inanimado, pode ser avaliada pelo

poema organizado sobre sí mbolos colhidos no campo da musica,

tâo familiares à confraria dos dervixes giradores, por ele fun-
dada:

"Ton amour me fait vibrer comme les orgues

Et mes secrets se révèlent sous la touche de ta main.

Tout mon être exténué ressemble à une harpe,

A chaque corde que tu touches, je gémis.

Au non-être, tu fis goûter le plaisir d'être,

Et, tombant amoureux de toi , le non-être devient

1'être.M(94)

Que o conteúdo desses estados m ísticos seja percebido

como uma entre tantas estórias de amor , um amor de natureza re-
ligiosa que o cristão busca na Bíblia, o maometano no Corão e o

budista em seu Nirvana significa, essencia 1 mente, que o m ístico

se identifica com o Deus da sua religião e da sua igreja. O que

importa não é o Ser objeto da paixão mas o fervor dessa paixão

cuja linguagem sugere, inevitavelmente, sede fome, queimaduraf

e ausência. Essa presença da ausência bem como toda uma série

de metáforas da paixão. não poderiam faltar ao discurso desse
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grande m ístico espanhol do século XVI que foi San Juan de la

Cruz.

"Del agua de la vida

Mi aima tuvo sed insaciable.
Desea la salida

Del cuerpo miserable

Para beber de esta agua perdurable."(75)

"Dichosa y venturosa

El aima que a su Dxos tiene presente.

Ohf mil veces ôichosaf

Pues bebe de una fuente

Que no se ha de agotar eternamente."{96)

''Tiene el gusto tan trocado

Que a los gustos desfallece

Fastidia el manjar que ve

Y apetece un no sé qué

Que se halla par ventura"(97)

"CuândOf mi Dios, del fnsgo

Del fnpQo de vuestro dulce amor seré encendido?"

"Oh, si tu amor ardiese

Tanto que mis entrarias abrasase " i98)

"Oh, - suave *

üh » regalada 1 laga
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Oh,mano bland*. Oh, toque delicado

Que a vida eterna sabe

V a toda douda paga

Matando, muerte en vida la has trocado."(99)

"Dijele que mm matas©,

Pues de tal suerte llegabaf

Yo me metia en su fuego

."(100)Sabiendo que mo

"Ag desdichado• m m

De aquel qua da mi amor ha hacho

•IY no quier» gozar de mi (101)•••

As manifestacões extraordinárias do misticismo
_

feno-
menos da "glossolalie“ » da levitação ou mesmo dos estigmas san-
grentos sobra pés a mãos

_
foram considerados por San Juan de

Teresa » como etapas transitórias ela Cruz e também por Sta.
nem sempre presentes na experiência mística » destituídas de

maior significação face à possibilidade de uma vida superior »

intensa e secreta.
A sensualidade dos místicos em seus transportes amoro-

ffluito cautelososos deve-se 1
_

segundo San Juan de la Cruz»

quanto à luxúria espiritual
_
ao fato do místico entregar-se »

"Il aimera donc ã la fois avec sontotalmente ao seu Deus.
corps» son coeur et son cerveau et chaque chose agit selon son

mode d’être" » < 10£) ainda que no estado teopático » "a alma con-
siga amar a Deus sem mais 'sentir' esse amor‘‘.< l03)
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I0Íturas que o empolgavam, não sobrepujaram sua criatividade no

desenvolvimento de um misticismo noturno de raízes germânicas

que eliminava o consolo de vozes e visões no relacionamento com

Deus, que esse grande místico espanhol concebeu num plano que

só se logra atingir ao morrer para o mundo.
"Vivo sin vivir en mi

Y de tal manera espero

Que me muero porque no muero."(104)

6.2.3 - Lendo a efígie de corvo na da aurora

Q lirismo e a violência do arremesso constituem-se em

claves interpretativas fundamentais do antagonismo da experiSn-
convencional enquanto expressão de amor mas anti-cia mística,

convencional pela natureza do ser objeto desse amor.
Semelhante conflito tende a potencializar esse dis-

curso, eminentemente erótico, cujo acesso tanto na expressão

dos místicos como na poesia de Drummond, verifica-se pela lin-
como o Eros mediador revelado a Sócrstes por Dio-guagem que,

"tem a função de interpretar etima de Mantinéia em Q. Banquete.
transmitir. Só que 6 uma linguagem que se tece na verti-
calidade: no relacionamento humano/divino."(105)

Na ascensão erótica do sensível ao inteligível, atinge-
se a contemplação do Amado Absoluto, sobre cuja face Diotima,

Sócrates e Platão pouco falam. "á que ali cessam as tramas da

linguagem, ali ó quase Silêncio. A linguagem d como os mortais

se abeiram desse reino, sem jamais ai pe n e t r a r 1 0 6)
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Tanto os m ísticos não ignoravam que a linguagem á dema-
siado pobre para seus elevados propósitos que recorreram as

imagens, comparações e analogias, para melhor dizerem do inefá-
vel. Sucede que toda e qualquer linguagem amorosa, seja qual

for o seu objeto de desejo, serve-se da simbologia que á con-
vencional _ fruto de uma tradipão instaurada ao longo do tempo.

Portanto, em que pese a advertência de muita cautela na

interpretapão dessa linguagem calcada sobre um sistema de simi-
1 itudes, no qual os termos devem ser avaliados dentro de um

contexto e não isoladamente _ aos propósitos desta pesquisa

que, de início, excluiu da obra de Drummond em apreço a pre-
tensão de fervor religioso _ esse tipo de precaupão carece de

Do discurso dos m ísticos, o que o Poeta intencional-sentido.
mente recolheu foi a carga de reiigiosidade sensual das metáfo-

ras e alegorias, não para transcender as experiências humanas

incompat ívelmas para descrevê-las descartando a pornografia,

dimensão ascencional da proposta erótica dos poemas docom a

Amor Natura1.

6.8.4 - é sempre nos meus pulos o limite

Examinando esse amor físico entre um homem e uma mu-

tema e assunto da presente obra de Drummond, a intérprete

fixou-se tanto sobre o discurso produzido _ os poemas eróticos

lher,

_ como sobre o discurso captado _ a entrevista exclusiva que

lhe foi concedida pelo Poeta.
Cotejando os dois discursos, também à luz de outros

pronunciamentos emitidos por Drummond acerca de dois dos veto--
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a intérprete constatoupoesia e erotismo

das expressões correlatas demonstradas no quadro à iauda n2 Bö,

a identificação entre o poema

correspondência do verso livre ao amor sexual «

res deste trabalho

os seres amados, bem como a

Na relação poemasseres amados, o verbo daglutir efetua

a confluência entre os dois termos, confirmada por Urummond:

11o poema adquire sendo lido, interpretado,
digerido, deglutido pelo leitor

) aproxima-lo de outras idéias ou de outras
vivências..."1107)

« ••

(•••

."os seres amados (...) se assimilam ? se de-
glutem. se engolem; é uma forma de antropofa-
gia ? de morte"( 108)

..

criação estética na poesia ?Manifestando-se sobre

Drummond emitiu o seguinte pronunciamentos "pelo menos na minha

há uma emoção grande e uma alegria no mo-experifncia pessoal ?

mento de escrever o poema. Uma vez feito ? 6 como o ato amo-

roso".(109) Donde ? o Poeta se relacionou com a palavra como ob-

jeto erótico ? degustado.
Na associação verso livre/amor carnal ? a convergência

não se apresentou literalmente ? como no caso anterior » mas foi

"Não ha le-sugerida pela noção de liberdade que ambos ensejams

gislacão técnica sobre o verso livre."( 110) Corroborando a ar-

ticulação alegada ? o Poeta mencionou a inexist ência de normas

sobre o amor f ísico ? cujas manifestações não foram codificada »

"não há nenhum livro no mundo que estabeleça
que esta forma é normal e outra não. A condicão
para o ato é exatamente essa _ 6 dar prazer _
se dá prazer, não é pecado. São Paulo já d i z i a s
amai e fazei o que quiserdes".( UI)
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ava 1 i ação doDa de referentesp r 1 me 1 ro par

poema /seres amados _ emerge uma voracidade que se constata em

tr ès instancia^: autor , leitores e amantes. Essa mesma voraci-

dade apresenta-se na raiz do desejo m í stico: " le désir de Dieu

s’enracine dans le désir vorace; c'est lui qui inspire tes dé-

sirs, c ’ est lui encore que tu d ésires, c'est lui qui rassasie

le d ésir."( 112) São Bernardo de Clairvaux e também São Paulo

perceberam essa voracidade como vi és do amor carnal, inerente à

natureza humana. 0 amor f ísico é antropofágico mas o sacramento

da comunhão "o homem que come Deus"( 113) tem muito dessa fome

que precisou da morte para se apaziguar.

Quanto ao segundo par de referentes _ verso livre/amor

carna 1 o que se destaca na relação entre os dois termos é o

caminho natural que ambos sugerem, "me sinto mais á vontade no

verso livre",( 114 ) declaração talvez equivalente á essência das

São Paulo,palavras de acima mencionado por Drummond.

rn



86

Drummond: expressões correlatas

Resp. 4 (entrev.)

o poema adquire sendo lido,
interpretado, digerido, deglu-
tido pelo leitor
<...) aproximá-lo de outras
idéias, ou de outras vivên-
cias.“

o poema

Adendo (entrev.)
i >os seres amados (...) se as-
similam , se deglutem, se en-
golem; é uma forma de antro-
pofagia.de morte."

os seres amados

í

Resp.1E (entrev.)

“verso 1 ivre" "nâfo há legislação técnica só-
bre o verso livre'.1

Resp.81 (entrev.)
“as formas de realização desse
amor náo estão codificadas.
Não há nenhum livro no mundo
que estabeleça que esta forma
é normal e outra não.“

"amor erótico, sexual , carnal "

\



ass 1 ai t A n rasta

Sobre a possibi 1 idade do fenomeno m ístico ser conside-

rado um desvio do instinto sexual, cabe esclarecer que essa hi-

pótese encontrou respaldo, principalmente;na expressão de alguns

m ísticos árabes e sobretudo persas para os quais o objeto de

apresentou-se com n í tidas conotações homossexua ís. Outrosamor

tipos de desvio podem ser observados no misticismo do Ocidente

nestes casos, o desejo de união com o ser amado e a dé-jà que,

a relação revelam tendências sadomaso-pendência que permeia

quistas semelhantes ãs que se verificam em estado de paixão.
O misticismo e um perpétuo movimento de negação, prin-

donde liga-se de formacipalmente dos reclamos da sexualidade,

Mas é impossí vel sopitar emindissociável ao esforço da ascese.
totalidade essa energia vital que, cerceada no caminho tra-sua

cado pela própria natureza do homem, buscará outras vias de es-

coamento.
"C’est aux heures que les saints crurent les plus bel-

les de leur existence qu’ils furent le plus prêt a commettre le

péché de la chair."(115)
Não há como negar que até nos maiores santos, as mani-

festações eróticas estiveram presentes em seus transportes de

/
conquanto esses m ísticos sempre tenham reiterado aamor divino,

pureza de seu fervor religioso.
Acaso esse desejo que lhes parece tão casto não será um

impedido de realizar-se, permanece í gno-tipo de erotismo que,

rado até pelo m ístico que o experimenta? Se o prazer foi abor-

embargaram sua reali-tado por barreiras f ísicas e morais que
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zaçáo, essa energia contida esgotar-se-a em surdina, razão pela

qual o arrebatamento místico jamais proporcionará aquela satis-
façáo total de uma sexualidade plenamente atendida.

“Je fus remplie d'amour, je fus ressasiée d'une
plénitude inestimable, ha is écutez le secret:
cette satiété engendrait une faim inexprimible
et mes membres se brisaient et se rompaient de
désir ? je languissais vers ce qui est au-
delà“(1 16)

Stria o delicloss tormento referido por Santa Teresa no

fenomeno da transverberaçáo, misto de arrebatamento erótico e

beatitude m ística.
Nos grandes místicos, autênticas manifestações eróticas

acompanharam o êxtase no qual a própria banta Teresa reconheceu

que o corpo não abdica de sua existência, nem deixa de partici-
par.

Todavia, reduzir o êxtase místico apenas ao despertar,

total ou parcial dos órgáos sexuais provocado pelo ascetismo

“ le chrétien se donne toutexcessivo seria desvirtuá-lo já que,

entier á son Dieu ? il s'y livre aussi bien avec ses tendances

inférieures qu avec ees inclinations superieures." < 117)

Cabe considerar também como se apresentam no misticismo

outros afetos que, em seus desdobramentos » acentuam a complexi-
dade e riqueza desse amor tao intenso que náo se restringe á

relação entre amantes mas abarca também o amor filial e fra-
terno bem como a compaixão que dele participam.

Diversas místicas acreditaram conceber o menino Deus,

como Nossa Senhora, percebendo—o mover-se em seu ventre, sen-
tindo os seios túrgidos de leite com o qual o amamentariam en-
fim, julgaram-se grávidas e descreveram com detalhes as dores
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do parto e a sublime realização de alimentar ao peito a divina

criança » conquanto permanecessem virgens.
Outras » retrocederam a condição de meninas » infanti 1 i-
ponto de 56 conseguirem alimentar-se por sucç3ib »zadas a emi-

tindo vagidos ò semelhança dos recém-nascidos » comportando-se

puerilmente como as crianças porque delas sera o reino dos

céus. Nada mais ambicionavam que sentirem-se protegidas no re-
gaço daquele que foi Pai e Filho da humanidade » por amor.

"O misticismo » sobretudo em sua vertente orien-
tal do Nirvana, remete-se ao desejo da cria-
tura, repentinamente separada de sua mãe pelo
nascimento, que aspira retornar ã volup-
tuosidade da condição intra-uterina." < 118 )

N«o raras foram as m ísticas nas quais foi constatado um

espaço piedoso pronto para acolher aquele que » em vida e sendo

não encontrou onde repousar a divina cabeça coroada de es-rei ,

pinhos que elas, com devoção e ternura, almejavam acariciar.
A exaltação m ística não deve ser confundida com o pra-

e talvez a palavra amor não seja adequada a ex-zer sexual

pressão dessa "embriaguSs patetica"( 119) em que se constitui o

fenômeno m ístico na opinião de alguns.
Aqueles que consideram o misticismo uma modalidade de

erotismo, salientam nos místicos o emprego constante de um vo-

cábulário passional como argumento decisivo para demonstrar sua

teoria. Na verdade, as palavras que se aplicam ao discurso amo-

roso, seja qual for o objeto deste amor, revestem-se de alto

teor sensual mas devem ser entendidas dentro de um contexto de-

terminado e não 1 iteralmente.
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Há que acautelar-se de interpretações levianas _ lamen-
tadas por Santa Teresa _ concebidas sobre um sistema convencio-

nal de símbolos que remonta as origens do cristianismo.
O fervor exaltado dos misticos, à medida que estes as-

cendem ao estado teopático, deixa de ser amor filial e fra-
ternura ou compaixão e passa a ser muito mais, ainda queterno 9

conserve também traços desses afetos, não fosse ele um amor in-
fini to.

O amor que o m ístico sente e exprime é doação de si

como tal é concomitantemente puro e impuro como foi omesmo e »

“quando o conjunto da esfera sagrada sesagrado no paganismo.
compunha do puro e do impuro“. ( 120) Que o erotismo se insinua

nos interst ícios desse amor é inegável, mas seu quinhão é m í-

nimo se cotejado com todos os outros afetos que o constituem.
caracterizá-lo pelos termos que o descrevem seriaAssim sendo.

ilusório face Á dimensão dos sentimentos que animam uma expe-

ri ência demasiado rica para uma linguagem demasiado pobre.



7 A CARNE FEZ-SE VERBO

Pelo dogma da Encarnação, Mo VerDo se fez carne". A

partir do momento em que o filho de Deus fez—se homem, inver-
teu-se a dinâmica do Ao invés da sublimação do amor hu-amor.

• mano infeliz dos místicos pagãos. o amor ao próximo santificado

pelo casamento feliz.
Não mais o Eros que ascendia em Dusca da felicidade na

o Ägape que, ao contrário,morte, mas desce porque o Deus dos

cristãos amou primeiro, generosa e paternaimente, tornando pos-
sí vel a felicidade mesmo na vida terrena, desde que odediente.

Porque, se cada cristão amar o próximo como a si mesmo,

nada fará que o prejudique e estará agindo em conformidade com

a lei de Deus: não matarás nem roubarás, não cometerás adulte-
rio.

Nas os cátaros rejeitaram o dogma da Encarnação pois o

Cristo, para a heresia, apenas tomou apar?ncia humana.
Ao horr í vel paradoxo de um Deus pregado na cruz e de um

homem crucificado pelo casamento, ofereceu-se a realização his-
tórica de uma forma terrestre do culto de Eros cujos conflitos

passionais teriam como expressão "a carne fez-se verbo".
Os poemas eróticos de Drummond objeto da presente tese

foram submetidos a uma análise formal e á interpretação, con-
forme estipulado no referencial teórico. Acompanham a matéria,

apresentada sob o titulo "a carne fez-se verbo", introduçàouma

ás figuras de retórica e a definição dos termos indispensáveis

ao bom entendimento tanto da análise formal como da interpre-
tação.
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~ 1ntroducàç As figuras de ratóriera7.1

Ao deter—se soDrc a linguagem empregada para comunicar

através de artifícios estil ísticos como as figuras retöricas, a

intérprete julgou necessário defini-las de forma sistemática a

o acesso is informações Désicasfim de faci 1 itar da andlise

formal. Com o mesmo propósito, alguns termos cuja acepção ado-
tada pela interprete nem sempre corresponde à convencional, fo-
ram incluídos nestas tíefiniç&es.

7.E — Def i n icãn termos

Figura de retórica: "maneira de falar artificial e imprópria, a

suDstituir voluntariamente, por motivo de elegância ou expres-
sividade, um modo de falar natural, que deve ser restabelecido

para que a significação da frase seja compreendida. Segundo a

Gramática Geral
_
que procura dar uma explicação dos usos par-

ticulares a partir de regras gerais deduzidas
_
encontram-se

tais figaras » não apenas na Literatura, mas na própria l íngua,

destinada primitivamente a representar o pensamento lógico mas

que se v?, na realidade, posta a serviço das paixòes."(12í).

''forma de expressão que foge da norma rigorosa
_
a f-i-Figura:

modificação de Uma expressão prim&ira 9gura seria um desvio,

'norma1 ’considerada a1terações foneticasapresentando

(estudo dos sons no qual não se leva em conta a pertinência tíe-
morfológicasles a uma l íngua), (aspecto formal das palavras

conferido pelos morfemas, esses elementos gramaticais que con-
sistem em desinências, afixos etc... e que se opõem às raízes),
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ou sintáticas (parte da gramática que estuda a disposição das

palavras na frase e a das frases no discurso, Dem como a re-
lação lógica das frases entre si e? a correta construção grama-
tical."(122)

Aliteração: "repetição dos mesmos sons".(123>

Anáfora: "etimologicamente a anáfora £ aquilo que remete para

trás; repetição no início d© cada frase ou verso para enfatizar

uma idéia."(124)

"aproximação de duas palavras antónimas que explora oAnt í tese:

Jogo de contrastes".(125) A antítese é tanto mais expressiva

quanto mais concisa e, se na oposição de sentido houver identi-
dade de sons, maior £ o seu efeito.

Apóstrofe: "interpelação a pessoas ou coisas presentes ou au-
sentes, reais ou fantásticas."(126)

Assíndeto: "do grego, não unido, não ligado. Ocorre quando as

orações de um per íodo ou as palavras de uma oração se sucedem

conjunção coordenativa que poderia enlaçá-las. Ú um vigo-
roso processo de encadeamento do enunciado mantido em sua indi-
vidualidade, por força das pausas r í tmicas." < 127)

>

sem

Catacrese: "etimologicamente significa abuso. A catacrese é uma

tornada hábito linguístico, fora doespécie de metáfora morta,

metáforacampo estilístico. A diferença entre catacrese e

(ambas baseiam-se numa relação de similaridade) reside no fato

da catacrese além de estender o sentido de uma palavra do seu
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âmbito estrito e habitual deixa de ser sentida como metáfora »

dado o seu uso corrente."( l£B)

Comparação: "processo pelo qual se estabelece o paralelo entre

dois sentidos por intermédio de como ou um de seus substitutos.
É a forma primária das imagens."( l £9)

Derivaçào: "consiste no emprego de uma palavra com flexão ou

forma diferente."(130 )

insuficiência. é recurso condensadorElipse: "do grego, falta,

da expressão que consiste em omitir espontânea ou voluntar í a-

termo que o contexto ou a situação permitem supri-mente um

mir."( 131 )

"repetição da mesma palavra no fim de frases segui-Ep ístrofe:

das.M( 132)

Epizeuxe: "figura pela qual se repete seguidamente a mesma pa-
lavra, para amplificar o sent ido."( 133)

Gradação: "recurso de Snfase tanto quanto propriamente de coe-

rência; consiste em dispor as ideias em ordem crescente ou de-

crescente de importância. Na gradação ascendente configura-se o

c 1 í max •"( 134)

"consiste na atribuição de uma qualidade não ao subs-Hipá lage:

tantivo que a tem mas a outro".< 135)

Hipérbato: "do grego, inversão, transposição. Termo genérico

inversão da ordem normal das palavras napara designar toda
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oração, ou da ordern das orações no per íodo, com finalidade ex-
pressiva,( 136)

"figura que consisteHipérbole: em aumentar ou diminuir exage-
radamente das propriedades deuma ODjfftO,um estado

M < 137)etc. •

Homeoteleuto: "é a repetição de terminações".( 138)

Inversão: "figura que designa a alteração da ordem direta ou

quando algum termo esta fora de sua posição habitual, A

inversão dá maior ênfase à frase conferindo-lhe realce

seja,

em vir-

tude da posição insó lita de algum elemento dessa cons-
trução." < 139)

Litote: "figura que consiste na atenuação da maneira de apre-
sentar um objeto; é o contrário da hipérbole."( 140)

Metáfora: " emprego de uma palavra num sentido que se assemelha

e no entanto difere de seu sentido habitual. Aparece sob forma

de um substantivo, adjetivo ou verbo mas também os advérbios

derivados de adjetivos admitem metaforizaçào".( l41 ) "A m&táfora

estética é criação pessoal, inovadora, esti 1 isticamente indivi-

dualizada enquanto a metáfora lingii ística instaura-se na l ín-

gua, acaba estiolada como património de todos, como voc ábulo

dicionarizado, como léxico, enfim." < 142) "A metáfora estil ís-
tica surpreende o leitor _ antes daquele momento a semelhança

aventada pelo autor não fora captada por ninguém."( 143)

Metonímia: "emprego de uma palavra para designar um objeto ou

uma propriedade que se encontram numa relação existencial com a
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meton í mia é umreferência habitual dessa palavra."( 144) M A

tropo que se baseia numa relacáo real * não mentada nem

comparativa, como é o caso da metáfora.’* < 1 45 >

Onomatopéia: "figura de estilo constitu í da por palavras imita-

tivas isto é, vocábulos que procuram reproduzir aproximadamente

certos sons ou certos ru í dos."( 146)

Paradoxo: "figura que consiste na acentuação dos contrastes.
junção dos opostos, amá lgama dos contrários."( 147)

Poliss1 ndeto: "figura que consiste no excesso de conjunções. O

polissí ndeto é uma construção simétrica que o estilo barroco

cortejou para obter expressividade da frase que, no entanto)

em caso de abuso pode tornar-se artificial e pedante."( 148)

Pleonasmos "do grego, excesso, demasia, redundância. É o em-

prego de palavras desnecessárias ao perfeito entendimento de um

conceito e que vêm reforçar o seu sentido pela reiteração da

idé ia como recurso de ênfase."( 149)

Plocei "figura constituida pela correspondência entre a palavra

do princ í pio da frase com o vocábulo do fim da mesma."( 150)

Prefixação s "a prefixação em Drummond é um recurso estil í stico

da maior densidade semântica pelo insó lito dos desdobramentos

vocabulares que se apresentam nesse processo de derivação pelo

qual criam-se palavras partindo de uma forma primitiva á qual

se agregam prefixos.“ < 151 )
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Prosopopéias "consiste na colocação em cena, de alguma format

dos ausente, dos mortos, de seres sobrenaturais ou mesmo de se-
res inanimados, fazendo-os agir, responder sempre que quisermos

ou, ao menos, tomando-os como confidentes, testemunhas, defen-
sores, acusadores, juízes, etc... & isso por fingimento ou se-
riamente. conforme sejamos ou não senhores de nossa imagi-t

nação•"(155)

"figura na qual a relação entre duas palavras se achaQuiasma:

repetida mas invertida na seqüencia da frase."(153)

"consiste no emprego de uma palavra num sentido cujoSinédoque:

significado habitual ê apenas uma de suas partes."(154)"A sinétío-
restringir ou alterarque é uma figura utilizada para ampliar,

toma-se como base para isto umaa significação de um vocábulo;

relação de proximidade e usa-se o todo pela parte (ou vice-
versa), o indivíduo pela espécie (ou vice-versa), a espécie

pelo género (ou vice-versa), o abstrato pelo concreto, a maté-
#

etc..."(155)ria pela obra,

Sinéstesia: "etimologicamente, sensações simultâneas. Figura

típica do Simbolismo que consiste em atribuir a uma coisa qua-
lidade que ela não tem a não ser figuradamente; ha sinestésias

que cruzam sensações auditivas e táteis•" < 156)

"é uma das formas de elipse que consiste em fazer par-Zeugma:

ticipar de dois ou mais enunciados um termo expresso apenas em

um deles."(157)
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Analogia: “é uma semelhança parcial que sugere uma semelhança

oculta, mais completa. Nas analogias as semelhanças são apenas

imaginárias! tentam explicar o desconhecido pelo conhecido

apontando apenas as semelhanças e não os contrastes ou dife-
renças.“(158>

Homologia: “repetição das mesmas palavras, conceitos, figuras

etc... no mesmo discurso."(159) Equivalente embora diverso.

Imagem: “pode designar qualquer recurso de expressão de contex-
tura metafórica, comparativa, associativa, analógica, através

se representa a realidade de maneira transfigu-da qual

rada.“(160) Mas as “ imagens também são chaves capazes, por puro

de abrir certas fechaduras biológicas ou psicológicas,acaso,

são fichas falsas
_

capazes entretanto, de fazerou me1hor,

funcionar o mecanismo se introduzidas em lugar de fichas verda-
deiras."(161)

“em teoria literária é tido como variante de metoní miaSímbolo:

> ocasionalmente, da metáfora. É uma figura de significaçãoe,

que consiste em atribuir a uma coisa concreta um sentido abs-
trato."(162) A percepçào do símbolo é eminentemente subjetiva,

assim é se lhe parece.varia de pessoa para pessoa:

Tropo: “do grego, desvio de sentido. Denominação das figuras de

pensamento.“(163)
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Versificaçào:

fim de cada estrofe de uma com-Estribilho * "verso repetido no

posição•"(164)

d ístico ou numaordinariamente expresso numMote: "conceito,

isto é, desenvolvido."(165)quadra para ser glosado,

repetidas vezes noid ê ntica que aparece"estrofeRefrão:

« t.< 166)poema

0



7.3 ~ poe/Dás er611cos dÄ Drummond

A n d r a d eD r u m m o n d d eC a r l o s
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Largos goces îniciadoSf

caricias no terminadas»

como si aun no se supiera

en que iugar de los cuerpos

el acariciar se acaba »

y anduvieramos buscando

sin ansia.en lento encanto »

PEDRO SALINAS

Poes í a Junta,

0



1Vd.

AMOR _ POIS QUE é PALAVRA ESSENCIAL

Amor
_
pois que ò palavra essencial

comece esta canção e toda a envolva.
Amor guie o meu verso, e enquanto o guia,

reúna alma e desejo » memoro e vulva.

Quem ousara dizer que ele é sô alma?

Quem nào sente no corpo a alma expandir-se
até desabrochar em puro grito

de orgasmo, num instante de infinito?

O corpo noutro corpo entrelaçado,

fundido, dissolvido, volta á origem

dos seres, que Platão viu completados:

£ um, perfeito em dois; sào dois, em um.

Integração na cama ou Já no cosmo?

Onde termina o quarto e chega aos astros?

Que força em nossos flancos nos transporta

a essa extrema região, etérea, eterna?

Ao delicioso toque do clitóris,

Já tudo se transforma, num relâmpago.

Em pequenino ponto desse corpo,

a fonte, o fogo, o mel se concentraram.
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Va ï a penetração rompendo nuvens

e devassando sóis tão fulgurantes

que nunca a vista Humana os suportara,

mas, varado de luz, o coito segue.

E prossegue e se espraia de tal modo

que, além de nós, além da própria vida,

como ativa abstracto que se faz carne,

a ideia de gozar esta gozando.

E num sofrer de gozo entre palavras,

menos que isto, sons, arquejos, ais,

um só espasmo em nós atinge o clímax:

e quando o amor morre de amor, divino.

Quantas vezes morremos um no outro,

no úmido subterrâneo da vagina.
esse morrer mais suave do que o sono:

a pausa dos sentidos, satisfeitaj

Então a paz se instaura. A paz dos deuses,

estendidos na cama, qual estátuas

vestidas de suor, agradecendo

o que a um deus acrescenta o amor terrestre.



SOB O CHUVEIRO AMAR

Sob o chuveiro amar, sabão e beijos,

de água vestidos.ou na banheira amar,

foge, prende-se,amor escorregante,

torna a fugir, água nos olhos, bocas,

dança, navegação, mergulho, chuva,

a brancuraessa espuma nos ventres,

triangular do sexo
__
á água, espermsf

tornamos fonte?é amor se esvaindo, ou nos

0



0 QUE SE PASSA NA CANA

(0 que se passa na cama

é segreao de quem ama,)

é segredo de quem ama

nào conhecer pela rama

gozo que seja profundo,

elaborado na terra

e tão fora deste mundo

que o corpo, encontrando o corpo

e por ele navegando »

atinge a paz de outro horto,

noutro mundos paz de morto,

sono ao p?nis.nirvana,

cama, canção de cuna,Ai,

dorme, menina, nanana,

dorme a onça suçuarana,

dorme a Candida vagina,

dorme a última sirena

< *

ou a penúltima.,. O penis

dorme, puma, americana

fera exausta. Dorme, fulva

grinalda de tua vulva.

E silenciem os que amam,

entre lençool e cortina

ainda úmidos de sémen,

estes segredos de cama.

0



TENHO SAUDADES DE UNA DANA

Tenho saudades de uma dama

como não havia na cama

outra igual 9 ou mais terna amante.

Não era sequer provocante.
Provocada, como reagia *.

(São palavras, só i quente, fria.)

Na banheira nos enrolávamos,

como a gente se contramava,a1 9

eram favos no preto favof

um guaiar 9 um matar-morrer.
Tenho saudades de uma dama

que passeava na medula

e atomizava os pés da cama.
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A CASTIDADE COM CUE ABRIA AS COXAS

A castidade com que abria as coxas

e reluzia a sua flora brava.

Na mansuetude das ovelhas mochas,

e tão estreita » como se alargava.

Ah, coito, coito, morte de tão vida,

sem dizeres.sepultura na relva,

Em minha ardente substância esvaída,

eu não era ninguém e era mil seres

Era Adão,em mim ressuscitados.
primeiro gesto nu ante a primeira

negritude de poço feminino•

Ja não restava mais o mundo, à beira

nem destino.dessa moita orvalhada,

Roupa e tempo jaziam pelo chão.

> *

0
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VOCE MEU MUNDO MEU RELÓGIO DE NftQ MARCAR HORAS

relógio de não marcar noras; deVoce meu mundo meu

esquece-las. Você meu andar meu ar meu comer meu

neu sonoMinha paz de espadas acesas.descGmer.
festival meu acorúar entre girândolas. Meu Danho quente

Minha pele total. Minhasmorno frio quente pelando.
Meu sador de veneno.unhas afiadas aceradas aciduladas.

se desmarcam e voam. MeuMinhas cartas marcadas que

Mi nhasuplício. Minha mansa onça pintada pulando,

saliva minha l íngua passeadeira possessiva meu esfregar

Meu perder-me entre pelos algasde barriga em barriga.
Túnel cova covaMeu pênis submerso.agua ardências.

Meus gemidosfunda estreita mais mais.cova cada mais

a i u iguinchos miados ofegos ah ohgritos uivos guais

suicídio gozozominha evaporação meunhem ahah

glorioso.

*
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DE FUGITIVO HOTEL NA COLCHA DE DAMASCO

De fugitivo hotel na colcha de damasco

viste em mim teu pai morto* e brincamos de incesto.

tinha parte no coito.A morte, entre nós dois,

O brinco era violento, misto de gozo e asco,

e nunca mais, depois, nos fitamos no rosto.
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ESTA FACA

"Esta faca

foi roubada no Savó ia"

"Esta colher

foi roubada no Savó ia"

"Este garfo..."

Nada foi roubado no SAvó ia.
Nem tua virgindade: restou quase perfeita

entre manchas de vinho lera vinho?; na toalha,

talvez no chão, talvez no teu vestido.

O reservado de paredes finas

forradas de ouvidos

e de 1 inguas

era antes prisão que mal cabia

um desejo, dois corpos.

O amor falava baixo. Os gestos

falavam baixo. Falavam baix íssimo

os corpos, os talheres, Tua pele

entre cistais luzia branca.
A penugem rala

na gruta r ósea

era quase sil êncio.
Sa íamos alucinados.

No Savó ia nada foi roubado.



MIMOSA BOCA ERRANTE

Mimosa boca errante

à superf ície até achar o ponto

em que te apraz coïtier o fruto em fogo

que nào seró comido mas fruido

ate se lhe esgotar o sumo câliûo

flácido.e ele deixar-te, ou o deixares,

mas rorejando a baba de del ícias

que fruto e boca se permitem, dádiva.

Boca mimosa e sábia,

impaciente de sugar e clausurar

inteiro, em ti , o talo r ígido

mas varado de gozo ao confinar-se
no limitado espaço que ofereces

a seu volume e jato apaixonados,

como podes tornar-te, assim aberta,

recurvo céu infindo e sepultura?

Mimosa boca e santa,

que devagar vais desfolhando a l íquida

espuma do prazer em rito mudo,

1enta-1ambente-1ambi 1usamente

ligada â forma ereta qual se fossem

a boca o próprio fruto, e o fruto a boca,

oh chega, chega, chega de bebe» me

de viver-me.na morte,de matar-me, e,

é puro orgasmo.Ja sei a eternidade:
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BUNDANEL BUNDALIS BüNDACOR BUNDAMQR

Bundamel bundalis dundacor Dundamor

bundalei bundalor bundaní 1 bundapào

bunda de mil versòes, pluribunda uniduntía

bunda em flor, bunda em al

bunda lunar e sol

bundarrabi 1

Bunda maga e plural, bunda além do irreal

arguibunda selada em pauta de hermetismo

opalescente bun

incandescente bun

meigo favo escondido em tufos tenebrosos

a que nào chega o enxogre da lascívia

e onde

a global palidez de zonas hiperbóreas

concentra a música incessante

do girabundo cósmico

Bundaril bundilim bunda mais do que bunda

bunda matante/rénovante

que ao número acrescenta uma nova harmonia.

Vai seguindo e cantando e envolvendo de espasmo

o arco de triunfo, a ponte de suspiros

a torre de suicídio, a morte do Arpoador

bunditál í x, bund ífoda

bundamor bunda/nor bundamor bundamor.
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SEM QUE EU PEDISSE, FIZESTE-ME A BRAÇA

Sem que eu pedisse, fizeste-me a graça

de magnificar meu membro.

Sem que eu esperasse, ficaste de joelhos

em posição devota.
0 que se passou nào á passado morto.
Para sempre e um dia

o penis recolhe a piedade osculante de tua tDoca ^

Hoje não estás nem sei onde estaras,

em total impossidi1idade de gesto e comunicação.

Nào te vejo nào te escuto nào te aperto

mas tua boca esta presente, adorando.

Adorando.

Nunca pensei ter entre as coxas um deus.
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A BELA NINFÉIA FOI ASSIM TfiO BELA

A bela Ninféia foi assim tào bêla

como eu a fazia, se sonho ou me lembro?

Em sua garupa de água ou de água

que formas traçava, criava meu membro?

A dura Ninféia de encantos furtivos

preparava filtros? Que feitiço havia

na pinta da anca, pois só de beijá-la
a pinta castanha logo alvorecia?

A fria Ninféia zombava talvez

da fúria, da fome, do fausto, da festa

que o seio pequeno, de bico empinado,

em mim despertava, tigre na floresta?

A vaga Ninféia, de esparsos amores

(o meu, entre muitos) teria noção

do mal que me fez, ou por ela me fiz,

pois que meu algoz era minha criação?
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MULHER ANDANDO NUA PELA CASA

Mulher andando nua pela casa

envolve a gente de tamanha paz.
Não é a nudez datada * provocante•

É um andar vestida sem vestido,

inocência de irmã em busca de copo tíágua.

Este nem sequer é percebido

pelo corpo que o leva.
Transitam curvas em estado de pureza,

dando outro nome à vida: castidade.

Pelos que perturbavam não perturbam.
nádegas em tácito armistícioSeios,

repousam de guerra. Também eu repouso.



A MOÇA MOSTRAVA A COXA

Visu, coiloquio"A jovem rende-se através do

Contactu, basioüo beijo,do contato,rosto,

do gozo; mas ocultará o Frui virgo dederat;1 i-
Sed aberatúltimo e melhor domite

Linea posteriorHamor

Et mel 1or

Amori •

parrnina ßu r ana

A moça mostrava a coxa,

a moca mostrava a nádega,

só nâo me mostrava aquilo

concha, berilo » esmeralda

que se entreabre, quatrifólio,

© encerra o gozo mais lauto,

aquela zona hiperbórea,

misto de fel e de asfalto,

porta hermética nos gonzos

de zonzos sentidos presos,

altar sem sangue de of ícios

y
de ternos sacrif ícios,ou

a moç:a nào me mostrava.

E torturando—me, e virgem

no desvairado recato

sucedia de chofreque
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á visäa dos seios claros,

sua pulcra rosa preta

como que se enovelava,

crespa, intacta, inatingível,

abre-que-fecha-que-foge,
e a fêmea, rindo, negava

o que eu tanto lhe pedia,

o que pedia ser dado,

e mais que dado, comido.
Ai, que a bicha me matava

tornando-me assim a vida

esperança consumida

no que, sombrio, faiscava.
Roçava-lhe a perna. Os dedos

descobriam-lhe segredos

lentos, curvos, animais,

porem o máximo arcano,

o todo esquivo, noturno,

a tr íplice chave da urna,

esse a louca sonegava.
nào me daria nem nada.

Antes nunca me acenasse.

Viver nào tinha propósito,

andar perdera o sentido,

o tempo nâo desatava,

nem vinha a morte rende»—me

ao luzir da estrela d’alva,

que nessa hora já primeira,
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violento, subia o enjoo

de fera presa no Zoo.
Como lhe sabia a carne

em seu concavo e convexo,

em seu poro, em seu dourado

pelo de ventre! mas sexo

era segredo de estado.
Como a carne lhe sabia

a campo frio, orvalhado,

onde uma coôra desperta

vai traçando seu desenho

num frémito, lado a lado!

Mas que perfume teria

a gruta invisa? que visgo,

que estreitura, que doçume,

que linha pristina, pura,

me chamava, me fugia?

Tudo a bela me ofertava,

e que eu beijasse ou mordesse,

fizesse sangue: fazia.
Mas seu púbis recusava.
Na noite acesa, no dia,

sua coxa se cerrava.
Na praia, na ventania,

quanto mais eu insistia,

sua coxa se apertava.
Na mais erma hospedaria.
fechada por dentro a aldrava,
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sua coxa se selava

se encerrava se salvava

e quem disse que eu podia

fazer dela minha escrava?

De tanto esperar, porfia

sem vislumbre de vitoria,

ja seu corpo se delia,

já se empana sua glória,

já sou diverso daquele

que por dentro se rasgava

e nem sei agora ao certo

se minha sede mais brava

era nela que pousava.
Outras fontes, outras fomes,

outros flancos: vasto mundo,

e o esquecimento no fundo.

Talvez que a moca hoje em dia...
Talvez. O certo é que nunca.

E se tanto se furtara

com tais fugas e arabescos

e tão surda teimosia,

por que tarde se abriria?

Por que viria ofertar-me,
quando a tarde já vai fria,

sua nívea rosa preta

nunca jamais visitada

inacessível naveta?

E nem teria naveta...
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ERA MANH« DE SETEMBRO

Era manhâ de setembro

e

ela me Deijava o memDro

Aviões e nuvens passavam

coros negros reDramiam

ela me beijava o membro

O meu tempo de menino

o meu tempo ainda futuro

cruzados floriam junto

Ela me beijava o membro

Um passarinho cantava

bem dentro da arvore * dentro

da terra * de mim * da morte

Morte e primavera em rama

disputavam-se a agua clara

agua que dobrava a sede

Ela me beijando o membro

Tudo que eu tivera sido

quanto me fora defeso

já não formava sentido
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Somente â rosa crispada

o talo ardente » uma flama

aquele êxtase na grama

Ela a me beijar o membro

Dos beijos era o. mais casto

na pureza despojada

que £ própria das coisas dadas

Nem era preito de escrava

enrodilhada na sombra

mas presente de rainha

tornando-se coisa minha

circulando-me no sangue

o doce e lento e erradio

como beijara uma santa

no mais divino transporte

e num solene arrepio

beijava beijava o membro

Pensando nos outros homens

eu tinha pena de todos

aprisionados no mundo

Neu império se estendia

por toda a praia deserta

e a cada sentido alerta
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Ela beijava o membro

0 cap ítulo do ser

o mistério de existir

o desencontro de amar

eram tudo ondas caladas

morrendo num cais long ínquo

e uma cidade se erguia

radiante de pedrarias

e de ódios apaziguados

e o espasmo vinha na brisa

para consigo furtar-me
se antes nào me desfolhava

como um cabelo se alisa

e me tornava disperso

todo em círculos concêntricos

na fumaça do universo

Beijava o membro

beijava

e se morria beijando

a renascer em setembro
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QUANDO DESEJOS OUTROS é QUE FALAM

Quando desejos outros é que falam

do apetite mais se alonga,

despeta1am-se as pétalas do anus

e o rigor

é lenta introdução do memoro longo.

e a via estreitaEle avança, recua,

vai transformando em dúlcida paragem.

Mulher, dupla mulher, há no teu amago

ocultas melodias ovidianas.
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EN TEU CRESPO JARDIM, ANÉMONAS CASTANHAS

anémonas castanhasEm teu crespo jardim,

detém a mão ansiosa: Devagar.

Cada pétala ou sépala seja lentamente

acariciada, céu; e a vista pouse,

beijo abstrato, antes do beijo ritual,

tudo é sagrado.na flora pubescente, amor;
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ADEUS, CAMISA DE XANTO

Pobre camisa, chora...
Eugênio de Castro: "A camisa

de Xanto".

Adeus, camisa de Xanto!

Adeus, camisa de Vénus 1.

0 sémen fluiu. Nem pranto

nem riso. Estamos serenos.

Baixou a noite seu manto

sobre a cansada virilha.
(Sexo e noite formam ilha.;

Adeus, camisa de Vénus,

adeus, camisa de Xanto 1.

Já gozamos. Já morremos.

E o tempo masca, em seu canto,

a garupa da novilha.
Que graça mais andarilha

tinhas na cama. Eram fenos

roçados num acalanto.

Era a fava de baunilha

que se abria no comenos

e que se cerrava: trilha

do demonio ao lugar santo.
Era um desmaio na or ilha

da praia de gozo e espanto.

Adeus, camisa de Xanto,
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renda de calca, presilha.

Adeus, peiticos morenos,

e o que brilhava e não brilha

no mais umido recanto.
Adeus, camisa de V?nus,

amargo caucho, pastilha,

que de tudo nem ao menos

(seria tào bom, no entanto)

ficou um filho, uma filha.

Adeus, camisa de Xanto 1.
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NO PEQUENO MUSEU SENTIMENTAL

No pequeno museu sentimental

os fios de cabelo rei ígados

por laços mínimos de fita

sào tudo que dos montes hoje resta *

visitados por mim * montes-de-Venus.
Apalpo* caricio a flora negra *

e negra continua * nesse branco

total do tempo extinto

em que eu * pastor felante, apascentava

caracóis perfumados* anéis negros *

codrinhas passionais * junto do espelho

que com elas rimava * num clarão.

Os movimentos vivos no pretérito

enroscam-se nestes fios que me falam

de perdidos arquejos renascentes

em beijos que da boca se desviavam

para o abismo de flores e resinas.

Vou beijando a memória destes beijos.
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PARA O SEXQ A EXPIRAR

Para o sexo a expirar eu me volto, expirante.
Raiz de minha vida, em ti me enredo e afundo.
Amor, amor, amor

_
o braseiro radiante

que me dá, pelo orgasmo » a explicação do mundo.

Pobre carne senil, vibrando insatisfeita,

a minha se rebela ante a morte anunciada.
Quero sempre invadir essa vereda estreita

onde o gozo maior me propicia a amada.

Amanhã, nunca mais. Hoje mesmo, quem sabe?

enregela-se o nervo, esvai-se-me o prazer

antes que, deliciosa, a exploração acabe.

Pois que o espasmo coroe o instante do meu termo,

e assim possa eu partir, em plenitude o ser,

de sémen aljofrando o irreparável ermo.
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Aná1 ise formai7.3.1

AMOR
_
POIS QUE t PALAVRA ESSENCIAL

Pelo uso da prosopopéia
_

em amor
_

Drummond valorizou

o tema amoroso dando-lhe vida e acâo ou seja * personificando-o.
Tal como os trovadores, empregou a palavra "canção" para um

"cantar d ’amor" com ressonâncias medievais.
"éUma das concepções de amor expressa em Q Banquete

um , perfeito em dois, são dois, em um"
_

faz parte do discurso

de Aristófanes sobre o castigo de Zeus, separando verso e re-
verso dos humanos primitivos que Apoio voltou a reunir não lo-

aplacar a ânsia de cada metade, dai porgrandor contudo,

diante, unir-se a outra. Essa busca apresenta-se aqui numa in-
versão especial de estrutura simétrica

_
quiasma _ figura de

abriu o discutidosintaxe predileta de Drummond que, com ela,

poema "No meio do caminho."

Num jogo de equil íbrio entre "alma e desejo", o Poeta

articulou-os sobre o "orgasmo", divinizando-o ao referi-io na

infini to",segunda estrofe através do paradoxo " instante de ao

qual corresponderia na quinta estrofe a metáfora "relâmpago"

"fonte'1introduzindo três outras centradas sobre o clitóris
_

"fogo" e "mel".
Se ao dualismo barroco da carne versus espirito,

Drummond propôs os "flancos" e a "região etérea, eterna", pela

interrogação contida na antítese "onde termina o quarto e chega

aos astros?", o Poeta questiona essa oposipâb já que,

da qual fala São Paulo, não é o corpo físico, mas o todo do

"a canne
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homem naturalf corpo, razão, faculdades, desejos portanto,

também a alma."(167)
As metáforas relativas À imagem de luz, conferem á

sexta estrofe alto teor místico já insinuado anteriormente e

aqui reforçado pela expressão "varado de luz". Construído sobre

o verdo varar, que significa atravessar, aliado ao adjunto júe

este tropo sugere a transverberação de Santa Teresas "euluZ. y

vi então que ele tinha uma longa lança de ouro, cuja ponta pa-
recia de fogo e senti como se ele a enterrasse várias vezes em

meu coração, transpassando-a ate minhas entranhas.t 166)

Dentro do mesmo esquema de pensamento, torna-se inevi-
tável associar a metáfora da "abstração que se faz carne“ à

sentença d ídlica "o Verdo se fez carne".11691 A hipérbole pre-
sente em "além da própria vida" corrobora para intensificar a

transcendência da estrofe cujo último verso constitui-se numa

"a idéia de gozar estáderivação também de caráter abstrato,

gozando."
Ao paradoxo "sofrer de gozo", sucede a gradação ascen-

dente "sons arquejos, ais" e essas duas figuras de pensamento

introduzem uma terceira, a prosopopéia _ "o amor morre de amor'

adjetivada pelo ambíguo termo "divino" que tanto sugere

marav í lhoso como permite a conotação de um amor cuja natureza

Há um poema na Dbra comeletase aproximaria do transcendental,

de Drummond que, não sendo erótico, transita entre as mesmas

aventadas
_ "o imponderável que do m í tico vai aoimagens aqui

o metafísico"(170) à semelhança demístico a reafirma

prenúncio da aöoröagem levantada neste trabalha.
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" Näo é pois todo amor alvo divino »

e mais aguda seta que o destino?

Nào é motor de tudo e nossa única

fonte de luz, na luz de sua túnicâ?"(l7n

Entre metáforas cujo eixo £ o verdo Drummondmorrer

"pequena morte" da penúltima estrofe, reservando ãorganizou a

a aná—"paz dos deuses"última a paz do corpo cotejada com a

fora reforçando essa idéia de apaz1guamento depois do amor.

último verso "oSe a inversão do que a um deus

acrescenta o amor terrestre" denota uma divindade nao especi-
ficada como desta ou daquela religião, "a paz dos deuses" rete-

reitera essa alusão enfatizada peio vo-rida na mesma estrofe,

cádulo estatuas « remetendo—a ao Ui impo, c£u grego.

A comparação entre os amantes e as estátuas metaforica-
mente "vestidas de suor", amplia a ímodilidade da cena orques-

Agatão mencionado em JÛ .Banquete como "umtrada pelo Eros de

úmida"(172) atriduto que Drummonddeus tenro, de constituição

"úmido subterrSneo da vagina",deslocou para caracterizar o

"0 que se passa na cama" onde o mesmo ocorre emcomo no poema

"ainda úmidos de semen".relação aos que amam,

SOB Ü CHUVEIRO AMAR

Foi através da hipá lage presente em "esse amor escorre

o SmDito do banho a dois,gante", que Drummond remeteu para

o erotismo.mais que o prazer ,
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Est© é um poema em que os conectivos foram suprimidos*

visando intensificar a agáo pela forma suscinta de apresentá-
1a.

Como o poema foi organizado em função do referente

água « só nos dois primeiros versos três inversões a explicitam!

"sob o chuveiro amar" * "na banheira amar" e "de Agua vestidos".
Também a ant í tese

_
"foge* prende-se" _

que introduz uma série

de metáforas sobre imagens l íquidas* como: "dança * navegação*

mergulho* chuva” transfere para o ultimo verso a idéia de causa

e conseqüência articulada pelo verbo esvair-se* aqui indicador

de vida e nâfo de morte.
Pela sugestiva metonímia configurada "brancurana

triangular do sexo" * a criatividade de Drummond revelou um

monte de V?nus alvejado pela espuma de sabão. Referindo-o den-
tro do contexto do banho* o Poeta não somente contornou a visão

das partes pilosas femininas como se apresentam na verdade fi-
siológica ou seja * em sua aproximação com o animal * mas delas

ofereceu um aspecto inusitado* fantasia de sua concepção sobre

um dado biológico* transformado pela palavra em expressão de

beleza.

O QUE SE PASSA NA CANA

A partir do vocábulo segredo. Drummond criou dois ver-
"é segredo de quem ama" e "estes segredos d© cama" _

eSOS

com eles abriu e fechou o poema cujas ressonâncias trovadores-
cas remontam à descoberta do código do amor cort?s. Este teria
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sido encontrado preso à pata de um falcão que repousava sobre

uma vara de ouro na corte do rei Artur. A lenda de origem

celta, estabelece uma estreita ligação entre o amor cort?5 e

os cavaleiros da Távola Redonda, capazes de desvendar o segredo

conhecido apenas por uma fada que habi-tío esconderijo da ave.
tava a floresta.

É também revelando o segredo que o Poeta entre imagens

/

contraditórias como a antí tese, "elaborado na terra/ e tão fora

deste mundo" e a epistrofe, sugerindo integração, expressa em

"que o corpOf encontrando o corpo transfere para uma outra

dimensão " o que se passa na cama".
"e por ele (corpo) navegando" , estabelece aA metáfora,

conexão entre a matéria até então objeto do poema e o esp íri-
a metáfora, "paztual condensado nos très últimos versos onde

de outro horto" bem como a anáfora "paz de morto", introduzem

mais duas metáforas, "nirvana" e "sono do pênis", Essa exces-
recorrência às metáforas seria abusiva caso não funcio-sí va

pensamento analógico, capaz de estabelecernasse com recurso ao

relaçòes entre o sensí vel e o intelig ível.

Servindo-se das idáias como ponto de apoio e, calcado

no verbo a11ng 1r cujo sentido e ascendente, "Drummond , remeteu

não o das Oliveiras, hortopara "a paz de outro horto"
_

que

orgasmo referido pelas duas metáfo—dos tormentos de Cristo o

"nirvana" e "sono do penis", a primeira representando aras,

"pequena morte" à qual sucede a extinção do desejo, configurada

na segunda.
imaginárioA menção ao Nirvana inscreve o poema no

caracter ízando a transcendência que, para omístico do budismo,
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hinduismo, não significa oposiçâb à imanência do Samsara. Al ém

disso » oferece ainda uma possiD i i idade de conotação com a

doutrina cátara porquanto para o tantrismo, quem alcança a

beatitude e o incondicionado do Nirvana, nào mais reincarna.
A segunda parte do poema, relacionada à metafora "sono

do pénis", reserva ao verbo dormir _ nas anáforas, "dorme, me~

nina, nanana", "dorme a onça suçuarana", "dorme a cândida va*

gina", "dorme a ú ltima sirena", "dorme, puma americana" e

"dorme, fulva grinalda de tua vulva" a função de reconduzir o

poema ao estágio inicial ou seja, percorrer a mesma série em

sentido inverso.
dá início âTanto o lamento que serie descendente

_ como a palavra "canção" no primeiro verso desta, situam-"ai "

se no âmbito da poesia trovadoresca cuja esp 1 r 1 tua 1 idade foi

acentuada pelo imperativo "silenciem" que remete à quietude do

quarto _ "entre lençol e cortina" _ caverna á qual o Poeta cir-

"aindacunscreveu os amantes, reintegrados ao cárcere do corpof

úmidos de sémen".
onça suçuarana" e o "puma""aOs animais ser í am

apenas sombras projetadas pelo fogo sobre o fundo da caverna,

imagens de um mundo sensí vel que só poóer ian\ constar do poema

como regresso às trevas, ja então percebidas como tal pelo

Poeta.
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TENHO SAUDADES DE UNA DANA

As considerações que introduzem a analise formal deste

poGma o situaram como fantasia concedida por Drummond sodre a

imagem de uma mulher estranhamente designada como "uma dama" já

que# no contexto erótico# esse tratamento só se coaduna com a

distância # no plano espacial e temporal # da amdigua musa dos

trovadores medievos tamdem referida pela expressão "uma dama".
A repetição do verso "tenho saudades de uma dama" ainda

reforça essa idéia pelo tipo de versificação outrora usado # dem

como pelo motivo da ausência do ser amado assemelhando-se a um

queixume.
A antítese "quente # fria" pode ser percedida como um

significativo divisor de aguas# separando as duas instâncias

\

que coexistem neste universo poético: uma "quente" dedicada a

mulher na cama e outra "fria" consagrada a "dama" que habitava

as reminiscências do Poeta.
Ao corpo a corpo com a primeira # integram-se a deri-

e o verso precedido pela prefi-vaçào "provocante provocada"__ "eram favos no preto favo"
_
sobre o qualxaçào "contramava"

incidem uma epizeuxe e uma metáfora que introduzem duas zeug'-
mas, respectivamente em "guaiar" e na expressão suostantivada

"matar-morrer".
Já a segunda

_
"a dama"

_
permanecia numa dimensão eso-

térica, tanto assim que sua nostálgica lembrança fixou-se na

mente do Poeta como alguám capaz de pulverizar o apoio da cama

levitar. Esse é o sentido queao solo fazendo-a, portanto,

transparece das metáforas "passeava na medula" e "atomizava os
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pés da ca/na", A presença do sagrado instaurasse através dessa

última imagem cujo objetivo foi conferir tamanha leveza à cama

destituindo-a de peso _ que esta parecia flutuar no espaço.
Em síntese, este poema oscila entre o corpóreo e o in-

corpóreo da relação dos homens com os deuses cujo mediador se-

"daimon" _ria Eros » um ser entre os mortais e os imortais » um

conforme a sacerdotisa Diotima de Mantinéia — dotado de poderes

especiais » como:

"0 de interpretar e transmitir aos deuses o que

vem dos homens » e aos homens o que vem dos deu-
como esté no meio de amDos ele os com-ses

pleta e por seu intermédio é que proceae não só
toda arte tíivinat ória como também toda adivi-
nhação e magia. Um deus com um homem não se
mistura, mas é através desse ser que se faz
todo o conv í vio e diá logo dos deuses com os
homens..."1173 >

e,

A CASTIDADE COM QUE ABRIA AS COXAS

Neste soneto _ exceção na obra de Drummond _ a visão de

uma "flora brava" entre as coxas, metáfora da vagina que o

Poeta reiterou na "negritude do poço feminino" e na "moita or-

consolidadasvalhada", remete às imagens de sepulcro e morte,

pelo verbo jazer..«.

sem dizeres" dos pelosSeja como "sepultura na relva,

"réplica da concepção plat ónicapúblicos, seja enquanto cova

daquela cripta c ósmica que constituiria,

gar de génese e reclusào"( 17^ > à qual fomos condenados peio pe-

ão mesmo tempo, um lu-

cado de Adão e £va, ambas assemelham-se, neste poema, ate pela

comparação "e t ão estreita como se alargava" que abriga uma an-
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d iferenc iaçáot í tese para permitir entre os dois momentos »

concebida por Drummond.

"Ah,O verso que encerra uma epizeuxe e um paradoxo

coito, coito, morte de tâo vida"
_

dá sequência á relação

Amor/Morte, introduzindo através da "ardente substância es-
vaída" a reprodução dos seres descontínuos entre os quais uma

continuidade se estabelece a partir da morte, tanto assim que o

Poeta estendeu essa idéia na litote contida em "eu não era nin-
guém e era mil seres", reforçando-a pela inversão "em mim res-
suscitados".

A remissão aos cátaros e trovadores medievos efetuou-
se, neste soneto, pela crença dos primeiros nas reencarnações

sucessivas cuja possibi 1idade de libertação oferecia-se pela

ascese
_
elo entre o amor e a morte no lirismo cortês _

valori-
zada enquanto castidade pelos bardos adeptos da heresia.
Retrocedendo ao primeiro homem comparando-se este,ae

Drummond, reportou-se á expulsão do Paraíso nos versos

"primeiro gesto nu ante a primeira negritude do poço femi-
nino", nos quais uma derivação e uma metáfora incidem sobre a

vergonha da nudez até o momento desconhecida por Adão.

Após a Queda que arrebatou ao gênero humano a inocência

primitiva, a inversão "já não restava mais o mundo" e a zeugma

"nem destino" configuram a visão l írica do modelo intemporal

edênico para sempre perdido, representado pelas metáforas

"roupa" e "tempo" do último verso, respectivamente correspon-
submetida á mortedendo ao mundo e ao destino da humanidade,

pelo pecado originai, o primeiro pecado contra a castidade.
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voce MEU MUNDO MEU RELOOIO DE NAO MARCAR HORAS

Drummond concebeu este poema À semelhança de uma escala

entre a dor e a del ícia cujo crescendo atende a uma das carac-

ter ísticas da obra er ótica que deve operar no estranhamento e

fusão dos contrários » em ritmo inicialmente lento que se ace-
lera no final.

As gradações "quente morno frio quente pelando" e

"gemidos gritos uivos guais guinchos miados ofegos", registram

a progressão aparentemente desconexa estabelecida pelo Poeta, a

partir da livre associação de ídéias.
"você meu andar meu ar meu co-As metáforas contidas em

mer meu descomer" e "minha paz de espadas acesas" bem como em

"meu sabor de veneno", constituem-se em figuras que confirmam

elaborado processo de relacionar palavras contraditórias eesse

até mesmo antagónicas. Drummond já o utilizou em outros poemas

"Isso é aquilo" no qual afirmações e nega-como , por exemplo,
"verso e reversotivas caracterizam o movimento pendular em que

da mesma coisa se identificam na medida mesma em que parecem se

negar."( 175)
A hipérbole presente em "Minha pele total ", introduz

"unhas afiadas acera-uma série de aliterações configuradas em

"mansa"cartas marcadas que se desmarcam";
/ ,,

"algas água ardências cuja

das aciduladas";

onça" » "passeadeira possessiva" e

funçsào teria sido preparar o término do poema e o termo da ca-
cova" e "maistarse através das duas epizeuxes _ "cova cova

que ensejam toda uma constelação de sons nasalados emais

emitidos durante o coito e representados pelas onoma-guturais
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topéias "ah oh ai ui nhem ahah", além da hipérbole de sentido

esotérico "minha evaporação",

Drummond teria reservado ao homeoteleuto contido na ex-

pressão "meu suic í dio gozozo glorioso", ápice do tormento del i-
cinso do amor cujo alfa e omega corresponderiam á dor e à del í-

o caráter de solução estética polivalente em função das

múltiplas leituras que oferece.
"Meu suic ídio gozozo glorioso" remete à heresia cá tara,

pelo ideal de desaparecimento da humanidade mas agrega ao sui-

c ídio, pela inversão de sinais, a conotação de orgasmo que, em

sendo vida, é também a "pequena morte". E mais: ao deslocar os

vocábulos "gozozo" e "glorioso" do contexto litárgico ao qual

pertencem na qualidade de mistérios do rosário, Drummond diluiu

as fronteiras entre sagrado e profano, aproximando este monó-

logo interior de natureza confessional do discurso m ístico,

também rico em paradoxos e imagens sensuais às quais não falta

a insinuação de masoquismo, aqui expl ícita na ident ificacão do

ser amado enquanto "meu supl ício".

DE FUGITIVO HOTEL NA COLCHA DE DAMASCO

"DeA ficcão sobre o incesto abordada por Drummond em

fugitivo hotel na colcha de damasco", foi decisiva em termos de

poemas er óticos resultantes de expe-esparar, por exclusão, os

autor deste que foi,riências pessoais vivenciadas pelo

digamos, inventado. "Sobre esse poema, aparentemente chocante,

devo dizer, como informação, que ele é 1maginário.I 176)
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Esta análise considerou o poema em apreço um exerc ício

da função fabuladora, "distinta da imaginação e nascida de uns

restos de instinto, que exerce no homem o papel de contrapeso

da inteligência."(177 >

Drummond teria, neste poema, recorrido a essa faculdade

de fabular _ "por meio da qual criamos personagens cuja hist ó-

ria contamos a nós mesmos e que se intensifica, de modo ex-

traordinário, nos romancistas e dramaturgos"(178) criando

personagens que ele conduziu ao invés de o conduzirem, como

ocorreu em sua vida real, nas "coisas de sua infSncia, coisas

tenebrosas".( 177)
Essa expressão _ recorrente no discurso captado de

Drummond _ referia-se também à desforra de um conterrâneo que

acusou sua fam ília de "coisas tenebrosas" l 180)

A relação entre as "coisas tenebrosas" e a endogamia

na sociedade mineira de inícioque fechava o clã dos Andrade,

do século. foi revelada por Drummond em duas circunstSncias

distintas;

"Na minha fam ília há numerosos casos de tios
casados com sobrinhas, por uma razão muito sim-
ples _ o casamento tinha que ser feito dentro
da mesma fam ília _ o clã era poderoso; não se
admitia a intromissão de elementos estranhos,
porque quebravam a tradição da fam í lia e entra-
vam no uso e gozo da fortuna que era um bem co-
letivo da fam í 1 ia." 1181 )

"Nasci numa cidade do interior, de vida social
e intelectual muito restrita. Vinha de fam í lia
misturada de muitos casamentos de primos com
primas, por questões económicas de concentrar a
fortuna num certo ramo e de pai para

filho."( 18£)
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o incesto analisado à luz das pr áticas se-Na verdade,

nada apresenta de anormal idade: é heterossexual e dirige-xua ís

se ao coito. TamdOm não procede da ci ência "o receio de

consanguinidade para pureza e perfeição da raca"( 183) nem

corresponde a uma aversão natural, intr í nseca, que ocorreria

mesmo que o parentesco fosse ignorado pelos envolvidos. Ü

problema só se apresenta quando há consciência da relação de

parentesco, revelada no poema pela ant í tese "gozo e asco" cujo

ápice surge na sinádoque do ú ltimo verso, "nos fitamos no

rosto."
Aliás, esse último verso _ "e nunca mais, depois, nos

fitamos no rosto" _ percebido à semelhança do fecho £Le. ouro que

perseguiu odstinadamente em seus sonetos, consideradoBi lac

apenas à luz dos referentes "depois" e "fugitivo" do t í tulo,

enseja a possidi 1 idade de aludir á fugaz recidiva de uma re-

lação extinta, desvinculada da sexualidade interdita mas, dora-
"Ostão proidida e perniciosa para amdos como o incesto.vante,

antigos amantes se reencontram numa inocência de onde o desejo

Depois,foi, da í por diante, banido como se fosse incestuoso.
mas não durante."( 184)

reminiscência parnasiana somou-se,Ao fecho OS oura,

a menção ao Oriente long íquo _ tão sedutor à poé-neste poema,

tica do Romantismo _ representado pela colcha de damasco.

Fabular sodre questões que vinham de gerações anterio-

tíe primos com"de casamentos de tios com sobrinhas,res,

tudo isso se acumulando na mente, criando problemas deprimas,

perp 1exidade" l 1B5 ) talvezadaptação ao meio, de dúvidas de ?
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tenha sido a forma que Drummond encontrou de 1 iöertar seus

demonios através da poesia, como catarse.
A fábula é um evento que se conta, narrativa de algo

que aconteceu e poderia, pelo menos em algum momento, ter acon-
f-ábu1atecido de forma diferente. Portanto, que procede do

verbo latino "fari" cujo significado é predizer o destino e di-
vagar

_ é a narrativa que comporta ume interpretação, como

aliás são "a religião, a arte e a história, interpretações di-
versas do mundo, ou antes, variações da fábula." t 186)

O incesto, abordado desde as tragédias gregas que o

mantiveram como problema insolúvel de um mundo em desconcerto,

assim permaneceu em Drummond que não lhe subtraiu neste poema
_

cujo título constitui-se num taipérbato _ o caráter de tragédia,

associado á morte, conquanto numa versão lúdica representada

pela metáfora "brincamos de incesto."

ESTA FACA

A sugestão de alvura e transparência, evocando a con-
cepção mística de um mundo misterioso cujo desvendamento trans-
cende o imediato, aproxima este poema da poética slmoolista em

utilização da via associativa, capaz de permitir sintoniasua

com as experiências sobrenaturais.
Na pele da mulher, precedida pelo possessivo tua gr

Drummond insinuou a divi-fado com maiúscula apos uma vírgula,

nizacào de um ser superior, digno de ensejar o culto sugerido
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pelo tratamento na segunda pessoa do singular, reservado a Deus

ou a Nossa Senhora.
Recurso semelhante foi adotado pelo autor no poema

"Aniversário" de Claro Eniama. onde o vocábulo porta surge gra-

fado com mai úscula inicial, nâa por constituir-se em metáfora

de morte mas porque só assim transmitiria o sentido de instân-

cia derradeira.
Se a visão do Poeta, também aqui, omitiu referfncias

que permitissem caracterizar a musa inspiradora _ "como os tro-

vadores do Languedoc que evitavam qualquer descrição do tipo

feminino"( 1871 _ permitiu, ao menos, que a soubéssemos clara já

que sua tez conseguia ser alva, mesmo em contraste com a bran-

cura dos cristais.
"Ela é uma dama cuja pele é como o leite, mais branca

do que a neve e esta brancura tem uma pureza particular."(188)
éResume-se nestes traços que enfatizam a qualidade do que

branco, o padrão ideal do lirismo amoroso medievo.
Estas imagens, conquanto lisonjeiras, nào parecem esti-

Já entào o branco era sí mbolo de castidade emular o desejo.
inocência que, concretamente, evocava a frieza do mármore e do

presente nos versos de nossos melhores simbolistas,alabastro,

Cruz e Souza e Alphonsus de Guimaraens.
A natureza abstrata desse amor, talvez esclareça o poe-

tar hermético de Drummond num poema que apresenta aspectos

coincidentes com as cantigas do "trobar dus". Nestas avulta a

insistência de determinados motes, em "Esta faca", incidind

anáforas do segundo e quarto verso _ "foi roubada nosobre as

bem como sobre o quiasma _ "Nada foi roubado noSavó ia"

\
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Savóia/ No Savóia nada foi roudado" dividido por Drummond en-
tre o sexto e o último verso onde se constata a repetição simé-
trica pela qual o Poeta cruzou as palavras à maneira de X.

Também a epístrofe referente à surdina centrada sodre o

verbo fa1 ar
_ "D amor falava baixo" e "Os gestos falavam baixo"

_
remete a uma prosopopéia

_
"Falavam baixíssimo os corpos, os

talheres"
_

e essas figuras enfatizam o contexto místico pelo

enfraquecimento do som, peculiar ao timbre de oração, expresso

nas metáforas "paredes finas forradas de ouvidos e de l ínguas"

e "prisão", espaço de silencio nos moldes da clausura, cárcere

voluntário. A metáfora "prisão", introduz a hipérbole "que mal

cabia um desejo" e a zeugma referida pelos "dois corpos".
Atribuindo aos termos "vinho" e "toalha" conotação mís-

e concedendo á palavra o poder de evocar associações comotica,

pretenderam os simdolistas, corresponderia á mesa. aliás omi-
tida por Drummond, a sugestão de um altar, tanto mais que as

_
representadas pela anáfora contida no verso "talvez"manchas"

no chão, talvez no teu vestido"
_

apresentam-se indefinidas,

("era vinho?") e não localizadas, como na expressão indireta e

nebulosa, tipica do Simbolismo.
Elaborar palavras © descaracterizar as já existentes,

foram inovações linguísticas de que Drummond se serviu esteti-
plano literário. Um exemplo dessa criação lexicalcamente, no

"Esta faca", no elemento "cistais" obtido porlocaliza-se, em

alteração de "cristais" que teria sofrido a supressão de fonema

consonantal, talvez a fim de elidir a semelhança com o nome de

dois vocábulos seja dis-Cristo, ainda que a etimologia dos

tinta.
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MIMOSA BOCA ERRANTE

O verso inicial e repetitivo de cada uma das tr ès es-

trofes deste poema, refere a "boca" enquanto “mimosa", diferen-

ciando-5© apenas pelo tropo que o Poeta acrescentou a cada um

deles: no primeiro a metáfora "errante", no segundo e no ter-

ceiro as prosopopéias "sábia" e "santa" conferindo vida e acào

à boca, como se esta se houvesse personifiçado.
Estes tr?s versos constru í dos sobre a "mimosa boca" a

partir de sua relação com o pânis _ representado pela met áforas

"fruto em fogo e "talo r ígido" _ insinuarão as etapas do coito

bucal , determinadas pela qualidade conferida por Drummond, á

boca: fixar-se ao membro, encarcerá-lo e saciar-se nele.
Assim sendo, na primeira estrofe, a "mimosa boca er-

rante", dará inicio á felaçsào através do verbo cuja evo-

lução, na linguagem gustativa, ensejará dois outros do mesmo

campo semântico _ comer e fruir _ bem como as metáforas l í qui-

das "sumo cálido" e "baba de del ícias", respectivamente para o

saliva, mediadas pela derivação "deixar-esperma e a

te/deixares".
O vocábulo "dádiva" remete ao contexto religioso pela

associação com dádiva dos deuses © a remissão foi sugerida por

Drummond, haja vista, o verbo permitir articulando "fruto e

boca" enquanto agraciados com uma "dádiva" conotação para um

presente muito especial , privilégio das divindades.

Também o verbo clausurar e a metáfora "varado de gozo",

recorrência em Drummond sob a forma "varadod © luz", incluem-se

repert ório destinado ao culto aliás, cont í guo às imagens deno
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"céu" e "sepultura" , a primeira elidindo a catacrese "céu da

intermédio dos qualificativos "recurvo" e "infindo"toca" por

que a identificam como tal e a segunda confjgurando-se enquanto

metafora para este recinto ex íguo que é a Doca.

Duas prosopopéias,

apaixonados" personificam, nesta estrofe, os agentes da prática

sexual iniciada na anterior através dos órgãos nela envolvidos,

"doca impaciente" e "volume e jato

como continente na mulner e conteúdo na ejaculação do domem.

A terceira. estrofe insere-se no mesmo espaço do sa-

grado, desenvolvido a partir de outras duas prosopopéias, uma

já mencionada em "santa" e aquela contida no "rito mudo" carac-

terizado como um lento cerimonial de degustação do fruto, enfa-

tizado pela metáfora "espuma do prazer" que o precede e pelas

criações lexicais " lamdente-lamoilusamente" amdas por agluti-

nação _ cujo prop ósito foi conferir musicalidade à cena silen-

ciosa descrita por Drummond.
"qual se fossem" sucede uma das figurasA comparação,

aqui incidindo sobre o versoprediletas de Drummond, o quiasma

"a boca o pr óprio fruto, e o fruto a boca."

Esta inversão especial que cria uma estrutura simétrica

do tipo ABBA utilizada por Drummond na abertura do discutido

"No meio do caminho" desencadeia, nesta última estrofe, apoema

"chega, chega, chega", a metafora "beber-me", a zeugma
epizeuxe

"de matar-me" e a ant ítese "na morte, de viver-me", figuras que

"Mimosa boca eicorrespondem ao ápice da felacão narrada em

rante".
Os dois últimos versos da terceira estrofe _ "oh chega,

na morte, de viver-me"
chega, chega de beber-me/ de mata» me e,
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comportam uma analogia com a promessa b íblica » também de

"quem bebe do meu sangue e come do meucaráter antropofágico

corpo » viverá eternamente" < 189) reforçada pela presença do

vocábulo "eternidade" no encerramento do poema.

Não cabe situar no âmbito da profanação a idéia repre-
sentada neste verso de Drummond já que » o Poeta contemplou o

momento do orgasmo como eternidade em virtude da perspectiva

humana de nele ultrapassar seus limites » adentrando um mundo

"Osuperior ao qual sentiu-se transportado naquele instante -
orgasmo é o momento mais religioso de nossas vidas e todos os

outros atos místicos traduzem apenas a sua essência.n(190)

BUNDAMEL BUNDALIS BUNDACOR BUNDAMOR

No glossolalia » o místico serve-se de palavras desco-
nhecidas, extravagantes e absolutamente inintelig í veis. Essas

expressões incompreensíveis» tanto para os que as ouvem quanto

para o m ístico que as profere » algumas vezes se apresentam ape-
nas sob a forma de sons inarticu1ados e gemidos.

Ao invés de inventar palavras em sua l íngua, o místico

pode também pronunciar as já existentes, efetuando somente uma

transposição dos valores dessas palavras.
"Também o xamà ao preparar seu transe fala uma lingua-

gem secreta terminando por atingir um estado no qual se desen-
criação 1 ingüísticacadeiam ritmos da poesiaa e os

1 írica."(191)
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No poema cm apreoo, "esse ato de criação, leg í timo na

arte poética de clássicos e modernos" < 192;poesia e anotado na

pode ser atribu ído a um simulacro da glossolalia onde as

palavras se apresentam, geralmente, com o mesmo radical mas

terminações diferentes.
O fato das inovações lexicais apresentadas neste poema

de Drummond terem sido interpretadas como um arremedo gracioso

não invalidou o exame das mesmas à luz do sis-da glossolalia,

tema linguístico e em função do plano literário.
Trata-se de um outro léxico, criado por Drummond à ima-

gem e semelhança do seu objeto de desejo neste poema,

mento algum substituitío pelo equivalente anat ómica nádegas.
em mo-

£m diversos outros poemas, inclusive "Os materiais da

vida", em Û vida passada a. 1 impo. Drummond inventou vocábulos

ironizandocorrespondentes às substâncias plásticas, a

modernidade que as introduziu em nosso cotidiano, e são

exemplos dessa inspirada criação lexical os seguintes termos:

"drls", "modernfold", "vipax", "clavilux" e "plky".
Rabelais e Mallarmé também valeram-se desse artif ício

"ptyx": “Anhaja vista, a frase ir ónica de Drummond sobre o

Mallarmé, tu me roubaste aquele ' ptyx', achando-o antes de

mim.“ 1193)

"Joyce, principalmente em Finnegan's
exibe per ícia invulgar na criação lexical ,

kiahJS »
pro-

duzindo o que os franceses denominam 'mot
portemanteau' into é, dois significados acondi-
cionados em uma so palavra com os mais variados

atéefeitos, desde a resultante caricatural
formações de feição especulativa. Mesmo quando

estas formas nada significam, evocam por estru-
tura e som certas imagens ou mesmo situações, o
que lhes confere importância,"( 19^)
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Basicamente, Drummond, valeu-se de dois procedimentos

lexicais neste poema: agregação e desagregaçào, somados às for-

mações especiais que não se enquadram no par anterior.
Por justaposição _ composição na qual os componentes da

nova forma conservam sua integridade, não havendo elipse ou

supressão de elementos _ surgiram aqui; buntíamel", "Dundalis",

"bundalei " e "bundapão"."bundacor",

Por aglutinação _ processo de formar palavras compostas

pela fusão ou maior integração de dois radicais subordinados a

s6 acento t ônico e que comporta diversos tipos de adaptaçãoum

"bundam 1",_ encontram-se no poema: "bundamor, "bundalor",

"buntíaril" e "bund ífoda"."girabundo",

Já "pluribunda", "unibunda" e "arquibunda", constituem-

se em casos de prefixação, enquanto "bundarrabil " situar-se-ia

sufixação insó lita, gerada em função do contexto e dacomo

criatividade do autor.
Dois exemplos de desagregação vocabular, se apresentam

"bunda em al"."opalescente/ incandescente bun" ena

"bundi 1 im" eEntre as formações especiais destacam-se,

"bunditá l í x", ambas efetuando um jogo de palavras pela mutação

e transposição de fonemas.
A descaracterização do vocábulo "enxofre" grafado como

"enxogre" por Drummond, mais que uma criação lexical poderia

ser considerada como manipulação l úcida da l íngua, objetivando

não metá lico, cris-elidir a forma dicionarizada "do elemento

amarelo, com odor caracter ístico" 1195) atributo conventalino,

cional do diabo.
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A partir da hipérbole configurada em "zonas hiperbó-
que introduz o verso “concentra a musica incessante“,Hreas

Drummond organizou séries ritmicas perceptí veis enquanto melo-
“bundaatravés das aliterações presentesd i a em ma-

tante/renovante", cuja cadência reiterada pela inversão da qual

participa o vocábulo “harmonia", estendeu-se aos polissíndetos

do verso seguinte
_

“Vai seguindo e cantando e envolvendo de

_ e às aliterações centradas sobre as quatro metáforasHespasmo

“arco de triunfo“, “ponte de suspiros", “torre de suicídio" e

“morte do Arpoador".

A criação lexical orientada esteticamente “bundilim" _
metátese de “bandolim"

_
desempenhou no poema o papel de cata-

lisador desse desenho sucessivo, semelhante a um arabesco que

se move, representado pelo "girabundo cósmico".

SEM QUE EU PEDISSE, FIZESTE-ME A GRAÇA

Privilegiando, neste poema, um duplo movimento ascen-
cional _ físico e espiritual

_
Drummond, como registram os tex-

tos tântricos que à transfiguração da experiência carnal, ri-
tualmente organizada, conferem o prestígio de técnica mística,

valorizou a sexualidade como via de acesso ao sagrado. A sí n-
tese dessa concepçïo encontra-se na metáfora para pênis do úl-
timo verso

_
“nunca pensei ter entre as coxas um deus“

_
cujo

impacto o aproxima de um fecho de ouro à maneira de Bilac.

Duas outras figuras, ambas nos versos que precedem este

de encerramento do poema
_

a metoní mia em “boca" e a epizeuxe
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de "adorando/Adorando" _ consolidam tanto o posicionamento cor-

poral da mulher ajoelhada frente ao homem que estaria de pé,

como a transposição dos amantes a uma dimensão superior.
Drummond concedeu esse arrebatamento através da prática

sexual denominada felacão. É a boca da mulher, em posição

adorando aquele penis então percebido como um deus pelodevota,

homem, que remete os dois ao plano espiritual.
Essa transcend ência, Drummond estabeleceu pela lingua-

gem com caracteristicas de oração na qual destacam-se os verbos

na segunda pessoa do singular, à semelhança do tratamento con-

ferido a Deus que sempre invocamos como Tu, a par d © um vocabu-

lário recolhido ao contexto religioso como, por exemplo:

"graça", "devota", "piedade" e "magnificar" na hipérbole cuja

associação com o hino "Magnificat anima mea Domine", é inevitá-

vel.
Contribuem como reforço dessa expressão aureolada de

luz, a repetição de palavras, consignada nas anáforas "Sem que

eu pedisse"/"Sem que eu esperasse" e "Não te vejo, não te es-

cuto não te aperto" bem como nas derivações "passou/ passado" e

"estás/estarás".
Neste poema, forma e conteúdo que são indissociáveis,

parecem despregar-se não constituindo, aparentemente, um s6

bloco de significações. Esta falsa ant ítese potencializa a obra

pois nelà introduz uma feliz integração entre a matéria formada

isto é, a configuração de palavras e sons e a visão de mundo do

autor.
A suposta incongruência ou fissura entre forma e con-

na verdade, produziu-se devido à secular oposição entreteúdo,
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o sagrado e o profano que, propositalmente, o Poeta eliminou ao

conjununar a recorr ência "coxas" com o divino, conquanto reves-

tido de impessoal idade e não determinado como deus desta ou da-
quela religião, E mais: devido à localização expl ícita "entre

as coxas", não resta d úvida que o propésito de Drummond foi sa-

cralizar o p?nis conferindo-lhe estatuto de divindade.
Essa contaminação entre o sagrado e o profano provocada

pelo autor, só pode ser interpretada como rachadura entre forma

e conteúdo dentro de um racioc ínio hist órico-religioso.
"Q mundo sagrado só muito mais tarde adquiriu o
sentido uni lateralmente elevado que tem para o
religioso moderno. Aparentemente, para
cristão, o que é sagrado é forçosamente puro. O
impuro esta do lado do profano“.( í Vò)

o

Do ponto de vista estritamente estético, não há dua-

lismo forma e conteúdo ja que a relação entre amdos é de iden-

"a forma é uma matéria formada e o conteúdo outra coisatidade:

não é que o modo de formar aquela matéria•"( 197 )

Conquanto na arte forma e conteúdo sejam Inseparáveis,

esta afirmação não elimina a possidi 1 idade de distinguir os

dois planos e tudo quanto de espec ífico ocorre com cada um,

desde que as mutações nos dois níveis sejam sempre uma em

função da outra.

A BELA NINFélA FOI ASSIM TffO BELA

Hist órias de Tristão e do rei Marcos já eram conhecidas

século X 11 que a narrativa celtadesde o século VII mas foi no

os filtros mágicos, aenvolvendo o sagrado e o profano,

1
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ortodoxia e a heresia » cristalizou-se em cinco importantes

versões » de vários desdobramentos » sobre a obra Trist JS

Iso1da « d© autor totalmente desconhecido » e este é um dos

diversos traços que a denunciam enquanto mito.

à "dura Ninféia de encantos furtivos" » Drummond atri-
buiu o sortilégio de aviar filtros, estabelecendo entre esta e

a mãe de Isolda
_
que foi buscar na montanha ervas e flores com

as quais obteve um vinho destinado a despertar a paixão na

filha © em seu futuro marido
_

uma correspondência capaz de

reforçar a associação entre este poema e o grande mito europeu

"conhecerdo adultério cuja essência, através do

sofrimento"(198), o Poeta talvez tenha revelado nos dois

últimos versos:

H
... do mal que me fez, ou por ela me fiz

pois que meu algoz era minha criação."

A "bela Ninféia" sucedem—se os epítetos "dura", "fria",

e "vaga" fazendo jus a uma percepçSo de paixão como curva con-
quanto, mesmo na "dura Ninféia" um elemento adicional de se-
dução

_ "le grain de beauté" muito apreciado pelos árabes que

"a uma gota de ambar sobre um prato de alabastro ouo comparam

a superfície de um rubi "(199) tenha ensejado a anáfora "na

pinta da anca"/ "a pinta castanha" e a metáfora "alvorecia",

ind ícios de um encantamento que nâfo lhe foi sonegado pelo Poeta

ainda sob o domínio do filtro, "álibi da paixào".(SOO)
A diferenciação entre o papel do elixir nas duas obras

reside na uni lateral idade com que atua no poema onde, apenas na

mulher, Ninféia, arrefeceu o í mpeto descrito na primeira es-
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v
assinalado pelas aliterações “garupa de água ou detrofe, em

égua'* e pelo homeoteleuto de "traçava/criava" enquanto no ro-
mance » ocorre a descoberta simultânea de Tristão e Isolda,

não mais"restituidos á condição comum de todos os mortais,

coagidos por um força invenc í vel e fata1.“{dul >

Em estágio posterior, registrado na terceira estrofe,

mJ “da fúria, da fome, do fausto, daoutras aliterações como,
r-jfesta“, além da inversão “em mim despertava“ e da metáfora

"tigre na floresta" de ressonâncias druidas, remetem à "fria

Ninféia" sucedida pela “de esparsos amores“ , infiel, tão di-
versa daquela com que Drummond dá início ao poema, conquanto a

interrogação do primeiro verso “A bela Ninféia foi assim tão

bela" já insinue, através da figura denominada ploce
__ corres-

pondência da palavra do princ ípio da frase com a do fim
_

que

talvez nem o fosse, a nâo ser em sonho ou nas lembranças do

Poeta•

A MULHER ANDANDO NUA PELA CASA

A nudez sobre a qual Drummond concebeu este poema, foi

a nudez edânica, anterior á Queda mas posterior á “guerra“ me-
táfora do coito denunciado pelo Poeta no terceto final. Neste,

através da elipse que contém uma derivação. “pêlos que pertur-
bavam não perturbam“ em virtude do “ tácito armist ício"

_
selado

reforçado por outra derivação, “repousam/entre os amantes

repouso“, Drummond subtraiu à zeugma registrada em “inocência

de irmã“ o caráter fraterno porventura cogitado.
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Ao contexto esotérico, Drummond remeteu os versos re-
lativos ao copo d'àgua

_
"este nem sequer é percebido/ pelo

transitam curvas em estado de pureza" _
di-corpo que o leva/

gressào poética corroborada pelas duas metoní mias, uma em

"corpo e outra em "transitam curvas" cuja função,«• no poema,

foi acentuar o surrealismo da imagem aparentemente ilógica

irradiando a paz dadessa mulher que nua, deambulava pela casa,

castidade perdida no paraíso momentaneamente recuperado.

A MOÇA MOSTRAVA A COXA

Com uma anáfora centrada sobre o verbo "mostrar" repe-
tido nos tr?s primeiros versos, Drummond abriu este poema no

qual ás figuras de retórica o Poeta somou todo um repertório de

vocábulos deslocados do espaço do culto para o contexto erótico

fel, altar, sangue, ofícios, sacrifícios,como, por exemplo:

torturando-me, virgem, pulcra, esperança, arcano, gruta, pris-
tina, pura, glória, sede, fontes, fomes, ofertava e naveta, em

um de seus significados.

Naveta: 1. "Vaso pequeno com feitio de barco,
onde nas festas de igreja se serve o incenso
para os tur í bulos. 2. Espécie de lançadeira com
que se faz a renda denominada frivolité. 3.
Lançadeira de certas máquinas de costura ou de
tear, de feitio semelhante ao de uma naveta. 4.
Nau pequena.“ l2<J2 >

Conquanto sejam quatro as acepçòes dicionarizadas no

verbete "naveta", as duas últimas remetem-se às primeiras por

semelhança e inclusào.
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Quer o Poeta tenha optado por deslocar o termo “naveta"

de sua aplicação como instrumento de trabalho das rendeiras,

associando-o pelo formato ao objeto de desejo no poema, quer

haja decidido escolher o outro sentido como entendeu a

intérprete ter sido a intenção de Drummond
_

cujo significado

de ordem mística acrescentou ao significante a ambiguidade de

âmbitoprofano pertencendo sagrado,doaoservir ao

esteticamente, o efeito foi surpreendente.

Na medida em que a técnica se identifica sem resíduo

aderindo a esta como pit ma que acrescenta semcom a criação,

alterar, percebemos o quanto a arte confina com o artifício- 0
artifício, neste caso, foi rejeitar o óbvio _ que seria o termo

himem ou mesmo virgindade
_

substituintío-o por "naveta" cujo

brilho de palavra-chave do poema, redundou numa demonstração de

que a arte é a “mise en valeur des valeurs".(803)

Inquirido pela intérprete sobre a adequação desse vocá-
bulo, empregado ao invés da consagrada rima portuguesa que re-
sultaria pornográfica, Drummond alegou razões estéticas:

"Convidado a publicar esse poema numa revista
de São Paulo

_
dessas revistas consideradas

pareceu-me que seria talvez cho-
que os portugueses

dessa, "naveta", e senti
um certo prazer na substituição porque acho a
palavra naveta muito bonita. Ela dá um fecho
delicado ao poema que poderia chocar de outras

maneira."(P04)

para adultos
cante empregar a palavra
usam, então servi-me

Através de recursos operativos dessa natureza, simulta-
neamente técnicos e criativos, Drummond elidiu o vocabulário

pornográfico substituindo-o por metáforas apuradas como a da

"naveta"
__ cuja conotação erótica estabeiece-se por suas carac-
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ter ísticas de vaso
_
e esse procedimento art ístico permitiu-lhe

dignificar a sexualidade sem conspurcar a linguagem poética.

Na imagem metafórica coexistem afinidade e divergência

percebidas em suas diferenças, esti 1 isticamente individua1 iza-
das mas que pela sugestão atuam associando ausência e presença.

Percorrendo o poema * inúmeras metáforas foram detecta-
das e só no quarto verso, três dessas figuras se apresentam:

introduzindo outras tantas, tambám“concha, berilo, esmeralda * ,

*>/

relativas ao que a moça náo mostrava, como: “altar sem sangue

de of ícios“, “pulcra rosa preta“, “gruta invisa“ e a recorrente

no verso “sua nívea rosa preta" onde a metáfora surge“rosa"

intercalada entre o paradoxo constituído por dois adjetivos,

“ní vea“ e “preta" que exprimem ideias contrárias.

A ênfase atribuida à metáfora nesta interpretação »

prende-se á circunstância de que esse tropo foi utilizado por

Drummond nos desdobramentos do poema e, acompanhando-os, desli-
zou do que a moça não mostrava para o prazer que lhe era vedado

por “tào surda teimosia".
Apresentam-se então as metáforas “máximo arcano", "o

“que por dentro se rasgava" e “minha sedetempo nào desatava",

mais brava", numa sequência que, em seu último estágio, vai re-
nas comparações que o Poeta estabele-tornar ao corpo da moça,

sobre "seu côncavo e convexo“, "nela que pousava",ceu

“arabescos" e o partic ípio passado "visitada cujo objetivo foi

idéia inicial, representado-a pela metáfora daretomar a

t3fo“inacessí vel naveta" sob suspeita de inexistên-já en

cia..



158

Paralelamente ao processo metafórico arcabouço do

poema
_

Drummond organizou uma outra estrutura » não mais de

sustentação mas de recursos estil ísticos que » à semelhança de

foram capazes de conferir ao seu discurso a teci-um bordado,

tura de uma talagarça » preenchida visando uma interação ao ín—
vés de substituições.

Antíteses e paradoxos instauram no verso o jogo de con—
pelo inesperado, ás vezes, incongruente: é o caso dastrastes

antí teses "seios claros/rosa preta"; "abre/fecha", "matava/

vida"; "sombrio/faiscava"; "viver não tinha propôsi to/nem vinha

a morte render-me"; "hoje em dia/ nunca"; "me chamava/me fugia";

"talvez/certo"; "na noite acesa/no dia" à qual acresce um para-
doxo.

As aliterações compete uma função de encarceramento da

Kidéia pela repetição dos sons que a realçam, como em: gon-
zos/zonzos"; "fecha/foge/fêmea"; "sonegava/nem/não/nada/ nunca/

acenasse"; "invisa/visgo" e "sua coxa se selava/se encerrava/se

salvava". _
"e torturando-me, e virgem", bemAos polissíndetos

como "abre-que-fecha-que-foge", somam-se o pleonasmo "nunca/

jamais" e uma hipérbole em "hiperbáreas".
Duas inversées » "nessa hora já primeira" e "violento

subia o enjoo", corroboram para enfatizar, através da lingua-
gem, as transposições no estado de esp írito onde já se í nsi-

viés de desânimo.nuava um
\

A falta de conjunções, devem-se os três assí ndetos do

intacta, inating í vel" e 1 hipálage pela qual"crespa,verso

Drummond atribuiu aos "dedos" qualidades do© "segredos"
_

len-
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tos, curvos, animais coube a ambiguidade, corolário obrigató-
rio da poesia.

A repetição intencional constituiu—se num recurso abu-
sivamente usado pelos poetas clássicos a fim de conferir ênfase

à sua expressão. Drummond concentrou dez anáforas nos últimos

vinte e dois versos deste poema, sem tornar—se rebarbativo: “já

"já se empana sua gl ória",
,fjá sou diversoseu corpo se delia",

daquele", "outras fontes", "outras fomes", "outros flancos";

"talvez, que a moça hoje em dia", "talvez"; "por que tarde se

abriria?", "por que viria ofertar-me".
"ser dado e mais que dado"A epístrofe introduz o par-

tic ípio passado de "comer"
_

"comido" e a essa forma chula,

dicionarizada cornoi "possuir sexualmente; copular com; papar;

traçar; faturar", o Poeta atrelou uma acepçâo familiar

"bicha" para designar "mulher muito irritadiça" < E05) como

seria a moça que mostrava a coxa mas nâTo mostrava "aquilo".
Desse registro, no mínimo informal no máximo vulgar, no

qual situam—se os três versos "o que pedia ser dado/ e mais que

dado, comido / Ai, que a bicha me matava", Drummond rapidamente

retorna à linguagem erudita, de cunho artístico, capaz de aco-
lher imagens l íricas, nitidamente trovadorescas como, "ao luzir

da estrela d ’alva", hora em que nas "albas" gênero regular da

retórica amorosa dos trovadores
_
a morte, comparada pelo Poeta

a uma sentinela, viria substitui-lo já que "viver não tinha

propósito/nem vinha a morte render-me"
"Se a morte-por-amor constituia-se na essência da retó-

rica dos trovadores, também os celtas "sonharam muito a res-
peito da morte."(206)
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A conotaçào entre "a mais erma hospedaria / fechaaa por

dentro a aldrava" e as ermidas medievais, em meio à floresta,

soa familiar aos conhecedores da saga céltica do Santo Graal e

do ciclo de lendas arturianas.

Em outros versos deste poema, Ká reminiscências cátaras

como a menção ao “altar sem sangue de ofícios/ou de ternos sa-
que mais se aproximam dos rituais da heresia que docrificios"

cristianismo.
t

O simbolismo da “porta hermética nos gonzos que ante-
cede estes versos, funcionaria com o limiar e limite entre o

e o proibido represen-permitido
_

"tudo a Dela me ofertava“

tado ’ pela metáfora "inacessível naveta" que encerra o poema

dentro da tradição dos cantos l íricos, obras românticas e sim-

bólicas, espaço privilegiado da metáfora à qual cederam supre-
macia a maior parte das outras figuras de retórica.

ERA MANHÃ DE SETEMBRO

Ao refrão
_

“ela me beijava o membro“
_ Drummond subor-

dinou a versificação em tercetos deste poema organizado à seme-
lhança das cantigas paralel ísticas dos trovadores medievos.

Na repetição paralel ística, adapta-se o estribilho ao

estrofes por meio de variantes e, as queencadeamento das

Drummond utilizou, centraram-se sobre o verbo bfiiiiaxi.

a obsessão em coagular aquele momento atravésComo se

"ela me beijava o membro '
_

assegu-de um verso repetitivo
_

no universal, ambosrasse perenidade ao individual inserindo-o
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irradiando-se nos "c írculos concêntricos" em que o Poeta se

"tornava disperso".
Além dessas formas reiteradas como o refrão, outras

ressonâncias do Simbolismo surgem neste poema oe Drummond. Da

correspondância entre os diferentes sentidos consagrada por

Rimbaud e Baudelaire, aos arremessos á linguagem litúrgica de

registram-se a si-um Alphonsus de Guimaraens ou Cruz e Souza,

nest^sia em "coros negros" e o verso "aquele âxtase na grama"

bem como o terceto "dos beijos era o mais casto/ na pureza des-
pojada/ que é própria das coisas dadas" e ainda, “como beijara

uma santa/ no mais divino transporte".
Assim também as expressões dos grandes santos católicos

nab poderiam estar ausentes dessa poesia com laivos oe misti-
cismo e, na epizeuxe "água clara/ água que dobrava a sede”, ín-
sinuam-se San Juan de la Cruz e Teresa de Avila.

Erotismo e religiosidade constituem-se em deslumbra-
mento e revelação, ainda que instantânea,de uma realidade total

)

que o simbolismo intentou captar reservando aos poetas a tareta

A sensibi 1idade que lhes atribuiu.de sismógrafos, devido

Esse "modo de formar" do Poeta, cunhado peia intencio-
nalidade de articular a dimensão pessoal à universal es-
praiando-se em “círculos concSntricos", transparece da anAfora

"O meu tempo de menino/ o meu tempo ainda futuro ' reforçada,

o mistério demais adiante, nos versos "o capítulo do ser/

existir". Aqui, ás etapas de sua propria vida, Drummond con-
trapõe o enigma da origem de toda a humanidade. Duas metáforas

"aprisionados no mundo" e

/
"1 mper10

corroboram essa dualidade entre os

no caso o Poeta _
detentor de umaquele homem
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pelas epizeuxes “beijava o membro" etalconfigurado como

“Beijava o membro beijava."

Através da linguagem repetitiva em chave estética,

Drummond enfatizou o papel da .sexualidade enquanto energia ca-
paz de amalgamar o indiv íduo ao cosmo, a semelhança de uma pe-
dra que atirada na água, desencadeia nessa água ferida todo um

processo de propagação de círculos que se fazem cada vez maio-
res.

QUANDO DESEJOS OUTROS É QUE FALAM

“Aunque seas más libre que Tais famosa cortesana

griega que vivió en Atenas hacia el siglo IV A.C.

miedo“. <207) Ovídio confessou diversas vezes que em sua Arte de

finge tener

dirigiu-se às mulheres de vida dissoluta e não às virtuo-amar

sas matronas ou castas donzelas.
"Na 'ars erotica' cujo espaço nâo é uma espaço
vazio mas esvaziado

_
como na meditação que re-

quer uma área liberada e iluminada
_

desen-
volve-se um ritual do prazer semelhante àquele
que o Oriente soube preservar pelo segredo de

processo convertido em cerimonia de
sedução.“(208)
um

Cortesãs e gueixas habitam esse espaço sobre o qual pa-
rece ter-se fixado o olhar de Drummond, neste poema, a julgar

pelos dois últimos versos.

No primeiro deles, uma apóstrofe, interpelação do Poeta

a essa “Mulher , dupla mulher “ , conjugam-se uma epizeuxe, uma

hipérbole e ainda a aliteração conferindo musicalidade ao voca-
tivo, pelo entrelaçamento entre significado e significante, tão
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0 último verso rarere-sw ex-bem explorado pelos simbolistas.
plicitamente a Ov ídio » o poeta latino mais lido e apreciado na

idade nédia » ainda que sua didática licenciosa tenha sido di-
tada "no por el amor verdadero, sino por el amor impuro, hijo

de Venus vagabunda y Pandemia." l £09)

Nos seis versos anteriores que, prat ícamente, introdu-

zem o d ístico sobre o qual Drummond centrou seu poema, regis-

tram-se: a inversão no t í tulo, a precisão na escolha do

vocábulo "apetite" enquanto desejo localizado _ distinto de

fnmp sexua 1 mais abrangente porem inadequado á prática

fica que o Poeta descreveu _ as duas metáforas e o nomeoteieuto

especi —

ant í tese"despetalam-se as pétalas do Snus", emaem

"avança/recua", a aliteração em "lenta introdução do memoro

"via estreitalongo" além das metáforas para vagina, e

"dúlcida paragem", ambas construidas sobre palavras de origem

latina _ via e dúlcida _ que pertencem ao contexto m ístico.

EM TEU CRESPO JARDIM, ANÉMONAS CASTANHAS

Herança do Simbolismo * a imagem vegetal trabalhada por

Á parte exterior doDrummond neste poema refere-se * apenas,

Neste, aqui representado pelas metá-aparelho genital feminino.
"anémonas casta-foras "crespo jardim “ para o monte de VSnus,

nhas" para os pí? los públicos e "pétala ou sipala “ para os pe-

quenos e grandes l ábios * deteve—se a exploração tátil configu-

rada na metonímia "mão ansiosa".
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SegunOo a Morfologia Vegetal, na puDesctncia ocorre com

as plantas o mesmo fenômeno que se verifica nos seres humanos

por ocasião da puberdade » assinalada entre outras caracter ístj-

através do surgimento de p?los que prenunciam a maturidadecas,

sexua 1.
Donde, na metifora "flora puDescente" reforpada pela

advertência contida no segundo verso, "devagar", Drummond teria

revelado o caráter de iniciação amorosa de sua parceira, no

caso uma jovem ainda virgem.

À sinestesia _ táo cara aos simDolistas _ "a vista

"beijo abstrato/ beijo ritual",tl sucede a epizeuxepouse

estabelecendo uma correspondência com o rito de passagem que,

assinala o fim da adolescência e oem algumas partes do mundo,

início da juventude “quando, após sua primeira menstruapâb, a

mopa é beijada pelas mulheres da aldeia na face, no monte de

Vénus e nos lábios."(S10)
0 que inspirou Drummond, neste poema, à remissão para o

I
"céu"espaço m ístico registrado na metáfora e na mperoole

"tudo é sagrado", foi a possibilidade de acesso à sacral idade

reservada á donzela quando esta assumia, nas sociedades arcá i-

”é sempre uma experiência re-cas, a condipão de mulher - Pois,

na base desses ritos inici átio-ligiosa profunda que está

."(SU )cos
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ADEUS, CAMISA DE XANTO

Cabe apreciar este poema d© Drummond cotejando-o com o

de Eugênio de Castro _ poeta português introdutor do Simbolismo

em seu pa/s _ mencionado na ep ígrafe.
Embora não pareça haver outra relação entre estes poe-

mas além da camisa do t í tulo _ remetida a Xanto no soneto, como

peça de seu vestuário íntimo _ ao associá-ia no verso seguinte

ao preservativo sexual, Drummond conectou as jluas camisas va-

lendo-se de um artif ício ret órico de repetição da mesma palavra
^

alias do celta, pelo latim, “camisia".
A partir dessa homologia, estabeleceu-se uma identifi-

reforçada peia mitologia grega quecação entre Vénus e Xanto,

representou a primeira como Afrodite, indissociável de Eros,

divindade do Amor.
Se Xanto preenchia a camisa vestindo-a, no amor quem

desempenhava a função de preencher Xanto era Antenor e foi essa

com base no pénis _ entrea analogia que Drummond instituiu

as duas camisas.
Tanto assim que, as anáforas do poema de Drummond,

“Adeus, camisa de Vénus", referem a“Adeus, camisa do Xanto",

inutilidade de ambas as camisas, uma relegada ao esquecimento,

a outra rompida, vinculadas e repetidas apenas até o décimo

verso que assinala o término do coito através da anáfora em “J á

gozamos. Já morremos“, enfatizada pela metáfora "morremos '.
A partir desse momento, Drummond separou os dois veros,

registrando-os alternadamente, consoante a acão desenvolvida em

À “camisa de Xanto“ já entào reconduzida á serventiaseu poema.



1 ijò

de cobrir o carpo de sua dona » correspondem os versos "renda de

"peiticos morenos" bem como aqueles que aiu-calça, presilha" »

dem a metafora "ómido recanto" precedida pela derivação

"brilhava e não brilha" que acentua a nudez não mais exposta. A

"camisa de Vfnus" o Poeta reservou os versos que a descrevem

enquanto "amargo caucho, pastilha" e "ficou um filho, uma fi-
lha", hipótese que sua ruptura teria ensejado caso a hipertole

configurada em "desmaio", ao invás de ocorrer na "orilha da

praia" metáfora que introduz outras trãs
_
respectivamente para

vagina, p?nis e útero
_

em "trilha do demónio ao lugar santo",

ali se tivesse verificado. 0 "desmaio", na verdade, foi o 01—
gasmo alcançado antes da penetração.

Sobre a matriz do soneto de Eug'ê'nio de Castro _ "A ca-
misa de Xanto"

_
Drummond organizou este poema, rompendo em pe-

num processo de "bricolage" cerebraldaços essa matriz para,

magistralmente executado, fundi-la em outra completamente di-
ilaçôes aventadas só foram possíveis graças á epí-versa cujas

grafe, guardiã da chave interpretativa.
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A CAMISA DE XANTO

Eugenio de Castro

Depois da ceifa

Ninguém foi mais feliz do que eu » enquanto

De Xanto o lindo corpo agasalhava;

Só quando á lavadeira me mandava

é que eu vertia copioso pranto.

Mas em breve voltava para Xanto

E a ventura de novo me animava.
Por nada me trocara, se beijava

Seu fino colo de aprilino encanto.

Pobre camisa, chora, pois perdeste

As tuas mais preciosas alegrias.

Pobre camisa, que desgraça a tua.

Há tr?s dias que Xanto nào me veste,

Nos braços de Antenor, já há três dias

E três noites que Xanto vive nua.
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NO PEQUENO NUSEU SENTIMENTAL

"Entre os corpos dos dois amantes * não mais a espada

nua mas o cajado de Céladon. Quando est © e a pastora Astréia

desmaiam * são transportados para a moraaa do druida Adamas,

onde despertam e depois se casam," i £l2)

romance pastoril de Honoré d'Urfé queTanto Astréia.
data do século XVII como as "pastourelles" francesas que remon-

tam à Idade Nédia e surgem no século XIII * relacionam-se com a

l í rica do amor cortes * conquanto atenuada em seu teor esoté-

rico.
Ainda que nas "pastourelles" pouco tenha restado "da

atmosfera de prados e bosques * das ceifas e vindimas * do cheiro

a leite © mel" *(£13) alguns elementos das éclogas de Virg í lio

filtraram-se nessas composioÕes medievais graças aos poetas

valendo-se de um artif ício mnemonico * as resgataram do es-que,

quecimento mas já com caráter de ficpàb.
Inspirado no bucolismo da vida em contato com a natu-

reza * Drummond efetuou nestes versos a transposição de um mo-

o id í lio pastoril desde o heleniemo permitiudelo tão antigo

variantes através dos séculos _ como sugere o pr óprio t í tulo do

"sent í menta 1 " *"museu"partir das metáforas epoema a

Hcoadjuvadas pelas referências ao "tempo extinto" e no

pretérito".
Na epizeuxe "montes/montes-de-V <?nus" mediada pela metá-

fora "visitados" * Drummond * entrelaçou a paisagem campestre com

as remi nisc?ncias er óticas. Essa articulação o Poeta efetuou

remetendo ambas ao presente da "flora negra" * outra metáfora
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que ensejou mais uma epizeuxe em "negra/negra" cuja antítese,

"negra/branco" devolveu a açáo ao passado pela memória, capaz

de preencher esse lapso no tempo sugerido pelo “branco total",

conotaçào moderna de ausência.
Permanecendo no cenário campesino, Drummond assumiu nas

“pastor felante" e “apascentava“, o papel doduas metáforas,

guardião de um rebanho caprino
_

concentâneo com o ambiente

montanhoso descrito
_
cuja identidade com as mulheres estabele-

ceu-se pela associação entre a 13 que guarnece as ovelhas e os

pêlos púbicos femininos, representados nas metáforas “caracóis

perfumados“, “anéis negros" e "cobrinhas passionais“.

O verbo rimar em sua forma “rimava“ refere-se á metá-
fora "clarào" enquanto reflexo do maneirismo, estilo do século

XVI que espelhava.

Nas personificações “enroscam-se" e “falam“ bem como na

aliteração “perdidos arquejos renascentes", Drummond, retomou

as suas rel íquias sentimentais expressas no segundo e terceiro

verso
_

"os fios de cabelo rei igados/ por laços mínimos de

fita"
_

relacionando-as, novamente, através da inversão regis-
trada em “os beijos que da boca se desviavam" com a pilosidade

do monte-de-Vênus, designado pelas metáforas “abismo de flores"

e “resinas".
Integrando a derivação "beijando/beijos“ á metáfora

"beijando a memória", Drummond evocou todo um acervo de lem-
branças eróticas que, a despeito da impulsividade, apresentam-
se revestidas de uma certa inocência eivada do remoto © do de-
susado, talvez como imitacào dos modelos clássicos ou forma de

recuperar a candura de uma arte anterior.
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PARA O SEXO A EXPIRAR

“Normalmente » a ejaculação precoce é um fenômeno que

a diminuição natural da potência masculina,acompanha com a

idade.“ < 214)

Foi sobre essa emissão espermática prematura, involun-
tária e incoerc í vel que Drummond organizou este soneto

_
obra-

prima de adequação forma/conteúdo no qual a identidade entre

estes termos foi reforçada pela adoção de uma forma clássica

correspondendo a um conteúdo tão antigo como o próprio homem.

do primeiro tercetoNos dois últimos versos

"enregela-se o nervo, esvai—se—me o prazer/ antes que, deli-
ciosa, a exploração acabe“ as metáforas “enregela-se“ e

“exploração“ bem como o verbo esvair denotando escoamento,

perda, revelam que os amantes foram surpreendidos pela ejacu-
lação indesejada já que, em fase preliminar do coito. Assim

sendo, a possibilidade de uma cópula bem sucedida, aventada

pela ant ítese “amanhã/hoje“, adquire laivos de probabi 1idade

tanto pelo definitivo de “nunca mais" que amedronta,remota,

como devido ao enigmático da interrogação “quem sabe?"

O quarteto inicial define através das metáforas “raiz

de minha vida“ e “braseiro radiante“, a necessidade vital do

sexo confirmada pela epizeuxe “amor, amor, amor" mas a metoní-
e a elipse consignada em “a minha se“pobre carne senil"mia

rebela“ apontam para outro par de metáforas, separadas na dis-
posição do soneto mas aproximadas enquanto duas manifestaçòes

uma explicita e outra implícita.de morte,



*

171

"a morte anunciada “ significaSe impot?ncia,a

pressentida e sentida como crucial a partir do tí tulo do
/

soneto, já “o instante do meu termo" e apenas aquele derradeiro

onde, conquanto a vida cesse, consegue ser percebido pelo homem

em meio à euforia da “plenitude do ser“ capaz de orgasmo,

descrita no fecho de ouro “de s?men aljofrando o irreparável

cuja feição parnasianaH acentua-se também pelo gerún-ermo

d io.

“Desde a Antiguidade, os poetas se utilizaram de metá-
foras descrever efeitos doguerreiras para os amor

natura1 “(215) e Drummond, neste soneto, entrelaçou a arte de

amar e de guerrear através da metáfora “ invadir“
_

não é à-toa
que geralmente sô se invade o feminino representado pelas

"essa vereda estreita", a vagina dacidades _ precedendo outra,

mulher amada, lá onde lhe seria propiciado o “gozo maior". Esta

hipérbole enseja a conotação de um gozo pleno, divino

insinuado pelo verbo coroar que remete ao contexto religioso

qua1 ificativo que os filósofos anteriores a Platão como Tales

de Mileto, Anaximandro e Anaxágoras, atribuiam à "arqu?",

princ ípio originário de desvendamento das origens.
Na expressão “gozo maior“ Drummond reportou-se á teoria

da reminiscência, exemplificada por Sôcrates ao discorrer sobre

os contrários, no Fédon, cujos exemplos foram extraidos ou da

esfera dos valores estéticos e morais < o Belo, o Bom) ou das

relações matemáticas (O Grande).
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Interpretação7.3.2

AMOR _ POIS QUE k PALAVRA ESSENCIAL

“Embora o ideário amoroso tenha si-
do universa1 izado pelo Cristianismo?

'amor' foi o nome de uma das muitas
doutrinas heréticas? repositório de sa-
beres orientais? cátaros » poéticos. Era
na letra e no conteúdo? o inverso de
Roma ? ou seja ? o inverso das normas
afetivo-conjugais impostas pela Igre-
ja.“*1

Por “normas afetivo-conjugais impostas pela Igreja“ ?

entenda-se o casamento? definido por São Paulo e Sto. Agostinho

“É bom ao homem não tocar em mulher. Todavia ?enquanto remédio.

tenha cada homem a sua mulher e cadapara evitar a fornicação?

mulher o seu marido."(£16)

Relações sexuais desvineu1adas da procriação consti-
buscava-se apenas o prazer e este?tuiam-se em pecado já que?

mesmo entre marido e mulher ? era considerado 1 ibertinagem.
A busca do prazer por si mesmo restringia-se ás re-

lações extraconjugais pois? segundo a doutrina cristã ? a sexua-
lidade destina-se à reprodução da espécie e não ao prazer. O

comportamento dos esposos opcSe-se ao dos amantes:" da mesma

forma que se opSe o modo natural de relação carnal aos modos

fantasiosos qualificados de não naturais e supostamente esté-

reis.“(217)

Somente a partir do século XVIII formou-se gradual-
mente ? no Ocidente? um ideal de casamento por amor dentro do

qual ? a “exigência de que o sexo seja honesto isto é? sem pra-

1uxúria"(218) foi substitu ída pelo exerc ício de umazer e sem
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sexualidade prazerosa onde amor e casamento não são incompatí-
veis, conquanto "as finalidades de Eros e do Agape estejam em

relação de antinomia sistemâtica." i £l9)

Essa oposição reciproca teria sido instaurada pelo re-
conhecimento do próximo que apenas Agape

_
suporte do amor

cristão na linguagem das Escrituras
_

assegura pelo dogma da

Enc^rnaiçãot rejeitado pelos cátaros.
Amor, também é o nome dessa totalidade perdida, repre-

sentada pelo mito do andrógino, em sua indiferenciação originá-
ria do masculino e do feminino, poeticamente referida por Drum-

mond em "Amor
_

pois que e palavra essencial" no verso: "é um,

perfeito em dois; são dois, em um".

SOB O CHUVEIRO AMAR

"As águas simbolizam a soma de todas as
virtualidades: são a fonte, a origem e
o reservatório de todas as possibilida-
des de existência. Precedem a todas as
formas © suportam toda a criação.*£

a cosmogonia ó o modelo de todo .f.azjgrNa verdade, en-

Tudo que © perfeito, pleno, hârfno-tendido enquanto obra-prima.
nioso e fecundo remete à Criaç:ão, posterior ao surgimento das

referidas pelo ß̂ nese como ja existentes no Caos.águas,

Diversas reiigiÕes entre as quais destaca-se o or-
fi5(DO

__
organizaram sobre as águas, universa lmente reconhecidas

como regeneradoras e fertilizantes, seu© rituais iniciáticos e

purificadores.
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“Navegapão, mergulho, chuva e fonte", participam da

simbologia das águas, massa indiferenciada capaz de infinitas

virtualidades esteticamente amalgamadas, por Drummond, sobre o

banho. Essa prática de higiene, táo controvertida durante dez

séculos, foi condenada pela Igreja que articulou a exacerbação

da sexualidade ao banho.
M0s cristãos necessitavam de poucos conhecimentos e li-

geira sabedoria para verificar que o culto do banho era sim-
plesmente o culto da carne 1’.(220)

Ao banho somou-se, neste poema, a dança enquanto cele-
bração inicialmente do sagrado, depois estendida à vida pro-
fana como a concebeu Muhammad Djalal -od- Dín, o místico

Rumi, fundador da confraria dos dervixes giradores.

A relação erotismo/estética instaura-se a partir da

programação:

" l'érotisme décide 1'élaborâtion du plaisir
comme une esthétique determine la formation de
l'oeuvre. A un autre niveau, l'érotisme est
science des langages érotiques, comme l'esthé-
tique est science des oeuvres d'art." <221)

Assim também a relação cosmogonia/estética baseia-se na

organização perfeita do Cosmo, objetivo perseguido pelo artista

que, ao esmerar-se na criação de sua obra, repete o gesto cos-
mogônico.

"Faire bien quelque chose, ouvrer, construire,
créer, structurer, donner forme, former, tout
ceci revient à dire qu'on amène quelque chose à
l'existence, qu'on lui donne vie, et en der-
nière instance, qu'on la fait ressembler a
l'organisme harmonieux par excellence, le cos-
mos, l'oeuvre exemplaire des dieux, leur chef-
d'oeuvre.“(222)
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O QUE SE PASSA NA CANA

"Qui ne sait celer » ne sait aimer".*3

Platão direcionou o pensamento filosófico tío ponto de

vista metodológico trocando o eixo horizontal retroativo pelo

eixo ascencional » segundo o modelo dos geometras. Razões de na-
científica e pol í tica atuaram para determinartureza religiosa,

essa mudança de eixo efetuada por Platão.
Ao eixo anterior da causalidade genética t ípico dos

prè-socráticos _
Platão instaurou o eixo da causalidade verti-

cal, -centrado sobre o mundo das idéias, incorpóreo e transcen-
dente ao mundo das realidades contingentes e particulares.

O homem pertence a esses dois mundos mas, aprisionado

ao corpo que se constitui em obstáculo ao conhecimento, só des-
cobrirá o mundo das idéias pelas reminiscências de uma existên-
cia anterior em que a alma, antes de unir-se ao corpof contem-
plou as idéias porém delas nâfo mais se recorda.

0 papel das coisas reveladas pelos sentidos limita-se
ao estímulo que estas sombras são capazes de suscitar na alma,

como lembrança de seu estágio original.
A dialética ascendente consiste em elevar-se, de idéia

em idéia, cada grau inferior concebido enquanto ponto de apoio

sucessiva-provisório para alçar-se ao grau superior e assim,

mente, até atingir o princ ípio original e supremo, a Idéia tío

"Esta felicidade é comparável à dos santos e eremitasBem.

transportados em vida às ilhas afortunadas, nãocristãos que,
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consentem sem repugnância em misturar-se aos neg ócios huma-

nos «
n {££3 >

A mesma série, percorrida em sentido inverso, resumiria

a dialética descendente reconhecida por Platão como mais dif í-

cil que a ascendente já que o regresso a uma exist ência miserá-

vel, em meio aos cativos, resultaria sempre indesejável.

A concepção plat ónica do amor orientou-se peia mesma

dimensão ascencional, registrada tanto no mito da 'carruagem

alada" como na alegoria da "caverna“ que dramatiza a ascese do

conhecimento filosófico, em seu itinerário das sombras à luz.
A missàío do fil ósofo consistiria em libertar os homens

das trevas que os cercam na caverna _ o mundo sensível _ reve-

lando-lhes o mundo intelig í vel das ideias,

ate então revestido das caracter isticas de um segredo pois os

seu mundo de origem

homens o desconheciam.
Assim sendo, o fil ósofo seria um mediador entre o sábio

e o ignorante, à semelhança do "daimon" grego intermed ïár 1o en-

tre os homens e os deuses, papel atribu í do pela sacerdotisa

Diotima de Mantinéia ao Eros, um grande gênio marcado pela di-

"um parto de beleza tanto no corpovindade que ocasiona sempre

na alma”,(££4) haja vista ter sido gerado quando nasceucomo

Afrodite•

Donde, uma das faces de Eros seria a de ponte entre a

"pois uma das coisas mais belas ó asabedoria e a ignorSncia,

sabedoria, e o Amor é o amor pelo belo, de modo que e forçoso o

sendo fil ósofo, estar entre o sábio e oAmor ser fil ósofo e,

ignorante."(££5)
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“OA relação entre o segredo palavra-chave do poema

e a dimensão ascencional da sabedoria »que se passa na cama

sobre o privilégio de par t ic i paçãío pelo conheci-incide aqui

fonte de prerrogativas mas também de angústia »mento no poder »

tanto para os que o detêm como para os que não o possuem.

"Celui qui est capable de garder ses secrets acquiert une force

de domination incomparable » qui lui confère un sentiment aigu

de superiorité."(226)

Santo Agostinho intuiu a vinculação entre o desejo de

saber e o sexo valorizado como segredo que tenderia a crescer

confinado ao discurso cient ífico da "scientiana medida em que »

sexual is" » assumiria proporções de docência erótica estimulada

pela confissão desse segredo.

TENHO SAUDADES DE UNA DANA

"Eros é menos o que voa do que o que
faz voar."**+

Sócrates e Platáo fundamentaram a sí ntese sobre a qual

estabeleceu-se o conceito de amor no Ocidente a partir da ótica

a sacerdotisa Diotima de Nantinéia.idealista de uma mulher »

Na oportunidade » Sócrates e Platão investigaram inspi-

rados a etimologia de "daimon" e depois a de "eros". Nesta »

"para os homens » o amor éSócrates distinguiu dois aspectos:

? eros * é simplesmente alado; para os deuses porém » ele é

'ptéròs' isto é a 1ante » doador de asas.“(227)r

t
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"menos o que voa do que o que faz voar",A este Eros,

conviriam as formas da poesia aarraca de um John Donne _
o mais

celebrado dos poetas metaf ísicos do século XVII cuja agudeza

dos versos repassados de religiosidade e erotismo, mas intelec-
tualmente cunhados, alcançaram esferas onde a mera fantasia se-

ria impotente. A agudeza e um artifício que alternadamente des-

cobre e encobre as coisas. De ambas as maneiras as mostra como

se fossem inéditas. "Os antigos praticaram a agudeza, <* wit; mas

não com a perfeição dos modernos que a converteram numa

arte".(228)

A poesia de Donne inscreve-se na chamada escola metaf í-
sica cujas tendências aproximam-se do gongorismo espanhol peia

descoberta das relações ocultas, contraditórias e ambíguas, ca-
pazes de transfigurar a realidade peia correspondência entre os

contrários.
Donne foi considerado um flallarmé prévio, herdeiro do

versejar esotérico dos trovadores medievos. Seus poemas miste-

riosos serão desvendados apenas pelos fruidores aficionados ao

estilo desse brilhante armador de metáforas cuja ousadia ver-
bal, um tanto escandalosa para a época, só o foi pelos pontos

de vista defendidos e não pela linguagem, sempre culta e re-
quintada.

A versão tíe Augusto tíe Campos para o poema de Donne

"Elegia: indo para o leito"
_

talvez se constitua num discurso

paralelo ao öe Drummond em "Tenno saudades de uma dama.11 Foi

pelo próprio Drummond que tive acesso ao texto transcrito nesta
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interpretação t quando de uma troca de idéias soDre o intertex-

tualismo na poesia contemporânea, tema abordado por um amigo do

Ivan Junqueira, em sua obra Q. encantador as. serpentes.Poeta,

‘'ELEGIA: INDO PARA 0 LEITÜ“

John Donne

Versão: Augusto de Campos

“Vem, Dama, vem que eu desafio a paz;

At^ que eu lute, em luta o corpo jaz.

Como o inimigo diante do inimigo,

Canso—me de esperar se nunca brigo.

Solta esse cinto sideral que vela,

Céu cintilante, uma área ainda mais Dela.

Desata esse corpete constelado,

Feito para deter o olhar ousado.

Entrega-te ao torpor que se derrama

De ti a mim, dizendo: hora da cama.

Tira o espartilho, quero descoberto

0 que ele guarda, quieto, tão de perto.

O corpo que de tuas saias sai

é um campo em flor quando a sombra se esvai.
Arranca essa Grinalda armada e deixa

Que cresça o diadema da madeixa.
Tira os sapatos e entra sem receio

Nesse templo de amor que é nosso leito.

i
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Os anjos mostram-se num branco véu

Tu, meu anjof és como o céuAos homens.
De Naomé. E se no dranco tem contigo

Semelhança os espíritos, distingo:

0 que o meu anjo branco põe não é

O cabeia mas sim a carne em pé.

Deixa que a minha mão errante adentre

Atrás, na frente, em cima, em baixo, entre.

ninha América 1. Minha terra à vista,

Reino de paz, se um homem só a conquista,

ninha nina preciosa, meu Império,

Feliz de quem penetre o teu mistério!

Liberto-me ficando teu escravo;

Onde cai minha mão, meu selo gravo.

Nudez total. Todo o prazer provém

De um corpo (como a alma sem corpo) sem

Vestes. As jóias que a mulher ostenta

São como as bolas de ouro de Atalanta:

0 olho do tolo que uma gema inflama

Ilude-se com ela e perde a dama.
Como encadernação vistosa, feita

Para iletrados, a mulher se enfeita;

Nas ela é um livro m ístico e somente

A alguns (a que tal graça se consente)

é dado lê-la. Eu sou um que sabe;
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Como se diante da parteira abre-
Te: atira, sim, o linho branco fora,

Nem penitencia nem decência agora.

Para ensinar-te eu me desnudo antes:

A coberta de um homem te é b a s t a n t e• “ < ;

A CASTIDADE COM QUE ABRIA AS COXAS

"Nulle religion que la notre n'a en-
seigné que l'homme nâit en péché, nulle
secte philosophique ne l'a dit."*5

Adào simboliza o primeiro homem assim como uma odra-B 9

também Adão,prima revela a imagem do artista que a realizou,

igualar-se ao seu Criador. l, v6sidêntico a Deus quis

sereis como Deus, sabendo o bem e o mal."IS30) Pela de co-
sem ser

Adão e Evamer do fruto da árvore da ciência do bem e do mal ,

foram malditos, um e outro, e na medida em que foram responsá-
toda uma descendência humana, representam o pecaaoveis por

original cujas consequências
_ a danação do inferno e da morte

abateram-se sobre toda a espécie à qual deram inicio.

A nostalgia do Paraíso seria o desejo recondito que a

a condição anterior à Queda,

aspiração universal de um Paraíso terrestre não signi —
lugar mas o estado edênico

_
conquanto

referido pelo hinduismo como a hiperbórea região polar

eterna

humanidade alimenta de recuperar

Já essa

fica, evidentemente, um

que,
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também assume um caráter localizaao masnos versos de Drummond ,

não geográfico ou seja, no corpo da mulher amada:

"que encerra o gozo maïs lauto
aquela zona h íperbárea." t23l )

"a global palidez de zonas hiperbóreas.'(232)

Sob a designação genérica de caverna, abriga-se o ar-
quétipo deste mundo de sofrimento e escuridão ao qual fomos

condenados pelos deuses, senhores da vida e da morte. Uiversas

civilizações registraram algum mito identificado à caverna de

Platão, seja ela representada como gruta, cova ou cripta cós-
mica.

A caverna foi a sepultura à qual Adão e Eva quando

foram condenados pelo pecado ori-morreram para a vida eterna

ginai. Este, sendo contra a castidade, remete à cova no corpo

da mulher pela "negritude do poço feminino" onde ambos conhece-
ram, pelo orgasmo, a "pequena morte." Na reprodução sexuada,

que implica morte dos seres descontínuos em função da continui-

dade da espécie, o primeiro casal humano foi submetido à con-
tingência de uma terceira morte, não imediata mas inevitável ,

denunciada no poema pelos "mil seres em mim ressuscitados.

Contra o fatalismo do pecado original revoltou-se Pelá-
gio, um monge britSnico tíe grande erudição, que não aceitou a

tese da predestinação do homem a essa culpa, universa1 mente

"Se o pecado é íngê-compartilhada pela descendência de Adão:

nito, não é voluntário; se é voluntário, não é í ngênito".1£33)

Adão foiA heresia do pelagianismo sustentava que

criado mortal e teria conhecido a morte mesmo sem haver pecado.
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Somente AdSo foi responsável por sua falta e nâío a espécie nu-

já que o riomem goza da liberdade e domana em sua totalidade,

1 ivre-ard í trio que o tornam senhor de seus atos.

VOCE MEU MUNDO MEU RELÓGIO DE NÄO MARCAR HORAS

...“porque há um a hist ória que, depen-
dendo da nossa experi ência _ eia vem
nos livros, nas óperas, na pintura _
mostra as tristezas do amor. E. uma pro-
cura talvez masoquista, mas faz parte
da natureza humana.“

Conquanto diversos autores considerem o masoquismo como

avessa do sadismo _ amdos vol úpia da dor na qual saaico e maso-

quista são "companheiros cujas disposições se adaptam como

chave à fechadura"(234) _ não há, na verdade, uma linha exata

de demarcação entre essas duas modalidades de algolagnia sendo

comum encontrá-las combinadas no sadomasoqu í smo. No masoquismo

ou algolagnia passiva _ mais frequente na mulher mas não au-

sente no homem _ a excitacâfo è obtida pela associação do prazer

ao sofrimento moúeradOf reconhecido como emoção voluptuosa,

manifestação de amor destitu í da de crueldade e não perceDida

como dolorosa. Comporta gradações e o pequeno masoquismo tamdém

denominado simd ó lico, faz parte do relacionamento sexual entre

parceiros sadios e civilizados.
dedicam um cap ítulo aos jogos amorosos,Os Kama-

incluindo antes e durante o coito leves pancadas, mordidas er ó-

ticas e arranhões com as unhas, que aumentam a excitacão dos
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amantes. 0 verso "minnas unnas afiadas, aceradas, aciduladas",

remete a essa manifestação de intenso desejo.
Muito desse procedimento masoquista caracterizado nas

mordidas eróticas pela voracidade, remonta às fases primitivas

da evolução sexual naja vista verificar-se em diversos mam ífe-

ros como prelúdio à c ópula. Na espécie humana, essas mordidas

er óticas quando exageradas resultam em ferimentos e já perten-

SmOito da perversidade que é patol ógica.cem ao

"A perversão seria a tentativa de obter de um
determinado ato, determinada variedade de pra-
zer diferente da normal que seria o prazer da
dor. Isto sim é o único ato que eu acho vi-
cioso, o ato sexual praticado com a intenção de
tirar sangue da v ítima, de dater-lne, humiihá-
la, chicoteá-la. Isso já não é natureza, 6
realmente desvio do instinto e não pode ser
aceito como erotismo."(£35 >

A relação biol ógica entre sexualidade e alimentação ul-

explicando a prática detrapassa a esfera da dentada de amor,

devorar o macho após o võo nupcial, como sucede com alguns in-

setos entre os quais í ncluem-se o louva-deus e a aranha.
0 pr óprio sacramente da Eucaristia inscreve-se no d.avQ-

Cristo, tendo amacio o gínero humano arar simbó 1 ico pois o

ponto de por ele morrer, alimenta-o com a hóstia representando

Seu corpo dado aos fiéis na comunhão.
O desejo de absorver o ser amado e a natureza dessa re-

lação permeada de masoquismo não está ausente dos estudos sobre

tanto assim que certas m ísticas relataramo fenômeno m ístico,

ingerir águas servidas daassombrosas experiências de prazer ao

higiene de leprosos, frequentemente conspurcadas por fragmentos

referiram-se a satisfação quede pele desses enfermos. Outras,



185

de ferimentos infectados. Em todas, osentiam sorvendo pus

também presente naquelas que se deleita-mesmo gozo pela boca,

vam com o saDor maravilhoso da h óstia _ que nem lhes parecia

pão mas uma carne até o momento desconhecida __ cujo gosto era

tão agradável que * ao invés de engoli-la imediatamente, a con-

servavam o maior tempo possível sobre a l íngua.
Traços masoquistas foram detectados em algumas poesias

de Goethe, Heine, Hamerling e diversos outros autores, Também

em Drummond, neste poema que, a partir do t í tulo

rei ógiQ nâo & gratuita

onde a í ma-

insinua o pa-nem incongruentegem do

raleiismo öarroco entre polos contraditórios, afirmativas e ne-

gações cujo ritmo pr óprio o Poeta registrou através da ex-

pressão "meu mundo", fl ísticos e enamorados coincidem neste pen-

dor pelos extremos, não sem analogias com o gongorismo espanhol

aliás, surge no discurso dadividido entre amor e morte como,

marcado pela amálgama de contrá-paixão de uma Santa Teresa,

rios.
Sobre a relação amor/morte _ tradicional em poesia .

, expl ícitaque atravessa este e outros poemas de Q. Amor.

ou impi icitamente, com a palavra o autor:

"O êxtase amoroso é uma forma de morte porque
depois dele . os sentidos se apaziguam, ficam
como que paralisados, mortos após a realização.
A morte, apesar do aspecto aterror 1zante que

ela tem para as pessoas vivas, em geral, en-
cerra também certa fascinação, o que explica o
ato dos suicidas. O amor é uma forma de prazer,
de morte e de assassinato. A morte atrá i. Amo o

'belo horr í vel' como um vulcão
para morte. Ela tem o duplo aspecto

ao mesmo tempo certa cu-
que pode se transformar em fasci-

que se chama de
que atrai
de espalhar o medo e
riosidade
nação.M < £36 >
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Esse "belo horr í vel " deu origem em Rimbaud ao poema so-
bre a V?nus Anadiomene que/ na mitologia grega, surge das ondas

do mar cuja espuma foi o esperma dos test ículos cortaöas de seu

pai. Esteticamente, o “belo horr ível “ constitui-se na represen-

tação art ística e portanto bela, de temas feios e até repugnan-

instaurada pelo romantismo que subverteu os cânones de be-tes,

leza até entào vigentes.

DE FUGITIVO HOTEL NA COLCHA DE DAMASCO

“Entào comecei a fazer versos sem saber
um movimento automático.faz?-los,

Como s© vomitasse. Como catárs© é a pa-
lavra c©rta.“*7

por

O amor cortês _ cujas regras eram a ant í tese das que

ignorava a fa-regiam o casamento medieval _ zombava do marido,

alem de enganar a religião oficial dam i l i a e a procriação,

Igreja de Roma. Aliás, como sacramento, o matrimonio só surgiu

no século XII e, mesmo assim, negociado em função das alianças

© dos bens.
A conjunção entre casamento e amor produziu-se apenas

depois do século XV I I já que, anteriormente, era considerado

remédio contra a concupiscência ou seja, dos males o menor.

Evidentemente, dentro dessa perspectiva de cunho moral

nào se cogitava de erotismo, de paixão. Esta restringia-se ao

julgado puro pe-amor nào-conjugal, como o de Tristào © Isolda,

los laicos mas adú ltero para a Igreja.
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Conquanto elevado a condição de sacramento » o matrimo-

nio cristão ainda n3fo era indissolúvel e os casos de repúdio

eram frequentes. A Igreja os reprovava emdora não ousasse in-

terferir impondo pressões opostas aos costumes tradicionais que

permitiam esse tipo de prática em determinadas circunstâncias.
De uma certa forma, indireta, a indissolubilidade do

matrimonio foi barganhada pela Igreja em troca das proibições

de parentesco nas uniões dantes consideradas incestuosas até o

sátimo grau.
Em virtude de Conc í lio de Latrão ocorrido em 1215 "a

Igreja reduziu a proibição do incesto para o quarto grau de pa-

rentesco mas, em compensação, pôs todo seu prest ígio em favor

da ’stabilitas' que significa indissolubi 1 idade."(237 >

A implantação do modelo eclesiástico de casamento que

sucedeu o modelo leigo não foi isenta de divergências dentro da

própria Igreja. Com o problema do incesto a Igreja sempre lidou

com certa dificuldade mesmo porque a primeira fam í lia b íblica

intervenções
eclesiásticas em termos de matrimonio entre parentes sempre re-

necessariamente teria sido incestuosa. Donde, as

"A igreja fez disso um cavalovestiram-se da maior austeridade.

de batalha como faz de muitas outras coisas."(238 >

Assim como Catarina de Sena em seu diálogo com Deus foi

sobre o escorpi ão da sensualidade que devia serinstruida

"vomitada e medicada qual veneno porquanto prejudica e

mata" < 239 > _ a palavra vomi tar empregada pela santa refere-se íi

acusação dos pecados mortais na confissão _ tambám Drummond re-

correu a este vocábulo para exprimir sua necessidade de, pela

"coisas tenebrosas" que o afligiam, prova-poesia, exorcizar as
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circunscritas ao âmbito dos casamentos dentro do clã,velmente,

vivenciados como incestuosos num passado long ínquo mas ainda

muito forte em sua maturidade.

As tragédias gregas, férteis em parric ídios, matric í-
dios e fratric ídios vinculados ao incesto, sempre foram conde-
nadas pela Igreja.

A tragédia de Sófocles, éó jpo-Rei « foi basicamente or-
ganizada sobre o interdito do incesto mas em seu caráter pecu-

a oposição entre destino e vontade humana apre-1 iar de fábula,

A maldição que se abateu sobre éóipo, porsenta-se objetivada.

ser universal , presente em todas as culturas, poderia atingir

Mas em que medida essa verdade suporta ser as-qualquer pessoa.

similada?

ESTA FACA

“E quem a v?, ou sonha uma estátua romana,

imaculada e fria,Marmòreamente branca,
Ou tem por entre o nimbo estrelado do sonho
A áurea Revelação de outra Virgem Maria."*8

Em Alphonsus de Guimaraens há traços dos grandes simbo-

listas franceses mencionados por Drummond
_

Verlaine, Mallarmé,

Rimbaud _ mestres de um Movimento que se nãío teve no Brasil o

triunfo imediato obtido na Europa, nem por isso constituiu-se

apenas em surto epidêmico, como pretenderam alguns de seus cr í-
ticos mais acerbos.
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"Ao lado de um Rimbaud visionário, se afirmava
um Mallarmé quase cartesiano no modo racional
de construir sua catedral art ística. E existia
igualmente um Verlaine. E a grandeza de Aipdon-
sus reside, em grande parte, no fato de que,
havendo nele alguma coisa de Verlaine, existia
também de Mallarmé e de R i m b a u d £4 0 )

Drummond trabalhou a nopào de mistério desenvolvida em

"Esta faca", voltado para as alusões e esse empenho pela abs-

tração aproxima o poema do universo m ístico dos simbolistas,

eivado também de referentes barrocos. Entre estes, destacam-se

a atmosfera de "chiaroscuro" do teatro barroco que, em poesia,

traduz-se na expressão nebulosa dos versos dúbios, flutuando ao

sabor de "quase" e "talvez", além de outros aspectos que repou-

sam sobre conexões sensoriais estabelecidas, neste poema, pelas

analogias entre a pele clara _ branca _ e o cristal, bem como

através do sangue sugerido nas manchas de vinho.
O branco remete ao silêncio absoluto, talvez relacio-

nado com a era glacial, quando a terra foi branca e fria. Remi-

niscências desse silêncio configuram-se surdina dona

"reservado no Savó ia", onde os sons eram praticamente inaudi-

Drummond associou o branco da tez feminina aos cris-veis. Lá,

tais, cujo simbolismo transita entre o visí vel e o invisí vel,

Sendo o quartzo oriundo dacomo se fosse outra sua natureza,

rocha, ainda assim o cristal é transparente, qualidade dos cor-

translúcidos representados pela mulher em "Esta faca".pos

Na literatura cristã, a luz que emana do cristal foi

tradicionalmente vinculada «i Imaculada Conceição: "Marie est un

cristal, son fils, la lumière céleste ? ainsi la traverse-t-il

toute sans pourtant la briser."(£41 >
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Ouanto ao vinho _ sangue da uva _ consta das mais Delas

imagens do CSntico &ß5L C5nticos bem como de inúmeras outras

passagens da B í blia. “Ansi l ’eau changée en vin lors des noces

de Canaâ." < e4£) Mas foi na transuDstanciaçâo da Última Ceia que

o vinho foi magnificado quando Jesus o elevou à condicão de

sí mbolo do séu sangue.
RGmi » o grande poeta m ístico muçulmano, pronunciou-se

sobre a excelência do vinho em versos altamente espiritualiza-

"Avant qu’en ce monde il y eût un jardin, une vigne, dudos:

raisin _ notre 3me était enivrée du vin immortel."(£93)
0 contraponto da simbologia religiosa do vinho foi en-

genhosamente concebido por Drummond quando o referiu "entre

manchas" e estas representam no poema, as anomalias, a degra-

dação e a fraqueza do gênero humano quando desvairado pela

paixão * "Saiamos alucinados."
Entre a poética simbolista brasileira e o barroco ibé-

rico refletido no gongorismo, há similitudes que se avizinham

pelo esotérico, então cultivado sob a égide do irracionalismo
\

nos c í rculos ocultistas europeus do século XIX, extremamente

interessados na magia da Cabala e dos Rosa-Cruzes.
A mulher eroticamente transfigurada por Drummond, apre-

senta-se em "Esta faca" enquanto versão profana das virgens au-

reoladas de luz do Kur ia. le. pona CllsjLica e outras obras de mo-

tivação religiosa produzidas por Alphonsus de Guimaraens e Cruz

e Souza.
Como os simbolistas, também Drummond, neste poema, deu

imaginário e adentrou os labirintos do subconscienteasas ao

fazendo aflorar os processo psí quicos que Mário de Andrade es-
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tabelecera como um dos procedimentos estéticos privilegiados

pelo Modernismo. Não tivesse o Simbolismo, em seu veio crepus-

instigado técnicas literárias de vanguarda que facilita-cular,

riam a eclosão do Movimento de SS.

MIMOSA BOCA ERRANTE

"Prométhée venait de façonner l'homme,
restait à modeler sa mentule: il fa-
brica ce membre par excellence d'un

1 imon;plus
l ’appliquer au corpB ,
l ’eau d ’une source.

deavantpur mais
il le lava dans

Ensuite, il se mit
à façonner la femme et leur insuffla la
vie â tous deux en même temps. Or, la
femme eut soif; elle approcha ses l è-
vres de la source et but. De là cette
afinité native de la bouche de la femme
avec la mentule.*?

Na Idade Média, o tema do Ju ízo Final constituiu-se nas

artes como forte expressão da autoridade da Igreja que, através

desse tipo de representação, colocava a humanidade em julga-

mento e a intimidava pela perspectiva de condenação às penas

eternas.
Já na Alta Renascença, em seu "Ju ízo Final" _ que orna-

menta o teto da Capela Sistina _ Miguel fingelo agregou "boca e

não hesitando em representar Eva no momento em quefruto",

afastou seus lábios do sexo de Adão. 0 artista propunha para o

pênis do primeiro homem a significação de fruto do conhecimento

numa t í pica revalorizapào renascentista do paganismo.
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As origens da felação, também exercida pelos animais,

sào tão antigas quanto o próprio homem. Há menções à felação

sagrada praticada por Isis, deusa do amor na tradição eg ípcia,

e s^ío frequentes na poesia bíblica alusões “aux lèvres d'òu

coule ma myrrhe onctuese", “du miel et du lait sous ta langue“,

bem como “au fruit doux a mon palais“.(244)
Na literatura profana, muitos autores em diversos idio-

mas e diferentes épocas, evocaram através da feladora essa

fusão entre o divino e o humano, representada poeticamente como

ambrosia enquanto imagem do sémen. A boca da mulher em sua re-
lação com o pénis sempre foi privilegiada pela arte erótica

conquanto essa prática, ás vezes, fosse apenas sugerida: “like

fema 1 ethe to be acceptinggreak goddess seems ana

offering.“(245)

Ao organizar seu poema sobre a felação e os referentes

nela envolvidos
_
boca e pinis

_
Drummond abordou esteticamente

o problema do nojo vinculado á secreção sexual que é o esperma.

Sucede que, no contexto erótico, o fator repugnância e

os preceitos de rigidez higiénica deixam de existir porque a

relação Natureza/Cultura é atenuada ou melhor, invertida. Nes-
sas circunstâncias, o sémen perde o caráter impuro que teria de

produto nojento do corpo que a boca, ao invés de rejeitar, aco-

lhe prazerosamente. Foi sobre esse cruzamento de puro/impuro,

aceitação/recusa que Drummond trabalhou nos versos de "Mimosa

boca errante“.

Transformando em “ars erotica“ a descrição de uma das

topo-inversÕes sobre a qual a moderna Medicina é hoje menos or-
todoxa, o Poeta situou como renovaçzlío erótica uma prática que
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perdeu o caráter perverso de anomalia conquanto conduza ao or-

gasmo sem que haja união dos órgãos sexuais.
Foram sobretudo as nacÕes árades-mucuImanas que desen-

volveram uma ars erotica que nunca teve a pretensão de colocar-

se no leito conjugal já que esse tipo de erotismo com caracte-

r ísticas de ritual, consolidou-se em pa íses nos quais era prá-
tica generalizada ter concubinas.

No ú ltimo verso "Já sei a eternidade: é puro orgasmo"

intencionalmente concebido à feição do fecho de. ouro parnasiano

enquanto modelo de todos os ê x-_ Drummond conciliou o orgasmo,

tases, com a beatitude alheia às contingências limitativas do

tempo simbolizadas na "eternidade".

BUNDAMEL BUNDALIS BUNDACOR BUNDAMOR

"La glossolalie, c'est l ’invention, en
période de transe, d'une langue incon-
nue, qui n’est pas une langue étran-
gère, mais une pure création de la per-
sonalité mystique."*10

O misticismo nào consiste apenas no desenvolvimento da

vida interior enriquecida religiosa e moralmente, pois consti-

tui-se também de certas manifestações extraordinárias que cau-

assombro ás pessoas nào versadas na matéria para as quais osam

misticismo resume-se nesses fenômenos.
Mas essa atitude nào é adotada exclusivamente polo ci-

dadão comum. Diversos m ísticos atribuem grande importância ao

que denominam dons. agradecendo ao céu por merec?-los. Todavia,
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alguns autores e mesmo dois dos maiores místicos católicos

Santa Teresa e San Juan de la Cruz _
colocaram reservas a estes

dons dos quais só os místicos de menor expressão se vangloriam »

passo que os grandes m ísticos não os desejem e até chegam aao

impor-se penas espirituais a fim de nâo serem objeto de seme-
1hantes fenomenos.

Vozes, visíSes * profecias, bem como a capacidade de fa-
lar l í nguas desconhecidas ou ainda a levitação e a ubiqüidade,

a psicografia e os estigmas sobre o corpo $ incluem-se entre as

muitas graças que o místico pode receber. Com Bernadete de

Lourdes » o fenomeno m ístico agigantou-se nestes aspectos. Ou-
tros, como San Juan de la Cruz e Santa Teresa de Ávila foram

mais além. Conheceram esses estados mas os consideraram transi-
tórios, etapas a serem ultrapassadas, tendo em vista um misti-
cismo interiorizado e secreto.

Esses dons podem ser distribuídos em tr?s grupos, per-
tencendo ao primeiro as graças sensoriais que abrangem vozes e

visses. A psicografia, o fenomeno da ubiqüidade e a glossolalia

incluem-se no segundo grupo e são designados como manifestações

motoras, enquanto a levitação e os estigmas integram o ter-
ceiro, sendo denominados sinais extraordinários de identifi-
cação ardente.

Em termos deste poema de Drummond, interessa-nos a

glossolalia que não é exc 1usividade do cristianismo: Heródoto

referiu-a nos oráculos e Or ígenes a testemunhou entre os

pagãos. Mas foi sobretudo com o cristianismo que a glossolalia

adquiriu maior destaque. São Paulo, que foi g 1osso1á 1 ico, em

ep ístola aos Cor íntios, deu-lhes instruções acerca desse dom
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soDrenatural ï relativamente raro entre os santos católicos po-
rém frequente nas seitas protestantes.

A primeira fase da glossolalia limita-se a movimentos

a lingua e os maxilares »que envolvem a boca, sem que haja pro-
duc^o de som. Depois começam os soluços e gemidos guturais,

onomatopáicos, conhecidos como fonação frustrada, a partir da

qual o místico profere com grande esforço palavras incompreen-
síveis) tanto para quem as ouve como para a pessoa que as pro-
nuncia.

Algumas características especiais cercam a glossolalia

dentre elas, sobressai a passividade do fenômeno que parece

processar-se sob a égide de um poder superior ou seja, o mís-
e,

Também o teor da emissão bem como o tempotico não o controla.
sempre vertiginosamentedurante o qual a mesma se manifesta

independem do místico.
Não poucos estudiosos do assunto entendem a glossolalia

como moção divina enquanto outros tantos a percebem apenas como

regressão lingiiística, infantilismo mental.
A glossolalia é um fenômeno diferente daquele dom das

l ínguas emanado do Espírito Santo que os discípulos de Cristo

receberam no dia de Pentecostes. Essa faculdade, concedida aos

apóstolos de falar idiomas estrangeiros, tinha por objetivo fa-
cilitar a evangelização de outros povos, levando-lhes a dou-
trina da salvação de uma forma que a pudessem entender.

Elaborar e deformar vocibulos
_
como ocorre no fenômeno

da glossolalia
_

adaptando-os a um propósito estético teria

sido, no entender da intérprete, um artifício técnico adotado

por Drummond a fim de conferir leveza e lirismo a um poema que,



196

sem esse recurso, talvez redundasse em produced prosá ica,

oposta à que o autor logrou realizar.
0 caráter eminentemente ládico do poema, afasta "o

princ í pio da profanação que é o uso profano do s a g r a d o £9 6) O

sacrilégio só se configuraria ha hipótese de transe, indispen-

sável à manifestação do fenomeno glossolá lico cuja imitação,

nestes versos de Drummond, teria pretendido exclusivamente

constitui)—se em artificio estil ístico de um virtuose da pala-

vra poética.

SEM QUE EU PEDISSE, FIZESTE-ME A 6RAÇA

"EI cristianismo expulsé al erotismo
del universo sagrado y lo radicé en el
universo profano, lo confundi é com ei

Mal. Consigui ó as í que el Mal quedara

cargado de potência erética."*ll

Na fndia, uma das muitas formas de Eros é Agni, d i v i n-

dade do fogo e sí mbolo da felacào sacralizada que a iconografia

do falo dehinduista representa sorvendo o esperma que jorra

O hindu ísmo _ no qual não há qualquer linha divisória ab-Civa.
soluta entre o sagrado e o profano _ caracteriza-se pelo sin-

cretismo dos credos estranhos das religiões que absorveu. Tam-

textos religiosos que valorizam o sêmen en-bém nos Tantras _

quanto essência da vida, jamais considerado como secrecão im-
o falo é a imagem de Civa.pura expulsa do sagrado

o tantrismo foi uma técnica de erotizacão do budismo e

do hindu ísmo que visava transcender a condicâo humana através
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de todo um ritual de abluçòes, restrições alimentares, controle

respiratório e recitação das fórmulas encantatórias denominadas

mantras, repetidas indefinidamente. Esses mantras são orações

que consistem de uma a cem ou mais sílabas, muitas delas sem

qualquer significado mas que se constituem "no tantnsmo, em

preito religioso à palavra como fo.rma."(247>

No tantrismo, uma das maneiras de participar do sagrado

pela sexualidade é a beatitude erótica alcançada no ato sexual

convertido em cerimonia. "0 traço de união entre a experiência

do sagrado e o erotismo é a imaginação",(298) essa faculdade

"0 rito reli-que estabelece relações ocultas entre as coisas.
gioso e a cerimonia erótica são representações. Tão logo conce-
bemos a união sexual como cerimónia, descobrimos sua íntima re-
lação com o rito religioso e a representação artística."(249)

Porque o erotismo é fruto da imaginação do homem e não esta na

sexualidade animal, incapaz de transfigurar ritual ízanoo.

Do tantrismo, o que mais interessa à interpretação

deste poema de Drummond são dois aspectos: a verticalidade das

práticas sexuais passíveis de serem transfiguradas e o culto

rendido á mulher, sem face, impessoal, como intentou o Poeta na

fizeste-me afelaçào subentendida em "Sem que eu pedisse,

graça.
Na índia, de todas as artes, a que melhor perpetuou

essa vertical idade da união carnal ritualizada foi a escultura

que ousou quebrar a antítese artificial entre o corpo e o espí-
rito, amalgamando o Bem e o Mal, arbitrariamente separados pelo

moralismo budista de Sidartha Gautama.
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As representações orgi ásticas nos tempos de Khajuraho,

Konarak e Pari, demonstram esse compromisso da arte religiosa

hindu com a sacra 1 izaçào do erotismo.
"The erotic activity manifests itself openly,
from the 'natural' there is the change-over to
the 'unnatural' and the orgiastic. As to
deviations and perversions, there are plenty of
these in Indian sculpture. Of cunnilingus and
fellatio, there is no end. Opinion is divided
whether these should be regarded as deviations
or perversions, or merely two more ways of
tasting the pleasures of Desire * "(£30)

a sexofobia judá ico-cristä rein-Muitos séculos depois,

traduziria um ascetismo que voltou a separar termos e valores

“desde entonces el erotismo nunca ha sido libertad suprema,

sino esta impregnado depuro esplendor de los sentidos,

culpa.“ < £51 >

O universo cultural indiano ordenou-se ao longo de ma-

turações sucessivas, marcas dos invasores e das lideranças que

a Asia sofreu ou elegeu. Todavia, a homogeneidade singular

interfer?ncias,dessa cultura permitiu-lhe superar todas essas

como no caso dasadaptando-as ou assimilando-as transfiguradas,

da Grécia cl ássica, decontribuições oriundas da MesopotSmia,

da China e do Islã no século XV.Roma, do Oriente helenizado,

cujo esplendor supera qualquer

“le Désir ap-

A cosmogonia indiana _

outra _ privilegiou o desejo como nenhuma o fez:

Il existait déjàparut le premier, errant au-dessus de tout,

avant le germe de la pensée.“(£5£)

Nos |<ama Sutra. ao sexo oral foi dedicado todo um cap í-

felaç3o apresenta-se enunciada sob oito modalida-tulo onde a

des. Em momento algum esta civilização altamente espirituali
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zada estabeleceu proibições ás práticas eróticas porquanto não

as contemplou como interditos de solução religiosa.

A BELA NINFélA FOI ASSIM TAo BELA

“Por quanto tempo foi determinado
O vinho do amor, o vinho ervado?
A mãe de Isolda, que o preparou,
A très anos de afeição o limitou.“ *1E

Q Romance dei Tr istão e IsoIda é uma narrativa de origem

cristianizada e assimilada pela ortodoxia porém vazadacelta,

em moldes heréticos.

Casamento e paixão constituem-se, neste romance, em po-
los opostos desde o nascimento de TristâTo concebido por Branca-
flor ainda solteira, embora nada impedisse seu casamento com

Rival ino, pai da criança. Isolda casa-se com o rei Marcos já

apaixonada por Tristão. Conquanto ambos vivam uma paixão avas-
Isolda volta para o marido pela mediapâo

de Ogrin que lembra mais um druida que um sacerdote cristão. Na

saladora na floresta,

Cornualha, tornam a encontrar-se na c1andestinidade reservada

aos amores proibidos. Com a Isolda das mâos brancas, o casa-
mento de Tristão não se consumou sexualmente na noite de núp-
cias e ele novamente procurou Isolda, a loira, disfarçado de

louco. Nessa ocasião, dormem juntos pela última vez.
Q Romance £Í£L Tr istão £. Iso1da constitui-se na exaltação

do amor extraconjugal onde a esposa adúltera é retratada como
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virtuosa dama e Tristão, que engana o rei despudoradamente, è

visto como exemplo de cavaleiro.

“Segundo a moral feudal é pérfido aquele que
nào denuncia ao senhor tudo aquilo que o preju-
dique. Segundo a regra cavalheiresca, pérfido é
aquele que revela os segredos do amor cor-
tes.“(253 )

O filtro da paixão funciona como divisor de águas entre

antes de tomá-lo Tristão obedece ao códigoessas duas leis:

feudal » depois de ingeri-lo passa a submeter-se aos ditames do
I

sigilo amoroso. Ê sobre esse filtro prestigiado na simbologia

celta incide o cruzamento entre _D Romance de Tr istãoque

Em “A bela Ninféia foie este poema de Drummond. assim

a relação dos amantes muda de intensidade,tão bela", como en-
tre Tristão e Isolda, na medida em que a poção mágica perde o

efeito previsto para tr?s anos, argumento desenvolvido pelo

Poeta em igual número de estrofes já que a menção aos "filtros"

registra-se na segunda, estendendo-se ate a quarta.

Também foi ministrado pelos druidas de Ulster, o elixir

do esquecimento ao pr í ncipe Cuchulainn, a pedido de sua mulher

_ Emer para que ele se esquecesse de Fand, a linda esposa do

deus do mar pela qual o heró i celta se apaixonara perdidamente.

Os druidas serviram-lhe a beberagem do olvido e ele não mais se

recordou de Fand nem de tudo que havia feito antes. Ignora-se a

composição desse elixir , supondo-o produto da decantação de er-
vas aromáticas. Exatamente como o vinho ervado que Isolda ^ a
feiticeira , preparou e Tristão, por engano ou astúcia de>

Brangia, bebeu em companhia de Isolda.
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Ninféia á semelhança das feiti-No poema de Drummond,

ceiras da Idade Média _ não lhe faltava nem mesmo o "grain de

indicio de possessão demo-beauté" ou a "pinta na anca" aliás »

niaca, de bruxaria _ "preparava filtros", em seu aspecto nega-
tivo, sí mbolos de perenidade no esquecimento.

MULHER ANDANDO NUA PELA CASA

"Dans la coutume, soeur et amante sont
devenus synonymes; quand nous lisons
soeur dans le Canti nue des Cant 1 gués _
dont on a souligné la ressemblance avec
la poésie égyptienne, ressemdlance de
pure forme, le mot soeur apparaît, en
effet, mais frère, jamais _
s'agit pas nécessairement d'une soeur
véritable."*13

ï 1 ne

Em "Mulher andando nua pela casa", Drummond inspirou-se

a mesma que Prodiusna situação paradisí aca anterior à Queda,

intentou recriar quando fundou a seita dos Adamitas que anteci-

pou Jeronimo Bosch.
Coëthe e diversos outros autores também foram fascina-

dos por esse tema, o modelo etí?nico para sempre perdido, que

serviu de pretexto a tantas obras de arte das quais a menor não

é um balé de Ravel coreografado sobre o conhecido romance de

de Dar> hne £ Chioé, exaltação da nu-Langus, ÛS. Ãflioriss.

dez feminina tão casta quanto sensual.
Neste poema, Drummond, coloriu com as tintas de um sur-

realismo à Salvador Dali _ "ses formes, après une supérieure

convulsion du sexe, aboutissent à la paix solennelle du repos
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après 1'amour"(£54)̂ .as metáforas guerrearas que traduzem o

"seios, nádegas em tácitoapaziguamento dos amantes saciados;

armistício/repousam de guerra. Também eu repouso."

O próprio Poeta referiu esse repouso &Q querreiro como:

"a exaustão, a sonolência, o cansaço ^ a morte dos sentidos, até

que a pessoa recupere forças e volte a sentir o mesmo desejo de

amor..."(255>

O surrealismo copiou o sonho em suas conexões contradi-

tórias e a influência freudiana foi decisiva na oDra de Salva-
dor Dali. Na literatura, pelo repúdio à concatenaçáo do pensa-
rnento que, via processo de 1ivre-assocíaçSes deixaria aflorar a

experiência recôndita de cada autor, a psicanálise fez-se pre-
sente na arte surrealista.

No que concerne à nudez, especificamente, os dadaistas

logo perceberam que os corpos_
que precederam o surrealismo

despidos em movimento sào muito mais chocantes que os nus esti-
ticos, deitados ou em pé, mas imóveis. Assim, a "mulher andando

nua pela casa" concebida por Drummond, causa o mesmo impacto

que, nos primórdios da pintura surrealista, Duchamp percebeu na

primeira figura feminina descendo, sem roupas, uma escada.

A MOÇA MOSTRAVA A COXA

"Nós conhec íamos pouco da vida e con-
jecturavamos muito: a gente se espan-
tava diante da perna $ já nãfo direi da

se via de maneiran3ocoxa, que essa
nenhuma. A palavra coxa despertava na
gente uma emoção verbal; eu a conside-
rava aitamente erótica" «
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A ep ígrafe de Drummond para o poema em apreço foi pin-

cada dos Carmina Burana * c ódice iluminado descoberto em 1003 no

mosteiro beneditino de Beuren na Alta Baviera mas que, prova-
velmente, data do sec. X 1 1 1 ,

Nos Carmina purana convivem temas sacros e profanos,

estes manifestamente eröticos. São canpcíes nas quais os monges

errantes da Idade Média Central denominados goliardos, critica-

sociedade estabelecida através de uma retórica antiecle-vam a

siástica, erudita na lingua mas popular na versificação e na

temática, considerada pelo conc ílio de SalzDurgo no século

XIII, obra de "blasfemos que se proclamam clérigos para escár-
nio do clero."(256)

Não foi propriamente a intenção moral dos goliardos que

I
determinou a censura dos poderes eclesiásticos aos fiarnu-aa

o fato de constituir-se a obra na reprodução da vozrana mas

clandestina de Eros, surdindo dos confins da própria Igreja.

"L'art est l'oeuvre de 1 ?artificiel dans le naturel. Le

naturel qui en est la matière et l'artificiel qui en est la

forme.M <257>

O artístico numa oüra seria a coexistência do natural e

aquele representado pela mat^ria e este peiado artificial,

forma de organizar essa materia. Criar é exatamente isso: mani-
pular a materia, personalizando-a.

O poeta engendra expressões dentre a infinidade de BQJãzz

sí veis artísticos que a linguagem lhe oferece, valorizando de-
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terminados termos aos quais confere um sentido desvinculado da

l ógica tradicional.

A expressão poética estabelece relações inusitadas e

“as palavras nâo nascem amar-artificiais entre os vocábulos

através das figuras de retórica que podem ser no-radas"(£58)

meadas enquanto "tropos * figuras em que a palavra muda de sen-
que seriam aquelas em que atido e figuras propriamente ditas *

linguagem é percebida como tal e cujo melhor exemplo seria a

ant í tese.“(£59)

O que essas figuras realizam è primordia1mente atender

tanto contraditória _ de surpresa e monoto-á necessidade
_

um

nia que preside a criação poética. Quando alguma coisa rompe o

tecido consensual * quando uma palavra ultrapassa o seu sentido

e n3o mais designa o que representa * então nasce a poesia. Uma

das qualidades do poeta reside em sua capacidade de iluminar

relações não evidentes que * numa aproximação violenta * serão

capazes de produzir pelo imprevisto a revelação de um liame se-

creto entre experiências até então desvinculadas. Por monoto-
nia * entenda-se aqui * a repetição já consagrada pelos trovado-
res medievos em seus refrões e motes l íricos.

Enquanto as metáforas atendem » no poema » ao elemento

surpresa * ás anáforas e aliterações corresponde uma funçãq se-
seja em termos de idéia ou demelhante á do eco já que ambas *

som, possuem teor rebarbativo. Os eufemismos atenuam a ex-
pressão no que corroboram per ífrases ou antonomásias pela arte

do subentendido pois deslizam entre a doçura dos termos e a

força do pensamento transmitido. Se as hipérboles pesam » as

elipses equilibram o verso restaurando-lhe uma certa leveza.
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Al ém dessas e de outras figuras _ manifestações do ar-

tificial que o estilo do artista vai determinar _ insinuam-se

nesta obra er ó tica de Drummond alguns mitos cuja expressão

através de símbolos demanda uma equival ência al ém do evidente e

imediato.

O sí mbolo que não é convencional _ estabelece re-

lações insó litas que erroneamente rotulamos de incongruentes.
apenas porque nào logramos enclausurá-las en estereótipos defi-

nitivos, Todavia, conquanto o simboio não se constitua em argu-

mento consolidado, ha toda uma coerencia no pensamento simbó-

lico que, longe de ser anárquico, também nâfo se enquadra na 16-

geradora de conceitos e verdades absolutas.g ica

As equival ências identificadas na simbologia de deter-

ás vo-rn inados versos deste poema, visaram conjuminar planos

ses antagónicos mas não incompat í veis nem excludentes _ como o

sagrado e o profano que, em "il lo tempore", se confundiam ou

ate se interpenetravam.
Figuras, símbolos, alegorias, lendas e mitos animaram a

criacào de Drummond em Q ftmon Natural e, neste poema, a mitolo-

céltica se fez presente através da demanda do Santo Graal9 ia

também pela associação anterior-nào mencionado mas sugerido

sobretudo, por certosmente aventada ás ermidas medievais mas,

aspectos cuja i nterior 1dade permite estabelecer analogias entre

a lenda sobre a sagrada rel íquia e as provações sofridas pelo

Poeta em "A moça mostrava a coxa".
As correlações propostas neste interpretação com base

três núcleos quena simbologia do Santo Graal , resumem-se em

incursões transcendentais eassentam sobre o plano m í stico das
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transpôsioão para o poema em apreço efetuou-se com Dasecuja

"na crença de que o corpo feminino emanava poderes sobrenatu-
mesmos que se atriduiam ao Braal." t £6l>)rais, os

1 - - "Il est tout pr^s et on ne le voit pas"• t £61 >

inaccessiDle symbolise l ^aven-£2 "La Quête du Graal

ture spirituelle qui seule peut ouvrir la porte de

la Jérusalem céleste ou resplendit le divin ca-
lice".(£62)

32 "Il faut aller plus loin que Lancelot, plus loin

que Perceval, pour atteindre a la transparance de

Galaad , vivante image de Jesus-Christ."(£63)

1 2 Do "sequestro sexual"(86^)
__ deslocamento do olhar

masculino transferido do sexo da mulher para outra

parte do corpo feminino menos sujeita aos interdi-
tos do mundo cristão _ à necessidade de referir-

nào mais às pernas mas â coxa, (na nítidas evi-se,

dências nas declarações de Drummond apostas pela

intérprete em sua epígrafe. O objetivo foi aproxi-

mar a juventude do rapaz interiorano de sua oDra

produzida na grande metrópole, em plena maturi-
dade. A coxa « já enteio mostrada, foi substituida

neste poema pela naveta t objeto de desejo poste-
rior cujas caracteristicas tão perto mas oculto

identificam coxa e naveta.
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Estaf era "inacessí vel ” Dem como a "pulcra rosaS2

preta" que a moca não lhe mostrava. Ambas vedadas

ao Poeta pela " porta hermética nos gonzos". 0 sim-

bolismo da porta « abre-se sobre o mistério, é um

convite para ir além, mudar de plano. Quanto à

rosa » cumpre esclarecer que na iconografia crista

simboliza o Santo Graal e ainda evoca a rosa mís-
tica das litanias à Virgem. A mopa do poema, a

Julgar pela epígrafe dos Carmina Burana » era vir-
gem.

A demanda do Santo Graal é um romance profunda-
mente religioso. De todos os cavaleiros que saem
em busca do Graal, apenas Galaaz e Persival , por-
que virgens, e ßoorz, porque casto, conseguem a
graça de ver o santo Vaso. Lanceiote, porque se
arrependeu e renunciou a Genevra, tem uma reve-
lação parcial. Todos os demais ficam sem esta re-
velação por terem se apegado demais aos valores
puramente terrenos."(£òíõ >

32

Também o Poeta não logrou exito em sua demanda porque

buscou "outras fontes", "outras fomes", "outros flancos '. Foi

incapaz de preservar-se para merecer a reveiaçáo almejada.

O que o Santo Graal representa não é um tesouro mate-
rial passível de ser conquistado em torneios, como intentaram

os cavaleiros da Távola Redonda, mas a conquista da perfeição

exige uma radical mudança interna no homem cuja cegueira sóque

lhe permite atender às contingências do mundo exterior contur-

bado pelas paixões.

Eliot também buscou apoio nas formas narrativas de uma

o mito do Rei Pesca-das mais conhecidas lendas do Santo Graal:

dor.
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“Essa tentativa de corporificar ou atualizar a
presença da tradição histórica e cultural para
contextos contemporâneos foi um procedimento
comum entre os poetas greco-1atinos, como o foi
em Dante, precursor do intertextua1 ismo contem-
porâneo.“(266)

Na concepção eliotiana, a poesia é um produto de cul-
processo capaz de aflorar no presente o conhecimento e astura 9

experiências espirituais acumuladas pelo homem no decorrer de

sua vida.

A articulação entre o Santo Graal e o objeto de desejo

do Poeta em “A moça mostrava a coxa “ , centrou-se também sobre o

Seja em sua relaçãosimbolismo do vaso enquanto fonte de vida.

com o ,Vaso no qual José de Arimatéia recolheu gotas do sangue

de Cristo, seja na identificação com o corpo da mulher perce-
bido também como um vaso sagrado devido à sua capacidade de

conceber, a imagem do vaso sempre hospedou representaç8es reli-
giosas e eróticas, entre as quais destacam-se as referidas no

Cãntico dos Canticos.

ERA NANHA DE SETEMBRO

“Le style
pur, ni l'universel ,
lier en instance
un universel

n'est donc ni le particulier
mais un particu-

d'universa1 isation et
qui se dérobe pour ren-

voyer à une liberté singulière."*15

Mais que o tema de “Era manhS de setembro"
_

a fela-
çâfo

_
interessa o tratamento dispensado por Drummond a essa
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prática oral-g^nital aquj concebida como "refinamento er ó tico,

car í cia amorosa íntima,"(26?)

Por tratamento, entenda-se o gênero l í rico adotado pelo

Poeta e o estilo em que este foi desenvolvido,

/"A missão da poesia l í rica consiste em libertar o espi-

rito não do sentimento mas no sentimento."(2ò8)

Conquanto a poesia l írica restrinja-se ao particular

pode, ainda assim, exprimir o universal desde que este se

interior idade do artista que almeja suscitar noconei 1 ie com a

fruidor ou mesmo no mero leitor , d 1spos i <?05es aná logas às suas

representadas na obra.

Na verdade, o que configura o gênero l írico enquanto

tal, não são nem as circunstâncias exteriores nem a atividade

singular de um indiv íduo mas ele pr óprio em sua subjetividade.
Coincidem portanto, sob este enfoque, gênero e estilo

jáescolhidos por Drummond em "Era manhã de setembro" que, o

"modo de formar" na teoria estética de Pareyson, caracter í za-se

pela "persona 1 idade do artista, colocada sob o signo da arte,

tornar-se ela pró pria energia formante, vontade e iniciativa da

obra isto £, estilo."(269 >

0 aspecto narrativo detectado neste poema, avizinha-se

do lirismo das cantos anacreônticos da Antiguidade que versavam

também sobre o amor mas sempre externando estados de alma. Us

gregos acolheram sem restrições essa modalidade leve e graciosa

da poesia er ótica, colocando-a sob a égide de Anacreonte. Em

Roma, a poesia er ó tica gradualmente passou da inocência ana-

creô ntica à licenciosidade.
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"Era manhã de setembro" o abandono da l ó-Observa-se em

gica convencional em beneficio das associações inusitadas que

funcionam como artifício capaz de configurar o deslumbramento

que as sensapÔes do amor f ísico proporcionam, reveladas pelo

Poeta através de metáforas religiosas, ja que o amor e a reli-
gião abarcam o que a nöto de pecado, há sáculos, separou.

/

A sonoridade e as assonâncias naturais na poesia l í-
rica, aproximam este gênero da música pelo reforço que a mesma

lhe aporta em termos de transmissão das ondas sonoras, efeitos

que as l ínguas primitivas, mais harmoniosas, ofereciam com

maior número de optes.
Há momentos na poesia l írica em que o individual

alarga-se para o universal pois a subjetividade ao espraiar-se

"em círculos concêntricos"
_

pode representar a humanidade

esse caráter episódico do gênero encontra-se

presente no poema "Era manhã de setembro".

^s modulações entre o particular
_
registrado por Drum-

como um todo e

mond nessa hora do dia em que a luz ainda é pura, sobretudo no

equinócio da primavera
_

correspondem as conjecturas do Poeta

"aprisionados no mundo".sobre o universal dos outros homens

A mediação entre essas duas instâncias operou-se, no

estabelecido pelopoema em apreçot graças ao contraponto

“modo de formar" de Drummond
_
do particular retratado pela fe-

“manhã delacào, com o universal alheio ao que sucedeu naquela

setembro".
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QUANDO DESEJOS OUTROS E QUE FALAn

“Les gens cultivés du XII siècle appre-
leur code amoureux chez Ovide;
siècle a été très justement ap-

Ovidiana'. Ovide les per-
suadait que l'amour est naturel au sens
d'inné et que la seule chose à appren-
dre à son égard est non pas de le faire
naître, mais de le consolider.*16

naient
le XII
pelé 'aetas

Em sua Arte sis. amar Ovídio retomou as fórmulas algo

/

desgastadas de um gênero que já existia nas odras de TiDulo e

em outros autores pagãos. 0 sucesso que esses conselhos galan-
tes

_
entremeados de referências mitológicas

__ suscitaram na

Idade Nédia deve, em parte, ser creditado è supremacia que a

Arte de amar confere a Vénus e Eros que logram consumar seus

objetivos dispensando mestres que ensinem aos homens e mulheres

como amar sem preocupações tíe natureza moral.
Ovídio recomenda aos homens que jamais deixem transpa-

o fingimento tíe suas palavras pois os artifícios da arterecer

de amar pressupõem uma técnica á base de mentiras que desmasca-
radas destruiriam a relação, inviabi 1 izando a conquista.

ès mulheres, Ovídio informa sobre a melhor maneira de

tirando vantagem dos dons naturais e ocul-seduzir o amante,

tando as imperfeições:

"Celle dont la cuisse est juvénile, le torse sans dé-
faut ,

Que toujours elle s'allonge de coté dans le lit." < E70>

ou ainda:



Bia

Qu'elles se montrent de dos à ceux qui de dos les

trouvent jolies".( 271 >

A estas mulheres de vida irregular e amores lascivos

as cortesãs da Roma imperial _ às quais Ov ídio dedicou seus en-

as heta í rassinamentos, corresponderam na Grécia antiga que

praticavam o amor como uma arte sodre a qual escreveram trata-

"Tibère les col 1ec 11onna 11 afin que nul, dans l'action,dos. ne

manquât de modèle pour exécuter la figure requise."(272)

Na tradição oriental, a "ars erotica" das cortesas ro-

manas e das heta í ras gregas foi cultivada peias gueixas japone-

sas cujo aprendizado baseia-se sobretudo na sensibilidade mas-

culina ao acolhimento.
No erotismo posicionai inventariado por ForDerg que

abrange a antiguidade greco-latina, a Idade Neaia, a Renascença

e a maior parte da era moderna, o coito anal adordado por Drum-

mond neste poema é referido pelo termo pedicac^o » seja entre

homens ou na relação heterossexual.
0 coito anal sofre a condenação da maioria das reli-

giões, como pratica contra a natureza porquanto é expressão da

Culturalmente, 4sexualidade que não serve ao ato de procriar.

a partir da repugnância que esta prática, mesmo entre homem e

atende àmulher, caracteriza-se como perversão já que o ânus

função excretora,

A sodomia foi esteticamente representada por Drummond

enquanto aspiração ao"Quando desejos outros é que falam",em

renovamento eró tico, busca do gozo perfeito, sedução ritual í ~
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“ars erotica“ em extinção no Ocidente que optou pelazada,

“scientia sexual is".

Da “ars erotica" estão ausentes o enamoramento, a

paixão pelo indiv íduo singular, o ciúme, o sofrimento assim

como a nostalgia. Esta forma de iniciação ao prazer e á satis-

fação sexual não tem por referência o código do permitido e do

nem se reduz ao complexo dos órgãos sexuais.proibido,

EM TEU CRESPO JARDIM, ANÉMONAS CASTANHAS

"Os ritos iniciáticos foram fundados
pelos Deuses, Heróis civi 1 izadores ou
Antepassados m í ticos: t?m pois, uma

efetuando-os o
um comportarnento di-

sobre—humana
i m i ta

origem

neófito
vino."*17

e,

A transposição para o corpo feminino do requinte da

planta, com a flor seu órgão sexual exposto, efetuou-se neste

poema de Drummond através dos referentes anémona e jardim.

“Le caractère éphémére de cette fleur, l ’ anémone, lui

vaut son nom qui, en grec , signifie vent.“(273)

A anémona é uma flor solitária e de vida breve; chama

atenção pela cor 1ábiosencarnada de suas pétalas que evocam

entreabertos pelo sopro do vento.

&s “pétalas ou sépalas" da anémona, Drummond atribuiu,

o significado de pequenos e grandes lábiosno corpo da mulher,

acariciados pelo homem. Este, na tradição indo-iraniana, é re-
presentado também como um vento capaz de dominar as águas * as
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plantas e os animais, desde que seja justo sobre todos esses

e1ementos.

Na poesia oriental, a imagem do Eden está constante-
mente associada á do jardim e, tanto nas Nil e. uma Noi tes como

no Cãntico dos CSnticos * há frequentes menções a esses recantos

O grande m ísticoparadisíacos onde coexistem todas as del ícias.

Rûmi ao exaltar os jardins, comparou a beleza das flores à bea-
titude da alma em sua ascensão para a eternidade.

A alegoria do jardim paradisíaco corresponde nas lita-
nias dos místicos ao lugar excelso onde a alma desfrutará a fe-
licidade da visão divina.

“Nais le jardin désigne assez souvent pour l'homme la

partie sensuelle du corps féminin.“(274)

Sobre esse corpo de uma virgem haja vista a “flora

pubescente“ Drummond organizou através do “beijo ritual “ a

iniciação da jovem que, transpondo os limites entre o profano e

á morte simbólica de uma ado-o sagrado mudou de plano ou seja,

lescente sucedeu o nascimento de um novo ser que, pela expe-
riência da sexualidade vivenciada como religião, tornou-se mu-
lher.

ADEUS, CANISA DE XANTO

“O ato criativo mistura, coívbina 9 sin-
tetiza, fatos * idéias, capacidades,
técnicas já existentes."*18
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Eugenio de Castro e Almeida (1869-1944) poeta simbo-
lista português que » aos vinte e um anos publicou Qaristos e

logo depois uma coletânea de poemas intitulada JtAoiias ? contri-
buiu decisivamente para a difusão em Portugal » de uma nova es-
tética já que estas obras tiveram um caráter programático pela

intenção lúcida e cr í tica de operar » na poesia de seu país » uma

revolução formal. Essencia1 mente auditivo » seduzido pelo vo-
cabulário luxuoso » Eugênio de Castro insurgiu-se contra os lu-
gares-comuns da expressão rejeitando as rimas desgastadas e o

léxico convencional em beneficio dos termos sugestivos pelo va-
lor fónico. Procurando a música do verso, adotou em grande es-

interna e o processo de aliteração.cala a rima Seu simbo1 ismo

caracterizou-se pelo requinte de uma poesia para iniciados, os

nefelibatas viandantes das nuvens _ capazes de encantarem-se

o vocabulário litúrgico pelo qual o autor nutria manifestacom

predi 1ecão.

Na poesia de Eugênio de Castro destacam-se as imagens

relativas ao macabro lunar » á animizacao da natureza, à inte-
ração entre o concreto e o abstrato bem como as repetições me-
l ódicas e o emprego do refrão.

Este simbolista foi um poeta que valorizou o lavor ar-
t ístico deliberado. preservando o português castico na forma e

o conteúdo dos temas nacionais pelo que Niguel de Unamuno, com

justiça, o exaltou.

A epígrafe extraida por Drummond do soneto de Eugenio

de Castro será o ponto de partida para a leitura estética do
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poema "Adeus, camisa de Xanto". A referência comum às duas

obras éi a rami sa de ianto que consta d© ambos os t ítulos, arti-

culando os argumentos apenas em funcäo de sua inutilidade, como

foi assinalado na aná lise formai.
Em termos de criapão, conquanto os poemas sejam total-

mente diferentes, Eug ênio de Castro teria inventado ® Drummond

realizado sobre o mesmo tema um outro desenvolvimento modelado

à sua feipào. é sob este aspecto que as definipöes de conteúdo

e forma na teoria de Luigi Pareyson sâo esclarecedoras pois

o artista feito es-privilegiam a espiritua 1 idade do artista,

tilo, em suma .seu "modo de formar" como razão de ser da pr ópria
I

Se forma e conteúdo _ indissociáveis _ outra coisa nãoobra.
é o estilo que estesão que a assinatura da vontade do criador,

imprime á obra que a diferencia de qualquer outra, comoocorreu

no caso espec ífico de "A camisa de Xanto" de Eugênio de Castro

e "Adeus, camisa de Xanto" d© Drummond.
Considerapòes sobre uma eventual imitapào por parte de

Drummond tornam-se descabidas à vista dos poemas e da ep ígrafe

utilizada pelo Poeta que e registrou como sua fonte de inspi-

rapào.
Se uma obra literária n3o nasceu "ex-nihilo" mas ins-

taurou a sua própria ordem face ao que a impulsionou, trará em

si esta compulsão antecedente adaptada ao projeto final ou

inscreveu na forma fechada d © um texto cujo cria-seja, como s©

_ anti-dor S um artista que manteve di á logo com outros autores

assumiu uma tradipâo e sofreu í nfluên-gos e contemporâneos

cias tambóm sociais © culturais.
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As reflexões do artista sobre o universo que o rodeia

constituem-se num valioso manancial de informações © inspiração

já que, valendo-se de fatos observados e obras pesquisadas, vai

consolidando esse conhecimento ató inseri-lo em seu imaginário

que não necessita queimar o passado para construir no presente.
A originalidáde da continuidade .é de tal natureza que

os dois termos só se explicam juntos; a continuidade não com-
promete a originalidade mas a sustenta © reforça pelas trans-
formações inovadoras que lhe aporta.

A singularidade do criador e da obra independem de te-
mas, gerações e Movimentos haja vista que, artistas de grande

porte trabalharam sobre os mesmos motivos ©m épocas distancia-
das © pertencendo a escolas distintas. Quantas verstfes existem

de ’’Leda e o cisne", do "Rapto de Ganimedes" ou das "Três Gra-
sern que uma tela seja expressão menor da outra?pas"

Os simbolistas, como Eugênio de Castro, retiravam os

acontecimentos da realidade para rcencená-los na mente cuja re-
lação com os objetos se consumava ao esgotá-los. Então, a ta-

"Pobre camisa,refa do autor resumia-se a lamentar o ocorrido.
chora..."

Esse foi o tratamento conferido por Eugênio de Castro à

camisa de Xanto, retomada por Drummond paralelamente à camisa

de Vénus. Esta, em sua forma atual
_
os préservât1 vos já eram

surgiu por volta do século XIXconhecidos na Antiguidade

quando passou a ser fabricada sem costura, pela imersão de mol-
des de vidro com o formato do pênis em soluções de borracha.

á camisaAo associar este artefato, anterior à pí lula,

de Xanto, Drummond manifestou sua criatividade engendrando,
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pela fragmentação da matriz de Eugenio de Castro, um caleidos-
cópio de combinatórias diante das quais o fruidor é incitado a

co-participar do jogo de apreensão da pluralidade de elementos

dilatando a cena .do simbolista portuguêsque o Poeta i n t r o-

duziu em "Adeus, camisa de Xanto."

NO PEQUENO MUSEU SENTIMENTAL

i i The important difference between sex
exploitation and erotic art lies in the
sensivity and talent of the artist."*19

Conquanto os poemas de Q. Amor tenham abordado a

feipâo erótica em diversas épocas inclusive este "No pequeno

museu sentimental " evoque reminiscências do pastoril desde o

helenismo
_

foi na virada do século XX que Drummond produziu

esta obra, entre 1939 e 19^5.
Na primeira metade deste mesmo século, surgiram grandes

exemplares da literatura erótica como il amante de 1 adu

Chatter 1eu de D.H. Lawrence, a Històr ia slQ Olho e Madame

Edwarde de Georges Bataille, a trilogia Sexus, Nexus e Plexus

de Henry Miller e De1 ta de Anais Nin que a cr ítica

considerou uma obra-prima no gênero, devido à abordagem da se-
sob a ótica femi-xualidade e dos sentimentos nela envolvidos,

ní na.

Dos anos cinquenta em diante, uma avalanche de porno-
grafia dominou o mercado editorial , "privilegiando os órgãos em

detrimento dos corpos, os corpos en» detrimento dos seres.“(£75)
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Mas o lugar que a pornografia hoje ocupa foi conquis-

tado no século XIX em parte pelo impulso do pudor vitoriano

que, estimulando a repressão, incentivou as publicações obsce-

nas.
A relatividade do conceito de pornografia se enten-

dida como o discurso que veicula o obsceno, aquilo que deveria

estar fora de cena _ traduz-se pela pr ópria mutação dos crité-

de julgamento desse fenomeno! o que uns consideramrios

pornográfico não o é para outros.

O Ulusses de James Joyce só saiu da clandestinidade nos

Estados Unidos, onze anos depois de publicado na França onde

em 1922, rotulado como pornográfico.foi,
I

Há pornografia nas ruinas de Pompáia, na literatura

comédia Lis ístrata escrita em 411 A.C. porgrega, haja vista a

bem como nos clássicos romanos dos quais oArist ófanes,

Saturicon de Caio Petrônio que retrata o primeiro século da era

talvez seja a obra-prima da Antiguidade no gSnero.

A respeito de literatura erótica e pornografia impífe-se

cristã,

uma distinção:

"de um lado, estão o objeto ou livro ou revista
ou folheto ou filme ou peça teatral, pornográ-

que no propósito
visa des—

lei tor,
ficos, de intenção comercial,
de vender-se em grandes quantidades,
pertar ou excitãr no ouvinte ou
saçàes libidinosas
a literatura er ótica,
grandes obras,
primas da literatura uni v e r s a i £7 6 )

sen-
ou sensuais. De outro lado,

de cunho art ístico,
muitas delas verdadeiras obras-

em

A pornografia não é arte seja ela literária ou pict ó-

r ica.
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já sob a égide do Renas-De uma obra pictórica nasceu,

cimento, uma obra literária que durante quatro séculos foi re-

legada apenas às edicÖes c 1andestinas, em sua maioria truncadas

ou adulteradas por sinonimos e reticências. Tudo isto comecou

quando dois disc í pulos de Rafael , Giulio Romano e Marcantonio

Raimondi, produziram figuras tS*o sensuais que inspiraram Pietro

Aretino a escrever seus célebres Sonetos Luxur 1osos_, concebidos

pelo poeta à guisa de legenda ou d ístico para os quadros de Ro-

mano, gravados por Raimondi.

Esta obra valeu a Aretino a imortalidade literária mas

também - a condenacâo papal de Clemente VII em virtude da qual o

onde terminou seus diaspoeta teve que refugiar-se em Veneza,

entre as cortesSs conhecidas por "aretinas", protagonistas de

seus versos cujas carac ter íst icas seràío valiosas para consoli-

dar a diferenciação entre erotismo e pornografia.

Cotejando as principais caracter ísticas da obra de

Arentino. levantadas no ensaio critico de José Paulo Paes , quey)

apresenta a edic^o bil í ngue dos iQsos publicada emLuxur

1981 pela Record, com as pertinentes nos vinte poemas de Drum-

mond selecionados em Q Amor LLaJliiEiaJu « a intérprete estabeleceu

como divisor de aguas entre erotismo e pornografia os critérios

"o sexo só se transforma emcontidos no seguinte enunciado:

obscenidade quando surge despido de graça e da condição de ob-
jeto de desejo.14(£77)
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E m Q A m o r N a t u r a l d e C a r l o sN o s S o n e t o s L u x u r i o so s.
d e
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D r u m m o n d a d o t o u o p r o c e-a c r u e z a d a l i n g u a g e m 11
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a t u r b u l ên c i a d a s e x u a l i d a d e

e m m e i o à s e r e n i d a d e d e u m

e s t i l o c l ás s i c o q u e > não s o-
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p o r n o g r áf i c a > c o m o i n t r o d u z

n o m e n c l a t u r a a 1 t a r n e n t eu m a
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t a b u s l i n g G i s t i c o sp a r a o s
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e n v o l v i d a s n o a t o s e x u a l.
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c o n q u a n t oQ N a t u ra 1A m o r
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r i o r e u m i n f e r i o r ? o p r i-

m e i r o c o n d u z i n d o a o a m o r d i-

v i n o e o s e g u n d o a o h u m a n o

q u e p o d e t e n d e r à l i b e r t i n a-

g e m ? à l i c e n c i a ? à o b s c e n i-

d a d e.“(£7ö) Dr u m m o n d ? p a r a

e l i d i r p o r n o g r a f i a * c o n-a
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feriu ao amor humano v i a

linguagem dos místicos a

sacral idade do amor divino)

privilegiando o Eros superior

em seu cruzamento com o infe-
rior.

U Amor Natural ao invés3constituem-se no3 avesso

de contituir-se no avesso dada poesia culta da época que

poesia culta nos moldes derecebera de Dante e Petrarca

o gosto pela divinização da Dante e Petrarca, aproximou-
se da idealização proposta,mulher, “menos um deleitoso

através de Laura e Beatriz,ser de carne que uma metáfora

as inalcancáveis mulheres queda Virgern."(279) Osterrena

esses dois artistas diviniza-Sonetos fuxuriosos ignoraram

também outras herangas da Ao optar prioritaria-ram.

mente pela poética Simbo-poesia culta do século XVI

como a de Virg í lio da qual o Drummond1 ista, organízou

poema “No pequeno museu sen- espiritua1 i-esta obrasua

timenta1 “ guarda vest ígios. zando a carne, haja vista a

transf i guraoâfo da personagem

feminina, detectada nos poe-
e “Tenho sau-•Imas “Esta faca

• »dades de uma dama
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Estes poemas eró ticos detudo se resume no ato se-4 H

xual em si » sem disfarces nem Drummond nâo se resumem no

“ impossíve1 anatomico” < BSO)á l i b i s sentimentais mesmo

de Aretino já que, em diver-porque os sentimentos, nestes

w provavelmente os quesonetos, náo desempenham pa- sos

abordam experi ências cruéispel algum.

vivenc í adas pelo Poeta

afloram sentimentos, esperan-
decepcõescas, como, por

exemplo, em “A bela Ninféia

foi assim tâo bela “ , cuja es-
sência , "conhecer atravás do«:

sofrimento" 1081) revela a re-
jeição sorrida pelo homem que

a mulher teve o direito de

recusar.

a mulher é sempre a cor-5 Somente em um poema5

tesâ', em alguns sonetos, re- Quando desejos outros é que• I

ferida até pelo nome. fa 1am" vislumbra—se a pos-

sibi 1 idade da mulher referida

Poeta indentificar-sepelo

com as "aretinas" devido aos

dois últimos versos nos quais

Drummond remeteu a Ovídio e

ao seu código amoroso, a prá-
tica sexual consumada.
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Se o "erotismo posicio-timDram pelo "erotismo6 6

nal" de Aretino inscreve-se »posicionai" com laivos de pe-
1 iteralmente, no código dedagogia ou seja » acessíveis

ForDerg que foi capaz oe lis-ao entendimento e imitaoâo da

técnica amorosa. Ilustrativos tar 90 posturas para o exer-
cício da cópula, Drummonddessa pretensão didática são

restringiu-se ao coito e ásos diálogos mantidos entre as

praticas sexuais mais conne-cortesàs e seus clientes, às

cidas _ felacão, cunil íngua evezes idosos, aos quais as

sodomia
_

na verdade, varian-instrupõesmulheres passam

tes de uma "ars erotica" quesobre a melhor forma de pro-
nâo se limitou à ortodoxia deceder no coito.
penas e vulva dos Sonetos UJLZT.

Dispensanoo Lançosxgrioses.

© calços para facilitar a pe-
netração, "voyeurs ' na janela

ou carrinhos de mão engenho-
samente simulados pelos par-

sexuais, Dem comoceiros

acrobacias sodre o leito em

forma de concha, Drummond en-
fatizou em seus poemas o ero-
tismo requintado das litanias

através do qual diluiu as

fronteiras entre o sagrado e

o profano, concedendo a ambos
a dimensão de transcendência

alheia á pretensão de Aretino
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que, em »endo supo©tament©

didática, não atinge o nível

doa Kama-Butra d© Vatoyayana,

"obra d© sistemática mi-
©róti-nuciosa pedagogia

ca.“(282)

O aspecto confessionalnão apelam apenas para a 77

aliado à sonoridade da lin-visâfo mas principalment© para

a audipão ainda que tenham guagem empregada por Drummond

sido compostos ©m funpão d@ nesta obra, conferem é mesma

um apelo também muito maisquadros @ gravuras. Aretino

auditivo que visual. Ninguémleitores d®seuspromove

"voyeurs“ passivos a co-par- dialoga ao confessar—se mas

ticipantes da apão que nada assume o discurso @ nest© a

tem de cena estética. presenpa do ausente, incorpo-
rando-lhe voz e apão. As ce-

de Aretino não são ©st^-nas

ticas mas as d© Drummond as-
sim s© configuram porque Já

ocorreram © o Poeta as reme-
S©lembranpa»•mora como

Drummond n2o estimula a cum-
plicidade do leitor, é Justa-
mente porque seus poemas ca-
racterizÄfn-s® pelo monólogo

interior, fluxo dm conscifn-
cia, procedimento art ístico
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cuja proposta não é "manter o

leitor aceso"(E83) mas envol-
vido por todo um processo de

negadoencantamento ao

já"voyeur " que este busca

excitar-se sexualmente e não

participar 1 nte1ectua1 mente.

Procede a alegação quantoempenham-se em "dizer 88 o

ao empenho em "dizer o indi-indizível: a instancia mais

zível" sobre o orgasmo, asso-declarada desse empenho vamos

ciando—o ao íTxtase m ísticoencontrá-la na obra de um

através do discurso da paixãoJuan de la Cruz ou de uma Te-
dos grandes santos católicos4v i 1aresa de que quiseram

Juan de la Cruz e Teresa deexprimir, nas suas "Coplas a

Óvila cujo verso, "muero par-lo divi no", experi ênciaa

inefável da união da alma com H aexpr í memeuro ,que no

clássica relação amor/morteDeus alcançada no extase m ís-
também presente em Drummondtico."(28q) Os 5onetos Lu xu—
pelo transbordamento do serr i osas como as "Coplas a lo

que, no auge do ato sexual ,divino" perseguem , no campo

avizinha-se da morte, é cor-« i objetivodos paradoxos, o

comum de dizer o indiz í vel. reta em ambos os casos, a co-
nexão estabelecida via paro-seja ele o orgasmo ou o ex-
xismo no orgasmo como no ?x-m ístico.“ < £85) O famo-tase

tase místico e pelo paradoxo"muero porque noso verso,

na identificação das cantra-muero" de Santa Teresa, rati-
diçSes. Ü que não se justi-fica as similitudes entre "a
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a ret órica do orgasmo e o ê x- fica é que a “retórica do or-
tase místico."(2B7) gasmo"(286) nos gonetos Luxu-

riOSQS opere, para "dizer o

indiz í vel ", através de pala-
vras chulas. Drummond erradi-
cou-as de seus versos er ó ti-
cos que, no entanto, aproxi-

do discurso da paixãomam-se

dos maiores m ísticos univer-
inclusive dos refe-sa ís,

ridos, sem valer-se do re-
pertório obsceno adotado por

Aretino. A OP çDZO pela sensi-
bilidade eliminou dos poemas

o 1éx i-de u Natura 1Amor

co pornogrifico, incompat í vel

com uma arte cuja proposta

foi de seduplfo ao invés de

violapao.

No espaço poético, o erótico e o pornográfico trabalham

em margens opostas e registros diferentes. Enquanto a essência

de um consiste em desvendar lentamente, insinuando-se no misté-

rio do corpo, o outro resume-se no sexo escancarado, despido de

requinte porquanto sua caricatura. A ep ígrafe selecionada por

Drummond para Q. Amor Natura 1 introduz, também em versos, o teor

de erotismo que o Poeta almejava para sua obra.
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"Largos goces iniciados,

caricias no terminadas,

como si aun no se supiera

en qué lugar de los cuerpos

el acariciar se acaba,

y anduviéramos buscando

en lento encanto, sin ansia."(E88)

seu modo de formar", é que vaiI «0 estilo do artista,

estabelecer a diferenciação nesse universal lugar comum da in-
timidade amorosa já que fru í mos um texto, no caso um poema, até

onde nossa sensibilidade foi acariciada pela magia da palavra.

A pornografia é incapaz de promover essa fruição pois os valo-

res estéticos lhe foram subtraidos.

Critérios morais tradi-9 a incontinência da 1 in- 9

cionalmente s3o consideradosguagem de Aretino teve por

"que podeexternos à arteobjetivo despertar e comu-
ser profundamente imoral semverdade do prazernicar a

pela "voz do Corpo que por isso deixar de ser ar-sur-
te"(290)de dos confins da lingua- porquanto a des-

subordinaçãogern".(289) va1orizam pe1a

Esta voz do Corpo e n3o da a valores subjetivos e mu-
Cabeça estaria além dos códi- táveis mas, "na arte, que

exige um empenho de todagos morais. a

espiritua 1 idade da pessoa,

é pensável uma neutrali-nâfo
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dade moral como na ci ência,

que quer ser pura objetivi-
dade impessoal," lS9l ) A voz

do Corpo, tal como a concedeu

éAretino > um discurso vivo

do desejo em estado bruto,

Bastaanima1. transcrever

très das inúmeras palavras

obscenas pinpadas dos vinte

seis gonetos mx,uaflso,a

"culi" e "potta""cazzi",

bem como seu assunto princi-
pal

_
"genti fottenti e fot-

tute" para demonstrar a

viol ência e brutalidade dessa

expressão que sempre habitou

a clandestinidade do vocabu-
lário adequado ao baixo mere-
trício. Em Drummondf a voz do

Corpo n3o "surde dos confins

da 1inguagem"(292) já que, a

voz da Cabeoa impediu a ir-
rupbcfo do grotesco que, de-
gradando o curso erótico, re-
tira-lhe a dimensão estética.

0 que sobra entSo nos SQnaJtna

è escabroso,Çuxur I-
Q-5QS o

"carne—em-excesso“(293)essa
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do corpo cuja voz ao invés de

seduzir é constrangedora.

Conquanto a ação amorosaas vozes» masculina © 1010

também exclusivamentefeminina » alternam-se na acão seja

heterossexual, a voz femininaamorosa sempre heterossexual

inexjste em d Butan JjlaJuunâJL,dos Sonetos Çpxurigsos. A am—
apresentando-sebiguidade das falas apenas no

ínexis-
poema "Eu sofria quando ela

tem sinais gráficos indicati-
d iz ia" » selecionado como

vos de mudança do interlocu- me

tor
_ reforçam a fusão dos peça capaz de prestar maiores

esclarecimentos ao papel re-parceiros no coito. Todavia »

servado á mulher na década de
a voz feminina que serve de

contraponto à masculina » não quarenta. Quando Drummond es-
creveu sua obra erótica __

du-exprime o desejo da mulher »

apenas estimula a virilidade rante a segunda guerra a

mulher ainda era bicho-de-do homem. 0 que resulta dessa

ótica machista è "a idolatria sombra, sem voz no relaciona-
mento sexual cuja expressãode Pr íapo e ja-fálica, voz

cabia ao homem. Este, eviden-Afrodite".<294)demais

temente, se e quando a reve-
lava, era sob o prisma mascu-
lino. Donde, embora razoes

distintas das de Aretino te-
nham animado o procedimento

/
artístico de Drummond, nesta

sua obra prevalesceu também a

ótica machista, priápica por
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vista,hajaexcelência o

verso "nunca pensei ter entre

deus" do poemaas coxas um

"Sem que eu pedisse, fizeste—
demonstraçcío• »graça ,me a

da idolatria fáli-i nequ í voca.

Sone-ca celebrada tanto nos

tos Luxur iosos como em Q. Amor

Natura 1

A ausência de jogos eró-a ausência de jogos er6- 1 11 1

prelódio aoticos enquantopreludio aoticos enquanto

confirmacoito, denuncia eSubstituem-nos os de-coi to.
luxuriososSonetos otalhes da prática sexual ado- nos

n3o de uma sexua-exerc íc1 0,tratados sem digressõestada,

pode exprimir-se1 idade quee 1 itera 1 mente.
de modos abso1utamente estra-

nhos à esfera genital mas de

operaçaiogenital idade,uma

dosf ísica 1 igada ao

-orgaos reprodutivos e nao

uso

re-

cessar í amente inserida em re-

lação afetiva de qualquer na-
tureza. Já os poemas de Drum-

mond , por inscreverem-se numa

"ars erotica", privilegiam os

__ como prelu-jogos amorosos

a tád io ao co í to ou mesmo
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substituinOo-o aetri-cm

mento dos pormenores do ato

sexual que interessam muito à

pornografia.

aliás aven-Cabe no entanto examinar a possxbi 1 ibade,

tada por Pareyson, de uma interpretação tendenciosa dos

sonetos de Aretino, Ao avaliar a relação arte/moralidade

ocorre, com muita frequência, confundir estética com ética.
Sucede que as áreas não se confundem, tanto assim que a

própria teoria da formatividade esclarece que "há obras de

Julgadas imorais e não lhes basta toda aarte que podem ser

sua arte para justificar em campo ético a sua imoralidade, nem

imoralidade para negar em campo artístico o seu valor dea sua

arte,"(295)

há que não permitirNa avaliação estética de uma obra,

o comprometimento moral da arte pois o critério de julgamento

deve ser o dos valores estéticos, o valor da obra como arte.

Nas, "não é arte aquela que não sabe transformar em valores

estil ísticos a espiritua1 ídade do artista.M(296>

Fiel ao divisor de águas anteriormente estabelecido en-
bem como à concepção de Pareysontre erotismo e pornografia,

a intérprete entendeu quesobre a espiritua1 idade do artista,

anteriormente aventada implicanoção de graça numaa

graça é aencarnação espontânea do espírito. Esteticamente,

Acresce que "arte é aquilotransparência da idéia na forma.

estilo"(297) ou seja, épor que as formas se transformam em

espiritualidade um Belouma transfiguração operada pela
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estâtico formassimultaneamente ético ausente nase

deformadas dos gonetos Luxurioips de Aretino, odra cujo maior

tenha sido o de permanecer condenada duranteatrativo talvez

quatrocentos anos.
Não são os temas sexuais que determinam a imoralidade

que Drum-de uma obra, haja vista a temática de Ü Amue

mond logrou desenvolver sem que a sexualidade tenha sido cii
/

"sem mento artis-cunscrita ao cone de sombra da pornografia,

visando apenas despertar como um afrodisíaco, o instintotico,

sexua1.n(£98 >

"No pequeno museu sen-Mais que o argumento tratado em

timental0
_

as rel íquias amorosas de um relacionamento extin-
interpretacào desta poesia galante asinteressam áto

emocÒes e a forma pela qual Drummond as associou ao seu objeto

fetichista, colecionador de lembranças,de desejo: como um

de cabelo religados por laçoscapaz de deslocar para "os fios

"pastor feiante"de fita", a mulher amada, fixação domínimos

de outrora.
"No pequeno museu sentimen-Até o titulo deste poema

"o sentimentol írica na qualtal"
_
já o denuncia como obra

toma o lugar do próprio assunto",(£99) ambientado entre o

tanta influencia exerceram na artepastoril e o bucólico que

da Europa.
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PARA 0 SEXO A EXPIRAR

"A amada quer expressamente falar e gozar
gozar e falar
vocábulos antes proibidos."*£0

Nâío foi de repente que a mulher rompeu as barreiras

culturais e ousou falar , em poesia, da sexualidade comparti-

lhada.

Entre 1922 e 1928 Gilka Machado a rigor a primeira

mulher a escrever poemas eróticos no Brasil
_

publicou Mu1her

g 1 orioso pecado « obras que foram praticamentenua e Meu

acadêmicos atá pelos arautos doignoradas enos me ios

Movimento de 22 que talvez n^o tenham percebido a dimensão

sensorial daquela poesia olfativa, visual e tátil , considerada

seu primeiro livro,partidos *Cristaisescandalosa desde

escrito em 1 V15.

"Quando, longe de ti , solitária, medito

neste afeto pagâ'o que envergonhada oculto,

vem-me às narinas, logo, o perfume esquisito

que o teu corpo desprende e há no teu próprio vulto."(300)

Depois de Gilka, a presença feminina na poesia erótica

qua1 idadebrasileira foi crescendo a t équant idadeem e

explodir na década de setenta, com Adália Prado. Foi quando

igual com o seuas mulheres começaram a falar de igual para

homem."( 301 )
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sem nenhum pudor."(302 J"Meu amor £ assim,

"Meu coração bate desamparado

onde minhas pernas se juntam."(303;

"Quero braceletes

e a companhia do macho que escolhi."( 304)

Outras poetisas surgiram já sem receio de expor-se a

uma sociedade nào mais t âío machista como a dos anos trinta.
Ana Cristina César © Lúcia Soares de Moura queEntre elas »

esquadrinharam seus próprios corpos sem falso pudor.

"Acordei com coceira no hímen".(305)

"Lacrei portas e janelas

trancas giradas

A fenda esqueci aberta,"(306 >

Em Marilda Pedroso, ainda e sempre, a mesma partici-

pação do corpo que as mulheres passaram anos exercitando na

negação do gozo.

"Me dou de trancas

no quintal de tua casa

me dou nua & louca

na rua na cama na água."(307)

Marta Carvalho Rocha foi outra que não hesitou em rev&-
1 ar-se através de uma poesia que nào apenas convidava o homem,
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mas organizava o prazer à feioäo feminina, assumindo a inicia-

tiva de inverter os papéis.
"Vou arrancar voc£

dos seus cuidados

e levá-lo

à incand êsc§ncia."(308)

Rompendo o sil êncio que durante tanto tempo as manteve

sem voz, a poesia dessas mulheres aventurou-se á tarefa de

derrubar preconceitos rei vindicando seu quinhâfo de prazer.
"Quero me mostrar nua aos teus olhos cantantes

Oue me vejas gritando de prazer í 309)

Mas Olga Savary talvez denuncie nestes versos a sexua-

lidade feminina ainda tiranizada pelo homem cujo poder, COITIPô'-

insinua a superioridade do macho sobre a mu-rado ao do mar «

lher, areia.
"Mar é o nome do meu macho,

meu cavalo e cavaleiro

que arremete 9 força, chicoteia

a fêmea que el © chama de rainha,

areia."(310)

Bruna Lombardi, atriz e poetisa, percebe o homem deste

"verdades" que lhe foramnovo tempo ref let i rido sobre aquelas

transmitidas como modelos de comportamento. E acha que ele fi-

tranquilo e maduro quando aprendeu a convivercou mais bonito,

ncio 6 í n-com seus medos e dúvidas descobrindo, inclusive, que

fa 1 x ve 1 • « i
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"Respira na minha nuca

e me abre o fechecler

passa a mão nas minhas costas

e diz que quer me comer

diz que eu vou ficar maluca

de tanto sentir prazer

me puxa ? me arranca a saia

que é pra poder me ver.

depois ele se encolhe nos meus braços

cabeça no meu peito? seu regaço?

*:

transpira de carência e de cansaço

sonha um sonho qualquer

e eu fico ninando esse menino

transformo ele depressa em meu destino

em meu único filho pequenino

como faz toda mulher."(311)

"Em minha poesia ? eu falo de mim e de todas as mulheres

do mundo. Procuro dar voz a elas..."(31£;

Foi a ausência dessa voz feminina ? omitida por Drummond

que a interpretação desteao longo de toda a obra em apreço

"Para o sexo a expirar"
_
o qual ? mais que qualquer ou-poema ?

tro a teria ensejado _ intentou questionar.

As mulheres ? em seus versos eróticos ? deram ao homem

Drummond ? encastelado na domi-oportunidade para revelar-se.

costumes favoreciam ?nação machista época oseque a

1 i r i camente ?aprisionou a parceira no silencio ainda que ?
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"Eu fui criado no sentido da i dea1 izaçâo daidea 1 izando-a.
espécie de sonho, demulher. A mulher pra mim era uma

mito."(313)

Para elucidar essa omissão da voz feminina em JLL .Amor

poesia da mesma obra decumpre transcrever outra*

Drummond, exclu í da da presente análise que restringiu-se aos

vinte poemas interpretados
__ "Eu sofria quando ela me dizia"

teor esclarece e justifica a lacuna observada no quecujo

emudecida pelo Poeta nosconcerne à participação da mulher,

demais versos eróticos.

“Eu sofria quando ela me dizia:

meu querido?J9 Que tem a ver com as calças,

Vitória, Imperatriz, reinava sobre os costumes do mundo

anestesiado

e havia .palavras impubliçáveis.

As cópulas se desenrolavam
_

baixinho
_

no escuro da

mata do quarto fechado.

A mulher era muda no orgasmo.

’Due tem a ver...7 Como podem lábios donzelos

mover-se, desdenhosos, para emitir com tamanha

natural idade

asqueroso monoss í labo? a tal pontoo

pareciam tomar a forma arredondada deque, abrindo-se t

um ânus.

A noite era mal dormida. A amada vestida de fezes

eu fugia , mâbs de trampa escorregantepuxava-me,
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acarinhavam-me o rosto. O pesadelo fedia-me no peito.

0 nojo do substantivo
_
foi há trint "anos

ao sol de hoje se derrete. Nádegas aparecem

em anúncios, ruas, onibus, tevês.
0 corpo soltou-se. A luz do dia saúda-o,

nudez conquistada, proclamada.
Estuda-se nova geografia.
Canais impl ícitos, adianta nomeá-los? esperam o beijo

l íngua e membro exploradores.do consumidor-amante,
E a l íngua vai osculando a castanha clitórida,

a penumbra retal.
â g^ier expressamente g RQX&H

sjazüri g LãXãJZ

vocábu1os antes proibidos

e a volúpia do vocábulo ©moldura a sagrada volúpia.

Assim o amor ganha o impacto dos fonemas certos

no momento certo, entre uivos © gritos litúrgicos,

quando a l íngua é falo, e verbo a vagina,

e nas aberturas do corpo , abismos lexicais podem res-
taurar

a face intemporal de Eros,

na exaltação de ©recta divindade

em seus templos cavernames de desde o começo das eras

quando cinza e vergonha ainda não haviam corroído a

inocência de viveru <3l <+)
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A segunda parte do poema, escrita trinta anos depois

registra nos tr?s versos su-como se pode verificar do texto

blinhados por Drummond no original, a transformação radical

termos de reconhec 1 mento dasassimilada pelo Poeta, em

conquistas femininas no âmDito da sexualidade.
Esta percopçào aliás, foi consubstanciada por Drummond

já em 1984, aotrecho da entrevista concedida á int érprete,em

pronuncia »—se sobre o papel da mulher na atualidade.

"Não há mais esse estado passivo da mulher; houve uma

realmente,repressão de costumes mas a mulher est á no momento,
•<

como ser humano.(315)adquirindo a consci ência do seu ser



8 - ESTE CLARO ENIGMA

A intencionalidade artística peculiar às estéticas da

formai não impede que os fruidores preencham com seus conteúdos_
nâo necessariamente coincidentes com os do autor

_
os símbo-

los que lhes são oferecido© pela obra.

bs reacòes possíveis do fruidor foi submetido este

cujo querer art ístico do emissor seria ou não"claro enigma"

detectado pelos receptores.

As instâncias leitura e fruipào foram apresentadas como

previamente concebidas pela intérprete e, nessa etapa prelimi-
nar despontaram expectativas que, ao longo do processo de cap-
tapão das reapÕes poderiam ser confirmadas, rejeitadas ou se-
quer cogitadas.

Tanto a disparidade como a convergência dessas reapèfes

integram e realimentam a interpretação pois são fecundas em

0 último estágio da pesquisatermos de reconstruir a ot>ram

consistiu em cotejar os dados resultantes da decotíificapão do

"claro enigma" proposto pela intérprete que, juntamente com

leitores e fruidores, participou do jogo.

8 . 1 - T u és a h i s a m a narxiLaia » não a s.imp-L&&

narrador

O terceiro aspecto da teoria da formatividade » relativo

ás reações possí veis do fruidor, estende também aos leitores a

infinidade do processo interpretativo já que Pareyson não dis-
tingue o leitor do intérprete nem cogita de um fruidor diferen-
ciado, embora discuta os problemas da fruipào da obra de arte.
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“Cab© ao interprete interrogar a obra de modo
a colher dela a reposta mais reveladora para
ele, daquele seu ponto de vista isto é, cabe ao
leitor tornar-se congenial com a obra à qual
quer ter acesso."(3l6)

Também para Drummond, leitor © fruidor
_

este sequer

mencionado
_

constituem uma só categoria conquanto verticali-
zada pela intensidade da aproximação com o poema.

"O texto literário, prineipa1 mente o texto poé-
tico, é oferecido a diferentes pessoas com sen-
sibilidades e culturas distintas que podem
aproxima-lo de outras idéias ou de outras vi-
vências que tenham tido."017)

A referencia ao leitor e sua caracterização como frui-
dor ainda que não explicito, verifica-se à medida que este

adentra o processo interpretativo, assimilando-os

“fias pela forca que o poema adquire sendo lido,
interpretado, digerido, deglutido pelo leitor ©
porque também muitas vezes a intençSo do poeta
é subliminar, ele não percebe no momento em que
esté criando, que na verdade obedece a umas
tantas reminisc?ncias, umas tantas visões da
vida e essa aproximação só pode ser detectada
pelo leitor “(318)

Conceituando os termos pertinentes às reações possí veis

do fruidor, conforme admitidos pela teoria da formatividade,

surgem tr@s colocações indispensáveis ao bom entendimento do

processo interpretativo:

o acesso às obras de qualquer arte e não apenas99èleitura:

àquela da pa1avra.“(319)

lei tor: “cada leitura é uma nova interpretação e como são mi-
lhares as interpretaçÕes de uma mesma obra, estas



2H3

serào sempre novas e diversas de acordo com a perso-
nalidade dos 1eitores."(320>

"é o encontro de uma pessoa com uma forma einterpretação:

ocorre quando se instaura uma congenia1 idatíe,

uma sintonia entre um dos infinitos aspectos da

forma e um dos infinitos pontos de vista da

pessoa.“(321 )

8.2 — Não me procurem que me. perdi, JSJLL mesmo

\

Antes de submeter os poemas eróticos de Drummond a

apreciação de pessoas cujo conhecimento das obras editadas do

Poeta seria maior ou menor, mais intenso ou superficial a in—t

térprète pressupunha aspectos que a levaram a divergir, teori-
camente > tanto de Drummond como de Pareyson distinguindo, "a

leitores de fruidores com base nas relações entre opriori" f

processo artístico e a obra de arte, segundo proposta aventada

pela teoria da formativ ídade.
"Uma coisa ê o efeito da obra e outra o conhecimento do

\

processo de criação.(322)

Ainda que o processo de produção de uma obra seja indi-
visível da própria obra e nela surja inclu ído, mesmo assim o

efeito desta obra será pronto e imediato ao passo que sua eia-
somente será* captada se to-boraçào, geralmente longa e penosa,

antecedentes e procedimentos operativosrem reconstituidos os

o motivo literário pree-do artista que a produziu, inclusive

“um dos tantosxistente ou a consideraçâío genética tía mesma,

modos de ter acesso a uma obra." < 323)
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8.3 - E nem S£JL se. á maa GU peesie

Num primeiro momento* as expectativas da intérprete en-
gendraram-se soDre a relapão que se estabelece entre o fruidor

et margem deste processo criativo e do objeto ©sté-e o artista,

tico produzido. Seriam expectativas que atenderiam k diferen-
ciação entre leitores e fruidores acima referida * baseadas no

conhecimento prévio ou reconhecimento que um determinado frui-

dor, assíduo leitor daquele artista, tem de suas obras anterio-
res e incidiriam, na presente * sobre:

a) a - expressão de natureza confessional das experiências viven-

ciadas pelo autor. Conquanto a poesia de Drummond tenha

sido prioritariamente autobiográfica * nunca o foi coma des-
crição ou narrativa de práticas sexuais desenvolvidas na

maturidade. Essa abordagem do amor extraconjugal ensejaria *

provavelmente, conjecturas de múltiplos desdobramentos.

b) o misticismo, nào incompat í vel com a posição que o Poeta em

vida sempre sustentou dec1arando-se agnóstico. Descrente de

Deus, ele teria procurado sua versão do divino no sexo.
c) o uso da palavra poética * em Drummond isenta de pornografia *

anterior àcomo instrumento para estreitar o parentesco *

Oueda * entre o sagrado e o profano.
d) a organização interna dos po&mas * estruturada sobre a da-

nos moldes da filosofia demensâo ascencional do amor *

Platão. Drummond fizera declarações à imprensa sobre esta

o sentimento amoroso se completariaobra inédita na qual *

entre o elemento espiritual platónica e o elemento física.
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Quanto ès "reações possíveis" face ao ODJETO est ético

em virtude da mu 11 ip 1 icidade de s1gnificações ine-produzido,

"olhar" iluminará de maneira peculiar,rentes à obra que cada

neste estágio daas expectat í vas da int érprete reduziram-se,

pesquisa ás "reações imposs í veis", no seu entender aquelas

articuladas sobre a g?nese da obra que, provavelmente,

permanecerá como inc ógnita na frui ção dos poemas er ó ticos de

Drummond.
A hipótese sobre a qual a intérprete construiu sua ar-

gumentaçào situou a genese desta obra de Drummond no cruzamento

entre o percurso genético do Poeta e um determinado momento

hist órico cuja resolução em estilo, reintroduziu na poesia bra-

uma linguagem semelhante à dossileira de nossa modernidade,

trovadores medievos e dos grandes m ísticos.
Embora muitos dos significados de uma criação tenham

dela conservam vest í gios capa-sido separados de sua placenta,

Mas esse foi o ponto de vista dazes de denunciar-lhe a origem.

intérprete, a perspectiva que lhe pareceu mais reveladora tía

obra, seu aspecto mais eloquente e nãfo necessar i amente o dese-

nho criativo detectado por outras leituras que a contemplaram

Porque a poesia é a síntese das pala-sob diferentes prismas.

vras do poeta com a compreensão do leitor mas este sempre es-

tará invadindo áreas onde nada é definido.
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distintos delinearam-se natrês universosInicialmente,

intérprete: o dos leitores. o doscontemplarão da odra para a

fruidores e o seu.

1 — Etapa

leitores seriam aquelesDentro dessa perspectiva,

contemplá-1a emcapazes deodra de Drummond ,espectadores da

estil ísticos que até lhe tra
valores puramente formais eseus

dec ifracào de suanão avançam além dao conteúdo masduzem

efeitos expl ícitos.existência convencional ou de seus
/ constitui-seda odra de arte,Já a fruição que é gozo

fruir é entrarsatisfaçràío mais ampla & radical mesmo porque,em
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na posse, degustar a obra e o leitor , geralmente, não atinge

esse estágio reservado aos fruidoros cujas reações interessam

sobremaneira à teoria da format í vjdade porquanto adentram a

obra, considerando-a conclusão de um processo. 0 fruidor seria

então um leitor capaz de perceber a lógica interna que preside

a obra sobre a qual se debruçou, associando-lhe a forma aos

significados espirituais e abstratos de um artista que não lhe

é estranho e cuja produção pode remet?-io a um per íodo histó-

rico também reconbecido, ainda que em diferentes combinações

passíveis de configurarem inclusive, o retorno de outros dis-
cursos.

O perfil dos fruidores de Drummond justifica e autoriza

intérpretes da obra doa pretensão de situá-los como eventuais

Poeta, em virtude da fami1 xaridade com as sutilezas de seu pro-
cesso artístico e também do conhecimento sobre a fortuna crí-

tica do autor.
além de possuírem como os fruidores aOs intérpretes,

obra, buscam nela seus aspectos inexauríveis e não cessam de

sempre ab&rto a novas desco-interrogá-la pois esse colóquio,

bertas, ensejará a possibi1idade de outras indagações até sobre

obra poderá tornar—se, muitip 1 içando—lhe as chaves deo que uma

"Busea e posse são extremamente compat íveis, represen-
da atividade do intérprete.“ < 324)

1eitura.
tam os dois gonzos

As instâncias leitura, fruição e interpretação permane-
como tr?5 universos distintos aos quais corres-cem, portanto,

respectivamente, as seguintes caracteristicas:ponderiam

Lei tores: aproximação apta a colher aspectos periféricos e não

o íntimo segredo da obra, girando apenas em torno dela mas sem
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atingir-lhe a essencia pois restringe-se ao reino da relativi-
dade que, do objeto, só percebe a imagem. O ieitor se limitaria

parcial e subjetivo já que fil-a um conhecimento impreciso,

trado e diluído por valores eminentemente pessoais.

coincidência entre espiritualidade e fisicidade daEnujjtenejs.:

obra de arte cuja mútua implicação arrasta consigo os mais

também £s outras faculdades dodiversos valores, pertinentes

homem não diretamente envolvidas no processo estético mas que o

induzem ‘ a uma consideração dinamica da obra, visualizando-a

desde a origem até sua totalidade indivisível de obra formada.

IptérPrete s identificacào com a oüra e congenialidade com o au-
tor. Estes requisitos lhe permitirão despojar-se dos valores

próprios, culturalmente adquiridos, para contemplar o universo

do artista sob a ótica que este imprimiu à sua produção. Entre

várias chaves de leitura, este seria o código de partida er-as

quanto aqueles constituir-se— iam apenas em códigos de chegada,

ampliados pela visão de mundo do artista que deve prevalescer

sobre a do intérprete.
Isto porque o artista, criador da obra interpretada, é

um ser singular, exemplar psicológico í mpar , dotado de uma sen-
lhe confere maneiras peculia-sibilidade exc1usivamente sua que

sensorial e afetivamente diante das coisas. Caberes de reagir

peloao intérprete captar essa singularidade que se espraia

universal deixando de pertencer a um só homem para interessar a

todos.
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Numa segunda etapa, após suDmeter os poemas eróticos de

/

Q Amor [Matura 1 à apreciação dos leitores
_

voluntários, em sua

nível universitário
_
bem como do reduzido número dema íor ia de

à tarefa proposta, defrontou-se afruidores que aquiesceram

até entoío especulados,intérprete nos dois universos com uma

^ obra"reaçÃes possiveissurpreendente situação em termos de

de Drummond.
lei toresPelo demonstrat í vo de acesso a cada poema por

instrumento de col&ta de dados no qual foi cote-e fruidores,

ainda nao confi-jado também o universo da intérprete
_

por ora

esta verificou que a érea de interseção entre ambos osgurado

suas espectativas cogitadas nauniversos examinados superava

etapa anterior.
praticaments às mesmasLeitores e fruidores chegaram

conclusões donde, as limitações colocadas pela intérprete à ca

pacidade de observação dos leitores nâo procedem.

etapa
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Acresce salientar que leitores e f-ruidores ignoravam a

hipó tese de uma génese histórica atribuida à obra de Drummond

pela intérprete que.também não lhes deu ci ência das proprieda->

des formais já detectadas ao ní vel da expressão através das fi-

de retórica bem como, dos propósitos intentados na inter-guras

pretação dos poemas. E mais: não lhes foram reveladas as res-

salvas sobre a condição de experi ências vivenciadas ou não pelo

Leitores e fruidores não tiveram acesso à entrevistaPoeta.

concedida por Drummond à intérprete da qual esta, por exc 1 usao,

dos demais poemas em relação adeduziu o caráter confessional

"De fugitivo hotel na colcha de damasco", organizado sobre

pela capacidade de fabular do autor.reminisc^ncias familiares.
"Para o sexo a expirar " cuja0 mesmo ocorreu com o poema

decodificagao implicava conhecimento das razoes capazes de

justificar a ausência da voz feminina nos versos eróticos de

Drummond, esclarecida em "Eu sofria quando ela me dizia", pcema

excluido da coleção apresentada a leitores e fruidores.

Mesmo considerando que leitores e fruidores não estavam

a par destas informações proposita 1 mente omitidas pela intér-
prete que decidiu não inf1uenciá-1os por um determinado olhar

deixando que as leituras fluíssem ao sabor da persona 1 idade de

cada um, verificou-se entre os uni versos, constituidos por lei-

fruidores e intérprete, na ultima etapa das "reaçõestores,

possí veis", uma área de interseção comum aos três universos,

representada pela configuração abaixo:
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3- etapa:

e fruiöores lograram afinidade com aPonde, leitores

e ident1ficaç^o com o autor avizinhando-se, portanto, daobra

em princ ípio, caberia apenascongenial idade com o artista que,

à intérprete.
coincidência de gostos ou de sentiPor r*f i ni dade entenda-se a

mentos.
compenetrar-se do que outrem senteA identificac2a consiste em

ajustando-se a ele.ou pensa.
significa similaridade entre pessoas que, numPpngeni

esforço de assimilação, conseguem assemeihar-s© sem nada sacrx

independência e da própria personal idade.ficarem da própria
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presumo?

Sobre a instigante coincid ência de "olhares” que o pro-
intorpretativo suscita, determinadas caracter ísticascesso

mereceram nos poemas er óticos d © Drummond, uma convergência d©

atençío entre leituras de um mesmo universo. A partir desse

crivo interno, a intérprete cotejou os aspectos comuns aos uni-

versos tí© leitores e fruidores para então confrontá-los com o

Este, mais abrangente em funoâo da proposta assu-seu universo.
mida pela intérprete, foi detalhado na aná lise dos poemas onde

“a carne fez-se verbo“.

No universo dos leitores:

1. Os leitores relativizaram as circunstâncias sociais

e culturais do meio em que Drummond foi criado, situando-s© no

lugar do “outro“: esse rapaz de Itabira, nascido no In ício do

século e que recebeu da fam í lia uma ©ducaçào mineira de só lidos

princ í pios religiosos cuja contribuição foi decisiva para a

persona 1 idade do “observador no escrit ório, em sua varanda

sobre o mar “, como se qualificava o Poeta enquanto cronista do

cotidiano.

e. A aus?ncia de pornografia.

3. A transcendência conferida ao coito. O sexo no altar

pelo erotismo de um orgasmo além do f ísico, semelhante ao êx-

tase.
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4. 0 misticismo, as incursões pelo sobrenatural. Uma

leitora mencionou os druidas, aproximando-os da Natureza tão

forte como o amor.

No universo dos fruidores:

1. Rejeição á pornografia.

Visão machista do amor à qual faltou a voz feminina,£.
ausente em termos de sexualidade.

3. Misticismo.

4. A sensual idade do homem projetando-se no erotismo

dos poemas.

Em ambos os universos:

1. Leitores e fruidores fixaram-se mais no homem ra-

zão de tudo _ que em sua produção literária.

E. Inexist ência de pornografia.

3. Misticismo.

4. Criação poética mais sensual que sexual.

Cabe esclarecer que, enquanto os leitores tiveram em

média duas horas para pronunciarem-se sobre os poemas, os frui-

Não obs-dores receberam a obra com um mes de antecedencia.
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tante, apenas uma das caracter íst iças apontada pelos fruidores

_ a visão machista do amor
_
não foi totalmente apreendida pe-

los leitores pois estes captaram um viés dessa visão machista

do amor que ù a voz feminina ausente nos poemas.

Note-se que até mesmo a relação Drummond/druida foi in-
“reaçõestuida por uma leitora e esta percepção aproximou-a das

impossí veis” aventadas pela intérprete pois remete à genese da

obra•

Claro enigma * se dei_x_a_ surpreender.8.6

de forma não convencional entreOs dados recolhidos

e fruidores foram sistematizados em função de cadaleitores
/

Este procedimento verificou-se através de matrizes ana-poema.
universos pesquisados oul í ticas organizadas sobre os três

A leitura comparada teve porseja, incluindo o da intérprete.
"claro enigma" proposto pela ínterpre-objetivo surpreender o

tação que o figurou nas representações das tr?s etapas do de

senvolvimento das reações possíveis apresentadas nos itens 8.4

e 8.5.



AMDR _ POIS QUE é PALAVRM ESSENCIAL

IntérpreteLeitores Fruidores

Caracteristicas de O Drummond da poe- Amor , o inverso das normas

sí a erótica 'é oêxtase no orgas- atetivo-conjugais da Igreja.

Casamento enquanto "remédio".mo; transcendência Drummond da vida

na relaçâfo Amor/ Amor , também o nome da tota-inteira, numa obra

Morte que conjuga filtrada pela di- 1 idade perdida representada,

mensão ascenciona1 P1atâo,os dois momentos pelo mito do an-em

drógino: "éda filosofia deimpor tantes um perfeitoma ís em

Platão. Neste poe- dois; são dois em um"da nossa vida. Pre-
ma de abertura, um núncio da abordagem levantada

H "o imponderável que do mí-hino ao amor, ex-

P 1 icaçâío do tico vai ao m ístico e rea-mun-
firma o metafísico"do". como no

"Rel ógio do Rosário".poema

TransverberaçSo de Sta. Te-
resa sugerida em "varado de

Do Evangelho de bãoluz".

Joao, a sentença b í b l i c a o

Verbo se fez carne" insinua-
do na "abstração que se fez

carne"
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SOB O CHUVEIRO AMAR

IntérpreteFruidoresLeitores

art ísticoPubis esteticamen- E vem tudo na Procedimento do

Poeta apresentando a verdadete tratado sob a suave correnteza

espuma de sabdQ, da sua criação fisiol ógica feminina esteti-
camente representada como ex-poética.no banho.
pressão de beleza: alvejada

pela espuma de sabao no ba-

nho * referenteaoem meio

água » sobre o qual foi orga-
*: ni zado o poema.

Ge-As águas ? mencionadas no

preexistentesnese aocomo

Caos. 0 orfismo e seus ri-

tuais sobre as águas.

Re1acao cosmogonia/obra-pri-

ma/ estética. Relação erotis-

mo/ estética.
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O QUE SE PASSA NA CAMA

IntérpreteFruidoresLeitores

referência à Q mito da caverna e da car-0 sexo como uma A

Platïoî asruagera alada deorigem dos seres,"bela arte".
dialéticas ascendente e des-P1atônica.

filosofia plato-cendente na

fi 16sofo,nica. A missão do

mediador entre o sábio e o

à semelhança deignorante,

Diotima deEros, conforme

Mantinéia.
palavraRelação c^porgdo

chave no poema
_
dimensão as-

cencional da sabedoria » par

conhecimento »ticipaçào pelo

no poder•

aofletáforas recursocomo

pensamento analógico capaz de

estabelecer relações entre o

sensível © o intelig ível #
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TENHO SAUDADES DE UNA DANA

Int^rpreteFruidoresLeitores

Respeitoso, sen^o O ep í teto dama remetendo áMisticismo.

amb í gua musa dos trovadoresum tanto m ístico,

medievos. Oscilação entre oante o poder das

corpóreo e o incorpóreo cujoimanentes,coísas

mediador Eros. seria segundopelocomeçara )

Diotima de Nantinéia , um sersexua 1i n s t i n t o

entre os mortais e os imor-que, nesta obra,

“menos o que voa dotaisfez busca ese

que o que faz voar"apelo. Há laivos a 1ado
*

para os homens, alante parado amor cortes que

espirituaiizava a os deuses.

U fenomeno da levitação namu1her neste

instaurando a presençapoema representada cama

do sagrado que é destitu ídocomo dama
_

e da

de peso, á leve.polaridade da arte

Na "Elegia: indo para o lei-barroca que tanto

to" de John Donne aproxi-recorreu ao sen- t

mações com o gongorismo espa-sualismo como ao

misticismo. nhol e a poesia barroca.

Agnóstico, nosso

Drummond substi-
religiãotu i u a

por uma devoção a

Eros, neste raro

octassilabo.
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A CASTIDADE COM DUE ABRIA AS CÛXAS

IntérpreteFruidoresLeitores

Soneto, forma rara em Drum-A preocupação eco- Soneto dos maís

mond. Remissão ao corpo femi-jàl ógica, tersos.reve-
nino pelas imagens de gepu1-outraslada em

ç ro e criP ta c6smica á qualobras. Semelhança

fomos condenados pelo pecadocom os druidas: as

contra a castidade _ pecadoforças da Natureza

cujas consequen-tcfo origina1for tes como

cias abateram-se sobre toda aDrummondo amor.

humanidade. Devido à Uueda ,druida?

Adão e Eva conheceram très

mortes. Pelágio e a heresia

anti-fatalista.

Relaçao primeiro homem/ Cria-

dor , obra-prima/artista.
*

Remissão aos cátaros e trova-

dores nas reinearnaçSes e na

va 1orizada enquantoascese

cast idade.
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VOCÊ MEU MUNDO MEU RELÖGIO DE NÍ30 MARCAR HORAS

Fruidores IntérpreteLeitores

Livre associação de idéias,Reaçâfo No Poeta e no ho-negativa

monólogo interior de naturezamem a mesma digni-aos 1 ugares-comuns

confessional entre dor e de-da linguagem como, dade: a sensuali-

1 ícia.por exemplo, "meu Catarse,dade do autor re- masoquismo,

diluição das fronteiras entref 1 et idaesfregar de bar- seusem

riga em barriga". versos, neste li- sagrado e profano. Verso e

rei açãovro-de-horas pagãoCatarse do autor entrereverso na

em forma lib^rri- idáias contradiitórias e atéindiferente à opi-

” 1550 áantagónicas,nião dos leitores. como emma.
aquilo", poema de Drummond.

Os Kama-Sutra e o sadomaso-
quismo. O "devorar simbó lico"

na Eucaristia. O masoquismo

no fenomeno místico. O para-
lelismo barroco. A tradicio-

re1açãona1 Amor/Morte na

poesia e o "belo horr ível " do

gesto suicida.
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DE FUGITIVO HOTEL NA COLCHA DE DAMASCO

IntérpreteFruidoresLei tores

Ficgáo sobre o incesto que
No poeta * uma se—Poema onde passado

exclusÕo* estever idade que nSo separou , PQ.C
e outras vidas se

imaginário dosPoe/na que foi
confundem como pre- deixou marcas ne—

resultantes de expe-demaisgativas porque afimoniçâ'o ou exor-
riências vivenciadas pelo au-

cismo de situagÔes nal , diluiu-se na

tor. Leitores e fruidores ig-amenidade do reca-terr íveis demais.
dado. A funçSodo l írico. noravam este

fabuladora e as “coisas tene-

brosas“ em sua relação com a

c l ãendogamia que fechava o

dos Andrade. 0 matrimonio em

funcifo das alianças e dos

bens. 0 erotismo, a paixão,

nãorestringiam-se amorao

conjugal. A indissolubilidade

troca dodo casamento em

proibigÕesafrouxamento das

de parentesco nas uniões.

Catarina de Sena e o .Y.Oín .i . .t.ax

sensua1 idade;da poesiaa

1 ibertarcatarse paracomo

demonios interiores.

O incesto nas tragédias gre-
gas.
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ESTA FACA

InterpreteFruidoresLei tores

A poética simbolista transi-Incurs^o pelo so- No mineiro de 1 ta-
tando entre o visí vel e o in-bira, a elegânciabrenatural.

v i s í v e l. Similitudesde ser e de fazer: com o

gongorismo espanholproposta da e os re-uma

ferentes barrocos. Analogiasalma. Drummond es-
entre a pele clara e ota todo ele em

seus poemas eróti- tal , o sangue e o vinho. 0

possessivo tua grafadopub 1 i- comcujacos

maiusculacac?o não pSde fa- Por tacomo no

poema “Ani versár io" , de Drum-zer-se senâ'o espo-
ensejando a divini-radicamente mondeme,

“Estazacão da mulher ,revistas alterna- em

versãofaca", profana dast i vas, tal o tabu

Virgens de Alphonsus de Gu i-ligado à temática

erótica, Cruz Souza.identifi — emaraens e

cada por esp íritos Omissão de caracteristicas da

musa, além de sua pele clara.simpl órios à por-
U Simbolismo e os processosnografia. Há tra-
psiquicos que Mário de An-Qos da arte bar-
drade estabelecera para o Mo-roca % e do gongo-

rismo espanhol nes- dernismo.

ta obra.

' I
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MIMOSA BOCA ERRANTE

IntérpreteFruidoresLeitores

Relação boca/penis, propostoOutro poema0 sexo no altar. que

como fruto íQ conhecimento nomerece ser apon-
Final " de Miguel An-"Juizotado como um dos

gelo. Felação: essa topo-in-destame1hores

versão nas alusões b íblicas eobra que prima pe-
profanasi como "ars erotica".la devoção ao car-

antropofágiconal
_

na adoraçoo Caráter nos

versos que se aproximam dada mulher
__ ao in-

vés de devoção promessa contida no Evangelhoao

de São Jo£o. Vocábulos per-espiritual.
repertório dotencentes ao

culto deslocados para o con-

texto erótico.

Relação natureza/ cultura. Re-
laçoo orgasmo/eternidade des-
t ï tuida da idéia de profa-

naçâfo.
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BUNDAMEL BUNDALIS 8UNDACÜR BUNDAMOR

IntérpreteFruidoresLeitores

Simulacro da glossolalia, fe-Puro “ ludus verbo-COP51ruidoPoema

m ístico, neste poemade rum" que lembra ou- nomenosobre um jogo

de essenc ia1 mente lúdico, examin-er iaoöesquando traspalavras,

“Ca- nado também à luz das cria-Drummond , comoalgumas eram tabus

ç:8es lexicais semelhantes àsP 1uvioso" dae sexo "segredo de so

“Osque o Poeta concebeu emA Viola de Bolso.estado" mesmo.

materiais da vida".mulher de ontem e

"bricolage"blossolalia comoa de hoje.'

cerebral destinada a confer if

leveza e origina 1 idade a um

tema prosáico.

profanaçãoA hipótese - de

afastada pela ausência de re-

ferências ao transe indispen-

sável ao fenomeno da glosso-

1 a l i a.



S E M Q U E E U P E D I S S E, F I Z E S T E-M E A G R AÇA

I n tér p r e t eF r u i d o r e sL e i t o r e s

A s e x u a l i d a d e c o m o v i a d eA e s s e a m o r c h a m o uc o n fe s s i o-Po e m a

d e " n a t u r a l ", p o r- a c e s s o a o s a g r a d o, c o n f o r m en a l ; l i n g u a g e m d e

o s t e x t o s t a n t r i c o s. A e s c u l-or ação. t i n h a d e 1 eq u e

í n d i a, p e r p e t u a n d o0 t í t u l o d a o b r a, t u r a • n am a i s q u e o s e n-

es s a v e r t i c a 1 i d a d e a o a m a l g a-t i d o, o s e n t i m e n t oMaturaI ,Q. Amor.

c o r p o/e s p ír i t o, B e ma 1 t o d o d e s e j o,fo i m u i t o 1
' b e m e s- emar

uma espécie de pu- a r b i t r a r i a m e n t eM a l ,c o l h i d o, p e l a f l u- s e p a-

r a d o s p e l o m o r a l i s m o b u d i s t ad e m i s t i-ên c i a d e s t e s v e r- r e z a,

j u d á i c o-s e x o f o b i ac i s m o o r gân i c o a n-50 5, j o r r a n d o c o m o q u e a

c r i s t a r e i n t r o d u z i u,t e o d e m o n i o d aria t u ra 1- 1 m p r e g-o amor ?

u n i ão s e x u a l d ec a r n e, e x a t a m e n t e nandom e n t e. a

culpa. U "demonio da carnep o r q u e p a r a e l e,B e l o s, f o r t e s e

q u a s e í n t i m o s v e r — D r u m m o n d, não s e- ex p u l s o u o e r o t i s m o d o u n i-

r i a d e m o n i o. ve r s o s a g r a d o m a s c o n f e r i u-sos diante da des-

A p r o x i m a g a o l h e u m a t r e m e n d a p o t ê n c i a a oe x a 1-coberta c o m oe

c o n f u n d i-l o c o m o M a l. A b o c at aç âo d e t o d o o d i s c u r s o a p a í x o-

a d o r a n d o o p ên i s c o m o u m d e u sn a d o d o s m a i o r e sp r a z e r d o e r o t i s m o

m ís t i c o s d o O c i- i t i fá l i c o.O s v e r b o s n a s e g u n-s e x o e n-qu e o

d a p e s s o a d o s i n g u l a r , t r a-Sta.d e n t evo 1 ve. c o m o

T e r e s a d e A v i l a e t a r n e n t o d i s p e n s a d o D e u s.a

f o r m a /f i s s u r aS a n J u a n d e l a A p a r e n t e

c o n t eúd o.Cr u z. A m o r carnal

c o m r e q u i n t e s d e

m a c h i s m o p r iáp i c o.
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A BELA NINFÉIA FOI ASSIM TAO BELA

IntérpreteFruidoresLei tores

Tristão e Isolda,O mi to deVersificaç3odec i~ no
Enfase na

ce1 tanarrativa de origemdoritmo marcadofração da existên-
"conheceress?ncia,hendecassí labo. cuja

conveneiona1cia

sofrimento" , evi-através do
da forma ou seja ?

intensidade de-dencia-se na
o efeito da obra -

relação Tristãío/crescente da
Alterações perce-

Ninféia e o Poeta.Isolda ?Ninféiabidas em
Ninféia/mâe deIdentificação

ao longo das es-
fil-Isolda: ambas preparavam

trofes que suces—
Ao longo das tr?s es-tros.

sivamente a reve-
trofes do poema que repre-

"dura" "fria"lam 9

cada uma asentam um ano
e "vaga".

do filtro modificaação o

envolvimento dos amantes. Va-

lorização do elixir
__ também

um filtro como o vinho ervado

entre celtas e druidas.

entre a moralDiferenciação

feudal e o código cavalhei-
Inversão dos valoresresco.

no mitomorais tradicionais

Tristão e Isolda que menos-

preza o casamento.
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MULHER ANDANDO NUA PELA CASA

Int érpreteFruidoresLei tores

anterior ànudez ed?nicapoética ACriaoâofiais sensualidade

Queda mas 5 neste poema, pos-antes sensual queque sexualidade.
metáforaUm poema terior á "guerra “,sexual •

raz'äo da Queda. 0tío coito,que se inclui en-

modelo paradis íaco nostre os quatro me-

exaltaoàoQ A^or &£ Daphne e Ctl-Laá *lhores de

tão castada nudez femininaNatura 1.
como sensual.

Da seita dos Adamitas que an-

tecipou Jeronimo Bosch, ao

Sa 1 vatíorsurrealismo de um

representação doDali cuja>

"repouso tío guerreiro" ter 1a

inspiratío Drummond.
visão da-O esotérico e a

mov1mento,daista tío nu em

er ó tico que o es-muito mais

tético.
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A MOÇA MOSTRAVA A CÜXA

í ntérpreteFruidoresLeitores

A "naveta"
_
palavra-chave doNeste Um dos melhoresopoema,

ao invés da rimapoemas desta cole-Drummond mineiro, poema
f

de princípios re- clás5ica portuguesa, elidindotSnea que usa for-
mas e ritmos di-ligiosos, criação a linguagem chula e aprox 1-

de início do sé- o profano do sagrado* Aversos, Na mandoversi-
ficaçSo, a "naveta" enquanto vaso: cono-culo. Mais o "ob- medida

taçâo com a saga céltica dotào natural da re-servador no escri-
Santo Uraal, tamdém um Vaso,tório em sua va- dondilha.

A "naveta" e aranda sobre o mar" para o

Drummond mineiro da década deque o parceiro das

ji em ßelo Horizontepriticas vinte,sexuais

cujos bondes lhe proporciona-descritas «

ram a revelação das pernasPartindo de um ho-
Bur3nafemininas. Os Caruanamem tâo discreto,

e o não revelado. Reminis-introvertido, os

c?ncias citaras e trovadores-poemas são supre-
]

cas. A arte confinando com oendentes, pela vi-
artifício. Dentre as figurasvencia secreta e

de retórica, a metáfora comolinda que o poeta

arcabouço do poema no qualneles revelou.
o natural e o arti-coexistem

ficial. Criar é manipular a

materia, personalizando-a.

I
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ERA MANHff DE SETEMBRO
!

IntérpreteFruidor©5Leitores

O individual inserindo-se noexcelenteOutroDicotomia particu-
"círculos con-universal emna medidauniversai ;lar/ poema *

c?ntrico5 n
• a má lgama indiv í-t âo natural d a r e-exa 1-intimismo/

duo/cosmo nas modulapSes en-dondilha * um dostacão; sensorial/

tre o particular
_

a felapãopontos altos destasentimentos.
na manhã de setembro e oobra er ótica d e

homens,global dos outrosDrummond.
Fe-aprisionados no mundo.

erótico,lacão: refinamento

requinte da sexualidade.

Os poetas como sismògrafos na

concepção símbolista.
Remissão aos versos dos gran

des místicos espanhóis, Sta.

Teresa de Avila © San Juan de

“água qu© dobravala Cruz, na

0 amor como fonte,a sede.M

incsgotavelmente ad izendo

mesma água.
0 genero l írico* os canto©

anacreonticos,
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GUANDO DESEJOS OUTROS é QUE FALAN
)

InterpreteFruidoresLei tores

Ov í dio e sua AJLLS OS. AíH&C di-Druramond ) inimigoExperi Çncias se-

dirigidad ático-1 icenciosafxuais vivenciadas pessoal da vulga-

ás mulheres d © vida dissoluta"arte ridade, jamais sedecomo

B não às virtuosas matronasli desmandou na cnu-amar

ou castas donzelas. Corres-lice.
pondencia cortesãs Roma impe-

rial/heta íras gregas/ gueixas

japonesas na tradição orien-

tal da "ars erotica.“
*!

"Ars erotica" X "Scientia se-
?

xua lis."
Relação Arte de. arpar com a

Vénus Pandêmia mas também com

outros prac&aimentos de se-

creto aprendizado.

Condenação da maioria das re-
quc nãolig íões ao coito anal

serve à procriação.
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Eh TEU CRESPO JARDIM, ANÉMONAS CASTANHAS

IntérpreteFruidoresLeitores

Poema concebido sobre a ima-Há nesta obra tra-organizadoPoema

gern vegetal , herança do sim-ço5 do misticismosobre um rito de

fonte bolismo. Simbologia de ani-muçu 1 mano1n1c 1a-passagem , 3

Çcfo. riqu íssima na qual iardim, referentesmona e

vinculados pelos místicos mu-nutriu-se a melhor

poesia ocidental. pulmanos ao corpo feminino.
Iniciação amorosa de uma vir-
gem cujo rito de passagem,

nas sociedades arcéicas, lhe

d «á acesso à sacralidade pela

experiencia sexual vivenciada

como religião, já que o neó-
fito imita um comportamento

divino.

Diluio&o dos limites entre

profano e sagrado.



.
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ADEUS, CAMISA DE XANTO
!

Leitores Fruidores Intérprete

Só carne e sen- A versificação no- Aproximações entre Drummond e

saçòes. Negação do vamente em redon- Eugênio de Castro, a partir

sentimento, anti- dilha. da biografia do simdolista

português de início do sé-amor rom3ntico. Um

silêncio de inco- culo. Ao romper a matriz

municaçãoi soneto de Eugênio de Castro _
através de um processo de

amar

sem objeto. 0 ou-
"bricolage" cerebral, Drum-tro ausente.

fundiu-a em uma outramono

cuja chave o Poeta forneceu

na epígrafe de seu poema.
Esse ato criativo foi enun-
ciado na epígrafe da intér-
prete.
Relevância das definições de

%

forma e conteúdo na teoria

estética de Pareyson que en-
fatiza a espiritua1idade do

artista como estilo.

Co-participaçâo do leitor no

jogo de apreensão da plurali-
dade de elementos que Drum-
mond introduziu em seu poema.
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NO PEQUENO MUSEU SENTIMENTAL

FruidoresLeitores Intérprete

Ausência de porno- Obra que permane- A relatividade do conceito de

inéditagrafia ou mesmo de pornografia que, como a be-ceu por— f

termos chulos. quanto sua temá- leza, está nos olhos do ob-
Os poemas ; são mui- tica era passí vel servador. Adotando como divi-
to mais eróticos de ser identifi- sor de águas entre erotismo e

cada à ponografiajustamente porque pornografia o conceito de que

não há neles sexo “oque teria de ferir sexo só se transforma em

o Poeta pois emexpl ícito. obscenidade quando surge des-
sua sensibilidade, pido de graça e tía condiçãoPoemas cujo ero-

de objeto de desejo", forammacu1avatismo requintado o amor

eliminou a porno- erótico. cotejados os Sonetos Luxurio-
grafia. sos de Aretino com os poemas

eróticos de Drummond. 0 empe-
nho em "dizer o indizível " na

retórica do orgasmo de Are-
tino e no discurso da paixão

dos m ísticos. Relação arte/

mora1 idade comprometendo a

avaliação estética. Em Drum-
mond , neste poema, o feti-
chismo de um colecionador.



874

PARA 0 SEXO A EXPIRAR

Leitores Fruidores Intérprete

Ausência do ponto Visão masculina do Soneto que é obra-prima de

de vista feminino. adequação forma/conteúdo.amor do qual está

ausente a voz fe*" Ausência da fernininavoz 9

Ressente- amordaçada pelo machismo daminina.
i

década de quarenta, ocasiãose do machismo das
í

*

em que estes poemas eróticosdécadas anteriores

que condenavam a foram escritos. As poetisas

mulher ao silêncio que deram voz á mulher, idea-
em termos de se- lizada por Drummond.
xua1idade. A moderna assimilação, peloObra

u
• concebida exclusi- autor, das conquistas femini-
vamente do ponto nas em termos de uma sexuali-

,de vista do macho. dade compartilhada e praze-
"Eu sofriarosa, no poemas

quando ela me dizia”. Leito-
res e fruidores desconheciam

este dado.

,
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9 - CONCLUSÕES

Pela vinculâçâo estabelecida entre a genese da obra e a

linguagem comum à experiência mística e à expressão erótica

surgiram, a partir do "modo de formar" do artista, as primeiras

conclusòes:

Is. Na produpão de seus poemas eróticos Drummond desen-
inspirada nas composições dos trovado-volveu uma estratégia

res medievos
__

de transposição do vocabulário pertencente á

esfera do sagrado para a expressão do amor profano.
Como decorrência desse procedimento artístico de

"bricolage" cerebral, o erotismo na poesia de Drummond tornou-
se antagónico ao pornográfico.

3-. No amor, como no "dizer indizível" dos místicos,

torna-se impossível circunscrever aos significant&s o excesso

de significado.

4-. 0 artista não olha o mundo à sua volta com o in-
tuito de apenas descobrir a sua ordem exterior mas observa-o a

.consubstanciada comofim de nele inserir a sua ordem interior

estilo
_

singular e universal, ao mesmo tempo. Singular porque

individual e diferenciado dos demais, universal em virtude

dessa mesma singularidade que lhe permite constituir-se como

exemplar.

Nas como a obra é ao mesmo tempo uma forma e um mundo

espiritual que o artista arrasta para a sua arte, coube à in-
terpretação interrogar nos poemas também essa face oculta da

o invisível no leg ível da forma. Para tanto,linguagem ou seja,
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a intérprete valeu-se das ep ígrafes apostas aos poemas. Quase

todas lhe foram fornecidas pelo Poeta que assinalava trechos

livros que lhe emprestava ou neles colocava achegas literá-nos

rias pertinentes à ot>ra pesquisada.
Dessas ep ígrafes e de suas ressonâncias, explicita ou

aderto à multi-imp1 ic i tarnente suscitadas no campo da estética,

foram ex-plicidade de questionamentos não apenas artísticos.
tra ídas as seguintes conclusões:

5-. Das aproximações como o amor cortês alheio às con-
venções sociais e morais, fora da Igreja e do matrimonio cujo

a odra apreciada organí-espaço é incompatí vel com o erotismo,

zou-se margem do casamento.
. Da Idade flédia Central , fartemente influenciada pe-

los ensinamentos de Ovídio, também data o código de amor do sé-
culo XII. Em ambos, a iniciação amorosa mediada pelo js.ggr.eap

tão valorizado por cÁtaros e trovadores. Quando esse segredo

acentua-se o pensamento platonico no qual osugere uma ascese,

filósofo tem por missão revelar aos homens o segredo de suas

Mas mesmo onde o segredo consiste em procedimentos queorigens.
"ars ero-demandam um cerimonial elaborado e misterioso como na

tica"
_

ainda que a ênfase recaia sobre a condição profana .

esta pode transformada, avizinhar-se do extase místico que tam-
bém se atinge através de lento e secreto aprendizado.

7~• 0 Oriente, ao invés de adotar o procedimento esqui-
zofrénico do Ocidente que promoveu a cisão entre corpo e espi-

flas de fronteiras cont íguasrito, reconheceu-os como limites.
é ir maisu1trapassagem configura-se tanto no erotismo quecuja
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além de si mesmo ao encontro do outro, como no misticismo que é

ir mais além de si mesmo ao encontro de deus. Sobre esse espaço

o lugar sem lugar no Ocidente da m ística oriental ,de tensão,

Drummond intentou reintroduzir na poesia uma "ars erotica", há

muito esquecida.
8-. Os rituais de iniciação revelam mistérios que

transcendem este mundo humano mas nele se manifestam como pre-
tendeu em suas representações, a arte votada ao culto das so-
ciedades arcáicas que celebrava, como Drummond , um sagrado

imanente ao profano,

9-. A linguagem dos rituais gnósticos feita de glosso-

lalias serve-se de um vocabulário que é recuperação da memória

São de origem gnóstica here-primordial e da dimensão cósmica.
dos cátaros e albigenses, militarmente exterminadossias como a

sécu1o XIII *no

10- * Na insurreição contra o fatalismo do pecado origi-
nal , há vestígios do desejo de viver na presença divina e da

nostalgia de uma condição paradisíaca para sempre perdida.

11 .̂ Da filosofia de Platão, as várias faces do amor ,

pois Eros ainda que apenas alado conserva de suas origens algo

de alante.

12~. Como sulcos de um mesmo lanho, o mito da Virgem

simbolistas um culto semelhante ao que osMaria mereceu dos

trovadores medievais renderam á sua Dama.
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Das concepções de Drummond sobre a atividade art ística

na produção literária, emanaram algumas conclusões relativas á

obra interpretada:

A arte como símbolo da vida cósmica pois em sua13-.
criação o artista imita Deus, perseguindo o ideal de organi-

zação perfeita do Cosmo.

14-. Na continuidade que as prolonga, determinadas for-
sol ici tarnprimordiais renovadaspereneseporquemas

à expressãointerpretações. Oferecem-se das sucessivas

gerações, talvez por atavismo, mas sempre como personal íssimo

modo de cada artista figurar o mundo.
15~. 0 paralelismo nas formas: no amor como na guerra.

16s. A resposta criadora do artista quando inspirada

algum modelo já existente, em geral , aproveita a experi^n-por

.
estética de seu predecessor por afinidade eletiva.cia

17s. A d iferenciaoâío entre erotismo e pornografia tarn-
;

bém pode ser avaliada a partir da contenção ou excesso quanto

lugar de observação do Eros.ao

alinham-se aquelas cuja

a projeção do h
Entre as últimas conclusões,

principal caracter ística foi assinalar ornem no

poeta:

18“. A coxa. interdito de outrora, configurou-se na ma-
turidade sobre a "inacessível naveta", senha de uma sexualidade

negada que aproximou as duas ep ígrafes: a do Poeta e a de sua

sete séculos tenham decorrido entre uma eintérprete, embora

outra.
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19-. Por exclusão foi possível separar , na obra inter-
pretada, as experiências vivenciadas por Drummond daquela que o

pr ó prio Poeta declarou como imaginária. O registro refere-se ao

"De fugitivo hotel na colcha de damasco" no qual , pela

capacidade de fabular, Drummond organizou uma construção

poema

"coisas tenebrosas" daimaginária mas coerente sobre as

infancia f constituindo-a em forma alternativa de terapia capaz

de purgar emoções perigosas.
£0-. Como contraponto à ausência da voz feminina, o re-

conhecimento da liberação da mulher, ainda que após três tíéca

das.
£1-. A contestação dos temas católicos verificada em

inevitáveis conf1 itosdiversos poemas, pode ser atribuída aos

desvencilhar-se total-do homem a-religioso que não conseguiu

mente da herança imemorial do "homo religiosus" e da doutrina

inculcada no ambiente familiar.

CONCLUSÕES sobre a obra erótica deEncerradas as

antí tese à tesecabe ò intérprete levantar f não umaDrummond ,

ainda que com laivos dedefendida mas apenas uma possibilidade,

paradoxo.
No momento em que Drummond costura dois polos contradi

o racional do agnõstico e o emocional do místico
_

ét órios
_

sido susceptive! de umaviável questionar se o Poeta teria

aproximação com esse Deus cujo brilho é tamanho que, ás vezes,

nos tornamos iluminados.
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fim da vida declarou-se agnósticoComo Drummond , até o

e materialista que não pretendia socorrer-se de ueus nem na

qualquer acGna religioso em termos de fé * carece

0 aparente paraüoxo não foi de natureza existencial

hora da morte,

de amparo,

t3o somente decisão de ordem técnica.mas
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IS - ANEXOS

Entre o sim e o não

Dom Luciano Cabral Duarte

No dia 17 de agosto corrente, falecia no Rio de Ja-
neiro » com 84 anos, Carlos Drummond de Andrade, o poeta maior

do Brasil neste segunda metade de século.

Não vou escrever sobre sua obra, ajuntando um escrito

menor - a tantas paginas belas que estão florindo na campa do

saudoso poeta mineiro* Penso num aspecto de Drummond que ainda

nâo despertou (que eu saiba; o interesse dos escritos literá-

riosï sua alma.
Sempre tive uma admiração profunda por Drummond. Pela

maestria com que ele vagueia entre os tesouros e os arquivos do

vocabulário da l íngua portuguesa. Ressuscitando aqui uma pala-
caída no desuso, modelando acolá um verbo novo, avra sonora.

partir do substrato nascido no latim castrense, na península

ibérica, no começo do segundo mil énio.

Sempre me intrigou a atitude do poeta diante de Deus e

face da religião. Sua alma estremecia diante da beleza, su-em

bitamente descoberta sob a pátina do dia-a-dia banal , e trans-
mitia esta emoção virginal ao seus leitores. Nas, o coração de

Drummond não se sensibilizava diante do mistério de Deus.

Num ou noutro lugar, alguma alusão hesitante ás coisas

“Qua1quer“ , noeternas. Como por exemplo esta frase do poema

"Qualquer tempo é tempo/ A hora mesma dalivro â que ama;

morte/ é hora de nascer ,\ Nas, não seria honesto, parece me,



3 1 1

querer colar estes pedaços de luminosa porcelana para concluir

daí que Drummond era um crente.

Nascido em Ninas Gerais, Drummond foi batizado na

Igreja Católica, Adolescente, aluno dos jesuítas foi mandado de

volta para casa, por sua independência julgada demasiada para

sua idade, pelos filhos de Santo Inácio.

0 próprio Drummond se autodefinia como um agnóstico. £

pediu que seu sepultamento não tivesse nenhum aceno religioso.

Assim foi feito.
Sondo, numa reflexão de mim para comigo, que luz ou que

‘’agnóstico". Todos sabemostrevas se escondem nesta palavra:

que foi o médico inglês Thomas Henry Huxley quem, em 1869,

criou o termo "agnóstico". Colocava ele neste vocábulo, que

adotou para si, a suspensão do assentimento da inteligência

diante de toda proposição que não tivesse uma evidência ade-

quada.

A nova palavra fez fortuna e hoje, ao lado de alguma

significação menor o "agnóstico é aquele que, por exemp1o
^

diante da afirmação da existência de Deus, por julgar que nem o

"sim" nem o "não" estão amparados por provas suficientes, se

recusa a tomar posição diante do que ele julga impossível tíe

afirmar ou de negar.
O ateísmo a nega.0 teísmo afirma a existência de Deus.

não só Deus não existe, mas0 antiteísmo dá um passo à frente:

a crença nele é perniciosa á humanidade, como ensina o mar-
0 panteísmo afirma que Deus e a natureza se confundem:x ísmo.

só Deus é, e asDeus é tudo e tudo é Deus. Em outras palavras:

A posição agnósticacoisas são "modos" de existência de Deus.



Como entender, agora, que um homem reto, dom, puro, en-

ternecido, que a gente imagina na rua, ajudando todos os cegos

temerária travessia das artérias vertigino-que tentam fazer a

como compreender que esta iluminada alma desas de Copacabana,

poeta nâo encontrasse claridade bastante para dizer sjua?

Realmente "o pais da alma e misterioso", dentro de cada

Itabirasobre a sua cidade natal,um de nós. No famoso poema

"Árvore de Pedra"), Drummondsignifica(que etimologicamente,

interior de seu coração: "AIgunslevanta um canto da cortina

Itabira./ PorPrineipa1mente nasc iItabira./vivi emanos em

de ferro./ Noventa por cento deorgulhoso;triste,isso sou

a1 mas./ Ecalçadas./ Oitenta por cento de ferro nasferro nas

esse alheamento do que na vida/ é porosidade e comumcaçâío".

Dificil imaginar este poeta com uma alma de pedra. Por-

seu coraçãointerior deíntima e pétrea camadaventura, esta

trincheira do t í-nâo era apenas a proteção do ensimesmado? A

mido? Drummond que sempre recusou entrar para a Academia de Le-

Seu orgulho nãoele mesmo sua academia particular.tras, era

protegendo sua fragilidade í nte-senão uma casca de metal,
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A quem lhe dizia que ele era o maior poeta do Brasil ,r í or.
"Do Brasil , não; mas da minha rua, pode ser '.I “respondia:

Nos corredores internos desta alma, quantas vezes se

travou o duelo entre a liberdade e a graça ?,.. Será que os

cristãos que ele encontrou na sua exist ência foram sua decepçao

com o Evangelho? Como o fizeram, nos 40, os comunistas de quem

para depois exorcizar a marxismo como um oog-ele se aproximou,

matismo incompat í vel com seu espirito libertário ? Não tenho nem

de longe a intenção de infletir a posição religiosa de Drum-

mond, Ele se declarou agnóstico, morreu agnóstico e sabia o que

O que a morte tem de singular é que eia tornaestava dizendo.
tudo' irreversí vel e digno de nosso respeito.

Nas também não disseDrummond não disse "sim" a Deus,

"não". As razões de não ter dito "sim", nós a$ sabemos ou imagi-

e os motivos porque nãonamos a partir de casos aná logos. Nas,

disse "não"? Nunca saberemos suas motivações protundas.

irmão de Drum-Falo agora como sacerdote. Um escritor,

t61 icoGraham Green, camond pela profundidade e pela ironia }

escreveu:"Entre o estribo e o chão, Deus tem tempoconver tido,

E rezo a Deus por Carlos Drummond de An-para salvar uma alma".
"não dizer não ^ quasedrade, lembrando-lhe, humildemente, que

dizer sim". Pois Jesus afirmou: "Quem não esta contra m i m, esta

comigo". (Evang. Narcos, 9, 40).

1* cad.JORNAL do BRASIL £8 ago. 1987 p. 11



80.8.1985Rio,

Querida Lúcia:

depois de "penteada" aRestituo-lhe a minha entrevista,

segunda versão. Suprimi apenas a referência ao verso de

Leopardi , que nâo tenha certeza de referir-se a amor e morte, e

tornei mais expl ícita a alusiva a Cervantes. No mais, foram

cortes de palavras desnecessárias, sem pertía de sentido do

Que trabalhão você teve com a gravação e transcrição datexto.

E tudo tão bem feito, consciencioso, indi-minha verborragia!

cando competência e carinho, liuito obrigado por tudo, um abraço

cheio de afeto do

Car1os
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Si;re7iz1d concodida polo poeta Carlos Drummond do Andrade d auto-
16 de junho de I98.L;ra en

9 9 - 1 - ||I V cz'-ct.C V- C

1 - Carlos: em no verso "amor cachorro bandido trem"
es3e trcn 6 linguajar mineiro para coisa ou é trem mesuo,con suas

00

implicações de velocidade,possibilidade de descarrilar,bilhete de

ida e volta,corio no amor?

eira coloquial,si-gnificava muita coisa.Trem, na linguagem rr.

significava nesno coisa indlscrininadamente.Depois
significava una fome depreciativa e mais ou menos nesssàzígs&ôssís.

Em primeiro lugar

que eu chamo o amor de cachorro,S& bandido e de- trem,ccmo Ss ofensa

e eu nao tivesse eliminado até as vírgulas,esse verso
Xd ''t *

sÍM

graine
X̂ f V [n cv uvv c \Á^ A

S£Q>

tlU
Limitei'a enu-isc quis essa er.tonaoao

* *

por

era fácil de definir ê vru trem,£f uma coisc

1BÍ
exemple,uma ccisa que nac

"^rem era

trem era tudomsrar as palavras.lias
um troco y *r L -— j

A

tanto,m sinonimo de troço cue veio depois.
Como a interpretação da poesia e muito lata

cada já nao pertence exclusivamente' ao autor e sim a una sociedade,

a un condomínio entre o auter e o leitor era leitores

a poesia publi-

^ *

a interpretação pode ser dada no sentido mais extenso e sugerir,ccmo

sugeriu a vote,a imagem de? H® trem de ferro _ que pode ir

calmamonte e pode também descarrilar e

Kesse sentido,o amor pode sor considerado «y

um itinerário,una viarrem muito atormentada.

selos trilhos
'

sroducir or maiores desastres.
trem-de-ferro ccm

/

" loc>-tl‘v <£
_
ati-rr'2 - Kc mesmo poema sssíítu o? dois *áltimos versos:

"Periquita,dí cá o pito,

no teu pito está o infinito,

constituom-se numa forna,digamer,ce2 o

f *

il dc dltimo verso do pooma
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"Já sei a eternidade: t puro orgasmo, "

t— A palavra infinito ^ colocada no primeiro poema muitos ano3 an-
t

tes de eu escrever o segundo,cotejada com a palavra eternidade,real-
nonte apresenta certa similitude.‘A§ôï*aA!no caso do poema "Líariqui-
te dá c á o pito'1 me recordo muito bem disso

6 S**r mera alu3ao

narra a estéria de um vigário do interior muito relaxado,andava de chi-
nelos,fumava cachimbo, em suna, eã=r tinha uma liberdade muito grande de

viver na casa dele;quando chega o bispo para uma visita paroquial.Ele

entac arruma a casa tBsa e prepara- se para receber

cerinonia.Ŝ ^a certa altura,o bispo vira-se pra ele e pede um cigarre

ou p&ée um pedaç o de fumo de role,uma coisa assin;entsro ele fica fâaiho

satisfeitd -e^chama a igg

sa e dis

un conto de Monteiro Lobato em que elef a

o 'sszs&s com toda a

ccmaare . Gue estava nos fundos da ca-;

nn: dá cá c pito, quer diser

ria usar diante de una autoridade eclesiásticaque ele nao se permi

ficou sendo familiar porque a pessoa autorizava © isso

Bniass- i idei

ta dá cá o piton ___ e acrescentar , já agora como anotaçao minha ’

que o pito era da maior importância,era o infinito quer dizer,o fumo,

O J- y

"Mariqui-a que eu tive em mente foi isso,repetir

o prazer do fumo,sŝ ps»©«®!!» do cigarro ou do cachimbo cria uma
)

espécie de sonho que pode ser considerado uma forma de infinito.
« * ' M > VV‘ b
\ i faz parte da coleçã o de poemas er5-

ticos intitulada Amor Natural.Voce poderia dizer alguma coisa sobre a

3 - Esse poema í£g

sua intenção de nao publicá-los no momento e a permissã o que me deu, tac

a que pudessem ser abordados em minha Tese de Doutorado

sobre o Erotismo na poesia de Carlos Drummond de Andrade ?

gentilmente,po Y»
w*

Bem, a autorizaç ao e raé- mesmo a

trar esses poemas para serem aproveitados na

sugestã o que HBQ fiz de lhe mos-
<

sua Tese,a meu ver , á uma

coisa ábvia porque se o objeto da IVgl tese ê exatamente o Erotismo na
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ia poô 3ia,nao havia nada maia representativo do que eaao vólúme

inédito porque ele trata exclu3ivariante de ase tona em suas muitas
M

variaçoos.Já na minha Obra C o m p l é t a,p u b l i c o erotismo apa-

. V. *

rocs aoui e ali de una maneira mais era menos intensa ou declarada
*

sentido assim de tema dnico aue o Amor NaturalM

nas nao tem esse pos-
sái.

ÿÿ. }ia.o quis publicar até agora e hesito ainda em publicar

pela circunstancia de que o

jumdo foi invadido por uma onda de erotismo
^
qu©- logo depois se— oen-

em pornografia,se e que a onda de pornografia nao veio antes.
***

0 fato ê que hoje nao se distingue mais o erotisne propria-
roí +•*

rente dito e a pornografia
^
que ê uma deturpação da noção pura de e-

rotismo.Se eu publicasse agora saxa. livro iria enfrentar,por assim

dizer,um elenco bastante numeroso de livros em que a poesia chamada

M 0 t < L
resolvi nao publicar

erática nao ê mais do que poesia pornográfica e âs vezes nem isso,
M O-b A A t «p*»

porque ê uma poesia

de poá tica.
al feita,i nennuma noçao

a Àso cuis no momento em aue
* +

publicar esse livro porque nao queria ser confundido com outrsssb©®^
soas aue exploram esses temas de uma maneira que eu considero de mâu

há maior abertur*
)

cH

gosto,inferior.
.jfá me advertiram que a

futuro pr 6ximo,em que os meus poemas já nao ofere-
«•*

estará tao

demora em publicar vai im-
portar talvez num

ia curiosidade porque o tema já

batido, já se esgotou tanto essa sá rie de arcuni

xual de uma forma errada ou certa se generalizou de tal modo __
escola,no rádio,na televisão e na casa de famália __ que o meu li-

vro de poemas correrá o risco de constituir-sa em livro de classe pa~

çan
e a educação se-i c s

na

ra jardim àe infancia. . .
~J~

C<, v ^ c^ H u t v t

Cnrloc: cr. seu poem:5.
» » y

n ;lo~ ce ac ar.ior 5 voce dir.:re f • r

hí t axv, o 1av ou a merafiriaa
0 0 9
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das impurezas de barro e folha en que repouaava.n

+•*
a folha seriara alusoes,respectivement©,ao barro do

WKf

qual teria sido feito Adao e ê. folha de parreira que dizem,serviu
f

para encobrir o sexo de Eva?

Esse bsrro e e r- r»

Ben,-^ admito essa interpretação porque,como $4 dis3e,o texto

literário principalmente o texto poé co é oferecido a diferentes pes-
sensibilidades o culturas à*£ems9f&iB ,que podem aproxlma-lo de
/ A

ideias ou de outras vivências que tenham tido.

x-4v» J.

soas com

outras

Kesse caso 5 perfeitamente razoável comparar este barro e folha, do
A

texto áoueles eue voce citou.
£}tv , „n,|,„II

Agora,tanto eerao eu posso me lembrar
^

depoisV^aa^não sevinte ou trinta ános
M " A O

dao conta,nao se lembram das circunstancias em que e-s-oes v
' .

feitos.As vezes é uma

ersos foram

motivaçao imediata,diretajâs vezes é una suges-
e ccsic que fantasiosamente e que desperta o poema.tao cue oco—

iTV
Quer me parecer,tanto quanto posso me lembrar fcssfe)

p * eu me referia realmente a certas circuns-5 esquecer,
*
tancias em que a Natureza se apresenta na sua forma mais simplesMima

estrada e,como eu sou uma pessoa do interior

ro
_
guardo ereste na lembrança as estradas barrentas por onde a gente

meu pai era fazendei-

viajava a cavalo até chegar & cidade onde havia a estrada de ferror’s®!
X\£L C Cfctvi f'w- iv.o

COlégio.
jssásÉsâ imagem de barro,de folhas caídas das árvores,essas du-

A

as circunstancias ligados na minha meméria
A

sentimental e existencial a acidentes da infancia e ne parece que te-
duas imagens assim imediatas â

ideia do amor cue evoliái entre circunstancias muito pobres,&s vezes
} - A»

neio hostil,em ambiente humilde ou que nao ofereça nenhum aspecto mais

agradável.

-sr-cr

6V>

ria cabimento no caso,associar .

mim

Donde o barro e a folha devem ser entendidos a meu'ver,como in-
tenção do autor,no sentido literal.Mas pela

A

força que ou disse a voce
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que o poema adquire sendo lido,interpretado,digerido,deglutido pelo

leitor,e tarnbôm porque muita3 vezes a intenção do poeta ó subliminar,

ele nao percebe no momento em que está criando}que na verdade obôdo
A ~

tasmsxa. umas tantas reminiscência3,uma3 tantas visões da vida deita e os-
•+ .

sa aproximaçao só pode ser detectada pelo leitor,

©as-^cho que a sua interpretação pode ser aceita.

5 - A Igreja Católica teve que se decidir a justificar a sexualidade
~para permitir a reprodução,mas todos nos sabemos das restrições que o

A

Cristianismo ixrrpos ao sexo,associando-o com o pecado
90

tao,que forçosamente tenha.havido incesto na origem, do mundo porquan-
•»» , **' **

to,Adao e Eva,ou foram imaos ou foram pai e filha ou ainda mae
vva

lho,tal como na Matologia universal que e pecaminosa,pelo menos para

a Igreja Católica?

A
ncno voce ve en-•^

e fi-

C A

onfesso a voce cue nunca me havia ocorrido essa ideia de-Ba

oue Âdao foi incestuoso mas ê realmente curiosa e pode ser sustenta-
da.

do incesto ê vs æa&s&ms: a meu ver,cultural.ema
)

Kaveri paises ou civilizações em que o incesto era permitido porque

nao havia a noção de família que n5s cultivamos que 6,por assin di-

a França 5 un país onde

•0 l~^L )

zer,básica na formaçao da sociedade ocidental,Mesmo na—
segundo os? li

_
nao me recordo onde

9*

mo hi penalidade para o incestojnao í considerado crime.Sô
t criminoso*s6 6 passível de penalidade a pessoa que faz provocação

sexual a parentos•Itósno assin,se esses parentes tiverem*parece,maxs
99 •*

já sao n5ôeis,já sao adultos,de quatorze anos,quar dizer,quando eles
90

então podem resistir muito bem â provocação.
90

de dispensa de vínculos para autorizaçao de ca-casos

ssmanto de cunhado e cunhada,de tio e sobrinha.C casamento de tio e so-
CUu — '

brinha existiu no Brasil ató,díg-Saso-s,a proclamaçao da Repáblica,
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Na minha família há rumorosos casos de tios casados cor. sobri-
nhas,por una razao rauito simples __ o casamento tinha que ser feito d .

tro da mesna família __ o cia era poderosojnao se admitia a
(intronissac

de elementos estranhos
^
porque quebravam a tradiçac da família e prin-

cipalmonte porque entravam nc uso e gozo da fortuna que era um bem co-
letivo da família.

~ eo incesto £ muito relativo.Parece que em
«x• M

vos nao há essa noção õ.

Igreja fez disso um cavalo de batalha cono

coisas.Ainda hoje,para meu pasmo ;li nos jornais que o Papa considera,
00

como direi,nao digo criminoso mas considera dessconselhível e repro-
« M

va a relaçao sexual entre marido e mulher
^
que nao seja destinada â

procriaçao.Então a liberdade,os prazeres que o casal possa usufruir ,
~ &

ele simplesmente os condena porque sao prazeres gratuitos.

povos priniti-
e ele £ pemitido.fe ^fcealnente a

fan de muitas outras
I

6 - Carlos: o escorpião
*’ C vVv. I OVá

!SÉ2ffi§§§8 ê o oecado.Durante

do poema. SHÈSS ê o desejo
^

mas c escoreiao do

poema $ ito tempo associou-se sexo e peca-
do;hoje,nao mais* For que nos culpamos tanto por termos outrera feito

dele um pecado? C excessivo discurso sobre sexo de nossos dias /r.ao se-
rá um erro para corrigir outro ?

__ Sem dívida
^
porque sobretudo £ um discurso mito confuso,muito

f c* A

om rela ç ao ao escorpião
^

-® deve dizer a voce que o es-
corpiao faz parte da minha vida . porque sou do signo de

& terrível para os moradores do Interior
p;V

de Minas onde cidades inteiras eram ameaçadas,invadidas jes&gs escor-»

00

pioos *

enrolado.^0*îES^ C
escorpião e

essa palavra
^

escorpião

At5 Belo Horizonte,capital,era ura»»8&afcs»âT3 famosa pelo námero de

escorpiões que po3suia,tanto es*â® que a Brefeitura pagava
^

o Nava
00

conta isso nas Mera&rias __ nao sei quantos ráis,duzentos ríls ou mil

^ra o preço linttxcpòríis,a quem levasse um escorplao,s~~ns?

P»Sçí> base.As pessoas então passavam a ca çar escorpiões como meio de
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vida ou polo menos para completar o seu orçamento.'
escorpião á muito ligado â minha vida por essa

razaoembora eu nao acredite ns importância dos signos do zodíaco
?

e» acho Í330 uma coisa mais literária ateès* ou mágica do

coisa,nao 5 nada racional
__
o escorpião 6 pra mim real-

6» « *
mente un signo^ grásHresse escorpião de que eu fugia no porão lá

s*-&Kasss

que outra

de casa,com medo de ser mordido por ele,era paradoxalmente un

trazia dentro de min -̂por ter nascido dentro desse

signo,compreendeu?
Essa á a interpretação que eu dou.Já o poema Câ^£S3Aí¬

,}Es-
«

corpiao mordendo a alma,o pecado graádo acrescido do outro de omiti-
lo aflora noite alta em avenidas Ærnidas de lágrimas,escorpiao morden-

1T
de a alma na pequena cidade. Ai,tanto quanto «3 posso me lembrar,era

associando a ideia do escorpião,do animalzinho v enverso .ma-
í « .

ligno da nossa cidade ;ao escorpião do pecado,!tortura,!angustia que

a criança dc interior)educada no princípio do sáculo
|
sentia com a no-

çao de pecado.
Voce nao pode imaginar como nís sofríamos porque

-£vi .fessSMshs de espírito para julgar na epoca o que fosse

pecado.Se era pecado mastigar a hástia no ato da comunhão,muito

mais pecado seria praticar digamos,o onanisno ou tentar ver o nu fe-
minino,o que aliás era impraticável.

Mas essas coisas,essas tentações da idade ^da iníancia e da adc-
«

* ^ rlescencia,eram todas consideradas pecados graves.ästss» è
v

sentimento desse pecado passasse a ser pecado realmente,porque nos o

sentiamos como tal.Jsso nos aferroava a alma ecoo smafessa- um escor-
pião.

nao tinhamos

ainda bastante eg

ou nao

ra como se o

7 - Entendo como una das características da sua poesia,o movimento
"d. c-Cu 1'

de lançadeira,explícito por exemplo,no poema

"Sorrimos para as mulheres bojudas que pas3am corno cargueiros adernando”
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na3 sen interesse
_
para as mulheres bojudas que pact"Sorrimos também

cargueiros adornando em mar de promessa

contínua."
*'ß rC<.

Em outros poemas do tipo BBÊtBBSBBBÊBS&EB o movimento de lançadeira

está explícito,mas não tanto:

"círculo ardente (onde) nossa vida para sempre está presa

está presa
A •*Voce admite estabelecer uma relaçao entre esse movimento de lança-

deira e o desejo sexual com base no intermitente mas perene que ca-
ractérisa ambos?

‘ II•••

. A M

r
Ben.esta e uma descoberta que voce fez e que nao me havia a-

^osto muito de ver a reaçao do leitor
^
porque,As ve-cudldc,sabe? Es;

zes,ele ilumina o autor*0 leitor percebe aquilo que o autor nao ti-
nha cogitado de modo que eu admito*t

t * A U HA. tvA'
8 - No poema a imagem sensual e nostálgica
exrressa nos versos:

"bonbonnières onde o papel de prata

faz serenata em boca de mulheres”_ ~ o
ê uns alusao ao bombom Serenata de &nor que,£ semelhança do Eotel

Avenida,faz parte de um passado onde o amor era Garoto e a cidade

ao invés de cruel'conseguia ser tradicional?

lino ne recordo se tinha em mente este bombom chamado Serenata
'-o

do ^nor^
que se tornou tao popular.E possível que me ocorresse a aproxi-

maçao.£?ç^Esa 6 que

criar uma rima interna

dentro de um outro verso

tentei fazer foi apenas oj.satggtofee,_
prata

^
no final do verso rimando com serenata ;

A_
porque,como voce sabe o bombom é,em geral,

embrulhado naquele papel prateado que fazia as delícias da gente na in-

me parece que

fancia.Quantas veses ou alisava aquele pequeno papel prateado e o guar-
dava não soi pra qtie^já que nao tinha a minor utilidade.V.
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lias a 3erenata on boca de milheres t porque as mulheres gos-
tando de bombons sentiriam um prazer,a meu ver,correspondente àquele

que sentiriam ouvindo a serenata do3 3eus apaixonados na porta da

ruaV

9 - Carlos: voce podia contar de novo aquele caso de zoofilia do poo-
" C '

na ?

"Eildebrando insaciável comedor de galinha rr

— ííao me fale,isso á um dos maiores dramas da rainha vida literá

ria que extrapolou para a vida comum. Cometi ' a i:
*

dar um fato ocorrido na minha infancia em que

A

udencia de recor-
ípin rapaz nora-)

der na ninha cidade do interior,foi acusado égggggsr praticada o ato se-
com urra pobre galinha}se £ que ÊSs nao fazia isso frequentemente,

p> cn
f •tinham dado

nual
A

o ardido de Dede 3-alo o oueTalvez fizesse^
O. C/1ca era costumeira.que a pr

fea1,com a maior falta deEm suma,
critário eu ily-eontei essa estária sem sêquer me dar ao traba-
lho de trocar o nome da pessoa.Realmente ea confesso,fci uma falha ni-1

I

*hha porque -Juma pessoa &

P o <3 >V eu era garoto quandomais idos<\do que eu
^

ele era rapaz e isso irritou-o muito.
1

Ele resolveu tomar una desforra.Deu uma entrevista em que ceai-
coisas tenebrosas.Chocou-me ele

0*
ter colocado na dança $£ minha família que nao tinha culpa nenhuma no

/

cartírio © tanto nais que os fatos que ele ï

dos.Ainda que houvesse um laivo de verdade,eãsas nao correspondiam â rea

.Era uma ofensa gratuita.Feio que,

ajgásamsr-,acusava minha família de

VV1 *KCi‘ tinham sido doturpa-

lidade^ss
uma das pessoas visadas por ele,meu irmão pessoa muito brio-
sa e assomadat r e s o l v e u, c o m p r a r a briga M&G nãovÍ5© <defendei
fère sim defendendo-se e acusando o

9

Dai resultou uma troca de cartas muito desagradável o eu fui o-
senti no dever do licuidar o assunto escrevendo una -eart-a ac

tal Dede.

b.içado,ne
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jornal que havia publicado a entrevista da pessoa._|to
Pedi eexsâ -para fazer aquilo que Eça de Queir6s

Pinheiro Chagas.Hí um romance de Eça

se sentiu retratado do naneira mordas'.Reclamou e GP Eça

escreveu um artigo muito interessante

l'-c ctw.í
a

em que o Pinhqlro Chagas

então
)

que terminava assim:

"Por favor,retire-se da minha personagem." Foár-omqae“mrarrpqd±=ar̂ ierrPííÊrfa-
çBSF̂ ISSO nao ficou assim porque,durante um nés era dois,em seguida,inva-

do almoçc o telefone tocava e uma voz des-
conhecida me dizia os piores desaforos.Eu ouvia aquilo com a humildade de-
vida e também porque me parecia que essa pessoa teria algum motivo para se

ofender.Nao seria um ataque gratuito;ela devia ter-se ferido por alguma

riavelnente depois

coisa aus eu fiz.
Até que afinal liguei os fatos com certa lentidão mental e a

última vez que essa pessoa me falou eu reagi ccm uma série tal de xirgame—-
tos terríveis que nunca mais ele falou.Então -a® exorcisei essa•L —S’
pessoa e parece,pus ponto final na estéria que foi muito desagradívelypor-
que confesso a voce que eu nao tinha intenção de ferir ninguém.Nao custa-

va nada alterar a qualificaçao dele;o none e a profissao#Foi nesno,da

; -
A 0té

minha parte,um erro.

10 - Carlos: como voce explica a perenidade da sua poesia com imagens para

o seio materno,do tipo:

"sorvetilÆnio
para o resto da rida,queljo,fia
níveo de gelatina aldebara."
imagens das quais transborda uma sensualidade casta que,infeliznento,h5
muito foi abolida?

Esse sorvetilÆnio,o queijo,c fia níveo de gelatina aldebara,real-
monte sso imagens um pouco d e s c o n e x a s p r i m eirs visteysurpreendentes* Mc.s

_ . r \4l<. / ^ • *se referem a crianç a que viu eclip3e>0 que ou quis fazer foi ner-
A

jpilhar na consciência infantil e despertar nela a ideia de um sorvete

corno
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do luor e das coisas quo as crianças gostam cano o queijo e o fia.Usei
aldebara porque tratando-se de uat eclipse,portanto de un episádlo ocor-
rido no espaço celeste,a estrela aldebara podia ser introduzida al.Sao
recursos poéticos,un paaco arbitrfirios nas que obedecem mais a ur-*sfe
C5 is "

estático do que propriamente â intenção de fazer qualquer refe-
rencia ao seio materno ou qualquer outra conotaçao de ordem sexual.Agora
mais uma vez eu insisto em que o leitor tem o direito.
A

1 1 - 0 Drummond de I98I4. combina mais com a sensualidade marota da Elzi-
1/

rardents,uma Elzira que,pelo visto,queimava feito aguardente do poema C
etc '

ou com a sensualidade recatada,quase pudor,dos "joelhos

em tulipas", "das grades de seda", "da penugem de braço de namorada" e

es relacionadas acima?tantas outras imagens do tipo das ti

A Elzirardente para ser bem explicada,eu devo assinalar o seguin-
4 ** A

que voce cita^sao de très livros que eu escrevi

- são fatos

te: esses versos
LÂ'Vvt.

as minhas nemirias infantis euer di
1 ~ — CL**.

i-i w 2

residente acontecidosJMEç situações verdadeiras que « adaptei F;

pssssss,naturalmente com as liberdades que o poeta se permite.
Em primeiro lugar,® nac 15

^ nos demais fui trocando nomes e situaçoes
/
para

-Sê Hildebrando

aue o fato em si aoarecesse sem essa moldura de realidade.
îra um deleqado de Policia,formado em Direito,'*» excelente homem

família ts

i £|/VC

do boa que tinha companheira,1*2* tra-
uma espície

lo intelectual dc meio,5 vida rdH-
comcçou a b ~b e r e do vinho bom

que i o "whisky" dos pobres*

lher hamilde cue vivia com cie#Ao nesmo temoo esse homem -> nr>
y 1

A

de decadência devida ô falta de estí

tes limitada,sem horizonte sem nada,

cachaça,

Então,nessa Elzirardente,hí uma conotaçao com aguardente porque a

cue naturalmente despertava >æis> desejos eróticos podia ser
1

derada uma espície de cachaça qv.e ele sorvia & tragos mais ou menos

;rqos,conforme r inspiração#

passou ô.

consi-nulhcr

;

1 o
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l2-Carlos,o elemento surpresa que voce introduz en poena.s cono,por exon-
: DZ3CR i pela r.cnçao aopic,

"cavalo solto pela cana

C QUARTO s:: T“- *7̂Li-/Ih-

a passear o peito de quen ana,"
fechando un soneto que eu diria,clássico,pode 3er entendido cono un dado

v~v
erotico da poesia Modernista?

00A

confesso a voce que nao considero clássico
00 +*

0 neu soneto porque,repare,ele nao tem um esquema de rimas regular«Então

Sn prineiro lugar

dificilmente nsrece esse nome.
Amora, ,!o cavalo solto pela cana" & a imagem dos movimentos ccn-

agitaçao frenática de uma atividade sexual na cama;á isso que

ico do -fo^demisno,eu 00

tive em nente estabelecer padrões para a poe-
Sou um beneficiário do Modernismo,una das pessoas que

vieram depois
^
® nao um inovador propriamente.

00

K,L. Mas Carlos,o fato de ser um soneto que nao á a sua forma usual de poe-

vulsos,da

ttc. tentei fazer.Se ê um dado eráti nao poderia ter es-
00

sa pretensão porque nunca

sia ííodemista.

/ *

sia,já nao seria um dado diferente?__
Realmente,c soneto nao ê ws®»« freqúuente na minha poe3ia

/
mas eu

que hao s^c. frequente na obra dos poetas modernistas em geral,
•0

peio nenos daqueles a partir da geraçso de a que pertenço.
0-Voce pode folhear toda a obra de um Augusto Frederico Schmidt e nao

encontra um soneto.Encontra algumas conposiçces em catorze versos com a
,icb •

disposição clássica do soneto
^
mas sem o espírito

b soneto tem uma estrutura,un° organizaçao intema,a começar

pela exigencia de métrica e de rima
(
quo os poetas Modernos,em geral,nao

observam.Cu.tro á Murilo Mendes.Cs sonetos de Murilo ,quo eu saiba,
nao existem.Se houver algum

(
como tambán os do Schmidt,

*0 00

£BdS5css»,nao sao sonetos regulares.ha minha obra tanb£m,o soneto ê pouco

frequente.Isso pela razão do que o Modernismo abriu avenidas novas em ma-. 00

teria de versificaçaojele deu um impulso muit

s difícil de manejar porque C3S nao tem

, * *c grnncie ao verso livro.E un
00

limitesjnno há tssss- legis-_ taai&vers
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f (
leç ao tícnica sobre o verso livre.Há ouen diga que e«

*
«* áUV;

ç a o limite ato de respirar da pessoa,Quer dizer,3e
0* •+

a pessoa nao consegue enunciar o verso de um simples golpes , elo nao ê mais
w A

un ver 30 J ?S5*HBB serão dois on tro3 versos*

alcan-

i
c/L* ^ ^ S•* ** /u ^Então o fato de a metrificação comum a l c a nç a, ,d o z e sí~

s6 os versos chamados ,rbárbaros" d®bCarlos HagalhaesUSzeredo— /
labas que

foi nosso Embaixador em Roma , ê oue tinham mais do oue doze sílabas mas
+* r*

ai já ê uma metrificaçã o latina que &âsr nao temos na língua portuguesas-a-
» fr'bc'U <-£ •»soneto Gt£aæs5e alguns problemas tá cnicos que n30 interessaram ao Ko-

demismo.
fcgg^E^pnr outro lado,á preciso saber fazer um soneto . O sícredito que

eu tenha sentido «sss certa humilhação vendo que os meus poemas nao eram
'00 0é

sonetos e que na realidade eu nao os fszia*Entao experimentei fazer;acre-
dito que haja na ninha obra toda,nc máximo vinte sonetos*?cr outro lado,

Pr < uv' ;

chamado Alphonsus GuixnsraèesiÉâ. já de

^ir-q terceira geraçso
^

em que quase £ tonalidade ê soneto;ele

ŝ&£s®2S no soneto do que no verso livre,ao contrário do que acontece co~

existe aa obra de um poeta modernista

se exprime sssti-

VW UVt

rdgo que me sinto mais â vontade no verso livre,

_ _ Q fato de ser um soneto,a meu ver,significa apenas o seguin-
m*

te:ês=çea? na ocasiao,eu senti um impulso natural para f
«M

geral,a composiçã o poática ss faz por uma especie de ca-
certo modo,

antes de escrever o poema ela já traçou um esquema mental pelo qual o poe-
ma aparece organizado em alexandrinos,em decassílabos,em oitavas, em

MR

mas,rimado ou nao rinado* 0 que se tem a dizer,
cionado por u»-esquema mental que se elabora um

âssssr ^predito que no meu caso o soneto possa^ âeste,ser conside-
rado uma exceção ®

0*

/% « cv

a pessoa se deixa levar por um ritmo,ninho natural

dáci-
CK.iV t tVM vv ^i -% & i

e condi-
pouco misteriosanonteo

" K i U- t l V ^ l
15

_
No poems

V- kH/vC Hc

o nome fictício hurga* encobre a7 •'i. %

personagem de um caso real dessa inclinação para vestir roupas do 3exo cper

to que Havelock Ellis denominou ffeonisno % ou o Poeta tirou da inarinnç ao
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a fascinante malhor-hanem nue ô noite ce travestia para compensar a

fragilidade na cana?

*
Hao,a Márgara existiu realmente.E iam poena de tun dos - meus 11“

A •
vro3 de poemas da infancia ea que as coisas que ne impressionaran mi-
to aparecem arbora,na idade madura,transportadas para a poesia*

+* .
Nao tinha esse nome de Mírgara porque ja então eu devo ter ti-

I
w

nao auis
to-n* “

+ 11
,[ a!Ln'/iç

J

do bastante experiencia para nao incidir no erro do
«A

nas era una coisa eue ne carecia muito estranha.dar none aos bois

Constava(e minha nae mesma dizia isso con certo assombro Jque

& noite se vestia dedeterminada senhora da sociedade itabirana )

A

homem e saía nelas ruas nao se sabe bem para fazer o cue
* * VU!

praticar nenhum ato estranho porque nao havia condiçoes __ as pessoas

f no interior cfornisj# cedo,nao sei se

ela nao ia

todas estavam dormindo« ÆI
v.j

ainda fas^â issoNpor causa da televisão®

t\ CvVV^̂ ?~ cessa mulher era realmente -eu, morsue tinha nao1

«

digo a pretensão de parecer-se com 0.7 homens nas ê possível que a ins-/

pirasse certo sentimento de inferioridade que a mulher experimen-
S'at£ o começ o do século*B=3SBI ndente dotava senzia

aprichcs ^ toda na-nem,obrigada a obedecer aos

tureza.S a calça comprida,c paletó/ eran símbolos dsc masculinidade.
*vKao se admitia que im homem

hc

vestisse saia,ÂâassíSKSfÂíÃoSrã que ua

gääägräs usasse aquele saiote escoces dos meus antepassados.Era obrigató-
rio c terno completo.

BgÊsÉo^na mulher tentando â noite,quando todos jí estavam dor-
nindo e havia es£È=sæ> pouca chance deïjî4 ser descoberta,eçaMSÂi vestida

de homem' devia ser o míximo para ela.

lip - Em Machado de Assis,a fixação pelos br3çcs das mulheres ó eviden-
te;en sua poe3ia,pernas e coxas femininas se destacam.I330 começou em

A

Belo Horizonte quando voce era adolescente.Como foi?

Eu acho,Lucia,que começ ou antes.:cm"oçou cm Itabira porquo nno
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havia s menor informação sobre c corpo feminino.Oc vestidos alongavan-
se D ponto do esconder été 03 sapatos as pe33oas,no máximo,arregaça-

M

van Ué. pouco o vestido para nao se sujarem na lama da rua,nas poças
t

d’ôgua.C néxino que se podia ver de una mulher era o bico do - sapato.
ET-WIC.1,Jndo para Belo Horizonte jó rapazola,com essa imagem Etò-

um veículo muito
«X-,

ipsf precária da mulher e encontrando

ótil para se recolher ßss informação um pouco maior que era o bonde,J
irw ix,

as mulheres para subir tinham
1 /

contra a vontade mostrar um pouco da perna,aquilo s era uma de-
lícia pelo menos para as pessoas b«a do interior,como eu -es=a.JÓ para

os rapazes nascidos en Belo Horizonte,nao seria tanto assim.
A

Note-se que eu nao tinha cinema na infancia.C cinema chegou «sed-
PÇ M

no domingo à noite, quando nao chovia,^precariamente com usa sess )! «J-S
quando as estradas nao estavam encharcadas e o burrinho,levando a mala

do Correio ,levava também os discos,as latas dos filmes.
Kôs conhecíamos pouco da vida e conjecturavamos muito.

fE como un selvagem que vai

quinas,esses recursos da civilização: e^s.fica espantadoja gente

â cidade e encontra todas essas mé-
-xO-rfrvm-

^a-v ~
V» espantai© diante da perna,ja nao direi da coxa que essa nao se via

de maneira nenhuma.A palavra coxa sim,pelo fato de^aer in-
visível do que a pernay ê que despertava na gente uma emoção verbal*A

palavra coxa «sefî considera^zia altamente erótica.

a»
Brftes© Á gente se consolava com a perna e notadonente com a bar-

riga da perna
^
talvez também porque essa expressão

__
barriga da perna

___
• IA . irvPí 0(1,44 - agaim suspeitas,jé fazia suspeitar alguma coisa as

indícios,conjecturas que a»«»iumát formulava rem torno do corpo feminino.
Dai o fato dà Líário de Andrade ter identificado na rainha poesia
6JV y

aquilo - que ou nao me tinha dado conta: a quantidade enorme do pernas
<

\jC'k .>
que passam sempre o bonde passa cheio de pernas o bonde passar/cheio

*-CL\Ade corpos, mas so via pernas na hora de subir»
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Freud explica Í3so,nac ê•••

M.L. Estamos mesmo era Freud.15 - Segundo Freud, "o amor sexual pro-
Wê

porciona as mais Fortes sensações de prazer
5
constituindo-se -no protó-

tipo do an3eio de Felicidade es geral;todavia,uma pessoa nunca está

menos protegida contra o soFrimento do que quando ama e nunca está

mais desamparadsmente inFeliz do que quando perde esso amer."(ï.'ilhelr.
A

asno,! ).' Voce mesmo já escreveu no poema

"rr.or‘,for.te de etomc Frio.’’ Assim sendo,pencue queremos to-
dos o amor despeito de tudo que possa nos causar de tristeza e dor?

úrr -Reich - A função dc

ELEGIA

3iao creio que
^
conscientemente

^
qualquer um de nós procure a

tristeza e a dor.Vas há de haver una Força oculta dentro de nós,que a-
e procurando essas coisas.E un sentimento de auto-call paradomaine

destruicao.)SB3»saiaaõág

V-. 4--i-/
SéP nealmente nebuloso, 5,nao se pro-

cura isso conscientenente«

A gente procura o snor ccr.o fonte de realinaçao plena,ovidente-
mente.Mas está nais do que provado cue essa realizaçao dê-eses—nunca c

aríhada de grandes tremores de terra,

grandes convulsões nós sabemos o preço disso porque há una história

que,dependendo da no3sa experiencia
_
ela vem nos livros,nas óperas,na

pintura
__ mostra as tristezas do ancr.Si/toWj,S uma procura talvez maso-

quista nas aue Faz parte da natureza

desaco:

A

i I

t humano^Mac creio que '

•gssáet aspirTsse a um amor puramente tranquilo,reiesti,al,
está demonstrado cue ê im-porque na prática,

possível.
nosno

A A.

ló - Carlosíquais as inFluencias literárias que voce Foi recebendo des-
de que começou n Fazer poesia?

jCHhat,essas inFluencias sao indmeras, e nao sao simplesmen-
te literárias,sao de toda natureza.C /Jlmanaque Bristol da minha inFanci»

Foi una inFluencia eue eu 3or.4- -* profunciamonte.As Farmácias antigas tiré'.
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devido 5 mnnipulaçso do certas essências

vinha acompanhan-
un cheiro especial

que exalavam um perfume muito agradável.Esse cheiro

do os almanaques cue a gente ganhava;almanaques publicados polos labo-

)

ratfirio3,a Bayer e o Elixir Capivarol faziam isso.
Á leitura daquilo _ nos almanaques havia anedotas,acrósti-

cos,enigmas,cartas enigmáticas e versinho3 também

da3 primeiras leitura

Fon-fon e f. Careta _ que eu pedia emprestado.JÎ atingindo as-
•é

sim uns dez,doze anos
(
eu tinha uma pequena mesada ^entao eu mesmo adcui

ria as revistas com grande orgulho;colecionava acuilo,guardava ccn um

ciíne louco,ninguém podia por as macs em

sas as minhas influencias literárias.
As revistas já me traziam Clavo Bilac,eián dos versos de outros

poetas e ai eu já me sentia mais familiarizado com a literatura.Depois
vieram os livros que meu imao mandava para min»Ele era estudante del:

reito no Rio, lia os livros de Fialho Almeida,á3 Flaubert (en -]
A- A

A

tugues),̂ Antonio Patricio,̂ poeta português pouco conhecido
A

gosto até hoje,Antonio Kobre
^
outro poeta muito estimado,

espécie de autor universal para c

Erasil.íTao havia brasileiro que se prezasse que

â-

s que eu tive;em seguida as revistas semanais

do PJLo

~ Jr—cima àelz3 íoran es-

^ p- -

& cue eu

jS3gSflãgaEsy>Sça de Queirós is
)

^£-/? naò apreciasse Eça de Quel-
y-ù Cl m*

usavam a«- expressões,
!»• \vo. uma grande influencia.

J§52> íive essas influencias todas;depois,através de meu irmão,err
«

fui adquirindo un conhecimento maior dos -Sinbolistas franceses,Vorláir

JSS.

^
V\C 1

rôs# As pessoas imitavam Ng-.cs
I

por eles#No Brasil esses
#

refletian-se en Alvaro Moreyr*

a&é do Rio Grande do Sul e no nosso velho Alphonso -íg*4-

Mailarmé,Rimbaud
^
etc#4^

poetas e

on Eduardo Guinara

e me aoaixonei

4-a
) I

cssüüsscfr espécie de ídolo da mocidade do meu tempo#

jBa±sCPOf étraves dos «ÿôclemistas,

cheguei a Manuel Bandeira e a Mírio do Andrade quo foram,roalnonte,cs

dois encontros literírios mais importantes da ninha vida # A es30s p3.) d:-

VM.
atravessando os Modernistas

!
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vo praticamente tudo
^
porque foi o gosto da poesia de KsrKrrrl Bandeira,

0 X.f y1C— ^a delicadeza,o mi3torio teasíss»* poe3Ía que me encantou- como foi tambán ç.
•0

teorizaçao,a abertura de novos ponto3 de vi3ta críticos que U Mário
*

dgwAw^gd'a me sugeriu*
cO

A poesia do Mário nunca me influenciou.A
foram as grandes influencias literárias da minha vida

Ban-
delra,sim.Essas
e influencias humanas.

Eu acho que uma pe33oa humilde,a minha ama-preta,foi tuna influ-
A

encia na minha vida,T5se* influencia enistencial mas que se refletiu na

literatura,porque tudo inflái na gente,a casa onde
A

môveis,os objetos,os companheiros de infancia
A

un cadinho de influencias*

M.L.E hachado,cono ê que ficou?

— ^Icho que houve uma intenção inconsciente minha de elini

Machado .porcue,de tal maneira ele ne persegue que quando -eu estou aqui

conversando^ p
de repente há una interrupção cualcuer,por motivo de un

00

cafá ou coisa que o valha,er.tao eu mergulho na estante,pego Machado e

abro en qualquer página*

vez seja por isso que eu gostaria de esquece-lo*

A

na3ceu,os
2l6s somos realmente••o

o

if fatalidade na minha vida;tal-ums

17 - Nao procede historicamente a afimaçao de que as grandes conquis-
00

tas culturais da humanidade,na arte,na literatura,sao finîtes da sereia-
00 00

reprimida rr.esrio porrue ,!n?.o hî sublinaçao,por nais perfeita que
00 00

seja,que nao ameace cortar a fala natural do corpo,enprpssao cue apenas

o amor senusl pode transmitir com plenitude." (Gilbert Tordjman

da Senologia,p.201).0 que o poeta pensa disso qu.ar.de c amor,nem sempre

correspondido,ten inspirado alguns de seus mais belo3 poemas?

H

- Chave .

r 00 JU4 00—í®E nno concordo que a ideia de criação artística ou literária

teja ligada 3 circunstancia ocasional de repressão.Longe disso.0 espíri-

screvcu una parte do Don

es-

to nunca se'arrisionr.«ííígutftttoGtjfe Cem*antes e

"Í c v ,"/ U
t f i * «_ h-*- 1C CVyyG an fuy -ÎHUlxote na cadeiasw c h[ yov'; (

*• » • »
tc»Jil t. A U

ual ropr ? -Fer outro 2 nio nac cc pode considf. rar comc de vida aor
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às^un grande mulhoren-
atualnente railtô ci-bpd?.frmlto lida

nids G vida do Lord Byron

go
^
o a obra dele

_
enbora nuo seja

ê una grande obra literária; então eu acho que a plenitude anorosa fun-
1

00

ciona tao bem quanto a repres3ao.E un lnpul30 natural do ser - humano.Nac
hî es3a influencia negativa da repressão quanto & criaçao literária;&l-a

00

uma forma de reagir até contra a opressão.A pessoa e^bando.proibida,
inpedida de publicar,de escrever publicanente,de fazer livro3,rdsicas

cria de qualquer
•* 1 .

A divulgação da criaçao e que
•+

criaçao continua livre.

wcr~lfij.T*2«ou teatro,
sofre dificuldades nas o ato da

lS - "Porque preciso do corpo

para mendigar Fuians.,

rogar-lhe que pise em mim,
Assim nao." ( V" fc IV1 I

so)cue me maltrate
#

E sabido que até as penitencias do religioso da Idade Média que se in-
•••

punha cilícios eran tentativas,nitidamente masoquistas,para atingir a
M **

satisfaçac serual.A mulher,pela prépria tradiçac cultural
__
en que pese

00

a recente libersçao de costumes £ miitc nais passiva que o honen nas
M A

relações sexuais.Voce percebe nessa passividade íeninina traços de na-
soquisnc,seja nos gestos de submissão ao parceiro,seja na renineia aos

préprios ideais?

— Lúcia,eu acho que isso jd acabou,sabe?Nao há mais esse estado

tivs,pelo menos «3» encara;a«
passivo da mulher;ela pode tonar a inicia

proposta,a sugestão do homem (con bastante liberdade para aceitar ou

recusar ou para ela própria promover,se for o caso.
*

raalnonte como voce diI houve uma repressão de costu-3rsno r» m
*-* m

mulher estd,no momento,adquirindo consciência do seu

tem obrigaçao de obedecer aos caprichos ou ôs

sermes mas a

como ser humano
(
ca»

ordon3 masculinas.WS^CstóíaE
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I9 - Carlos: na poesia erótica portuguesa o homossexualismo 5 presen-
tv w

ç a constanta;na sua Poesia,as alusões a esse dosvio sao paras e sutis
A

sendo que o pooma 0 RAPTO £ um desses poucos exemplos.Yoce podia falar

sobre a figura S qual se refere esse poema?

Pois nno.129 jDevo dizer que o homossexualismo sempre me causou

que se traduz pelo mal-estar.Runca me senti
A

?

à vontade diante de vim homossexual.
Com o tempo,havendo agora uma abertura imensa com relaçao ao

desvio da homossexualidade,o homossexual nao sô ficou sendo uma pessoa
p1kf

com autorizaçao para ir e vir como tal
^
mas chega a ponto de rger'""'

-s A

exaltad&)como riqueza de experiencia,como acrescentamento da experien-
cia masculina.

credito que na minha obra o único caso de poesia referen-
te ao homossexualismo ê esse.Lias Ü? exatamente por isso,porque o homos-
sexualismo nunca foi um fato que me interessTsse poeticamente,nem nes-

real.
exceção na minha poesia,resultou de una let

.)

tura,de uma operaçao puranente literária.LIe lembro ter lido,na Mitologia,

mo r> g rmimãir: vida
•1 Rĉ|->h "

Est)e £

que Júpiter uma ocasiao se apaixonou por um rapaz.Júpiter era terrível,
~ »

nao se podia chama-lo de homossexual nem de b i s s e x u a l, e r a polisssxu-
cal.

M )

deus mai deus dos deuses, ele se per-
mitia tudo,tinha todas as possibilidades#Apaixonou-se por Utm—rJIT ag* or

um adolescente; SCí há as ver-Kt«

soes mais variadas.líuna delas esse rapaz era um príncipe,na outra era
f— > *

um pastor.Pois Júpiter encantou-se psgafepsasaaa e para conqilicta-lo,trans-
formou-se numa águia,desceu do GLirxpo,bicou o rapaz e transportou-o pelo

transformou-o numa coisa en-
o homem que serve bebida nos fe s-

o dinpo.Lá
s£f' **
©4=e chama de escançao

^ Júpiter

ar,levou-o para
/

graçada,no que

- a o s deuses na vidana intimidade etins servia a

social dc cáu.
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E s s e tona de Júpiter raptando Ganinedes
__ era o none dosse ca-

ê vam&æssf , muito explorado pela arte.Nés temos o rapto de
A

Ganinedes por Júpitor em Joguei Angelo,em Ticiano,em Rembrandt /6 em
w «

outros artistas de cue agora nao me lembro.Ficou sendo uma situaçko

clúc3ica

valheiro

Agora ao que eu aludo aqui,é também ao homossexualismo no Brasil,

nn mrrnir , ~Fil ~ ri ~ "na. pérola dúbia das portas de boate " ŝsaãí@«@u. quis

unificar o movimento noturno do homossexualismo cue i cuando cHhoncs-J

. j j u ^ •_
manifesta mais publicamente

si sSi ê noite ,â procura de parceiros na boate ou na rua,na avenida cru

em qualquer parte.
è' honosseXUr

que aborda a20 - Sn Poesia e_ prosa encontrei um poema __
* A cvCtv< 1 •

M
no oual é ccr.tado um caso de Zoofilia,Zoerastia e outro

Da mesma iroesia e prosa constam divorsas imagens com biches e no Amor

mundo animal,Se "c sadismoafinidazesnatural aparecem algumas

ê uma característica dc homem,adquir

('.Vilhelm Reich - A ibriçso do pr ~

ccm o

eríodo tardio do seu de-a em

asmo, p,l4.C ) e conside-senvclvimento"
nao por uma sexualidade me-*

disposição permanente para rela ções sexuais ”_
A A

d>exual,lolj.) como voce ve,Carlos,o fato de
A

cue c cruzamento entre macho e Terr.es ocorra na Natureza sem maiores In-

rando "que o homem se distingue do

nor,porém mais intensiva

- A •Revolução

animal

( .Vilhelm Reich

cidentes enquanto o intercurso sexual entre homem e mulher tem mais de
A

desencontro que de encontro,haja vista a frecuencia,por exemplo, dos cha-
mados crimes passionals ?

— S» ^iao concordo com o nosso amigo Reich quanto a essa afirmaçao

de que ” o sadismo ê unis característica do homem adquirida em período

tardio do seu desenvolvimento," C sadismo é una característica in-
A A

fmtil,por excelencia; penso diner isso ccs experiencia prfipria.ïrjn

poonajl de Bol tempo HWPU falo de um £ato cm cujo rabo coloquei

un cariée tel a duras ponr.s ,sermrsndo cor força para in;>odir sue ele
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I

- 0
ne morde33e.3aÉíEE=s=B*Â- rabo äS» f i c o u inflamado a ponto de que ti-
rar dele o carretel,foi um problema.T'eu irmao ê que tirou,eu nao tinha

ssfee condiçoes para isso.Sff jf^atiquoi esse ato por pura maldade,nao tem
p LA.\J X<4

outra explicaçao.Foi um ato ,sem sentido __ coisa que os •

animais nao fazem __ o animal ÖSáŜ ataca e nata obedecendo â necessi-
nao tem porcue

sem eliminar seu parceiro»

A

dade de alimentaçao,de sobrevivência,coisa que o homem
y -* h>y

te*
I A

a ^cho que o cruzamento entre macho e fenea ocorre real-
nente sem maiores incidentes mas na realidade,

)

cional ê aquele que tem a sabedoria,taga o privilégio de viver a sua vi-
aticando a sexualidade,

to de culpa,com naturalidade e na época
M

granado;n5s nao estamos

da natureza.liés nos permitimos um interesse constante,obsessivo,doentio
quando,na realidade,a capacidade de satisfaçao dess6 deseio na.o corres-

ilmaginamos um ser humano com interesse luxurioso

eres que passam como se ele desejasse dormir com todas

jãp jhfS. um excesso de preten-

Í5qjçajB3F»»5»Sg1

o animal irra-

àa remorso,sem sentimen-sem

ruada*31e está prc-
cu desobedecemos ss#®® â programaçsP

ponde â obsessão,

para (as mulh

do animal humano com relaçao âs suas potencialidades.sao

da felaçao" (Amor Viatura!)"A carne é triste depois21

"sessenta e nove vezes boquilíngua" (Amor Natural)
00

A felaçao,menaionada nesses poemas

tico ou perversão que,polo acordo mdtuo,transformou-se em desvio como

ato ocasional entre parceiro3 Íntimos?

do Amor'fraturai é um refinamento exo-

S5cé«*sS83,nao sao perver-__ Bu acho que esses casos citados^es:
soes da natureza;̂ Htt estão integradas na natureza.0 amor erético,o amor

conservação da es-sexual,o amor carnal legitimo porque dele depende a

codificadas ;nao hárealisaçao desse amor nao ostaop'cie.As fermas de

esta forma í normal e ß outraaue e stab *?1 ç a ou onenhum livro no mmdo
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— #A condição porc c ato S exatonente osca

3e dá prazer,nao ê pecado.
Sao Paulo já dizia: "amai o fazoi o que quiserdes." A perversão

S auuilo darnao.
prazer

seria a tentativa de obter de um determinado ato,determinada, variedade .

de is» prazer diferente dcgnonzial que seria o prazer da dcr.Isso sin ê o

único ato que ou acho vicioso

-I^intenção de tirar sangue da vítima,de bater Ks^áSÂ âífde humilhá-la,-«?
chicoteá-

praticado com íão ato senual;

.̂Irso já nao ê a natureza,

mente o desvio do instinto e nao pode ser aceito como erotismo.
ó resl-

"Viste em mim teu pai morto e brincamos de incesto.22

A morte entre nós dois tinha oarte no coito.
0 brinco era violento,misto de gozo e asco

e nunes mais,depois,nos Titanes no rosto." ( b cl h'v c tv* f~í( IÁ c-
c c í tUc-cLt CLCAAÂ U

A- Ancr natural)

C poema citado assinala a passagem do seno natural para c sexo cultural

mesne nos iegos amorosos ê pemi-sujeito a códircs dentro dos quaiSpnem

incesto?tido trincar de

— Sim,realmente hi essa passagem que pole ser assinalada» Af^er-a,

-re esse noema aparentemente chocante eu- devo dizer,como in- *

* I

fermaçao,cue ele 6 imaginário.Hesuitou de uma conversa eue eu
kU-4Ai Cít' . , .ta vez com uma declarou ver em mim o pai que ~> a tinna mor-

rido.Isso s fazia sentir-se atraida por mim;eu achei curioso, imree-,s as-

lol
tive cc-r-

UV\ w*

L

sociaçao de tb: defunto cor. uma pessoa viva.

diversos do Amor2J - Tanto om alguns poemas da ?ocsis e_ ffrosa
4istural a associaçao Amor/f.orte está F^esente:

como em

>
w ",4 í IV)h'íLu.J^í tmc Ivc cur 'U‘"‘-r

tao vida""Ah,coito coito,morte de

Natural).Ovídio já intuiu uns certa cunr.licidade entre r,ros e Tha-laor

sic. erótica portuguesa já pretendia

a portuguesa êrót
"seja o amor real-

e áatlri-
nat.143 que,na poe

mente irmão da morten (Antologia de poosi Ica

2'o 3 P•ge>7)•^ p repís i t e des-ntilia Correis.Candido 3uerroi:— r VI í-*
LJ "
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sa tónica,o que vcce tor. a diaer,Carlos ?

_ Isto ê un conceito clássico di_ poesia,a ligsç ao da Korte com o

- A . ,
Anor.Ji nao ê da poesia,t da Psicologia,C extase amoroso e uma forma de

JUimorte porque os sentidos se apaziguam,ficam como que paralisados,mortos

raalizaç ao.
A morte ússsõá«,apesar do aspecto «WKJK

tem para as pessoas vivas,em geral,
00

ç ao
^
o que explica o ato dos suicidas,

A norte atril,

um vulcão que trrrêrén atril para a norte, K

»eg,aterrorisante que ela

encerra tanbám vesa certa fascina-

c•tvn,-! C’ I se chamava de "o belo horrível",como

as-sS duplo aspecto de espalhar o nedo e aotem-**à rrr‘I

mesmo tempo xsaa certa curiosidade que pode se transformar -a&sao em fas-
un conceito tradicional rm possia* Sî / 7

cinaç ae *;Á§í 7

«
zer,un de se.jo de morrer se sente.

2b - "Por cue viria ofertar-me

quando a tarde já

sua nívea rosa preta

nunca jamais visitada

inacessível naveta ?” (

«acessível naveta" _ ao invés da consagrada rima dos poeta3
0*»

ticos portugueses
^

foi une questão de e 3t6tica ou pudor ?

vai fria,

t > /\ ÍAA V y Ct ^ **9 v í, Cs c C / £*
S. - Ancr natural)

A n-/X o. er&-

£Foi uma questão prática.
poons numa revista de Sao Paulo

onvicado a publicar esse
. 4

v-rrovist a consider ad?jpara

ï

adultos pareceu /que seria talvez chocante empregar a palavra que os
e senti um certo prazerportugueses usam,então servi-me dessa __ naveta

— CV tCv-%

na substituição porque

fcla dá um fecho delicadc,»wÍ3?43ígsafc* ao poena quo poderia

maneira*

L a palavra naveta & ito bonita,
chocar de outra
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25 - Carlos,voco j Í m e disse que rames precisou do diva do analista.
En que medida'^ a Foesia

_ Ssm^e aiment e (mesno que eu sentisse necessidade do diva seria

impossível porque nao havia o diva no Brasil.Ç -'diva^
'^a

» (VîT,
divsi conua!^Pinguem se lembraia&r de deitar Sssi- e dizer coisas

A

da sua Infancia,coisas tenebrosas,para um especialista.
A

A figura do analista veio mito 1jSssSJö- depois da minha, inf ância

concorreu para isso ?

A ~ S ,

O
.VAtTO

e da minha mocidade*E já agora, a essa altura da má^ka vida,acho que
>-7 ^ 'L*[/V C < V I-A^C VA. f i'Vi

iTVianenhum analista me receberia ^ •
CgrT »

eu sobre mim um papel bastante salubre cu

rrfeirs-se, clarear os

De fato,a poesia
tonificante,procurando sen que eu p e r c e b e s s e e u— -s-e

ia da minha mente.
. A

gSi ifive ima infanda bastante confusa e triste.* una mocidade

tumultuadajfc Gentia necessidade de enp

ene n «
j.

asuectos sombrios cu-e— bmr:

*
sem cue && scubes-andir — me

BSS.A conversa com cs amigos nao bas-
tava porque,talvez,eles nao entendessem bem os meus problemas.Bran cues-

00 •*toes que vinham digamos,de gerações anteriores,de casamentos de tios

com sobrinhas,de primos com primas, tudo isso veiro se acumulando na mi-
A*

ïïha mente,criando problemas de adaptaçao ao meio,de divida,de perplexi-
dade etc

se como “ ï“

••#

A

comecei a fazer versos sem saber faze-los,por um movi-
A

mento automíticc.Foi uma tendencia natural do es» espírito e

que,pouco a polaco,ia aliviando a carga de problemas que eu tinha.£¥è
m*

orno se vomitasse.Pesse sentido,a fbesia foi para mim,um diva.
• 0

M.L. Funcionou como catarse,então ...__ Sim,como catarse ,â a palavra certa.

Então

senti

C

Carlos,muito obrigada.0 que eu pretendi com esse tipo de perguntas
<

foi dar uma panoramica da sua pbosia, tanto atravís de Poesia o_ prosa
cr fisturnl.Evidentenente,una panoramica centrada no erotÍ3-

K.L.
4, 9

como M Pr.
V. .
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I

entrevista,1103mo porque os outros aspectos foram desprezados nessa

]poesia tendo por motivo o erotismo.estamos pesqui-oando a sua
*

Muito obrigada*Acho quo voce no o 3cl2.rocou bastante ^ sempre

Sjí^or ho-cue for preciso,tomarei a liberdade de voltar a perguntar mas

Je,6 s6,liaito obrigada.
\o u— Agrade ço a voce,porque uma pessoa que se preo-*

aspectos menos estudados dela,com a

o seu senso critico muito

cupa com a minha jpo9sia e descobre
A

paciência,a boa vontade e,ao mesmo tempo,com
A

agudo, sô pode me dar uma grande alegria,Cbrigado a voce.
i.

«
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dor-do ontrevista Carlos Drummond de Andrade sobre praticar o coito e

depois morrer.
A

^

_ Voce colocou o problema e o resolveu.A morte vem depo'is do amor.
M A

a exaustão, a sonolência,o can~
saç o^Kao importa viver depois disso;at£ que a pessoa recupere forças e

volte a sentir o mesmo desejo de amor que ê una forma de destruição.Os

seres amados se destroem um ao outro,na medida em que eiss se acaparan,
M

para usar uma palavra francesa cue nao ê bem traduzida.Mas eles se assi-

se engolem ; ê uma forna de antropofagia,

*C amor tras
v CA lf*0- {,( >

m i l a m, s e deglutem,-eã
A#

de morte.Entao

de praser,de morte e de assassinato*

o t L**I
Ä9,completando o pensamentofque o amor & nrm forma
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REAÇÕES POSSÍVEIS DOS LEITORES

Regina Cláudia Coelho Neto

aluna UERJ40 anos

"Adeus, camisa de Xanto"Poemas:

"Para o sexo a expirar"

falam de situações ex-cópula lantes ouOs dois poemas

sexo que termina ou é negado. Num deles, observe-depois) de um

letra maiuscula, mitológica) eda camisa de Venus (em,se o uso

da pastilha (cantraceptivo) num amor feito sem pranto e sem

anti-amor romântico. Só carne enegação do sentimento,

sensações. Um silêncio de incomunicacâb como amar sem objeto

anti-ólvares de Azevedo?

riso,

a ausência do ponto deEm "Para o sexo a expirar ,

"o que pode oLembrei-me:0 outro ausente...vista feminino.
inóspito, ás~sozinho em rotaçSo universal fazer? Amar oser

275-CDA)um vaso sem flor, um chão de ferro? (OC p.pero,
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Angela

aluna UERJ60 anos

Poemas: "A moga mostrava a coxa"

"Bundamel Bundalis Bundacor Bundamor"

Pela delicadeza com que o poeta descreve o ato sexual,

sinto qual tenha sido sua formação literária e a visão que ti-
nha do sexo feminino em outra época, distante da atual que re-
conhece valores diferentes.

Em "A moça mostrava a coxa", o poeta quis descrever as

insinuações provocativas que a mulher sempre fez mas que, ant í-

gamente, eram veladas e só intelectos desenvolvidos como

tão deDrummond' poderiam, captar em uma linguagem tão bela e

acordo com a época em que os poemas foram escritos quando "sexo

era (mesmo) segredo de estado,"

"e virgem no desvairadoAtravés de alguns versos como

a inacessí vel na-recato", ou "por que viria ofertar-me
de uma certa forma, ele estaria compa-veta?" percebe-se que,

rando a mulher de ontem com a de hoje.

"Bundamel Bundalis Bundacor Bundamor" é um jogo com a

palavra, certamente muito em moda na ocasião em que o poema foi

escrito, quando "mostrar a bunda" era novidade à qual o poeta

ele que vivia perto da praia e semprenão podia ficar alheio,

observou o cotidiano.

Na juventude do autor até a expressão "mostrar a bunda"

a inspiração muito l ógica, pers-constituia-se em tabu donde,

ta 1 vez, eleinúmeras "bundas" que,picaz e bela de comparar as

se habituara a contemplar em seu dia-a-dia.
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Luc ia

aluna UERJ44 anos

Poemass "Sob o chuveiro amar "

MA bela Ninféia foi assim tão bela"

Em "Sob o chuveiro amar " o autor não distingue o JEJU do

como se amar fosse relação universal , total , onde ambosQUíHQ.>

se confundem. Somos um todo em sensaç&s no amor. égua e amor ,

fonte da vida, de gozo, é veste, é prazer , fígua e amor se asse-

melham na instabilidade, (prende-se, torna a fugir) no envolvi-

mento -(nos olhos, na boca) na beleza da espuma em sua pureza e

brancura, na perfeição da forma (triangular), como fim se es-

vaindo e c o m o princ ípio, tornando-nos fonte.

tão bela" ,Em "A bela Ninféia foi sobre um serassí m

real o autor efetuou a superposição da imagem ideal por ele

criada. E, gradua1 mente, a figura leviana "de esparsos amores,

o meu entre muitos" vai sendo despida das artimanhas engendra-
bela Ninféia" aos poucos torna-se dura, (na•Idas para atrair. A

(na quarta(na terceira estrofe) e vaga ,segunda estrofe) fria,

estrofe) algoz sem beleza que passa à esfera do sonho, criação

e lembrança do poeta que procura r &c r i a r os sons do ato sexual

através da repetição de sons guturais, b i l a b i a i s e fricativos

que terminam em sons nasalados.
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Rute C. Freitas

aiuna UERJ3£ anas

Poemas: "Amor pois que é palavra essencial"

"Esta faca"

"Você meu mundo meu relógio de não marcar horas"

"Quando desejos outros é que falam"

"Em teu crespo jardim » anémonas castanhas"

"Era manhã de setembro"

"Amor pois que é palavra essencial":

Mesmo na primeira leitura » percebi alto grau de ero-
tismo neste poema » isento de pornografia. Talvez uma busca de

algo maior através do erotismo» um orgasmo além do físico » com

luz","Qcaracterísticas de êxtase. coito segue» varado de

"a paz dos deuses" » uma incursão pelo so~"então se instaura" »

brenatural.

"Esta faca"*

Há algo de místico nestes versos que me fizeram lembrar

"na gruta rósea" » onde tudo era silêncio.

O verbo roubar que significa retirar sem permissão, estaria re-
lacionado à apropriação indevida de uma gruta de orapòfo para o

gruta de orapào,uma

relacionamento sexual entre parceiros no amor.
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relógio de não marcar horas":"Voce meu mundo meu

usufruído com alguémé o relato de um prazer carnal

repetido não se define comoapesar do minha tantas vezesque,

possuído pelo autor.possessivo.

"Quando desejos outros é que falam":

o coito anal, "fome deAborda o sexo sem fronteiras,

conhecimento pelo gozo."

"Em teu crespo jardim, anémonas castanhas".

centrado sobre cari—Trata-se de um erotismo ©femero,

que talvez nem se concretizem no ato sexual, permanecendo

características de iniciação.
cias

com as

"Era manhã de setembro".

Drummond colocou a realidade emPenso que neste poema

o cenário em termos deP^ lco cujo pano de fundo,cena, como num

"Ela meobssessiva do versoa repetiçãolinguagem, seria

idéia de masturbação. Obeijava o membro"

poeta combinou elementos místicos e

ele pretendia fosse

"círculos concêntricos", como na ordem universal.

que me despertou a

neste efémero gozoreais

repetindo-se emum orgasmo eterno,que
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id ©ntificar-seLeitora que nào quis

- aluna UERJ27 anos
rel ógio de nâo marcar horas"

á palavra essencial'1

! e

"Você meu mundo meuPoemas:
q n?íoma íspois que"Amor

mèneionados.

qual n3ocatarse do autor nopoemas uma

preocupação com os

Senti nesses
com qualquerleitores ou

perceb x nenhuma

fizessem.avaliação que estes » porventura »

vocabulário culto e Dem apl J -da gramática
Apesar do

essenc í a.lugar-comum » namuito det?mestes poemascada »
"conhecimentobarriga" »esfregar de barriga em"meuExemplo:

pelo gozo"•
n3o quero& palavra essencial" »

iacãa de que gostei imensamente »

queEm "Amor pois

em branco a aprecdeixar passar
que 1 í esteDos seis poemasos demais.nào ocorreu como que

me agradou.foi o único que
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Denise

aluna UERJ31 anos

Poemas: "Mimosa boca errante"

"No pequeno museu sentimental"

"Para o sexo a expirar"

"A castidade corn que abria as coxas"

Os poemas são lind íssimos como tudo que Drummond escre-

Sexo e erotismo sempre foram tratados de forma vulgar eveu.
Drummond conseguiu com seu ad~banal, induzindo à pornografia.

^T*mirável talento falar desses temas com pureza e ternura, numa

linguagem "poética" dando ao ato sexual e a tudo que o envolve,

uma conotação de algo sublime, transcendente mesmo

No poema "Mimosa boca errante" quando o poeta diz que

"o fruto em fogo será fruído e não comido", muda o sentido tio

sexo praticado hoje em dia quando as pessoas s© reterem ao ato

sexual como "fulano comeu ou vai comer fulana" e vice-versa.
Drummond elevou o sexo à esfera do sagrado, como se o colocasse

num altar. Foi essa capacidade que Drummond teve de captar sen-

timentos que me fascina em sua obra com a qual me identitico.
Ele me emociona e gostaria imensamente de t§-lo conhecido. As-

fiquei feliz com a oportunidade de conhecer seussim sendo,

poemas eróticos, inéditos.

Lucia: gostaria de assistir à sua defesa de tese.
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Ana Lucia

aluna UERJ36 anos

‘'Era manhâf de setembro“

“De fugitivo hotel na colcha de damasco"

Poemas:

grande viagem naOs poemas me deram a sensação de uma

0 erótico levando ase confundem.qual passado e outras vidas

O futuro advém de uma forma jé vista demundos desconhecidos.
«V exorcismo de si-talvez como premonição oualguma maneira ?

início?tuaçÔes terr í veis demais. poeta nao se preocupou com

o amanhã imediato. Algohoje, ontem oumeio e fim, nem com

transcendenta1 ao longo destes versos.acontece de místico e
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Vania Maria Landim Previdente

aluna UERJ49 anos

"A castidade com que abria as coxas"Poemas:

"Para o sexo a expirar"

"O que se passa na cama"

Apesar de n3o conhecer toda a obra Drummond * de vez em

trabalhos e encanto-me com suaquando -» esbarro com um de seus

de descrever situações* sua sensibilidade. Tenho usadomaneira

minhas aulas de Sociologia ealguns textos e poemas dele em

Psicologia para exemplificar aspectos teóricos que desejo tor-
claros para meus alunos. Gosto * especia 1mente de "O homem *nar

encontra bem ní tida a sua preocupação/< 1as viagens pois ai se

humanista. Muito antes dessa moda atual sobre questões ecoiógi-
Drummond já chamava atenção para esses problemas em diver-cas,

sos de seus escritos.

Considerando apenas os três poemas abordados nesta aná-

retratam temas eróticos. Não é o erótico disfar-1 ise, vejo que

çado * mas prazeres provocados pelo ato sexual que ele descreve

de maneira poética. Surgem * com frequência * comparações com as-

pectos e elementos da Natureza como: flora * ovelha * relva *

moita orvalhada, rama, terra * horto, onça suçuarana * puma,raiz *

vereda. S'So onze termos em três poesias de cinquenta versos *

o que dá uma margem de comparação com a natureza para cada

cinco versos aproximadamente. Uma preocupação druida: o amor

como algo t'ào forte quanto as forças da natureza? Drummond

d r u i d a?
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apresenta-se atingindoEm todos os très poemas o amor

“a pazum ponto culminante de prazer o orgasmo — e depois,

"o sono do penis", o término, "a morte anunciada", Ude morto",

ou resquícios do mundo influenciadofim dos prazeres do mundo,

ditados pela religião católica na qual o poetapor princípios

foi criado?

foi o refina-O que me ficou destes poemas de Drummond ,

"uma bela arte", expressão que ele usou emmento do sexo como

namoro em suas voltas ereferindo-se aode seus trabalhos,um

vindas que dâo sabor a esta relação.idas ereviravoltas,

Drum-a extraordinória capacidade queImpressionou-me
erotismode um assunto como omonó demonstra ao aproximar-se

t«lo emrecorrer à linguagem grosseira,com tamanha beleza, sem

músicas de nossos compositores populares.voga hoje em dia, tuas

Drummond é aberto, enfrenta temas fortes sem apelações.
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Cristina

arquitetaanos

Poemas: todos (SO)

partindo de umOs poemas me parecerem surpreendentes »

mas que neles revelou uma vivên-homem discreto, introvertido,

pela repressão mineiracia secreta e linda. Secreta, creio eu,

típica das cidades do interior como Ita-de início do século,

Linda, pela fluência daqueles versosonde o poeta nasceu.bira,

O título da obra, JD .Amarjorrando como o amor, naturalmente.
Natural. foi muito bem escolhido.

Os poemas são muito mais eróticos, justamente porque

São transcendentes por seremnào há neles sexo explicito.
enfatizarem a relação Amor/norte comoalheios à pornografia e

os dois momentos mais importantes de nossas vidas.

»
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Paulo

médico45 anos

todos < 20 >PoemâB:

diante daí ntimos versos *fortes e quaseBelos »

exaltação de todo o prazer do erotismo que o sexodescoberta e

envolve.
acompa-toque sensorial exuberante »Em todos » sempre o

nhado de sentimento, respeito e amor.
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Carmem

empresária62 anos

Poemas: todos (20)

Numa linguagem de oração, nosso Poeta maior confessou-
Sâo muito verdadeiros esses poemas cujo erotismo requintadose.

incompat ível com a arte de amareliminou a pornografia , aliás,

Há mais sensualidade queneles ' descrita com fervor e respeito.

sexualidade nos versos de Q Amor Natural como, por exemplo, em

"Mulher andando nua pela casa" e "Tenho saudades de uma dama".
Os leitores de Drummond perceberão nessa coletanea de poemas

uma obra de arte, perene como a memória de seu autor.
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REAÇÕES POSSÍVEIS DOS FRUIDORES

Dr. Marcos Almir Madeira

Presidente do P.E.N. Clube do Brasil

Maria Lucia do Pazo Ferreira, pede algumas reflexões

sobre a poesia erótica de Carlos Drummond de Andrade e traz os

originais de Q. Amor, Na.t-ur.aJL «

A leitura fortaleceu-me a velha convicção: o homem, a

a pessoa, eis afinal, e sempre, a força de tudo. Ocriatura,

Drummond de poesia erótica é o Drummond da vida inteira: um ser

da mais clara dignidade, sério para consigo mesmo e respeitoso.
senâfoum tanto místico, ante o poder da natureza, dos seres,

das coisas que se bastam, coisas imanentes, a começar pelo ins-

tinto que se fez busca e apelo, nas revelações do ânimo sen-
sual•

Ante todas as tramas e palpitações do sexo, a atitude

em livro e nado mineiro de Itabira exprime aquilo que nele,

vida, tem constância de provérbio: a elegância de ser e de fa-
zer. Mas elegância interior, ínsita, peculiar, nada ritual ou

formal, nãfo de preceito ou de convenção, mas atitude profunda,

proposta da própria alma. Alma a um só tempo iró-
nica, sutil e austera, beirando uma severidade que nSo deixou

vivida uma

se diluiu na amenidade tío re-marcas negativas, porque afinal

E neste lance, retorno à evocação da sua virtudecado l írico.
a dignidade essencial, elegância do homem de bem, moral do

Inimigo pessoal da vulgaridade, jamais se des-
mãe:

homem de letras.
própria índole, quemandou na chulice. Tinha compromisso com a
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1

Tratou-Xhe dt?u a consciência do um dever para com as palavras.

velhos objetos de esti-as como quem zelasse um património,

não por moralIsmo aca-maoão. A pornografia teria de feri-lo,
irritaria, mas por uma ex&mplar re-ciano, que seguramente o

reles, a nivelar porjeioão da banalidade grosseira, rude,

socializando a incultura, a impolidez, abaixo as criaturas,

Na sua sensibilidade, tudo isto maculava oestupidez em suma.
i

é verdade que a esse amor chamouerótico. E tanto' amor

mais que o sentido, o senti-"natural" Sim, porque tinha dele,

uma ©specie de pureza, de misticismo or-mento alto do desejo,

gânico ante o <1&monin da carne, exatamente porque para ele não

seria demonio ... E vem tudo na suave correnteza da sua criacão

sexual.poética, sensual antes que

Carlos Drummond de Andrade, projeçãoEste o erotismo em

poeta.da dignidade do homem e do
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Afrânio Coutinho da Academia Brasileira de LetrasDr.
Diretor Fundador da QLAC, Oficina Literária Afrânio Coutinho

De Maria Lucia do Pazo Ferreira, doutoranda da Escola

de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, re-

cebi uma cópia da obra inédita de Carlos Drummond de Andrade,

sobre a qual fui convidado a mani-intitulada Q Amor Natural.,

festar -me na condição de Na opor tunidade, autorizo afruidor ,

aluna a transcrever em sua Tese estas consideraçííes que a mesma

me solieitou -
Observei nesta obra cujos melhores poemas, no meu en-

tender , sâ"o:

"A MOÇA MOSTRAVA A COXA"

"MULHER ANDANDO NUA PELA RUA"

"MIMOSA BOCA ERRANTE"

e "ERA MANH# DE SETEMBRO"

diversos aspectos dentre os quais saliento os seguintes:

Os poemas revelam uma vis£o masculina do amor ; falta-

lhes o dado ou melhor , a visâío feminina desse amor. Donde, res-

sentem-se do machismo de décadas anteriores que condenavam a

mulher ao silencio em termos de sexualidade.

Os poemas aproximam-se do discurso apaixonado de alguns

dos maiores m ísticos do Ocidente como Santa Teresa de Avila e

San Juan de la Cruz, pela polaridade da arte barroca que recor-

reu demais ao sensualismo de um lado, e ao misticismo do outro.

O mesmo se v e r i f i c a na obra dos grandes dramaturgos espanhóis,

Calderon de la Barça, Lope de Vega e Quevedo, bem como em poe-

tas como Gongora.
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Nestes poemas reconheci também traços do misticismo mu-
çulmano » fonte riquíssima na qual nutriu-se a melhor poesia 1

ocidental.
Há nesta obra laivos do amor cortês que espiritualizava

a mulher, representada como dama num dos poemas. b.m alguns, ob-

servei a dimensão ascencional do amor na filosofia de Platão.

Constatei ainda que as caracteristxcas pessoais do ho-

não poderiam deixarmem extremamente sensual que foi Drummond,
1

d© apresentar—se numa obra desta natureza.
1

:
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Prof. Adriano da Gama Kury

Chefe do setor de Filologia da Fundação Casa de Rui Barbosa.

DRUMMOND ERÓTICO: A EXPLICAÇÃO DO MUNDO

Drummond está todo ele nos seus poemas eróticos. Sua

criacào, esparsa embora , & constante: são produções de épocas

diversas, e revestem forma variada, como os demais poemas. Ape-

nas a sua publicação & qUe náo p3de fazer-se senão esporádica-
tal o tabu iigado à tematicamente, e em revistas alternativas,

er ótica, identificada por esp í ritos simpl órios à pornografia.
Agnóstico, substitui a religião por uma verdadeira de-

voção a Eros; a devoção do carnal em lugar da devoção ao espi-

ritual. E unicamente do ponto de vista do macho.

Usa formas e ritmos igualmente diversos, desde os de-

cassí labos e alexandrinos rigorosamente metrificados e rimados,

em sonetos dos mais tersos ( “ A castidade com que abria as

e "Para o sexo a expirar") aos versos soltos tí© “ Esta

e à forma libérrima de "Você meu mundo meu rel ógio de nâo

ticoxas

faca"

marcar horas"; na medida t3o natural da redondilha i "Adeus, ca-
"A moça mostrava a coxa ', Era manhã de setem-misa de Xanto",

"0 que se passa na cama"); do raro octossílabo ("Tenhobro",

ritmo marcado do hendecass í 1 abo ( "Asaudades de uma dama" ) ao

bela Ninféia foi assim tâo bela?" ). E o puro ludust y.grbor.um que

£ "Bundamel bundalis bundacor bundamor " ( que lembra as for-

p 1 tiv 1 medo—chuvi 1,macòes chuv chuvadonha # chuv í nhenta.
nha de "Caso pluvioso", da VJJOJLíI ÛJ2. EOJL&Q.

')•
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As passagens desse livro-de-horas pagão se iniciam no-
poema de abertura, hino em que o poeta invoca o Amor:

"Amor guie o meu verso,
guie,/reúna alma e desejo,.,"
dizer que ele é s6 alma?/
corpo a alma
puro grito/de
nito?"

enquanto
"Quem ousará

Quem não sente no
expandir-se/até desabrochar em
orgasmo, num instante de infi-

e o

é o amor "a origem dos seres" platónica; a "integração

no cosmo", é a "força que nos transporta a esta extrema região,

etérea, eterna". "Varado de luz, o coito segue", "além de nós,

além da própria vida".
proporciona "a paz dos deuses". £ osQ amor é "divino",1

amantes agradecem "o que a um deus acrescenta o amor terres-
tre".

No amor há o "céu", o "beijo ritual"; no amor "tudo é

sagrado"; no amor está "o mistério de existir".
E no amor carnal há também uma adoração (por parte da

mulher):

"Como beijara uma santa/no mais divino trans-
„ /porte/ « «

"Beijava beijava o membro", ".•.fizeste-rne a
graça de magnificar meu membro." "Nimosa boca e
santa"; "...ficaste de joelhos/em posição de-
vota". "Nas tua t)oca está presente, adorando.
Adorando."

Chega ao extremo requinte de machismo pr xápico:

"Nunca pensei ter entre as coxas um deus."

que vem procurando9 através de toda a sua poe0 poeta,

"explicação do mundo", confessa por fim:sia, a
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á puro orgasmo.““Já sei a eternidade:
!dá f

1

radiante/que me“Amor, amor, amor o Draseiro
1

a explicação do mundo."pelo orgasmo,
•»

»

1

1

I

1

1

1

s
1

4

i1

1

>

'

’’

1
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PA20 FERREIRA, Mari« Lucia do.
O grot i »mo noa po®m&tz 1 néd 1 to© do
Car Io» Drummond da Andrada.
Tes© d© Doutorado ©m Comunicação.
Rio d© Janeiro, UFRJ, EBCOU d@ Comu-
nicaçSo » 199E. 366 f1.

Uma visão da poasia erótica d©

Carlos Drummond d © Andrade, na inter-
protaçao d© vinte pooma© d& ©ua obra

1

inédita intitulada O Amor Natural. A

teoria estética da formatividad®, d@

Luigi Par©yson, aplicada á linguagem

d© cunho m ístico dom d ©versos

Drummond, um agnóstico, destitu ído d@

fervor religioso. Foram observadas

aproximap&es com l írica do amor

cortls © & heresia cátara, ambas de

influencia© orientais qu© e® perpe-

druidaatuaram nos culto© d@ e

celtas. Trovador©© © adepto® do cata-

rismo remontam ao século XII © confe-

rem à Hist ória, nesta pesquisa, foro©

d® categoria reforçado® pela existên-

cia d© um ancestral celta na linhagem

d© Drummond. Sua mensagem, isenta d ©

pornografia, apresenta-se também como

resolupão ©m estilo d ® um percurso

genético.

-
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PAZO FERREIRA, Maria Lucia do.
Eroticism in Drummond *s unpub1ished
po@try.
Doctorat» Thesi® in Communication.
Rio de? Janeiro, UFRJ, Escola da Comu-
nicacSo, 199E. 366 p.

A view over the ©rôtie poetry of

Carlos Drummond da Andrade, going

through twenty of hi© poems from h i s
i

entitled Natural1 unpublished work

Love. Luigi Pareyson’s aesthetic form
1

theory applied to mystic term© of<

1

that poetry written by an agnostic,

deprived of any religious devoutn®©©.
*
1 Approach©© to th© courteous love and

to th© Albigensianta) heresy wor©

influenc©,observed, both of Eastern

which endured amongst the druid and

Celtic cults. This research ©how©

that poets and other Albigensianism

certified by historicalfollower©,

to th® ISthfacts, retrace back

century categoric proof reinforced by

th® existence of a Celtic ancestor in

Drummond's lineage. Hi© message, free

is alsofrom pornography,any

presented a© a detailed conclusion of

a genetic course.
members<*) Albigensian

of a Catharist religious
sect (th® Church of Love)
of southern France in th©
lBth and 13th centuries,
exterminated for heresy by
th© Inquisition.
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